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Um livro 


A divisão judiciaria-- Dentro das bases da nossa organização judi- 
ciaria, em salvaguarda da separação dos poderes, destaca-se o principio 
da permanencia da magistratura, ainda que com os temperamentos do 
jury e dos juizes arbitraes. 

Da permanencia dos magistrados, resulta, dentre outros problemas, 
o mui grave de sédes judiciarias. 

Intuitivamente, cada orgão permanente ha de exercitar a actividade 
do seu poder dentro em territorio proprio, discriminado e certo, e em 
tal modo lindado, que equitativa se torne a repartição dotrabalho, e quan- 
to possivel se evitem os conflictos de jurisdicção. 

Nisso vão envolvidos, para o cidadão—os commodos, e para o Es- 
tado, o magno dever de distribuir a quantos lhe pisam o sólo uma jus- 
tiça prompta, uma justiça o menos dispendiosa, uma justiça facilmente 
esclarecivel, pela inspecção dos logares e das cousas. 

O ideal é a justiça á porta do cidadão, conforme o dizer inglez, se 
ambuiatoria, ou estavel, é que não sei, mas certamente, não póde a di- 
visão territorial, nesse assumpto de justiça, obedecer aos sós criterios da 
geometria ou da arithmetica, senão e sobre tudo a injuncção da facilida- 
de de communicações, e ás condições topographicas e moraes das lor 
calidades, em tanta maneira que a justiça seja accessivel a todos do 
melhor modo, esteja sempre o magistrado á disposição dos cidadãos. 

Da escassez, são palpaveis os damnos, do excesso de circumsceri- 
pções, visto é, o obstaculo ás bôas escolhas, O inconveniente das inope- 
rosidades fataes, e culminando, a impossibilidade de estipendios dignos, 
e toda gente sabe quanto isso tóca á independencia do juiz, que é da 
constituição como dos principios fundamentaes, de que se não pódem 
afastar os Estados. 

Gravissima, portanto, para o Estado, e ninguem ha que não O sinta, 
questão de uma justa distribuição de circumscripções judiciarias. 

O grande livro da divisão- -Assim denomino eu o trabalho que so- 
bre a materia confeccionou é a meu juizo submeiteu o dr. Feu de Car- 
valho, inteligente funccionario do Archivo Publico. 
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4 Nesse livro, que se abre com uma substanciosa licção do dr. Le- 
vindo Lopes, o mestre de todos nós, sobre a antiga organização judicia- 
- ria portugueza, cada comarca e cada termo tem a sua folha; cada folha 
as suas columnas, em cada columna, em syntheses, mas com clareza, a 
narrativa de um dos momentos existenciaes da divisão territorial com a 
respectiva documentação legal. 
E Parte de 1709, foi impossivel saber-se a data das tres comarcas de 
a maiores e pacientes que fossem as investigações do histo- 
Ha pps emo o fio da vida de uma dellas—Rio das Velhas, e vejo-a 
dE o em 1714, com 3 em 1720, com 6 em 1777, perdendo 2 em 
ae O em 1820 com 4, conservando-os em 23, surgindo 
odificados em 33, vivendo com 4 em 39, e assim por deante até 
o anno de 1915, onde param as noticias, e no qual está ella com 3 ter- 
mos e municipios Santa Luzia, Paraopeba e Sete Lagõas. 

Si de termos é que se trata, tomo ao acaso o do Pomba: lá está a 
sua vida judiciaria começando em 31, incorporado á comarca de Para- 
hybuna em 1833; passando, successivamente, no correr dos annos, da 
comarca de Parahybuna á do Rio Pomba; desta a do Rio Novo de Rio 
Novo á de Leopoldina, tornando a Rio Novo, etc. 

E em folhas separadas cada um dos assentos dos quadros synopti- 
Re explicado, esclarecido e escudado nas leis que os auctori- 
an civil da FEESO a(o que, portanto, nesses mappas se contam 
Ea enos é que a historia legislativa, por schemas, da nossa divisão 
E Ar O que constituem elles é um grande livro de comar- 
Pe |) É mo no Torrens formam os registros o grande livro das 
si EE cado que nelles o que se quiz traçar e se traçou foi «o estado 

! ada comarca e de cada termo», o que se pretendeu e se fez, foi 
Ea a cada um a sua conta corrente, que revelasse, a situação de cada 
ao a de um banqueiro, que se conhece á simples vista de um 

A valia do livro —Apanhando cada circumscripção no seu nasce- 
douro; seguindo-lhe os passos pela vida em fóra; noticiando-lhe exacta- 
mente as grandes épocas da existencia, com as suas ampliações e per- 
das de territorio, com a suas Passagens e voltas a outras divisões, com 
as suas suppressões € renascimentos, até quasi á hora prsente, estes 
Tegistros são e não podem deixar de ser de alta valia para os individuos 
e familias, que nelles encontram a prova facil de sua situação de comar- 
cões, no tocante a todos os negocios publicos e privados. 

E no que se refere ao Estado, bem se póde dizer, a exemplo do 
que se diz dos registros do estado civil das pessoas que Nfornecém re- 
curso de primeira ordem para a administração pass que foram da jus- 
tiça civil e criminal como vem sendo administrada. 
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Mas ainda: servirão elles de fundamento para ulteriores quadros 
estatísticos do phenomeno social, que verdadeiramente entende com, 
uma das grandes cousas do Estado... 

E ninguem duvidará da ultilidade pratica de semelhante estatistica, 
como de nenhuma outra; base de facto para providencias do homem de 
acção, particular ou administrador; «orçamento das cousas», sem o qual 
não ha bem estar publico; espelho fiel do passado e do presente, com 
elle, pelos fructos colhidos, prevê-se, com segurança, ao futuro regimen 
das divisões judiciarias; biometro do Estado, como diz Gabelli, marcará 
nesse particular, as palpitações do seu coração, auscultará e medirá a 
onda de sangue, que lhe entretem e entreterá a existencia. 

Conclusão—O trabalho, concluo, é digno de applausos, por sua 
manifesta importancia e utilidade, e de justos encomios, se fez credor o 

funccionario que o idéou e levou a termo, sabe Deus, e sabem-n'o os 
que se abalançam a taes empresas, comquanto dispendio de labor, evan- 
gelica paciencia e mesmo sacrificio de muitos annos a viver. 


Tito Fulgencio. 


A ma 


Prefacio 


A principio quiz escrever em vez da palavra prefacio o titulo— Es- 
tados e Estudos— para provar, rapidamente embora, que nos Estados os 
estudos podem ser feitos com mais demora, com mais pesquiza, com 
mais folga de producção. 

Nas grandes cidades milhares de idéas borbulham á flor da intel- 
ligencia, mas não raro centenas se perdem p.r mingua de tempo para 
a captação util. 

Nas capitáes e nas cidades provincianas se por um lado faltam, é 
verdade, os recursos de primeira plana e certos estimulos de ordem mo- 
ral, por outro lado o artitfice do pensamento encontra condições de 
paz, de serenidade, de monotonia mesmo, que contribuem para O sazo- 
namento perfeito do fructo do seu labor. 

“ Esqueçamos por momentos o vocabulo Estado tão desmarcadamen- 
te pomposo entre nós. Digamos a provincia. A provincia é berço de 
invenções pacientes, abrigo de estudiosos. 

Penso nas longas noitadas provincianas que leio os versos de Hei- 
ne, na traducção do nosso Alvares de Azevedo : 


«Quem os relogios inventou ? De certo 
Algum homem sombrio e friorento ; 
N'uma noite de inverno, tristemente 
Sentado na lareira elle scismava, | 
Ouvindo os ratos roer na alcova 

E o palpitar monotono do pulso». 


Em Minas quando fui em Ouro Preto, comprehendi o estudo atu- 
Tado, reportando a folga com que Gonzaga escrevia versos, entre pro- 
varás, e Claudio trocava a penna de secretario do governo pela lyra que 
se póde, sem irreverencia, chamar governamental], tangida como era em 
louvor dos poderosos. 

Quando existiem S. João d'El- Rey comprehendi o thesouro de 
saber de Aureliano Pimentel, descoberto por D. Pedro II nºuma via- 
gem a Minas. 


E ii, 


Como seu faro de homens, arrastou-o até o Rio de Janeiro, para 
forçal-o a obter uma cathedra, por concurso, no Collegio de Pedro Ile 
dar-lhe a reitoria do estabelecimento, 

Um dia, porém, o erudito enfadou-se e regressou para S. João d'El- 
Rey, deixando atraz de Si, com a Phylosophia do desinteressado, a ca- 
thedra, a reitoria, a Córte, tornando ao torrão são-joannense para recor- 
dar o que talvez esquecesse emquanto aprendia a conhecer os semelhan- 
tes na Capital do Imperio. 

Bello Horizonte é cidade ampla e linda, mas ainda carecedora de 
População, grata portanto a estudos e à estudiosos, 

Nºella se encontram espiritos devotos das lettras, aqui um Augusto 
de Lima ou um Nelson de Senna, alli um João Lucio Brandão ou um 
Abilio Barreto, acolá um Gustavo Penna, e outros e outros em varios 
departamentos do saber humano. 

Poucos recantos haverá, porém, em Bello Horizonte que melhor in- 
clinam a meditação e ao sonho como o Archivo Publico Mineiro, no 
qual vive, impericivel, a memoria de Xavier da Veiga, seu creador e pri- 
meiro director. 


O Archivo Publico Mineiro é repartição de silencio, descanso de 
antanho, pouso de animos. 

Nas salas, nas estantes, de encontro ás paredes, ou no meio da 
Casa, enfileiram-se livros e Papeis em cujo bojo ou em cujo amago 
dorme a historia de Minas, na vida de suas personagens mais eminen- 
tes, nos episodios mais curiosos dos seculos, nas peripecias mais inedi- 
tas dos annos, nos acontecimentos mais recentes dos mezes mais proximos. 


(0) Brasil mineiro, da Colonia á Republica, ali despejou e despeja 
documentos cuja onda cresce diariamente 

Em nos 
costas. 


Caramujam, a Começar pelo Archivo Nacional. 
O Archivo Publico 


nado em Bello Horizonte 


sa terra parece sortes de archivos andar com a casa ás 


- Funcciona agora no antigo edifício do Gy- 


ia, atraz da Secretaria do Interior. 
No mesmo edifício trabalham a collectoria estadoal, sociedade mi- 


ão deveriam ser as joias della. 
Joias se não guardam em Caixões ou em saccos 
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Entre aquelles funccionarios figura o autor da presente obra, ella e 
elle bem mineiros; ella nascida agora, elle ha mais tempo, na Rua Di- 
reita da cidade de Marianna, filho de Pedro de Alcantara Feu de Car- 
valho, official reformado do Exercito depois da guerra do Paraguay, e 
D. Maria da Cruz Pereira Coelho. : 

Alumno do afamado Caraça, preparatoriano em Ouro Preto, foi para 
São Paulo estudar Direito, «quadra feliz de sulcos, de amores e sau- 
dades». 

Falleceu-lhe o pae, repentinamente, e de subito mudou a vida de 
Theophilo Feu de Carvalho, «quadra cruel, de magoas e trabalhos». 

Tentou profissões, labutando no commercio, no funccionalismo 
publico no Rio de Janeiro, no professorado, lecionando no Collegio 
Abilio e acabando por fundar em Minas, o Externato Mineiro. 

Mediante concurso, voltou ao funccionalismo publico, na terra do 
berço, e vive hoje como official do Archivo Publico Mineiro, Aedo se 
formado em direito, graças a perseverança e ao aperfeiçoamento do es- 
pirito. 

Tal é, em breves linhas, a carteira de identidade moral e intelle- 
ctual de Theophilo Feu de Carvalho, a historia singela e despreten- 
ciosa de sua existencia, hoje consumida ou se integrando no velho Ar- 
chivo Publico Mineiro. Não fantazio, nem exaggero, biographo, de- al- 
vos na verdade. 


Quando estudei no Archivo Publico Mineiro, encontrei em Theo- 
philo Feu de Carvalho um sabedor dos segredos da instituição, um 
intimo dos escaninhos delle, Muito labor me poupou, como o deve 
ter poupado a outros. Com certeza lhe deram as graças que lhe ren- 
do agora. : 


Ainda lhe sobrou tempo, entre os encargos de funccionario eos de 
chefe de familia numerosa, para reunir os materiaes de edificação da 
Presente obra, que bem apura os dotes de constancia, engenho, patriotis- 
mo e bairrismo são do constuctor mental. No ; 

Durante oito annos' porfiou em estudar a estatistica territorial e 
administrativa de Minas Geraes, tratando da creação, “suppressão, 
desmembramento, incorporação, reincorporação e restauração (o a 
culo abunda em dos) de todos os districtos de paz, freguezias e mun 
cipios. | 

Ê E inutil encarecer o serviço da monographia exhaustiva, comprehen- 
dendo os estudos conscienciosos dos districtos velhos e novos (estes mais 
de oitocentos), das divisas dos mesmos. - » 

Em CERA o autor menciona toda a legislação, que ge 
Tespeito, inclusive avisos e portarias importantes reguladores a Re E 
divisas e não comprehendidos no corpo da legislação, encontra 
nas esparsos pelos archivos. 
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Alem desse trabalho, outros, de egual folego e de egual meri- 
to, tem sido emprehendidos por Theophilo Feu de Carvalho, que com 
elles robora a felicidade de sua designação para o Archivo Publico Mi- 
neiro. 

E” um mineiro de nascimento e de profissão, por descer ás 
entranhas dos assumptos explorando-lhes os veios mais reconditos e 
subtis. 

Compoz o «Indice Geral da Revista do Archivo Publico Mineiro», 
«Notas sobre os Ouvidores de Minas Geraes>, que sei eu o que 
compoz e está compondo tão pertinaz artífice, da investigação, para 
quem os dias de labor são muitos e para quem todos os louvores pou- 
cos são. 

Este prefacio é justiça sendo saudade. Traz-me á mente horas 
vividas em Minas, no seio de bôas affeições, no regaço de sitios evoca- 
tivos. 

Vejo-me no Archivo Publico Mineiro, entre a paisagem riso- 
nha de Bello Horizonte e a folha civil de 1783, declarando que Tho- 
maz Antonio Gonzaga teve posse de seu cargo de magistratura a 12 de 
dezembro de 1782. 

Vejo-me em Ouro Preto, alongando vistas da Escola de Minas 
sobre a cidade onde Marilia chorou; vejo-me em Caethé no recinto da 
matriz secular sob cujas taboas dorme o solo pisado de geração re- 
motissima; vejo-me em Sabará toucada de egrejas anciãs, ao pé do rio 
das Velhas, de ondas eternamente frescas e moças. 

As aguas têm tantas ironias e tantos contrastes... 


ESCRAGNOLLE DORIA. 
Irajá— 1917. 


Preliminar 


Inventaram-se os prologos nos livros, diz um 
escriptor contemporaneo, não menos para satis- 
fazer o amor proprio dos auctores que para in- 
vocar a indulgencia do publico. 

Amor proprio... .... não possuimos senão bem 
entendida estima de nossa pessõa. 


Indulgencia........ pedimos, não com modestia 
mal disfarçada, e sim como correição a nossos erros. 


(Dr. C. A. Marques). 


O despretencioso estudo que ora offerecemos á consideração de nos 
sos co-estadoanos é o producto de horas disponiveis de nossas obrigações 
quotidianas, é o repositorio de notas, que pudemos colher e que dizem 
respeito á divisão judiciaria do Estado de Minas Geraes. 

Actuavam em nosso espirito as reiteradas procuras e pedidos de 
dados sobre o assumpto, d'ahi a iniciativa de colligirmos e organizar- 
mos as presentes notas. 

Não sabemos se o methodo empregado é adequado e se satis- 
faz as exigencias do genero de estudo que emprehendemos, sendo effe- 
ctivamente empregado o chronologico, tanto quanto foi possivel, por se 
nos afigurar o melhor. 

Iniciamos este trabalho a partir de 1709 não obstante ser 1714 a 
data attribuida a creação das tres primeiras comarcas e bem assim a sua 
primeira divisão judiciaria, porém, depois de maduro e reflectido es- 
tudo, verificamos não ter fundamento tal asserção, como demonstra- 
remos. 

O proprio dr. José João Teixeira Coelho, desembargador da Rela- 
ção do Porto que dispunha dos archivos da Secretaria do Governo de 
Minas, os quaes n'aquelletempo se achavam muito bem organizados, 

como se deprehende da sua obra «Instrucção para o Governo da Capi- 
tania de Minas—1780>, obra manuscripta (um primor em calligraphia) 
Propriedade do Archivo Publico Mineiro, é omisso quanto á creação das 
comarcas, 
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Notamos que, o que actuou no espirito de D. Braz Baltha- 
zar da Silveira, ou o que determinou a divisão de comarcas, não foi 
a distribuição da justiça, nem a commodidade dos povos, porém, a arre- 
cadação dos Quintos do Ouro, para o quejá em 7 de dezembro de 1713 
havia elle convocado os Ministros, Nobreza e Povo de Villa Rica, para 
se dar fórma a bôa arrecadação dos taes quintos de que os Povos se obri- 
garama pagar a S. Magestade pelo tempo de um anno, (30 arrobas) com 
a condição dese levantar os registros dos caminhos, para que todos po- 
dessem levar seu ouro livre, como quintado. 

Eifectivamente, depois de 6 de abril de 1714 é que se soube, quanto 
tocava a cada uma das comarcas a pagar. 

Todas as pesquizassão trabalhosas e difficeis, principalmente no 
periodo colonial, em que tudo é obscuro, pela falta de documentos e 
pelo mutismo secular do tempo; nºeste periodo organizámos como pode- 
mos os nossos quadros, isto é, succintamente de accordo com os subsi- 
dios que se nos depararam. 

O nosso trabalho, assaz fatigante, limita-se a uma collecção, 
a mais completa possivel, de notas methodicamente organizadas com 
O intuito de em dado momento, com a maior presteza, sabermos 
quando tal comarca ou termo foi creado, todas as modificações ef- 
tectuadas e bem assim quanto ás divisões judiciarias desde 1721 
a 1915. 

De 1824 em deante, epocha em que se extinguiram os tribunaes de 
justiça e quadro da antiga magistratura portugueza, o trabalho é mais 
methodico e minucioso, não só nos quadros analyticos como nos de al- 
terações havidas chronologicamente. ; 

Ao lado dos quadros colkigámos a legislação do tempo, procu- 
rando não só legalizal-os como 'simplifical-os e esclarecel-os. 

Além dos quadros analyticos, organizámos os syntheticos, que siin- 
plificam sobre maneira 9: conhecimento de qualquer comarca ou termo 
que se deseja consultar, b: 
nado pelo indice. E : 

Para a administração do Estado, é evidente, é inegavel a utilidade 
do presente trabalho e de outros neste genero e para os particulares, 
entre outras utilidades, citarei por exemplo a seguinte: 

Temos um inventario antigo do termo do Bomfim; queremos dar 
andamento ao mesmo ; precisamos de certidões, etc., a que comarca de- 
veremos nos dirigir? Primeiro scientificar-nos-emos em que data foi o 
mesmo iniciado e bem assim as datas da interrupção e novos inícios. 

De posse das datas, vamos a pagina que traz o quadro synthe- 
tico do termo do Bomfim e verificamos: se foi nos annos de 1839 a 
1850, deveremos nos dirigir á comarca de Ouro Preto; de 1850 a 1851, 
á do Pará: de 1851 a 1855, á de Ouro Preto; de 1855 a 1858 á do In- 
dayá; de 1858 á 1869, á de Ouro Preto,—e assim por deante, pois aquel- 


astando um lance d'olhos no quadro determi-. 
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le termo, pertenceu ainda ás comarcas do Paraopeba, Queluz e Entré 
Rios. 

Outro exemplo irisante, um caso pratico resolvido ha dias: F... 
herdeiro ou proprietario das terras conhecidas por—Morro do Fraga— 
sitas no Inficionado, termo de Marianna, teve conhecimento que foi ven- 
dida uma parte, em 1855, por pessõa que se julgava com direito a uma 
destas, quer saber : A que comarca pertencia o termo de Marianna nºa- 
quelle tempo? Facilimo, vamos ao quadro synthetico dos termos, 
verificamos que Marianna pertencia á comarca de Piracicava ou Pira- 
cicaba, porque, em 1841, foi aquelle termo desmembrado de Ouro Pre- 
to e encorporado a comarca de Piracicaba e só em 1868, foi novamente 
desmembrado de Piracicaba e encorporado á Ouro Preto. 

Agora surge outra questão: Onde era á séde da comarca de Pi- 
racicaba em 1855? Vamos ao quadro analytico das comarcas e ter- 
mos e verificamos que a séde era no mesmo termo de Marianna, e em 
1841? Era Santa Barbara. E em 1870? Nesta data (1870) o termo de 
Marianna, já não pertencia á comarca de Piracicaba e sim do Piranga. 

Finalmente, serão completos os nossos anhelos, se alguma utilida- 
detiverem os nossos esforços. : 


Maio--1915. 
Feu de Carvalho 
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Organização judiciaria (1) 


«Na antiga organização judiciaria portugueza achamos o territorio 
dividido em districtos de Relação, os districtos subdivididos em comar- 
cas, estas em termos e estes em vintenas. 

O mais elevado tribunal de justiça de então tinha a denominação de 
Desembargo do Paço; era um tribunal composto do proprio Reie dos 
dois Secretarios de Estado. ' 

Não foi senão quando o rei verificou a impossibilidade de o pre- 
sidir pessoalmente que creou o logar de Presidente e o preencheu; mas, 
este não era senão um delegado do rei. 

Nota-se na organização deste tribunal a concentração de funcções 
dos diversos poderes politicos. 

Era o secretario um empregado de ordem administrativa, agente do 
poder executivo e membro de um tribunal de justiça. 

As Relações eram compostas de desembargadores. 

Existiam então as Relações de Lisbôa, do Porto, de Gôa, e no Brasil 
as da Bahia, Rio de Janeiro, Maranhão e Pernambuco. 

Eram tribunaes de segunda instancia, mas o tribunal de Lisboa, 
que se denominava Casa de Supplicação, exercia jurisdicção supe- 
rior á dos outros; compunha-se de 25 juizes desmbargadores, 10 aggra- 

«Vistas, 15 extravagantes, assim denominados porque serviam como ad- 
junctos; 4 corregedores, 1 chanceller, 2 juizes da Corôa e procuradores 
da fazenda, da Corôa e da Justiça. $ 

Dissemos que este tribunal, Casa de Supplicação, era superior aos 
outros tribunaes porque tinha competencia para dar as. leis interpreta- 
ção authentica. 

Erfectivamente a interpretação era feita por meio de assentos, que 
ainda hoje tem força de lei, obrigam como ella. 

Nas comarcas as principaes auctoridades eram os Corregedores; 
“ram os juizes de 2.º instancia relativamente aos juizes de fóra e ordi- 


narios, que conheciam dos aggravos das decisões por estes profe- 
ridas. 


E o. 


(1) Lições do dr. Levindo Lopes, (Publicadas em 1905). DOR 
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Algumas vezes havia na comarca juiz denominado Provedor, que 
exercia jurisdicção em uma ou mais comarcas e tinha competencia para 
conhecer das causas testamentarias; tomava contas aos testamenteiros, 
administradores de capellas e confrarias. 

Nos termos em que se subdividiam as comarcas, nos que eram séde 
ou cabeça de comarca havia juizes de fóra, que eram nomeados pelo 
rei para servir por 3 annos; exerciam as funcções civeis, criminaes e 
orphanologicas. 

Algumas vezes, porém, estas eram desmembradas, constituiam va- 
ras distinctas, eram exercidas pelos juizes de orphãos, como se vê da 
Ord. L.1, T. 65 e 88; nos demais termos, havia juizes ordinarios que ex- 
erciam as mesmas funcções dos Juizes de Fóra, mas, não eram, como 
estes, nomeados pelo rei e sim eleitos pelo povo para servir durante um 
anno. d ENA 

Em cada um termo ou julgado havia uma Camara Municipal, com- 
posta de vereadores, que eram eleitos annualmente pelo povo, que ex- 
ercia o governo economico e administrativo do municipio e funcções 
de ordem judiciaria quando presididas pelos juizes de fóra ou ordina- 
rios, Nesse caso funccionava como tribunal de justiça para conhecer dos 
pequenos delictos, como os crimes de furto de pequeno valor, de calu- 
mnia e injuria. Havia ainda em cada termo juízes que eram denomina- 
dos Almotacés; eram tambem eleitos pelo povo em numero de 24; ser- 
viam 2 em cada anno. 

Esses juizes exerciam funcções de ordem administrativa e judi- 
ciaria. 

As tuncções judiciarias limitavam-se ao conhecimento das infracções 


“de posturas, das condemnações em multas impostas em cada infracção; 


conheciam dos casos respectivos á esta, dos embargos de obra nova; 
as funcções administrativas eram as dos actuaes fiscaes das Camaras 
Municipaes. 

Os termos eram divididos em vintenas. Em cada povoação que 

distava mais de legua da séde do termo a que pertencia havia um juiz 
denominado pedaneo ou da vintena, que tinha competencia para as 
causas de pequeno valor, variando a alçada de 1008000 a 3004000, con- 
forme a população do districto. Eram estes tribunaes de justiça que 
formavam o quadro da antiga magistratura portugueza e do Brasil até 
1824. 
— Havia fóra desse quadro outros juizes e tribunaes. Assim, com a 
denominação de ouvidores, com as mesmas attribuições dos corregedo- 
res, existiam alguns juizes em algumas comarcas, os quaes foram aboli- 
dos pela' lei de 19 de julho de 1790,» 
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reação de Comarcas em Minas Geraes 
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Se existem assumptos que merecem a attenção de homens estu- 
diosos, que se dedicam a pesquizas para elucidação de certos episodios 
da nossa historia, indubitavelmente, este é um delles, pois marca o 
início da nossa vida juridica e talvez muito esclareça ou mesmo dissipe 
duvidas, porventura, existentes sobre divisas entre os diversos Estados 
limitrophes com o de Minas. 

Deveriam, quando creadas as tres primeiras comarcas, ter sido tra- 
gados quaesquer limites entre ellas, ainda que fossem muito vagos e in- 
certos. 


—Àssim, quando se erigiu o governo de S. Paulo, pelo Alvará de 


- 2 de Dezembro de 1720, determinava-se «por limites no certão pella 


parte que confina com o governo de Minas os mesmos confins, que ti- 
nha a Comarca da Ouvidoria de S. Paulo com a Comarca da Ouvido- 
ria do Ryo das Mortes...» 

Bem se vê, limites vagos e incertos; mas D. Lourenço de Almeida, 
Com suas cartas de 6 de Setembro de 1721, provocou a Ordem de 30 
de Abril de 1722, que esclareceu, positivou estes limites, declarando 
“que a terra que está devoluta entre os dous governos se devida igual- 
mente por distancia imaginaria lançada pellos rumos evitando as con- 


- tendas entre os dous governadores e Ouvidores Geraes. » 


Pessoas competentes,—bellas, robustas e lucidas intelligencias, têm 
Se occupado com tal assumptio, não obstante serem ainda pontos contro- 
Versos a data da creação das tres primeiras comarcas e ter sido D. Braz 
Balthazar da Silveira o creador das mesmas ou executor das ordens 
Teaes, para semelhante fim. 7 

E” controverso, porque dizem uns, as primeiras comarcas foram 
Creadas por uma provisão, e, segundo outros, por um alvará e, ainda de 
accordo com outros, por acto regio de 6 de Abril de 1714, 

E” controverso porque, si a provisão, alvará ou acto regio tinha a 
data de 6 de Abril de 1714, não podia D. Braz Balthazar da Silveira, no 
mesmo dia 6 de Abril de 1714 em Minas, dividir as comarcas, uma: vez 
que o acto regio só poderia ser conhecido, aqui, quatro mezes depois, 
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que é quanto levavam as frotas de Lisboa ao Brasil, e isso nas melhores 
condições, sem os accidentes de viagem. De modo que, só em Agosto 
de 1714, se poderia ter conhecimento do dito acto. 

E" controverso, ainda, porque não existe provisão, alvará ou acto 
regio com a data de 6 de Abril de 1714, creando comarcas; o que existe 
é um Termo de Ajuste, um termo de Junta, dividindo administrativamente 
as mesmas comarcas, só e unicamente para a cobrança das 30 arrobas. 

E” controverso, finalmente, porque os innumeros documentos exis- 
tentes no Archivo Publico Mineiro, Cimeliarchium do Estado de Minas 
Geraes, não se harmonisam com a data de 6 de Abril de 1714, ex- 
pressa para a creação das tres primeiras comarcas. 

Que as comarcas das Ouvidorias de Villa Rica, Villa Real e Rio 
das Mortes, foram as primeiras creadas na Capitania de Minas, é ponto 
pacífico, incontroverso. 

Desde 1711, os unicos juizes que existiam creados e que distribuiam 
justiça, eram o Ouvidor que, além de Corregedor, era Auditor Geral da 
Gente de Guerra, Provedor da Fazenda Real, Juiz dos Feitos da Corôa 
e Justificações etc. e os Juizes Ordinarios, seus substitutos. 

Em 1726 é que, por carta de 20 de Maio, D. Lourenço punha na 
real noticia do Rey a necessidade de se crearem Juizes de Fóra em 
Villa Rica e Villa do Carmo, por se comporem estas duas villas e seus 
termos de grande numero de moradores, e por esta causa serem muitas 
as demandas e se padecerem innumeraveis vexações. nos juizos ordina- 
rios, que, como leigos, faziam grandes absurdos (palavras textitaes do 
governador) e mal sabiam ler, concorrendo a grande vantagem de subs- 
tituirem ao Ouvidor. 

Em 1729 ainda não tinham sido creados os Juizes de Fóra, na Ca- 
pitania de Minas, e só em 1730, por Carta Regia de 24 de Março, é que 
o Rey communicava ao governador a creação de Juiz de Fóra em Villa 
do Carmo, por ser muito povoada e de grande termo. Este cargo foi 
creado pela Res. do Con.º Ultr.º de 22 de Março de 1730. Não atten- 
deu, porém, o pedido quanto á Villa Rica, porque nesta fazia sua assis- 
tencia o Ouvidor, que conhecia tambem por acção nova e diminuindo 
assim as causas em Villa Rica, com a dita creação na Villa do Carmo. 


O 1.º Juiz de Fóra nomeado chamava-se Antonio Freyre da Fonseca 
Ozorio. 


y Os Juizes Ordinarios, que já eram tirados dentre os vereadores, ainda 
acctmulavam o cargo de Juiz de Orphãos; depois, por alvará Regio, foi 
determinada a separação destes juizos. 

Os Juizes de Orphãos eram eleitos em numero de tres, sendo a elei- 
ção por triennio; na 1.º eleição foram eleitos Antonio Ramos dos Reis, 
Manoel de Freitas Ferreira e Thomé Ferreira da Cruz, sendo os dous 


ultimos impedidos de ser nomeados, por incompatível este cargo com 
outros que exerciam, ú 
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Antonio de Freitas Ferreira servira de Juiz  Ordinario, e não foi jul- 
gado digno. ? 

Thomé Ferreira da Cruz era escrivão dos orphãos, por provimento 
do Consº. Ultre.e já accumulava o cargo de vereador, 

Ambos impugnaram a eleição e nomeação do primeiro; porém, o 
Ouvidor Geral manteve o seu acto, com approvação do Conde das 
Galveas e confirmação do Rey. 

O 1.º Juiz de Orphãos de Villa Rica (depois da separação dos juizos) 
toi, portanto, o M.º de Campo Antonio Ramos dos Reis, homem dos 
mais abstados da Comarca de Villa Rica e, no dizer do Ouvidor Dr. 
Seb.m de Souza Machado: «dotado daquella intelligencia que assegura 
infalliveis os acertos nos empregos publicos». 

Os primeiros Ouvidores nomeados foram:—O Dez“. Mel, da Cos- 
ta Amorim, em attenção aos seus serviços e merecimentos nos logares 
de lettras que oceupou, sendo o ultimo o de Juiz de Fóra da ilha des. 
Miguel e de Corregedor da de Santa Maria; foi nomeado a 3 de Feve- 
reiro de 1709, pelo Dezembargo do Paço, Ouvidor geral da Comarca 
de Villa Rica, podendo usar a beca de Dez.!º” e com promessa de que, 
si désse boa residencia, seria nomeado Dezembargador da Bahia, logo 
que houvesse vaga, e sem concurso. 

Dr. Manoel Mosqueira da Rosa, dos logares que eccupou, o ultimo 
foi o de Provedor de Moncorvo, nomeado pelo Dezembargo do Pa- 
go para Villa Rica, a 15 de Janeiro de 1715. 

Dr. Martinho Vieira foi o 3.º Quvidor Geral de Villa Rica tambem: 
nomeado pelo Dezº. do Paço, O 4.º Dr. João Lopes Loureiro, sendo o 
ultimo logar que occupou o de Provedor de Guimarães, nomeado a 3 do 
Março de 1721. 

O dr. João Lopes Loureiro tomou posse do logar de Ouvidor Ge- 
ral e, dentro em poucos dias, adoeceu e veio a fallecer a 15 de Outu- 
bro de 1721, Substituiu ao Ouvidor, o Juiz Ordinario Belchor dos Reys, 
até 31 de Dezembro do mesmo anno. Não dando conta do recado, foi 
depois nomeado o Juiz Ordinario mais velho Antonio. Martins Leça; es- 
te peorou mais a sitação, sic por ser homem de pouca capacidade, a 
ponto das Camaras de Villa Rica e do Carmo intervirem pedindo ano- 
meação de um Ouvidor lettrado, o que attendendo o governador D. 
Lotrenço e de accordo com o Regimento dos Ouvidores, nomeou accu- 
mulativamente o Dr. Antonio Berquo del Rio, que era Provedor da Fa- 
zenda Real, homem bemquisto, probo e criterioso, embora houvesse uma 
Provisão prohibindo a nomeação de Ouvidores; mas a. provisão não 
revogou o regimento citado. O Dr.Berquo foi nomeado em Fev.de 1722. 

D. Lourenço, mal interpretando o cap. 23, do Regimento dos Ou- 
Vidores, nomeou o Ouvidor Geral de Villa Rica ao Dr. Antonio Berquo 
del Rio, abrogando a si uma jurisdição que não era permittida, e só ao 
govdº", do Estado do Brasil, 
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As sentenças lançadas pelo Dr. Berquo foram nullas por falta de 
jurisdicção, sendo necessario o Rey mandar revalidal-as. Em 1721 tam- 
bem foi nomeado em commissão para Villa Rica o Dezdº Raphael 
Pires Pardinho, Ouvidor de S. Paulo, para tirar residencia do Conde 
D. Pedro de Almeida, trazendo consigo um escrivão e um meirinho. 
Depois desta commissão foi nomeado Conselheiro de Consº. Ultre, 
— O escrivão e o meirinho chamavam-se : este Andre Rodrigues e aquelle 
Caetano de Burgos Seabra. 

'O Dezd.º" João de Moraes foi nomeado pelo Dezembargo do Paço, 
Ouvidor Geral do Rio das Velhas, na mesma occasião em que foi no- 
meado o Dezd.º” Manoel da Costa Amorim, (1709) não chegando á 
comarca, por ter fallecido em caminho. 

Em 1711 Ant.º de Albuquerque, levantando a- Villa de Sabará, no- 
meou para Juiz Ordinario a Quaresma Franco e q Clemente Pereira de 
Azeredo Coutinho, emquanto não chegasse o Ouvidor a tomar posse 
do logar, delegou o governo da mais justiça a Camara e por adjunto 
ao Coronel José Correa de Miranda. AS de Outubro de 1711, tomou 
posse do logar do Sabarabussú e da Correição do Rio das Mortes o dr. 
Gonçalo Baracho. Naquelle tempo era Senhor do Sabarabussú Bar- 
tholomeu Bueno Anhanguera e seu primo João Leite Bueno, o pentea- 
do paulista, os quaes, ricos e poderosos, vendo illudidos os seus res- 
peitos e com o estabelecimento da Justiça, o dito Anhanguera, com mui- 
tos escravos gentios e negros; se retirou e foi descobrir o gentio Prayá. 
O Dr. Fernando Pereira de Vasconcellos, foi o substituto do Dezembar- 
gador Gonçalo de Freitas Baracho, na comarca do Rio das Velhas, 
sendo por Caria Regia de 7 de Janeiro de 1713, notificada essa nomea- 
ção ao governador que a esse tempo já era D. Braz e, fazendo-lhe sci- 
ente que, «tinha sido servido revalidar o que obrou neste lugar o Dez- 
embargador Gonçalo de Freitas Baracho». 

O Dr. Luiz Botelho Quiroz foi, o 3.º Ouvidor que tomou posse da 
Comarca do Rio das Velhas. 

Dr. Bernardo Pereira de Gusmão o 4.º e, sendo seu successor o 
Dr. José de Sousa Valdez, nomeado a 9 de Junho de 1718, que occupou 
antes o logar de Corregedor da Comarca de Thomar. 

O 1.º Ouvidor Geral nomeado para o comarca do Rio das Mortes, 
pelo Dezembargo do Paço, (aliás todos eram nomeados por este Tri- 
bunal) foi o Ded.r Gonçallo Baracho, a 19 de Março de 1711 ; porém, 
só a 28 de Dezembro de 1713 tomou posse do cargo. 

No impedimento do dito Dezembargador, em 1715, serviu de Ou- 
vidor Geral e Provedor da Fazenda Real, o M.º de Campo Damião 
de Oliveira e Souza, o qual já era, antes de 1710, superintendente da 
Fortaleza do Rio das Mortes. O dr. Valerio da Costa Gouvêa foi Ou- 
vidor da mesma comarca de 1716 a 1718, sendo seu successor o Dr. 
Jeronymo Corrêa do Amaral, nomeado por Carta de 3 de junho de 
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1718, tendo sido antes Ouvidor em Parahyba, onde deu boa residenc ia 
Se para as comarcas das Ouvidorias de Villa Rica, Rio das Velhas e 
Rio das Mortes, foram nomeados Ouvidores Geraes em 1709 e 1711, é 
porque já tinham sido creadas, já existiam; é logico que suas creações 
deveriam preceder ou coincidir com as nomeações dos Ouvidores. Não 
é presumivel que nomeasem Ouvidores sem ter havido a creação das 
mesmas comarcas. 

O Dezd.” Amorim chegou a Minas em 1711 e, desta data em 
deante, começaram a funccionar as comarcas de Villa Rica e Rio das 
Velhas, e em 1713, a do Rio das Mortes. A escrevania do Officio da 
Ouvidoria de Villa Rica teve principio em 1712. 

O 1.º nomeado, Manoel Cardoso da Silva, serviu durante) os an- 
nos de 1712 e 1713. 

José Severiano Ruas de 1714 a 1717. 

José da Silva Andrade 1718 a 1719. 

Manoel Martins 1720 e 1721. 

Escrivães das execuções: foi a sua creação no anno de 1710.—0 
1.º nomeado, Antonio Barbalho Bezerra, serviu de 1710 a 1712. 

Jeronymo de Barros Silva 1713. 

José Severino Ruas 1714 a 1717, (exerceu accumulativamente a es- 
crevania da Ouvidoria). 

João da Silva Mello 1718 e 1719. 

Miguel Cardoso de Oliveira 1720 e 1721. 

Tabelliães do Publico, Judicial e Notas: Primeiro Oficio, foi cre- 
ado em 1709. 0 1.º nomeado, Antonio Barbalho Bezerra, serviu no 
anno de 1709. 

Antonio Corrêa da Fonseca 1710 e 1711. 

José Duarte 1712 e 1713. 

Francisco Carvalho de Souza 1714 e 1715. 

Francisco da Silva Neto 1716 a 1718. 

Luiz Leitão Soares 1719 e 1720. 

João da Silva Mello 1721 : 

Segundo officio: A sua creação data do anno de 1711. 

O 1.º nomeado: João Peres Souto, serviu de 1711 a 1714, 

Manoel Vicente 1715 a 1717. 

João de Mello Fernando 1718 a 1720. 

Francisco Xavier de Almeida 1721 «— Talvez pareça absurdo, a crea- 
ção das camaras, precederem as criações das principaes Villas, quando 
não havia ainda povoação regulada; mas os factos demonstram que 
não é,e certo é, que as nomeações dos Ouvidores as precederam e com 
maior razão as criações das comarcas. 

Não tinha povoação regulada, mas tinha povoação densa e tanto 
assim que Antonio de Albuquerque, em 7 dias, reuniu uma força de seis 
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mil homens, para soccorrer o governador do Rio de Janeiro, Francisco 
de Castro. À comarca de Villa Rica só começou a funccionar de 1711 
em diante, pois é o que se deprehende do «cumpra-se» de Antonio de 
Albuquerque, que tem a data de 28 de setembro de 1711. Quando 
Amorim assumiu a alçada de Ouvidor de Villla Rica, não só esta villa, 
como a do Carmo, já tinham sido creadas. 

No «Diccionario Geographico, Historico e Descriptivo, do Imperio 
do Brasil», por J. C. R. Milliet de Saint-Adolphe, traduzido do francez 
para o portuguez pelo dr. Caetano Lopes de Moura, edição de 1863, 
da casa Aillaud, Guillard & Cie., Paris, tomo 2.º, pag. 450, encontra-se: 
«,.. Passados alguns annos, o governador D. Braz Balthazar da Silvei- 
ra, successor de Antonio de Albuquerque, tendo repartido o territorio de 
Minas Geraes cm quatro comarcas, coube á Villa Real de Sabará a hon- 
ra de ser escolhida para cabeça da comarca de seu nome, formada de 
terras quasi desconhecidas tanto da banda de léste, como da do norte e 
do oéste...» 

E” evidente o engano e mais sensivel se torna o equivoco, á vista do 
Termo de Junta de 6 de abril de 1714, pelo qual o dito governador fez 
a repartição das comarcas. 

Vejamos esse Termo:— «Ajuste sobre a repartição .das comarcas. — 
Àos seis dias deste mez de Abril do anno de mil setecentos e quatorze, 
nas casas em que está a Secretaria deste governo se acharão presentes 
os Procuradores das camaras de Villa-Rica, e de Villa Reale desta de 
nossa Senhora do Carmo por lhes ordenar o Exmo. Sr. D. Braz Baltha- 
zar da Silveira governador e Capitam General deste Estado viessem a 
esta Secretaria conferir, e ajustar a repartição das terras que devem tocar 
a cada hua das tres comarcas, e porque, entre os ditos Procuradores 
poderiam haver duvidas que impedissem a conclusão do ajuste, resol- 
veu o mesmo sr. governador e Capitam General, que o Sargento mór 
Ingenheiro Pedro Gomes Chaves, e o Capitão mór Pedro Frazão de 
Britto assistissem á elle para que pellas noticias, que ambos tem da Si- 
tuação e distancias das comarcas desfizessem as duvidas, que se offe- 
recessem entre os ditos Procuradores, e porque o da Camara da Villa 
de S.João de El-Rey cabessa da Comarca do mesmo nome nam. assis- 
tiu sem embargo de se lhe haver feito avizo de ordem do ditto Sr. para 
que viesse e ser muy conveniente ao Serviço de S. Mag. e conveniencia 
de sua real fazenda que a repartição das Comarcas se fizesse com a 
maior brevidade, para logo se principiar, logo emcada hua a deligen- 
cia da cobrança das trinta arrobas de ouro; que os povos destas minas 
prometerão a S. Mag. pellos quintos deste presente anno resolveo o 
Exmo. Sr. General que visto a Camara da Villa de S. João de ElRey 
nam haver mandado Procurador a tempo oportuno, como se lhe avi- 
zou, e ser muy prejudicial toda a demora nesta repartição pelos moti- 


vos acima considerados, os Procuradores presentes repartissem q 
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ditta comarca as terras que devião tocar, e sendo por todos conferidas, 
debatidas as repartições DAS TRES COMARCAS e referido por par- 
te de cada.hum dos Procuradores as razões, que se lhes offerecerão, se 
ajustou unanimemente entre elles, que a comarca de Villa Rica se divi- 
dirá daqui em diante da Villa Real, indo pela estrada de mato dentro 
pelo ribeiro que-desce da ponta do morro entre o sitio do Capitam An- 
tonio Ferreira Pinto, e do Capitam Antonio Correa Sardinha, e faz bar- 
ra no ribeiro de S. Francisco ficando a Igreja das Catas altas para a 
vilia do Carmo, e pella parte da Itavira se fará divisão no mais alto do 
morro della, e tudo o que pertence agoas vertentes para a parte do sul 
tocará a ditta Comarca de Villa Rica, e para a parte do norte tocará a 
Comarca da Villa Real; o ribeiro das congonhas junto do qual está hum 
sitio chamado caza branca servirá de divisão entre as comarcas de Villa 
Rica, ede S. João de ElRey, devendo tocar a villa Rica tudo que se 
comprehende athé ella vindo do ditto ribeiro para as minas Geraes, e 
do mesmo pertencerá a comarca de S. João de ElRel tudo o que vay 
athé Villa do mesmo nome, a qual se dividirá com a villa de Guratin- 
guetá pella serra da Mantiqueira, e nesta conformidade se ajustarão as 
Repartições das comarcas pellos dittos procuradores a contento delles 
por entenderem que nestas repartições se destinou a cada comarca as 
terras, que justamente lhe devião tocar por haverem precedido as mais 
certas informações, e as considerações necessarias para o acerto: do 
ajuste e os Procuradores se obrigarão, e obrigão por este termo, que 
abaixo assinarão, em nome das Camaras, que os constituirão a que ellas, 
e os officiaes, que nellas socederem para o futuro nam contravirão ao 
referido ajuste antes o reputarão por valioso, e como tal darão inteiro 
cumprimento ao que nelle se convencionou, e de como assim convierão, 
e se ajustaram eu Manoel de Affonseca Secretario deste Governo fiz este 
termo por ordem do Exmo. Sr. General, que assinou juntamente com 
Os dittos Procuradores e dous assistentes. 

D. Bras Balhazar da Silveira 

O Secrº. Manoel de Affonseca 

Frei Antonio Martins Leça 

Raphael da Silva e Souza 

Antonio Mendes Teixeira 

Manoel da Silva Miranda 

Pedro Gomes Chaves—Sargento mor. 

Pedro Frasão de Britto--Sargento mor. 

Diz o termo, claramente:—...e sendo por todos conferidas, e de- 
batidas as repartições das tres comarcas. ..» é quaes eram estas comar- 
cas ? Villa Rica, Rio das Velhas e Rio das Iortes. Não se refere á 
Comarca do Serro do Frio, que foi a quarta creada, sendo seu territorio 
desmembrado da do Rio das Velhas. 
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Como poderia D. Braz repartir a comarca do Serro em 1714 se ella 
foi creada em 1720 ?! Já nesse tempo governava Minas D. Pedro de 
Almeida e Portugal, Conde de Assumar, a quem cabe a honra de ser o 
primeiro a pôr na real noticia do Rey a conveniencia de ser creada a 
dita comarca, e o empenho com que instava para a sua creação; como 
vemos de suas cartas de 10 de Dezembro de 1717 e 30 de Maio de 
1720: «...Pello que me parecia que não seria fora de razão V. Mag. 
nomeasse para aquelle destricto hum Ouvidor porq. ainda q. neste prin- 
cipio não fosse provavel q. administrasse livremente e sem algua opposi- 
são o seu officio, succeder-lhe-hia o mesmo q. aos outros ouvidores na 
primeira introdução que tiverão nestas, e pouco a pouco se costumaria 
o recorrer a sua justiça com o que ficaria depois estabelecido na forma 
das do Rio das mortes, de Ouro preto, e do Sabará, quanto mais que 
além destas razões se necessita deste Ministro naquella parte, não só para 
V. Mag. ter ahy uma pessoa sua, a quem recorresse aquellas gentes, 
como para ter especial cuidado dos Quintos... » “vc Informando logo 
no princípio do meu governo das distancias que compõem o grande 
corpo das Minas por carta de 10 dezembro de 1717 fis presente a V. 
Mag. o muito que necessitava o Cerro do Frio de hum Oovidor, e sem 
emb.º que tive por resposta em carta de 10 de Setembro de 1719 que por 
hora podia passar sem elle o Cerro, como, a experiencia me mostrou de- 
pois o pouco que aquella parte podia a Justiça que eu com tanto 
empenho procurava estabelecer em todas as minas, segunda vez instey 
aV. Mag. como mesmo requerimento, e o torno ogora a repetir com 
mais veras. ..» . 

Por outra carta de D. Pedro de Almeida de 10 de Junho, vemos 
que em 1719 o territorio da comarca do Serro do Frio ainda pertencia á 
do Rio das Velhas, era um districto da referida comarca, 

Tambem houve equivoco na referencia feita, attribuindo a D. Braz 
ter designado em 1714, «Villa Real para cabeça da comarca do Rio das 
Velhas;; por que desde 1709, já Villa Real era a cabeça da comarca e seu 


Ouvidor tomou posse da mesma a 8 de Out, de 1711, como já ficou 
dito. 


No correr deste estudo, nos referiremos com mais largueza sobre 
este ponto. 

Monsenhor Pizarro, nas «Memorias Historicas do Rio de Janeiro e 
Provincias Annexas» e José Joaquim da Rocha, na Memoria Historica 
da Cap. de Minas Geraes (que se encontra na Rev. do Arch. Pub. 
Min. anno 2º. (1897) pags. 425-517 incidiram no mesmo equivoco 
de incluir a comarca do Serro do Frio no termo de 6 de abril de 
1714. 


Com referencia a Pizarro, e ;elativamente a este engano, diz o Dr. 
Francisco Lobo Leite Pereira: Pizarro assimilou este engano a tal 
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ponto que, sendo elle o primeiro escriptor que mencionou (pag. 134) 
os melhores documentos procedentes contra o mesmo engano, procurou 
conciliar a contradicção por meio de uma supposta differença entre limi- 
tes de comarca e limites de Jurisdicção do respectivo ouvidor. 

O engenheiro portuguez José Joaquim da Rocha, além de incluir 
a comarca do Serro do Frio, no termo de 6 de Abril de 1714, incluiu, 
muitissimo truncado, parte do Bando de 26 de Abril de 1721, que ex- 
trema a dita comarca do Rio das Velhas pelo Rio Cipô e para concluir 
ainda affirma que: Consta do Livro dos Termosna Secretaria do Go- 
verno, a fls. 36. O referido termo consta de facto e a fis. 36, mas 
consta o que deixamos transcripto e não o que elle affirma. 

Ainda outra inverdade, para mais comprometter este malsinado ter- 
mo: aíiirma o mesmo Sr. que, na repartição das comarcas, assignarão 
nella , todos os Procuradores das Camaras das Villas quando o pro- 
prio termo constata a ausencia do Procurador da Villa do Rio das 
Mortes. À 

As tres primeiras comarcas, não foram creadas por Acto, Alvará ou 
Provisão de 6 de Abril de 1714. D. Braz Balthazar da Silveira não foi 
O creador das primeiras comarcas,nem executor das ordens para esse fim. 

No periodo do governo de D. Braz, não houve creação de 
comarcas. 


A divisão de comarcas, feita por D. Braz, não foi uma divi- 


- São judiciaria, e, não sendo judiciaria, não póde ser classificada como 


primeira. 

Não padece duvida, que as primeiras comarcas deveriam ter sido crea- 
das por Acto Regio, como foram as outras no mesmo periodo colonial, 
mas a 6 de Abril de 1714?! Não—absolutamento não. 

Pela Provisão Regia de 17 de Fevereiro de 1720, Bando de 26 de 
Abril de 1721, em virtude das Ordens Regias de 16 de Maio de 1720, foi 


à comarca do Serro do Frio, desemembrada, (da da Rio das Velhas) 
Creada e demarcada. 


Pelo Alvará de 17 de Maio de 1815 foi a comarca de Paracatú, des- 
membrada, (da do Rio das Velhas) creada e demarcada. 

E pelo Alvará de 3 de Junho de 1820, foi a comarca do Rio de São 
Francisco desmembrada, (dado Sertão de Pernambuco) creada e de- 
Marcada, 

Eis os actos, assás conhecidos, pelos quaes foram creadas e de- 
marcadas as outras comarcas da capitania; porém, onde se encontra o 
Já celebre Alvará de 6 de Abril de 1714, creando as tres primeiras co- 
marcas ? |! ? 


Não o conhecemos... porque nunca existiu. 


R Mo 1714 a antiga Fortaleza do Rio das Mortes ou Minas do Rio 
àS Mortes, depois Villa de S. João d'El-Rey, já era cabeça da comarca 


do mesmo nome, como vemos pelo proprio termo da Junta de 6 de 
Abril de 1714: — «...e porque o da Comarca de Villa de S. João d' El- 
Rey “cabessa da comarca do mesmo nome não assistiu e confirma- 
do pela Carta Regia de 17 de Julho de 1723, «...e posse da cabeça de 
comarca por espressa resolução minha concedida nas provsiões dos Ou- 
vidores e Corregedores della...» 

Ora, se havia a cabeça de comarca, determinada por expressa or- 
dem regia, nas provisões dos Ouvidores e Corregedores; se estas pro- 
visões datam de 3 de Fevereiro de 1709e 19 de Março de 1711, conclue- 
se que desde estas epochas se achavam determinadas as cabeças de 


comarcas. 

Se havia cabeças de comarcas, forçosamente deveriam existir as 
mesmas comarcas. 

Quando affirmam que as primeiras comarcas foram creadas por D. 
Braz, allegam que, comarca antigamente sereferia a territorio, a região; 
de accordo, e isso não é novidade, porém, tambem se referia a uma 
das subdivisões de um districto judicial.ou a uma circumscripção terri- 
torial sob a alçada de um ou mais juizes. 

Para confirmar o que affirmamos, vejamos o que diz o Diccionario 
de Pedro José da Fonseca, impresso em Lisboa no anno MDCCLXXI 
(1771) por ordem de D. Josél á fls. 184: Comarca, espaço de terra 
sujeito a jurisdicção de um Corregedor. Os ouvidores não eram tam- 
bem os Carregedores das comarcas em Minas? ! 

Para se negar a existencia das comarcas antes da vinda de D. Braz, 
não é só affirmar, que foram creadas por elle e por tal ou qual acto, é 
necessario que venham á luz esses documentos e que sejam conhecidos 
os seus teores. 

Se D. Braz creou as comarcas em 1714, como é que em 1713 reuniu 
elle os Ouvidores das tres comarcas, para tratar dos quintos ? R 

Vejamos o Termo de 7 de dezembro de 1713,a que nos referimos 
e que é muito conhecido: Aos sete dias do mez de dezembro de mil se- 
tecentos e treze, nestas Minas Geraes em Villa Rica, no palacio em 
que hora assisteo Exmo. Sr. D. Braz Barthazar da Silveira e Capitão 
General de S. Paulo e Minas Geraes se acharão presentes os tres Ou- 
vidores Geraes das Comarcas destas Minas os ecclesiasticos dellas 
Procuradores dos Povos e nobreza por assim lho ordenar o dito Se- 
nhor....» Sise acharam presentes os tres Ouvidores Geraes destas Mi- 
nas, é porque as tres comarcas já funccionavam, já existiam; como ha- 
via o Dezembargo do Paço de nomear os ouvidores sem que ellas fos- 
sem creadas ?! 

Seleccionemos alguns documentos da copiosa quantidade que 
existe. 

a) «Carta de 23 de Fevereiro de 1709, passada em Lisboa, ao 


Desembargador Manoel da Costa Amorim, de Ouvidor geral da Co- 


ERA e 


marca de Villa Rica com o cumpra-se de Antonio de Albuquerque á 
28 desetembro de 1711. 

b) «Carta Regia de 9 de Novembro de 1709... E para vos assis- 
tirem nas materias pertencentes a administração da justiça, tenho man- 
dado consultar dous ministros de toda supposição; e pelo que perten- 
ce á arrecadação dos quintos do ouro...» 

c) «Carta regia de 12 de Fevereiro de 1711. Communicando que 
os Ministros lettrados para a administração da justiça, para os castigos 
dos delinquentes, como para a determinação da fazenda dos defuntos 
e ausentes, seguirão nesta occasião, pois que, estavam nomeados para 
servirem nessas terras e com sua assistenciase poderem remediar todos 
os damnos e prejuizos». 

d) Alvará de 20 de Maio de 1711, marcando o ordenado do Ouvi- 
dor Amorim». 


e) «Carta Regia de 20 de Maio de 1711 dirigidaao Ouvidor da 
Comarca de Villa Rica para que use do Regimento dos Ouvidores do 


Rio de Janeiro e S. Paulo, com o accrescimo sómente de que possa ti- 
rar as devassas de morte». 


/) «Carta Regia de 16 de junho de I711 na qual se ordena que 
os Ouvidores Geraes das Comarcas das Minas sirvam de Provedo- 
res dos Quintos cada um no seu districto, emquanto se não tomar outro 
expediente». 

£) «Carta Regia de 24 de julho de 1711... Me pareceu dizer-vos 
que como tenho resoluto que os escravos que foram despachados para 
as Minas pagarem direito, si se deve admitir o tributo dos gados por 
cuja causa o mandei tirar e assim vos encarrego da moderação delle 
Para que ouvireis os Ouvidores que hão de servir por hora de Provedo- 
res da fazenda cada hum no districto de sua Comarca. 

h) «Termo de vereação de 18 de julho dé 1712 na Villa de Nos- 
Sa Senhora do Carmo :—Aos desoito diasxdo mez de Julho de mil 
setecentos eonze, nesta Villa de Nossa Senhora do Carmo nas casas 
donde assiste o Dezembargador Manoel da Costa Amorim Ouvidor 
Geral desta Comarca pellas não haver ainda da Camara; ahi se acha- 
Tão presentes o Juis ordinario Francisco Ribeiro de Andrade, e os verea- 
dores Capitão Sebastião Alz. de Frias e o Ajudante Pedro Teixeira Cer- 
queira, e o cappitam Antonio Machado Procurador do Conselho; todos 
Os officiaes da ditta Camara este corrente anno...». 

!) «Carta Regia aos Officiaes da Camara da Villa do Carmo:—... 
Havendo visto a representação, que me fez o Ouvidor Geral desta 

omarca em razão da Carestia dessaterra, e não ser bastante o rendi- 
mento do dito lugar para se poder sustentar. Fui servido resolver, que 
das tendas dessa Camara e das de Villa Rica do Pillar selhe dem ca- 
daanno cincoenta mil réis para a sua aposentadoria De que vos avizo 


E 


para o terdes assim entendido, e assim-o fazerdes executar na parte que 
vos toca, escrita em Lisboa a 2 de Deezembro de 1712. -Rey—Miguel 
Carlos—para os officiaes da Camara da Vi'la de Nossa Senhora do Car- 
mo—hHe o .que contem a d.º Carta». 

j) <Ordeno ao Secretario deste governo faça a patente de Sargen- 
to Mor da comarca de Ouro Preto emque tenho nomeado a Fran- 
cisco da Silva relatando lhe todos serviços sem embargo de não poder 
apresentar as suas certidões das suas divisões as quaes se expedirá na 
forma que eu lhedisser por haver servido o ditto Francisco da Silva em 
minha companhia. Villa de N. S. do Carmo 19 de janeiro de ITI4., 
D. Braz Balthazar da Silveira». 


k) «Ordem de 23 de dezembro de 1713: Attendendo a grande 
despeza que o secretario deste governo tem feito na compra de papele 
mais gastos da Secretaria e devendo estes correr por conta da real fa- 
zenda como se pratica nas Secretarias, não só do Reino mas nas ultra- 
marinas, hey por bem que o Dezembargador Ouvidor Geral desta comar- 
ca que serviu nella de Provedor da fazenda real ordene a Fran- 
cisco da Costa de Oliveira thesoureiro dellas entregue a ordem do Se- 
cretario deste governo cincoenta oitavas de ouro para as referidas des- 
pesas, e da quantia passará recibo pera se levar em contas ao mesmo 
thesoureiro». 


D) «Carta de D. Braz de dez de janeiro àe 1714, á S. Magestade 
sobre a creação de tres companhias de cavallos, uma para cada uma das 
tres comarcas... 

m) «Pera Luiz Botelho de Queiroz. .. Logo que chegar a certidão 
autentiqua de haverem levantado os ditos registros, e Vm. pella sua 
parte concorrerá com toda deligencia e actividade pera que a camara 
entre logo nesta disposição procurando com o seu grande zelo evitar 
todas as demoras que houver nella afim de que a dita quantia com as 
mais que pertencerem as outras comarcas de que se hão de compor 
as trinta arrobas se possa remetter pera Portugal... Villa do Carmo 
16 de Fevereirode 1714. D. Braz Balthazar da Silveira». 

n) «O Dezembargador ouvidor geralda comarca do Rio das Mor- 
tes que serve de Procurador da fazenda real, emprestará do ouro que en- 
trar em seu recebimento coatro centas oitavas de ouro a Pedro Gomes 
Chaves sargento mor engenheiro por conta dos soldos que vence com... 


“Villa do Carmo 28 de Fev. de 1714.» 


o) «Sobre uma petição de Thomé Pinto Ribeiro morador na villa 
de Santos casado com Anna Lara... Dos papeis juntos consta ser O 
supp. legitimo marido de Anna Lara viuva de Jacintho Jaques de Cam- 
pos de quem ficou uma filha sua e necessaria herdeira, e a esta e ao 
supp. pertencem o producto dos bens que ficaram por fallecimento do 
dito Jacintho Jaques que se acha no Juizo dos ausentes desta comarca 
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por fallecer abentestado a perto de tres annos... Villa Rica 26 de Fevº, 
de 1714. O Provedor dos defuntos e ausentes da comarca de Ouro 
Preto. Manoel da Costa de Amorim». 

Pp) «Em carta de trinta e ht de Maio de 713 representey a S. Mag. ser 
necessario nestas Minas hi Provedor da fazenda q. não cuidasse mais 
q. na arrecadação della, porq. os Ministros q. servem de Provedores 


Has suas com 


j as pouco he o tempo, q. tem para satisfazer as obriga- 
ções da justiça e aos mais encargos q. tem o zelo da fazenda de 
S. Mag. me obriga a representar segunda veza V. Mag. toda a de- 
mora que houver neste provimento he muito prejudiciala V. Mag. e 
mais ainda quando a arrecadação da fazenda Real destas Minas he 
maior q. a de nenhã outro governo do Brasil... Deos guarde a Real 
Pessoa de V. Mag. 20 de Maio de 1715. D. Braz B. da Silveira». 

9) «Ordem Regia de 29 de Abril de 1732-Dom João por graça de 
Deos etc. Faço saber a vós Conde das Galvêas Governador e Capitão 
General da Gapitania das Minas que os officiaes da Camara de Villa 
Rica me derão conta em carta de 23 de Julho do anno passado EM 
COMO DESDE A CREAÇÃO DESTA VILLA sempre os ouvidores 
com o seu escrivão e Meirinho levavão de huã vestoria em distancia 
de meya legoa quatro outavas, e duas outavas ao escrivão, e huâã cada 
official que fazem outo outavas,e q. o Ouvidor João de Azevedo Barros 
excedera tanto o uzo antigo que nas vestorias, da mesma distancia le- 
vou meya livra de ouro, e pondo os pleyteantes muitas vezes em termos 
de antes perderem o seu direito do que fazer semelhante despeza etc...» 

Em face de taes documentos, persistiremos, positivamente, na nossa 
affirmativa, emquanto não encontrarmos outros que contraponham a ella. 
| O governador D. Braz, quando em carta aos officiaes da camara do 
Rio das Mortes, a 20 de Fevereiro de 1714 e em outras pedia que, «para 
E o repartição das comarcas, e ajustar o que deve tocar a 
Aa à na co rança das trinta arrobas de ouro mandasse hum procu- 
07» não falliva em comarcas que ia crear e suppomos que não se 
Podia tratar de dividir o que não estava creado, o que não existia. 
Ra RR ao Se o celebre acto regio da creação das tres pri- 
omarcas, foi firmado pela mão regia a 6 de Abril de 1714, em 


Lisbôa, como se expli ivi i 
R plica a divisão feita 'D. B i 
V t por raz no mesmo dia 6 de 


oram divididas com antecedencia, talvez avisado: pelo telegrapho 


Sem fio | Ó 
at 9!? Porque só em agosto do mesmo anno é que se poderia ter 
“cimento de tal provisão ! 


, es 
Pei o a Nisa Lt hypothese absurda do telegrapho! Pois, 
curadores ga para a dita junta, as convocações dos pro- 
necessario eram muitos mezes, ouvidores foram avisados, etc. Era 
due o Rey tambem avisasse com muita antecedencia que-pre- 


tendia crear 
a : ; ; 
EO TENRAS tres comarcas no dia 6 de Abril!... Não foi, portan- 


] 
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to, D. Braz Balthazar da Silveira quem creou as tres primeiras comarcas, 
a 6 de Abril de 1714, porque, quando foi elle nomeado governador 
já ellas existiam, já as encontrou funccionando como provam os docu- 
mentos citados. 

Se já existiam e funccionavam quando foi nomeado governador, 
concluimos logicamente: não foi o creador. 

D. Braz foi nomeado pela Carta Patente de 12 de Setembro de 1712, 
embarcou em Lisboa a 8 de Abril de 1713, chegou a S. Paulo em 29 de 
Agosto e, a 31 do mesmo anno, deu-lhe posse a camara da dita cida- 
de, chegando a Minas em 5 de Dezembro de 1713. 

O poder dos governadores era limitado, sem ordem expressa, não 
podiam crear nem «novos Officiaes de justiça» (Ordem de 4 de Nov. 
de 1732 a André de Mello e Castro, Conde das Galvêas) por conseguin- 
te nem comarcas !! 

E” verdade, que sem poderes D. Braz erigiu villas e bem assim D. 
Pedro de Almeida, depois Conde de Assumar; ambos, valendo-se dos 
poderes conferidos a Antonio de Albuquerque; mas, não é menos cerio 
que exorbitaram e Assumar foi censurado em ordem de 12 de Janeiro 
de 1719, passada em virtude da Resolução de 7 do mesmo mez e anno e 
«advertido que não fizesse outra creação, sem ordem de S. Mag. por- 
que aquella que elle referia, dirigida ao gavernador Antonio de Albu- 
querque, foi privativa para aquelle tempo, em que as minas começavam 
e não havia povoação regulada», 

Efectivamente, D. Braz não tinha poderes para crear comarcas; sua 
Carta Patente, de 12 de Set. de 1712, não lhe dava tal jurisdieção. j 

À unica ordem que tinha D. Braz, eraa de 1.º de Abril de 1713 é 
por ella vemos que o Rey determinava, só e unicamente, em relação á 
arrecadação dos quintos, «que fizesse praticarna fôrma mais couveniente 
e facil» não lhe outorgando o direito ou jurisdicção de crear comarcas. 

Suppunhamos não possuir o Archivo de Minas esta ordem citada, 
porque encontramos na correspondencia de D. Braz com o general 
Francisco de Tavora (no tempo governador do Rio de Janeiro) uma 
carta em que lhe remettia a ordem que tinha, para ser registrada no 
Rio de Janeiro, então recorremos ao Archivo Nacional, por intermedio 
de nosso distincto director. 

Continuando as nossas buscas, no espaço mediado entre o pedido 
e a resposta, encontramos tambem não o original mas a cópia, e verifi- 
camos, cotejada esta com a que foi enviada pelo Archivo Nacional, se- 
rem harmonicas e fieis. 

De passagem faremos notar: Actualmente a maioria dos homens con- 
demnam a burocracia, m:s, se por um lado tem seus inconvenientes por 
outro tem suas utilidades. Se não fosse a burocracia antiga, o que seria 
da historia?! Quantos e quantos documentos possuimos hoje, cevido 
unica e exclusivamente a burocracia daquelles tempos! Isto é verdade 
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inconcussa. Todas as ordens eram registradas em tres e quatro repar- 
tições. 


Da sua correspondencia com o Rey, governador do Rio de Janei- 
ro, Ouvidores, Officiaes das Camaras etc. não se encontra «um só do- 
cumento», em que faça «uma unica allusão à creação das comarcas»; 
se elle ás creasse, era obrigado a dar contaa S. Mag., participaria ao 
Governador do Rio de Janeiro, Ouvidores etc., faria forçosamente al- 
guma referencia a esse assumpto. 

Na Carta Regia de 16 de Nov. de 1714, diz o Rey: «... a Conta 
que me destes de haveres e justas por hum anno as trinta arrobas de 
ouro o direito dos quintos que me herão devidos e que os moradores 
dessa Capitania se obrigavão a pagar por finta que se lançaria para 
que cada hum pagasse conforme os cabedaes que tivesse gravandoce tão 
bem os negros cargas e gados que entracem no districto das Minas com 
as outavas de ouro que referistes e me pareceo agradecervos a effica- 
cia o zelo com que fizestes esta deligencia etc. ...» 

Não se encontra uma palavra com relação á creação de comarcas. 


Effectivamente as tres comarcas já existiam e D. Braz não tinh 


a poderes 
bara as crear; não as creou. 


No tempo de D. Braz não houve creação de comarcas, porque go- 
Vernou Minas de 31 de Agosto de 1713 a 4 de Setembro de I7i7 ea 
quarta creada, Serro do Frio; foi a 17 de Fevereiro de 1720, portanto 
Já no governo do Conde de Assumar. 

] A divisão de comarcas, feita por D. Braz, não foi uma divisão judi- 
Ciaria e não sendo judiciaria não póde ser classificada como à primeira. 

Os quintos do ouro se cobravam, primitivamente, de 10 a Soitavas 
Por bata, porém, essa renda não era suiliciente e com os descaminhos 
que haviam, esse rendimento tornava-se cada vez mais exiguo, insuffici- 
ente Para cobrir as grandes “despezas, que com o desenvolvimento das 
minas se deveria fazer e cujos encargos pezaria a fazenda real. 

Era preciso encontrar um meio, «una formula», afim de que se au- 
gmentasse o rendimento; então, resolveram que em cada carga, das que 
Er Va minas, de fazenda secca, quatro oitavas, de molhados, 

) Os, quatro oitavas e sendo mulatos e mulatas, seis oitavas 
e no gado vacum, uma oitava; porém S. Mag. não concordou, como se 


vê, na Carta Regia de 1.º de Abril de 1713; era preciso dar-se outra tór. 
ma à arredação dos quintos. 
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Pela ordem de 1.º de Abril de 1713, o Rey deixou ao Governador 
de S. Paulo e Minas, ao seu prudente arbitrio, a fórma mais convenien- 
te que se devia observar para se pagar os quintos do ouro; então D. 
Braz resolveu ajustar este negocio nas Minas Geraes, por se achar aqui 
a maior parte dos povos do seu governo. 

Depois de haver dado as providencias necessarias, aos particulares 
de S. Paulo, chegou a' Minas, achando tudo calmo, não obstante haver 
muito tempo que os seus jurisdiccionados estivessem sem governador, 
pela ausencia do Brigadeiro Antonio de Albuquerque. 

Sendo o negocio mais importante a arrecação dos quintos, resolveu 
elle dar andamento á mesma, com a possivel brevidade; porém, queria 
“tratar deste negocio sem humilhar ao povo e ao mesmo tempo resguar- 
dar os interesses da fazena real. 

Para esse effeito, isto é, para dar melhor fórma a essa arrecadação, 
convocou os Ouvidores Geraes e Procuradores dos Povos de seu Go- 
verno e lhes expoz o assumpto, apresentando cada um o seu alvitre e 
sem chegarem a um accordo satisfactorio. 

Marcou nova junta, empregando nella toda a sua eloquencia e dia- 
lectica, o Ouvidor Geral do Rio das Velhas, Luiz Botelho de Queiroz. 

Em resumo, concordaram os povos e se obrigaram a pagar as trinta 
arrobas'pelos quintos, mas, com a condição de se levantarem os regis- 
tros dos caminhos, para que todos podessem levar o seu ouro livre e 
como quintado e que esse levantamento dos registros constassem, por 
certidões que merecessem fé; ao que D. Braz concordou e escreveu logo 
ao Governador Francisco de Tavora, dando as providencias. 

D. Braz, dando conta a S. Mag. de tudo ajustado, pedia ordens 
sobre a maneira de fazer esta cobrança; se devia de ser por Alfande- 
gas ou por meio de Arrematações, porém, S. Mag. não respondia e 
o tempo urgia. 

Em taes circumstancias, «resolveu elle que se fizesse por comarcas; 
mas. para isso era necessario que se effectuassem as suas divisões» e 
de facto convocou uma Junta, que é a de 6 de Abril de 1714, e as di- 
vidiu. 

D. Braz homem pratico, experimentado, (como deprehendemos de 
sta carta patente) não queria saber de duvidas; o que desejava era sa- 
ber com quanto se responsabilisava cada comarca a pagar para prefazer 
as trinta arrobas; por isso convocou nova junta (junta de 12 de Abril de 
1714) para a repartição das mesmas e ficou assentado que as comarcas 
do Rio dar Mortes pagassem cinco arrobas e dez libras de ouro; Villa 
Rica; doze arrobas e Rio das Velhas, dez arrobas e vinte e duas libras; 
porém, se os moradores de Pitanguy pagassem uma arroba de ouro, 
não seriam obrigados os povos de Villa Real a contribuir senão com 
nove arrobas e vinte e duas libras, e pagaria mais duas arrobas dos 
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quintos dos gados, finalmente de accôrdo como termo de 7 de Dezem- 
bro de 1713. 

Agora vejamos: aquella divisão feita a 6 de Abril de 1714, que ti- 
nha por fim, só e unicamente a cobrança dos quintos se póde deno- 
minar primeira divisão judiciaria ? 

Antes examinaremos se de facto tal divisão tinha por fim unicamente 
a cobrança das trinta arrobas. 

Se D. Braz resolvesse a fazer a cobrança por Alfandegas ou Arre- 
matações,não teria por certo dividido as comarcas, por ser desnecessario. 

O proprio termo diz: «o conveniencia de sua realfazenda que a 
repartição das comarcas «se fizesse com a maior brevidade, para logo 
se principiar, logo em cada hua a diligeucia da cobrança das trinta ar- 
robas ae ouro» e mais adiante, «o ser muy prejudicial toda a demora 
nesta repartição, pelos motivos acima considerados». 

Claramente se vê, se comprehende, que não teve outro fim, por ser 
este o allegado, «cobrança das trinta arrobas de ouro». 

A jurisdicção dos governadores era limitada, tudo que obrassem, 
sem que fosse conferida pelo Rey, que era o centro e origem délla era 
nullo. 

Se a D. Braz, fosse dada a jurisdicção para fazer uma divisão judi- 
ciaria, teria a linguagem de D. Pedro de Almeida, quando publicou o 
bando de 26 de Abril de 1721, dividindo a comarca do Serro do Frio, 
ou outra qualquer condigna com a sua auctoridade, ordenava em nome 
de El-Rey; entretanto o que notamos?! 

Notamos no Termo de Ajuste—o receio que elle nutria de não ser 
cumprida, de não ser respeitada a divisão ajustada, combinada, para a 
referida cobrança das 30 arrobas de ouro; <...os officiaes que nellas 
succederem para o futuro nam contravirão ao referido ajuste antes o repu- 
tarão por valioso e como tal darão inteiro cumprimento ao que nelle se 
convencionou »... 

O proctirador da Camara de Guaratinguetá, não foi convidado, não 
assignou.o Termo de Ajuste-si, se tratasse de divisão judiciaria, seria 
imprescindivel ao menos a convocação e na hypothese de não ser atten- 
dida, muito bem, como no caso do Rio das Mortes, correria a revelia. 

Foi uma divisão fiscal, uma divisão feita como um. meio, para a co- 


brança dos reaes quintos, como poderia ter sido administrativa ou litte- 
raria, 


O Juiz de Fóra de Guaratinguetá, ou o Ouvidor de S. Paulo, não ti- 
nham as suas jurisdicções delimitadas, pela parte de Minas, por isso es- 
tendiam-nas além da Serra da Mantiqueira. 

Não sendo convocado e portanto não comparecendo nenhum pro- 
curador de Guaratinguetá, na junta de 6 de Abril de 1714, nenhum assi- 
gnou e portanto não foi creado ou revalidado o compromisso assumido... 
no termo da mesma data pelos outros procuradores presentes. 
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De facto, não póde esta divisão ser denominada primeira divisão ju- 
diciaria, porque, não sabemos em que época ou quando foram creadas 
as tres prmeiras comarcas e portanto se nessa occasião houve ou não di- 
visão. . 

A primeira divisão, que chamaremos primeira divisão «judiciaria 
conhecidas» foi a do Conde de Assumar em 1721, porque essa delimi- 
tava as comarcas do Rio das Velhas e Serro do Frio e «especialmente 
as juridicções de seus Ouvidores e Corregedores» e teve elle expressa 
jurisdicção do Rey p.º fazel-a. 


A divisão de D. Braz poderá ser denominada uma divisão adminis- 


trativa, uma divisão fiscal, judiciaria nunca; o bom senso repelle e os 
documentos confirmam a nossa affirmativa. 

Para que se denominasse divisão judiciaria, era necessario que ella 
se revestisse de caracteres essenciaes, proprios e peculiares a uma divi- 
são judiciaria; e não sendo divisão judiciaria não póde, portanto, ter a 
classificação de primeira. 

Uma prova flagrante de que a divisão feita por D. Braz não é judi- 
ciaria é a carta de D. Lourenço de Almeyda a S. Mag., que tem a data 
de 18 de Junho de 1731 e mesmo quea fizesse seria nulla por falta de 
jurisdicção. Diz o termo de junta de 6 de Abril de 1714:-—<... e do 
mesmo pertencerá a comarca de S. João d'El--Rey tudo |'que vay athé a 
Villa do mesmo nome, a qual se dividirá com a Yilla de Guaratinquetá 
pella “serra da Mantiqueira, etc...» «para a arrecadação das trinta ar- 
robas de ouroe não para a delimitação da jurisdicção dos Ouvidores 
ou para limite de ambas as comarcas» (Rio das Mortes e S. Paulo) e 
por esse motivo as diligencias das mesmas Ouvedorias, timbem não 
tinham limite. 

Eis a carta a que referimos, textualmente : 

«Sr. o Governador da Capitania de S. Paulo injustamente deu a v.mag. 
esta conta porq. o limite da Comarca do Rio das Mortes e o termo de V.º 
deS. João d'El-Rey athé ao presente não está demarcado com o termo da 
Villa de Guaratinguetá, e as justiças de hua e outra Villa vão fazer as suas 
diligencias conforme athé onde pode chegar, porque estes quinze dias de 
viagem, que diz o governador que medião entre huá, e outra Villa são 
tudo terras despovoadas, e apenas há alguas vendas em toda a sua 
distancia, e esta he a mesma informação, que podia dar a v. mag. o 
governador do Rio de Janeiro, se acazo elle podesse saber esta mate- 
ria; porém fica tam distante do seo governo, que apenas ouviria falar 
em Guaratinguetá; porém, logo com toda a brevidade escreverei ao go- 
vernador de S. Paulo, para se obedecer a esta Real Ordem de v. mag. 
ese fará tudo quanto v. mag. he servido ordenar porq. sempre he 
o melhor. D. guarde muitos annos a Real pessoa de v. mag. como os 
seus vasalos havemos mister. V. Rica 18 de Junho de 1731. Dom Lou- 
renço de Almeyda». 


"mas, claramente diz e.... e pela parte do nortetocará a Villa 


e..:0 limite da Comarca do Rio das Mortes, e o termo da Va de S. 
João d' El-Rey athé o presente (1731) não esta demarcado com o termo 
da V.* de Quaratinguetá». 

E' D. Lourenço de Almeida quem diz, e suppomos que diante de 
tal testemunho ficará de pé o que affirmamos:—a divisão feita por D. 
Braz B. da Silveira não foi, não é uma divisão judiciaria; não era pos- 
sivel que elle deixasse de demarcar até onde ia ou onde findava a ju- 
risdicção da justiça da Comarca do Rio das Mortes. O que fica dito 
com relação á comarca do Rio das Mortes diremos com relação á comar- 
ca do Rio das Velhas. 

Diz a Ordem de 16 de Março de 1720 (sobre a divisão da comarca 
do Rio das Velhas) e o Bando de 26 de Abril de 1721: «... que Joseph 
de Souza Valdez a quem fui servido prover no logar de Ouvidor Geral 
do Rio das Velhas me representou que «seu antecessor Bernardo Perei- 
ra de Gusmão tivera sempre duvidas em jurisdicções» sobre a divisão da 
Comarca para a parte da Bahia com O povo circumvizinho etc...» 
Donde nasciam as duvidas ? Da repartição feita por D. Braz? 

Não. O Termo de 6 de Abril de 1714, pelo qual elle repetiu as mes- 
Real, Rio 
das Velhas)...» e para a do Rio das mortes deu como limite a «Serra 
da Mantiqueira , ER 

De sorte que da pseuda divisão judiciaria de D. Braz, não di 
cou liquida, sem duvidas, nem à demarcação da Comarca de Villa 
Rica!! 

O que colligimos, com bo 
principio deste estudo, é que no com 
Comarcas, deveriam ter sido traçados qu 
comarcas assim como foram traçados os 
S. Francisco, embora fossem muito vagos, 


memoraveis tempos. . 
A verdade é que as comarcas já existiam, não sendo, portanto, D, 


Braz o creador e a divisão por elle effectuada não é judiciaria. 

O certo é que se ignora à data de suas creações.. 

og Mi de 1720 

Ordem de 16 de Março de : 

ivisã omarca do Rio das Velhas). 

ndo Da onça dE Deus Rey de Portugal e dos Algarves da- 
quem e dalem mar em Africa Sr. de Guiné & & Faço saber a vós Dom 
Pedro de Almeyda Conde de Assumar Governador e Gero CE 
ral da Capitania de S. Paulo é Minas que Joseph de Souza E th 
quem fui servido prover no lugar de Ouvidor Geral do E pd 
lhas me representou que seu antecessor Betnardo nd CER 
tivera sempre duvidas em jurisdicções sobre a divisão da ra 
para a parte da Bahia com O povo cireumvizinho, de que res 


m e todo fundamento, como dissemos no 
eço da creação das tres primeiras 
aesquer limites para as mesmas 
do Serro, Paracatu” e Rio de 
como eram todos n'aquelles 
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terarem-se os Povos contra o dito Ministro, impedindo-lhe não fun- 
dasse a Villa do Papagayo que vós mandastes crear por expressa or- 
dem minha, e que assim necessitava de que eu lhe mandasse declarar 
a parte inclusiva athe onde ha de chegar a sua comarca pello Rio das 
Velhas abaixo, ou Rio deS. Francisco para que feita esta declaração 
cessem todas as duvidas que tem havido, e tambem naquella parte 
onde ha de haver divisão com a Villa do Principe. 

Me pareceo ordenarvos façaes esta divisão provizionalmente por 
hora com o Mapa da ditta divisão, e com os limites de cada hua destas 
Ouvidorias. 

El Rey nosso Senhor o mandou por João Telles da Silva Correa e o 
Dr. Alexandre da Siiva Correa Conselheiros do seu Conselho Ultrama- 
Tino e se passou por duas vias Dionizio Cardozo Pereira a fez em Lis- 
boa occidental a 16 de Março de 1720, 

O Secretario André Lopes da 
Silva. —Alexandre da Silva Correa, 

Doc. n.º 2. 

Ordem de 16 de Março de 1720. 

(Sobre a divisão da Comarca da Villa do Principe) 

Dom João por graça de Deus Rey de Portugal e dos Algarves da- 
quem e dalem mar em Africa Senhor de Guiné & & Faço saber à vós 
Ssumar Governador e Capitam Ge- 
ras das Minas que o Baxarel Anto- 


Lavre a fez escrever, —João Telles da 


jurisdicção para que se evicte as perturbações que se podem originar 
neste particular e juntamente à que governo pertence o ficar su- 
jeito. 
Me pareceo dizervos por hora emquanto senão toma resolução 
nesta materia que a Comarca da Ouvidoria da Villa do Principe ha de 
ficar no Governo dessas Minas, e ao Governador Do Estado do Brazil 
assim o manda declarar ElRey nosso Sr. por João Telles da Silva e o 
Dr. Alexandre da Silva Correa Conselheiros do Seu Conselho Ultrama- 
rino e se passou por duas vias —Dionizio Cardozo Pereira a fez em Lis- 
boa occidental a 16 de Março de 1720. 
O Secretario André Lopes da Lavre a fes escrever. —João Telles da 
Silva, —Alexandre da Silva Correa. 
Docimots 
Bando de 26 dz Abril de 1921. 
(Sobre a divisão das Comarcas do Rio das Velhas e Serro do Frio) 
Dom Pedro de Almeyda & & Faço saber aos que este virem que 
fazendo requerimento a S. Mag. que Deus Quarde antes de partir para 
este Governo o Dr. Joseph de Souza Valdez, Ouvidor Geral da Co- 
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nar- 
marca do Rio das Velhas alegando que o seu antecessor E Ee dis- 
do Pereira de Gusmão tivera duvidas sobre jurisdicções em alg TRE 
de que resultara a a 
trictos confinantes com o Governo da Bahia, a do Rio das Ve- 
ção do povo do Papagayo, e oa lia pe Po declarasse a 
RR Te supposio ti dr: e E + ' erre pello Rio das 
rte inclusive athe onde deve chegar a sua Com: ão ces= 
inda Rio de S. Francisco para a eta feitdi ART 
Sassem todas as duvidas que athe então se dra a que de novo 
Mesmo porque parte devia ao É Sia pr foi Sua Mag. 
Se erigia no Serro do Frio; A vista de cujo di de 1720 que eu fi. 
servido ordenarme por ordem sua de 16 de É ás “QUE como dos 
ie ro vizionalmente sh FD ita em virtude da dita 
na: É eRomista A a = 
o dobro ho Givláao as pessoas mais AR a 
tão e que varias vezes o cursarão, se MET Rio A nome athe 
Comarca do Rio das Velhas se Extenda Ena E Francisco, ficando na A 
onde se acha a barra que desemboca no Rio de EUR Bt Fai para a 
lurisdicção da dita Comarca pop UT Rio Paraupeba athe 
banda do Oéste entre o dito Rio Ga ara a parte do Nor- 
à Villa de Pitanguy, e seus descobrimentos, AR jurisdieção da 
te segundo o curso do Rio des. Francisco, se Es a oéste do Rio de S. 
dita Comarca por todas as povoações que dé servirá de Limite com 
Rs pulo e Rap a Léste confinando RIA 
[o de Pernambuco, e ; io das Velhas o Rio 
Se servirá de Limitea dita ia na juris- 
Paraúna, e o Rio do Sipó que desemboca E estão ao Longo destes 
dicção da dita Comarca todas as TCA da Rainha. Ea nova 
dous Rios olhando para a pe o Ra outra ordem de S. Mag. se 
Pros do Reno Ta a este Governo, se A ias 
E do És a Velhas pello mesmo Rio Vi pot Porta 
RENA se limitou a Comarca do Rio pr ES Velhas, etodas as 
Pelo Rio Paraúna athe onde desemboca no S] A trtastio 
a PESE o Rio Paraúnaa Léste do Rio das Ve EEN e 
a é Serro do Frio, e So sina a a Limitarão a / 
estão a Léste do Rio de S. Francisco Oppos a AD de 
Comarca do Rio das Velhas athe o Nite TE ME é curso do dito Rio 
Tayal chamado Mathias Cardoso, servindolhe to divisão das duas cor 
V imite com o Governo da Bahia, cuja izlonalmente 
erde de limite dita será guardada e observada provi a 
Marcas na forma Ba Ad que Deus guarde, como assim O as 
athe nova ordem Ei para que venha a noticia de na e as 
da Ea ão rancia delle, o qual ray E NONO RO 
RE EA amics e nos destrictos que athegora nã 
ambas a , 
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agregados a este governo, comprehendidos na divisão sobredita e se re- 
gistará nos livros da Secretaria deste governo, nos de ambas as Ouvido- 
rias, e nos das Camaras Cabeças das Comarcas. —Villa do Carmo 26 
de Abril de 1721. —Conde D. Pedro de Almeyda. 

Doc. n.º 4, 

Alvará de 17 de Maio de 1815 

Eu o principe Regente faço saber aos que este Alvará com força 
de lei virem, que sendo-me presente, em consulta da Mesa do Desem- 
bargo do Paço, a grande utilidade que resultaria aos povos e ao meu 
real serviço de se crear uma nova Comarca no districto da Villa do 
Paracatú, desmembrando-se da Comarca do Sabará a que pertence, 
pela grande distancia em que ficam aquellas povoações da dita Villa; 
pela difficuldade que offerece a passagem do Rio de S. Francisco e por 
succeder não se poder fazer por muito tempo as correições que os Ou- 
vidores Geraes, na conformidade das leis, devem fazer annualmente em 
todas as terras da sua Comarca; sendo por isso de maior interesse o 
extinguir-se o lugar de Juiz de Fóra de Paracatú, que fôra creado por 
Alvarã de 22 de Outubro de 1793, e crear-se em seu lugar um Ouvidor 
Geral: attendendo ao refíerido: sou servido crear uma Ouvidoria Geral 
e nova comarca na Villa de Paracatú do Principe, e territorio adjacente, 
ficando desmembrado da Comarca do Sabará. É 

E havendo por extincto o lugar de Juiz de Fóra creado na ditta Villa 
de Paracatú: ordeno que tornem a ser eleitos dous Juizes Ordinarios 
para o exercicio da jurisdicção e administração da Justiça que a elles 
compete na conformidade das minhas leis e ordenações. 

O Ouvidor da Comarca do Paracatú se regulará pelo regimento 
dos Otividores Geraes, e exercitará tadas as juridicções que pellas leis 
lhe pertence, eos cargos que lhe são annexos, segundo por ellas está 
determinado. À 

Terá o ordenado e emolumentos pela mesma tarifa que temo Ou- 
vidor da Comarca de Villa Rica, e receberá a aposentadoria e propinas, 
que tinha o lugar de Juiz de Fóra extincto: e pela inspecção que lhe fica 
competindo na sua comarca e jurisdicção de Intendente do Ouro, que 
ficará exercitando, e devassa, annual, receberá somente pela minha Real 
Fazenda 2008000 annualmente. 

Os limites desta Comarca de Paracatú serão o Rio de S. Francisco e 
o Rio Abayethé do Sul, e das suas cabeceiras pela divisão que formam 
as vertentes da serra athe a extrema da Capitania: e destes limites lhe 
pertencerá todo o territorio athe confinar com as outras Capitanias de 
Goyaz e Bahia, ficando desta Comarca os Julgados que ha dentro des- 
te districto, ou para que o futuro sejam erectos. 

Sou outrosim servido crear os officios de Escrivão da Ouvidoria, 
de um Meirinho della, e de um Escrivão de seu cargo, para servirem os 
mesmos officios na forma dos regimentos delles. 
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Este se cumprirá tão inteiramente como nelle se contem. Pelo que : 
mando a Mesa do Desembargo do Paço e da Conciencia e Ordens; 
Presidente do meu Real Erario; Conselho da minha Real Fazenda; Re- 
gedor da Casa da Supplicação; e ao Governador e Capitão General da 
Capitania de Minas Geraes; e a todos os mais governadores, magistra- 
dos, justiças, e quaesquer pessoas, a quem o conhecimento deste Al- 
vará haja de Pertencer, assim o cumpram, e guardem e façam cumprir e 
guardar, não obstante quaesquer leis, regimentos, decretos ou ordens em 


contrario; porque todas hei por derogadas para este effeito somente, fi- 


cando aliás em seu vigor, como se dellas fizesse expressa e individual 
menção, ; 

E valerá como Carta passada pela Chancellaria, posto que porella 
não ha de passar, e seu efieito haja de durar por mais de um anno sem 
embargo da Ordenação em Contrario, — 

Dado no Rio de Janeiro, a 17 de Maio de 1815. 

PRINCIPE com guarda. 

Doc.n. 5.— 

Alvará de 3 de Junho de 1820 

EU ELREY Faço saber aos que este Alvará com força de lei virem; 
que tendo pelo Alvará de 15 de Janeiro de 1810 mandado crear no Ser- 
tão de Pernambuco uma nova Comarca para occorrer a falta de admi- 
nistração da justiça, que experimentavam os meus vassallos alli residen- 
tes, não foi bastante para se conseguir tão importante aquella providen- 
cia, porque a nova Comarca desmembrada e independente da de Per- 
nambuco, ficou ainda com tão dilatado territorio, que é impraticavel 
que um só Ouvidor a possa corrigir toda, e dar opportunamente aquel- 
las providencias, que são indispensaveis para que seus habitantes vi- 
vam seguros, e tranquillos debaixo do abrigo das leis, e participem da 
benefica influencia de uma vigilante policia, e exacta administração da 
Justiça: E sendo um dos primeiros cuidados do meu paternal zelo, a 
segurança pessoal, e real dos meus vassallos: Hei por bem determinar o 
seguinte:— 

Haverá uma nova Comarca desmembrada da do Sertão de Per- 


- Nambuco, que ha de denominar Comarca do Rio de São Francisco e 


comprehenderá a Villade S. Francisco das Chagas, vulgarmente cha- 
mada da Barra, a de Pilão Arcado, e as povoações do Campo Largo e 
Curunhanha, com os seus respectivos termos sendo a cabeça da Comar- 
caa Villa de S. Francisco da Barra; todas as mais Villas e Povoações, 
que se acham referidas no sobredito Alvará de 15 de Janeiro de 1810, e 
que não vão neste indicadas, ficam pertencendo á Comarca do Sertão 
de Pernambuco. 


RA 


Meu Real Erario; Regedor da Casa da Supplicação; Conselho da Mi- 
nha Real Fazenda; Governador e Capitão General da Capitania de Per- 
nambuco, e mais Governadores, Magistrados, Justiças, e outras quaes- 
quer pessoas a quem o conhecimento deste Alvará pertencer, o cum- 
pram e guardem, e o façam muito inteiramente cumprir e guardar como 


nelle se contem: E valerá como carta passada pela Chancelaria, posto 


que por ella não ha de passar, e que o seu effeito dure mais de um an- 


no, sem embargo da Ordenação em contrario. 
Dado no Palacio do Rio de Janeiro, aos 3 de Junho de 1820. 


REI com guarda. 
Doc. nº. 6. 


Carta de D. Braz Balthazar da Silveira à Sua Magestade 


«Pelo que pertence a V. Mag. digo a forma da arrecadação dos 
Quintos me resolvi a ajustar este negocio nas Minas Geraes por se achar 


aly a maior parte dos povos deste governo, e assim tem constituido a 


Camara dous Procuradores para assistirem e serem ouvidos quando se 
assentar a forma da dita arrecadação que eu procurarei seja com muita 
vantagem para a fazenda de V. Magestade. 


DONO DO COI DOOM OO OB: 


D. Braz Balthazar da Silveira», 
Doc. nº. 7,— 
Carta de D. Braz Balthazar da Silveira & S. Magestade. 
«Depois, de haver dado a providencia necessaria aos particulares de 
S. Paulo party para estas Minas onde cheguei a 5 do passado, depois de 
huma bem larga jornada, etudo achei em grande quietaçam sem embargo 
de haver tanto tempo que estavão estes povos sem governador pella 
ausencia de Antonio de Albuquerque sendo o negocio de boa forma que 
se deve dar q arrecadação dos quintos por hora o de maior importaucia 
me resolvi a tratar delle logo pera cujo fim quero ouvir os Ouvidores 
Geraes destas Minas e Procuradores dos Povos para concluir o quefor 
mais util a fazenda de V. Mag. sem grande vexação dos mesmos po- 
vos, e o que resultar porei na real noticia de V. Mag. desejando que 
aproveite a minha deligencia pera a sua real fazenda figue com grandes 
augmentos Deus guarde a real pessoa de V. Mag. como seus Vassallos 
havemos mister Villa Rica 1.º de Janeiro de 1914. D. Braz B. da Silveira». 
Doc. n.º 8— 
Carta de D. Braz Balthazar da Silveiraa Sua Magestade 
«Dou conta a V. Mag. de que na Junta que fiz para o augmento 
dos quintos o Ouvidor Geral do Rio das Velhas Luis Botelho de Quei- 
ros se houve com tal zelo que vendo que os procuradores: dos povos 
estavão irresolutos para escolherem o meio que fosse mais conveniente 
ao dito augmento começou a persuadillos com tal eloquencia e tanta 
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força de zello queos foi reduzindo a rezão sendo que com mais em- 
penho me ajudou para o bom effeito deste negocio que pella sua gravi- 
dade hera de tanta importancia e conveniencia para a sua real fazenda 
O que me pareceu hera obrigado a por na real noticia de V. Mag. as 
grandes virtudes deste Ministro e o exemplar desenteresse com que serve 
a V. Mag. pois cortou a quarta parte dos seus emolumentos e assim 
tendo por certo da real grandeza de V. Mag. agradeça a este Ministro 
O zello com que o serve e o premeie conforme os seus grandes me- 
recimentos Deus guarde a real pessoa de V. Mag. como seus vassallos 
havemos mister Villa Rica 9 de Janeiro de 1714. 
D. Braz Balthazar da Silveira». 
Doc. n.º 9. 
Carta de D. Braz Balthazar da Silveira á Sua Magestade 
«Em outra carta que vae com estas dizia a V. Mag. que ficava prin- 
cipiando a tratar de dar melhor forma a arrecadação dos quintos de 
ouro para que havia convocado a estes Ouvidores Geraes destas Minas, 
e dos Procuradores dos Povos deste governo, e a vista do que referis- 
sem ajustar a forma desta arrecadação sem prejuizo dos mesmos po- 
vos, e com utilidade da fazenda de V. Mag., e fazendose a junta em 
quatro do corrente lhes propuz que sendo V. Magestade tão mal satis- 
feito dos quintos que lhe herão devidos de todo o ouro que se lavrava 
Por causa dos descaminhos que nelles havia, me tinha ordenado plzes- 
Se em melhor forma esta arrecadação mandando cobrar os quintos por 
bateas, ou como me parecesse conveniente, para cujo effeito queria ou- 
Villos para que me propuzessem algum meio idoneo com que sem pre- 
Juizo seu se pagassem exactamente, o qual meio devia ser avantajado 
na consideração de haverem já promettido ao meu antecessor outo Gajos 
dez outavas por batea ao que me responderão que quanto a esta promes 
Sa,a fizerão quatro homens que não tinhão negros, porque todos os outros 
forão de contrario parecer, como o herão ac presente pellos grandes 
Prejuizos que se seguerião se a cobrança se fizesse na forma AE 
€ pella que tocava a outromeio me não propuzerão, discorrendo hun: 
€ outros com variedade sem convir em algum, e vendo eua perplêxi- 
dade em que estavão lhes disse que pois não convinhão nem se ajusta- 
Vão tivesse entendido, que eu havia de mandar arrecadar os quintos ou 
arrendando-os, ou por bateas, e não consentir que fossem tão ma 
arrecadados como athe agora, e que para, effeito de se ajustarem fossem 
Conferir na caza da camara, e que ajustandose me farião um pas 
pel assignado por todos e o trariam em 7 do corrente, em que Eai 
de tornar a junta, e nesta conformidade voltarão a ella no ditto da 
Com hum papel assignado por todos que fica na Secretaria ee 
Verno de que remeto a V. Mag. a copia feita pello secretario de 
Boverno, e do termo que se fez na junta que tambem pus g 
hum e “outro papel, verá V. Mag. que estes povos se obriga 
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dar a V. Mag. pellos quintos deste presente anno trinta arrobas de 
ouro, e para o que se ha de observar nos annos seguintes se resi- 
gnão na resolução de V, Mag. mostrando ao mesmo tempo em 
outro papel de que tal remeto a V. Mag. a copia, e forma que lhes é 
mais conveniente, e arrecadação dos quintos, que vendo unanimemente 
por me parecer que esta nova iorma he mais suave pera os povos fi- 
cando desta forma pagando todos, e os mineiros que devem ser os mais 
favorecidos porser os de que depende a duração destes povos, e o seu 
augmento sem os prejuizos que na verdade se lhes seguiria se se arren” 
dassem os quintos por bateas, e mais ainda no tempo presente em que 
estão empenhados pella melhor abundancia d3 ouro a respeito de fal- 
tarem os descobrimentos, por se terem auzentado os Paulistas que são 
03 descobridores sendo V., Mag. sarvido aceitar o meio que oferecem 
03 Povos no seu papel he precizo que a resolução me veaha com a 
maior brevidade, ese me declare se devo por Alfandegas para a cobran- 
ga ou se esta seha de fazer por arrematação, e para huma e outra cousa, 
peço a V. Mag. m> faça remeter as ordens com a Jurisdicção necessaria 
para que se evitem duvidas no estabelecimento deste negocio. 

O referido faço presente a V., Mag. para que tenha entendido o 
que obrei sobre a arrecadação dos quintos desejando que no tempo do 
meu governo chegasse a fazenda de V. Mag. aos maiores augmentos 
Deos guarde a real pessoa de V, Mag. como seus vassallos havemos 
mister Villa Rica 30 de Janeiro de 1714,—D. Braz Balthazar da Silveira». 

Doe. n.º 10,— - 

Carta de D. Braz Balthazar da Silveira, para os officiaes da Camara 
da Villa de São João de ElRey 

«Pellas cartas que hontem recebi de Francisco de Tavora, me per- 
saudo que muito brevemente se levantarão 05 registros do otro no ca- 
minho novo e de Paraty, cuja notícia participo a vms. para que logo 
sem demora alguma principiem a dispor a forma da cobrança das trin- 
ta arrobas deouro na parte que tocar a essa comarca conforme a obriga- 
ção que vms. fizerão & & 


Villade Nossa Senhora do Carmo 16 de Fevr.º de 1714, 
D. Braz Balthazar da Silveira, 

Doe. n. 11. 

Carta de D. Braz Balthazar da Silveira, para os officiaes da Camara 
. da Villa de São João de ElRey 

Para se poder fazer a repartição das Comarcas, e “ajustar o que de- 
ve tocar a cada huà na cobrança das trinta arrobas de ouro que vms, 
mandem atheo fim deste mez a esta Villa um procurador instituído com 
os poderes necessarios para que com as outtas camaras possão ajus- 
tar huma e outra cousa evitandose desta sorte todas as dilações e duvi- 
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das que por outro modo poderia haver para a sua conclusão Deos guar- 
de a vms. muitos annos Villa de N. Senhora do Carmo 20 de Fev.º 
de 1714 

D. Braz da Silveira. 

Doc. n. 12.— 

Carta de D. Braz Balthazar da Silveira, para os officiaes da Camara de 
São João de El-Rey. 

«Em 20 de Fevereiro deste anno escrevia vms. ordenando-lhes Te- 
mettessem a esta Villa um Procurador com os poderes necessarios para 
se ajustar nellas com as das outras camaras, que tão bem mandey para 
Se repartirem as terras, que devem tocar a cnda hua, a porção com que 
hão de concorrer para o ajuste das trinta arrobas que did a Sua 
Mag. pellos quintos deste presente anrio, e como este negocio seja de 
grande importancia que vms. podem considerar he preciso que logo 
mandem o ditto Procurador, quando ainda não o hajão feito Deos 
guarde a vms. muitos annos villa de Nossa Senhora do Carmo 4 de 


Março de 1714, CENA 
D. Braz Balthazar da Silveira». 


Doc. n. 13.— ; o 
Carta de D. Braz Balthazar da Silveira, para Francisco de Tavora, 
vernardor do Rio de Janeiro. , 

«Meu Senhor em 11 de Janeiro deste presente anno escrevi a V. Exc 


Praticipandolhe a noticia do ajuste que tinha feito com os Povos dns 
Governo, que se obrigarão a dar a S. Mag. trinta arrobas de ouro pe los 
quintos deste anno e com a clauzula de que durante elle se levantarião 
OS registos, motivo porque escrevi a V. Exc. os mandace levantar Ea 
fazendoce aos povos à sua clauzulla para haverem de dar comprimen o 
dO convencionado; ao que V. Exc. me respondeo que não tinha a me- 
har duvida em mandar levantar os registos tanto que eu lhe remetesse 
à carta por onde S. Mag. me mandava fazer o dito ajuste com as po- 
Vos para se registar ahy, porque sem a ver não podia alterar a forma 
que o dito Senhor tinha dado sobre os seus reaes quintos, ao que satistiz 
temetendo a V. Exc. a mesma carta com tal brevidade que nesta villa 
SE não deteve o proprio mais que tres horas porque com os quintos nun- 
Ca renderão mais que seis ou sette arrobas de ouro cada anno quis que 
da minha parte houvesse a menor duvida em que S. Mag. que Deos 
Bllarde tivesse um tão grande augmento na sua real fazenda como a o) 
de sette para trinta, e esperando eu a resposta de V. Exec, em como tinha 
Mandado levantar os registos recebo huma carta do Mestre de Campo 
Manoel de Almeida a quem V, Exe. deixou o Governo do Rio de Janei- 
tO dandoma à noticia de que V. Exec. tinha ido para a villa de sia) 
“Que a resposta do proprio. que V. Exe. me mandou. a remetia a mess 
ma villa e como dessa cidade alla ha huma tão grande distancia que 
Vai fazendo quesi impossivel poderem se remeter os quintos este presen- 
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te anno as mesmas dita pelo pouco tempo que ha para se haverem de co- 
brar e breve dilação que as frotas tem nesta america, o que me precisa 
a protestar a V. Exc. por todas as perdas e damnos, que neste ajuste 
tem S. Mag. a quem V. Exc. será obrigado a responder, pois da minha 
parte não tenho faltado a tudo quanto pude contribuir para a conclusão 
de hum negocio de tanta consideração como este, pedindo a V. Exc. a 
que não faltaria com a prompt'dão que devo Deos guarde a V. Exec. mui- 
tos annos Villa deN. S. do Carmo 28 de Março de 1714.—D, Braz Bal- 
thazar da Silveira». 


Doc. n. 14. — 
Carta de D. Braz Balthazar da Silveira á S. Magestade . 


«Dou conta a V. Mag. quelogo que ajustei com os Povos deste 
Governo a nova forma porque se havião de pagar os seus reaes quintos, 
avizei ao Governador do Rio de Janeiro Francisco de Tavora para que 
logo mandasse levantar o registo pois sem essa circumstancia se não 


podia entrar a cobrar os ditos quintos, e sem embargo do grande au- 


gmento que tinhaa real fazenda de V. Mag. nas trintas arroba de ouro 
os povos prometterão, elle e o Provedor da fazenda do Rio de Janeiro 
duvidarão em levantar o registo sem que lhe eulhe mandasse mostrar 
a ordem por onde V: Mag. mandava dar nova forma a cobrança dos 
seus reaes quintos, e por evitar todas as duvidas que daquellas partes 
se poderião offerecer, lhe remeti a ordem com tal brevidade que se 
não; deteve o proprio mais que tres horas e esperando eu que o Go- 
vernador do Rio de Janeiro mandasse logo levantar o registo a vista 
da ordem de V. Mag. que lhe remeti elle se foi para Santos sem dei- 
xar nenhuma, providencia em negocio de tanta supuzição. 

Ao Governador e ao Provedor da fazenda escrevi protestando lhe 
todas as perdas e damnos que tiver a real fazenda de V. Mag. de que 
serião obrigados a dar conta como se vé das copias das cartas que re- 
meto, porque devendo neste negocio não haver nenhuma delação para 
que ouvesse tempo de cobrarsse o ouro, e hir na frota. 

O Governador do Rio lhe tem dado o que se experimenta não 
podendo deixar de dizer a V. mag. que a razão e fora o seu zelo que 
se rendendo os quintos trinta arrobas de ouro, e eu os ajustasse por 

- cinco ou seis arrobas como athe agora rendião mas não com huma tão 
de frença e como athe hoje não tem vindo resposta nenhuma do Rio de 
Janeiro e para se fazer esta cobrança é necessario tempo, e pelo pouco 
que as frotas se dilatão nesta america receio se não possa conseguir 
remeter as trinta arrobas nesta frota pellas grandes distancias que tem 
este governo de que dou contaa V. Mag. porque quando se não pos- 
sa conseguir conheça V. Mag. não é falta minha o não se fazer a di- 
ta remessa mas sim do Governo do Rio de Janeiro pello embarassar 
Deos Guarde a real pessoa de V. Mag. como seus vassallos havemos 
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mister Villa de N. Senhora do Carmo 31 de Março de 1714.—D. Braz 
Balthazar da Silveira”. 

Doc. n.º 15.— 

Carta de. D. Braz Balthazar da Silveira, para o Ouvidor Geral 
da Camarca de Villa Rica. 

“Havendo ajustado nesta Villa a repartição das comarcas e quantias 
que deve tocar a cada hua na porção que todas prometerão a S. Mas, 
Pellos quintos deste presente anno he preciso logo que se principie E 
cobrança, e Porque para o bom eifeito della pode a camara dessa Villa 
necessitar de alguas ordens expedidas por vm., lhe órdeno da parte de 
S. Mag. lhas expida concorrendo pella sua parte com todo o zelo para 
que se conclua a cobrança, e fio de vm. o fará de tal sorte que tenha 
e motivos para representar a S. Mag, o merecimento que entendo terá 
no iclix sucesso deste tam importante negocio Deos Guarde a vm. 
muitas annos Villa de N. S. do Carmo 13 de Abril de 1714. D. Braz 
B. da Silveira”, 

Doc. n.º 16.— í 

Carta de D. Braz Balthazar da Silveira à S. Magastade. 

“Em carta, de 31 de Março deste anno dei conta a V. Mag, de que 
O Governador do Rio de Janeiro não tinha levantado o registo havendo 
Precedido as cartas que remeto a V. Mag. as copias pois antevendo o 
que hoje experimento lhe protestei pellas perdas que resultariam a fa- 
zenda de V. Mag. na dilatação que houve em se levantar o registo 
do otro cuja noticia me chegou em 21 de Abril proximo passado, ago- 
ta me escreve o Governador do Rio de Janeiro que o Navio de guerra 
une está no porto daquella cidade e veio comboiado os mercantes se 
não detem aly mais que quarenta dias por V. Mag. lhe ordenar que 
não exceda o dito tempo por nenhum caso a vista do que he impossi- 
o que Se possa remetter as trinta arrobas de ouro que os povos des- 
ih (ae prometerão a V. Mag. pellos quintos deste presente anno, e 
“da quando agora se Principia a cobrança deste ouro que alem de ser 
ad se faça com suavidade pellas distancias deste governo ha» de 
A muito tempo e quando presentemente estivesse cobrado este ouro 
Jamais Podia ir neste Navio pelia dilação que tive no avizo do Rio de 
e que me chegou em 9 de Maio presente havendo entrado os Na- 

aquelia cidade no ultimo de Abril Deos guarde a real pessoa de 
- Mag. como seus vassallos havemos mister. 
Villa de N. S. do Carmo 24 de Maio de 1714 — 
D. Braz Balthazar da Silveira”. 


Doc. nº 17.— 


€€ . 
Carta patente do governo das Minas Passada ao Exmº. Senhor 


Dom Balthazar da Silveira — 
Dom João por graça de Deus Rey de Portugal, e dos Algarves, 


de She RS aro á 
“Quem, e dalem mar em Africa, Senhor de Guiné, Conquista, Nave- 
T,c—4 
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gaçám, Comercio de Ethiopia, Arabia, Persia, India & & Faço saber aos 
que esta minha carta patente virem que tendo respeito aos merecimen- 
tos, qualidade, e serviços de D. Braz Balthazar da Silveira continuados 
nesta Corte, Províncias da Beyra, e Alemtejo, e no Principado de Ca- 
talunha por espaço de desasete annos, quatro mezes, e sete dias desde 
desouto de Novembro de Seiscentos e noventa e quatro, the trinta de 
Dezembro de setecentos, e onze em que ficava continuando; em praça 
de soldado Capitam de infantaria, Mestre de Campo, Sargento mor de 
batalha, e actualmente de Mestre de Campo General embarcandose no 
referido tempo em onze armadas, e achando-se em tudo que ellas obra- 
ram com exemplar satisfaçam, e com as mesmas se houve nas presen- 
tes guerras em varias occasiões que se lhe offerecerão; especialmente 
no rendimento do Castello da Villa de Monsaneto, que occupava O ini- 
migo; em soccorrer o destacamento que sahio a render a Villa de Gui- 
naldo; no sitio, e no rendimento de Salvaterra em que se houve com tal 
valor e boa disposição, que lhe mandey agradecer por carta minha, na 
queima do Lugar da Sarza, choque de valdelamula, no citio de Bada- 
jos em que recebeu uma ferida na cabeça, por assistir nos postos de 
mayor perigo na tomada de Alcantara, Cidade de Corea e Placencia, na 
de Ciudad Rodrigo, sendo dos primeiros que arrombarão as portas e 
entrarão dentro'do Convento de S. Francisto na obediencia que nos 
deo Salamanca e toda a serra da Gaita, e mais lugares por onde pas- 
samos, no destacamento que foi ganhar o porto de Guadarrama para 
segurança do nosso exercito que acompanhou athe Madrid, onde assis- 
tio ao rendimento, e obediencia que deo a Carlos 3.º no atacar as tro- 
pas do inimigo acampadas no pouso Hitta, em fazer dar obediencia a 
Villa de Sadraque, e em tudo o mais que se obrou athe o nosso exer- 
cito chegar ao Reyno de Valença onde se aquartelou, e se houve com 
boa disposição e modo sem queixa daqueles moradores, mostrando em 
tudo grande zelo no meu serviço, € da mesma maneira no rendimento 
da cidade de Vilhena em que se achou com o set a peito: descoberto; 
na batalha de Almanca se houve com tanto valor que recebeu tres ct- 
tiladas na cabeça e sendo atropelado da Cavallaria do inimigo o apri- 
sionarão, e pella sua felicidade, constancia, e valor ser arrastado, € 
descomposto sem querer pedir quartel sem momearce porquem era, € 
sendo levado prizioneiro para Bayona de França O encarreguei do pa- 
gamento das nossas tropas que aly se achavão a que assístio com pon- 
tualidade sem embargo de se lhe faltar aos creditos valendoce do seo 
e empenhando a sua palavra e pessoa para O tal pagamento, e 
da mesma acudiar a guarnição de Ciudad Rodrigo que aly che- 
gou prizioneiro estando elle em Pariz, e sem ordem vir pela posta 
acudir aos nossos soldados vestindoos por se acharem nus, tudo so- 
bre o seu credito obrigando aos que tinhão tomado o partido de 
França ao Largarem, e procurando aos officiaes os passaportes para 
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ro A sor e passandose a provincia de Olanda acom- 
FE aa e E re todas muito amada, e presada mulher sem 
pda de e custo que se lhe offereceo e continuando o real 
vIça posto de Sargento de batalha se achar na que houve com 
erica no Campo da Godinha em fazer por em contribuição a Villa 
e Brossas, no combate que houve com os esquadrões, que passaram o 
ER pj sitio do sue de Barca Rota athe se render por assalto, 
E sua expedição o bom successo, no rendimento da Praça de 
Aa ; Q encarregado do governo das armas da provincia da Beira 
E om O seu Partido bem disciplinado e Luzido a de Alemtejo, e por 
m obediencia a Cidade de Cata etodos os Lugares, Villas e Castellos 
e onde passou, e acabada a Campanha commandaros partidos da Beira 
A EE Traz os montes ate passarem o Tejo por evitar desordens, e ul- 
mamente receandose que o inimigo invadisse a praça de Campo mayor 
9 anno passado se meter nella o ditto D. Bras Balthesar da Silveira por 
ordem do governador das armas, e no tempo de um mez que nella assistio 
fazer adiantar muito a obra da fortificação e forte, e todas as Campanhas 
PE e encontros, choques e avances em que se achou reclutas e 
ERA de que foi encarregado se houve com grande zelo, e vallor e 
nã sua fazenda, e por fiar delle que da mesma maneira se ha- 
Tá daqui em diante em tudo o de que o encarregar, conforme a confiança 
Ss Rd pessoa; Hey por bem fazerlhe mercê do Cargo de Go- 
delas o an da Capitania de S. Paulo, e Minas do ouro 
O mais emquanto lhe a das CNES NA Eta pg 
Ms de E a sor, e que haja com elle o or- 
ER NA ruzados cada anno pago na forma de minhas ordens, 
Játio a ad do dia que partir deste Porto para o do Rio de 
juliddieças EE Ee custo, e gosará de todas as honras, poderes, mando, 
fdfto ed alçada que tem, e de que tizão os governadores do Rio de 
Ear SUL mais que por minhas ordens e instrucções lhe for concedido 
Ed e somente ao Governador Geral do estado do Brazil, 
Seo s mais Governadores delle, pello que mando ao Governador 
Abadia a da mesma Capitania de S. Paulo, e Minas Antonio de 
dois DE Calvalho e em sua falta aos officiaes da Camara 
PEA TE a a ao Ge E Bras Balthesar da Silveira, 
Mio ER g HR iça e fazenda da ditta Capitania de S. 
Prão Suas ord enores ordeno que em tudo lhe obedeçam e Cum- 
DEE a e mandados e ao Almoxarife Thesoureiro ou Recebe- 
Ghana ; Ra da mesma Capitania de S. Paulo ou a quem tocar 
do E pon ella naquelles districtos lhe faça pagamento dos dittos 
aqui RS os de seu ordenado aos quarteis por esta Carta Somente 
ec do pps nos Livros da sua dispeza, e oditto D. Bras Bal- 
CREA Poa veira jtrará em minha chancellaria na forma costumada de 
assento nas costas desta Carta patente que por firmeza de 
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tudo lhe mandey passar por mim assinada, e Sellada com o Sello grande 
de minhas armas, e antes que parta desta Córte fará em minhas mãos 
preito, e homenagem costumada pelo ditto governo, segundo uzo, e 
costume deste Reino de que apresentará certidam do meu Secretario de 
estado ; pagou de novo direito quinhentos mil reis que se carregarão ao 
Thesoureiro delles a folhas 202 v e dev fiança a outra tanta quantia, e 
a pagar dos emolumentos que tiver a folhas 44 v e 45 do Livro dellas 
como constou de hum conhecimento em forma registado no Registo 
Geral a folhas 171. —Dada na Cidade de Lisboa aos doze.dias do mez 
de Setembro, Manoel Pinheiro da Fonseca official maior a fez. 

Anno do nascimento de nosso Senhor Jesus Christo de mil setecentos 
e doze o Secretario André Lopes da Lavre afes escrever. 

ElRey-com guarda. 

Miguel Carlos. 

Carta patente pella qual V. Mag. faz mercê a D. Bras Balthezar da 
Silveira do Cargo de Governador e Capitam General da Capitania de São 
Paulo, e Minas do ouro por tempo de tres annos e o mais em quanto não 
lhe for successor. 

'” Para V. Magestade vêr». 

Doc. n.º 18. 

Carta Regia de 1º de Abril de 1713. (Sobre arrecadação 

dos quintos) 

Archivo Nacional. —Rio de Janeiro 9 de Novembro de 1916.— 
Exm. Sr. Dr. Director do Archivo Publico Mineiro. —Respondendo ao 
vosso officio de 20 de Outubro ultimo, remetto-vos a inclusa copia de 
uma carta regia versando sobre «arrecadação dos quintos», unica sobre 
o assumpto encontrada na respectiva Secção deste Archivo, segundo in- 
formação da mesma. 

Aproveito a opportunidade, para apresentar-vos os protestos de mi- 
nha consideração e estima. —Saude e fraternidade. — Frederico Schu- 
mann. —Director. j 

Copia. — «Carta de S. Mag. para que o Governador de S. Paulo e 
Minas dê a forma para a cobrança dos quintos do ouro. 

Governador e Capitam General de S, Paulo e Minas amigo. Eu 
ElRey vos envia muito saudar. Havendo visto o que ensinuaes, e meios 
que julgaes por mais acertados para se evitarem os descaminhos dos 
quintos do ouro. 

Me parece deixar no vosso prudente arbitrio a forma que se deve 
observar para se pagarem os quintos do ouro, antes de limpo ou bene- 
ficiado ou depois, para que façaes praticar na forma que vos parecer 
mais conveniente, e facil de executar, Escritta em Lisboa a 1º de Abril 
de 1713. —REY,» 

Confere com o registro existente ás folhas cento e nove verso do 
livro vinte da colleeção «Governadores do Rio de Janeiro—1712-1719> 
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archivado nesta Repartição. — Archivo Nacional, 8 de Novembro de 1916, 
Frederico Schumann — Director. 
Doc. nº. 19. 
Termo de 7 de Dezembro de 1713 (sobre quintos) 

«Aos sete dias do mez de Dezembro de mil setecentos, e treze nes- 
tas Minas Geraes em Villa Rica no palacio em que hora assiste o Exm. 
Sr. D. Bras Balthezar da Silveira Governador e Capitam General de S. 
Paulo e Minas Geraes que se acharão presentes os tres Ouvidores Ge- 
raes das Comarcas destas minas os ecclesiasticos dellas Procuradores 
dos povos e nobreza delles por assim lho ordenar o ditto Senhor a res- 
peito de se acabar de conferir e ajustar os particulares que na Junta an- 
tecedente se resolveo que para esta se reservasse a, ultima determina- 
ção e que os mesmos assistentes conferissem, e ajustassem entre si a 
forma que se devia dar para a boa arrecadação de haverem já no tem- 
po do Governador Antonio de Albuquerque offerecido ouro athe dez 
outavas por batea, e que reduzissem a hum so papel o que lhe pareces- 
se em ordem ao referido o qual papel devião assinar todos, ao que sa- 
tistizerão os diltos assistentes oferecendo o ditto papel assinado por 
todos em que se obrigarião a pagar a S. Mag. pellos seos quintos do 
anno presente trinta arrobas de ouro com a declaração contheuda no 
papel referido, que fica injunto a este Livro de que se ha de remeter 
aS. Mag. a copia feita pello Secretario deste Governo com à declara- 
ção que darão as trinta arrobas de ouro com condição de se levantarem 
Os registos dos caminhos para poderem todos levar o seo ouro livre e 
como quintado, e com declaração que so por este presente anno paga- 
rão os quintos na forma acima referida, e dentro do mesmo anno da- 
tão parte a S. Mag. as Camaras de todas estas Minas fazendolhe suas 
Tepresentações para resolver o que for servido assim para a boa arreca- 
dação dos quintos como em utilidade destes povos; o que tudo o refe- 
tido que vinha escrito no ditto papel passando por todos assistentes 
aceitou o Exm. Sr. General com as condições e declarações impostas 
no mesmo papel e do referido resolveo dar conta a S. Mag. para resol- 
ver o que fosse mais conveniente a boa arrecadação dos quintos com à 
Condiçam de principiarem os ditos assistentes a tratar de juntar logo as 
trinta arrobas de ouro que se ham de remeter a S. Mag. pellos seos 
quintos deste presente anno cuja offerta, e promessa aceitou o Exm. Sr. 
General em nome de S. Mag. pelo poder, e faculdade que o mesmo 
Senhor lhe deo para tratar da arrecadação referida ficando obrigados os 
Dovos por este anno somente a pagar astrinta arrobas de ouro e para 
Os seguintes se observará o que S. Mag. for servido resolver, de co- 
mo assim concordarão todos-se fes este termo, que assinarão todos com 
O Exm, Sr. General, e eu Manoel de Affonseca Secretario deste gover- 
no que assisti a esta Junta, e antecedente o escrevi. ) 

D. Bras Balthezar da Silveira.» (Seguem assignaturas). —— 


= (BZ rem 


Dec. n:º20.— 


Termo que se fes na iunta, e resoluçam que se tomou sobre o pagamen- 
to dos quintos de Sua Magestade que Deus guarde. 
Ãos seis dias do mez de Janeiro da era de mil e setecentos, e qua- 
torze nesta Villa Ricanos passos do Conselho della se ajuntaram os 
officiaes da Camara da ditta Villa abaixo asinados, e os procuradores 
das mais Villas e destrictos dellas com os homens bons, e da Gover- 
nança das Minas, que tambem no fim deste vam asignados para effei- 
to de entre si aiustarem, e concluirem um meio suave, e mais util para 
o serviço de S. Mag. e bem comum de todos os Povos das Minas. 
pello qual se lhe pagassem seus reaes quintos, por assim o ordenar o 
Excellentissimo Senhor D. Braz Balthezar da Silveira Governador e Ca- 
pitam General de S. Paulo, e Minas Geraes, e depois de ouvidos os 
pareceres de todos, resolveram uniformemente que os dittos quintos se 
segurassem por este anno presente, nam ficando exemplo para os an- 
nos vimdouros em trinta arrobas de ouro; as quaes se tirassem dos 
moradores de todas as Minas, que estam descubertas, e se descubrirem 
durante o ditto tempo cada hum conforme o cabedal que nelle possuir, 
correndo por conta das cameras cada hua em seu destricto orçarem o 
que cada hum dos moradores delle poderá pagar de quinto no forma 
referida, com condição de se levantarem os registos dos caminhos, e 
estradas donde se acharem, constando por certidoens autenticas, e 
dignas de fé de como está levantado o dito registo para poderem todos 
levar o seu ouro livre, como quintado, que o fica sendo na forma da 
dita resoluçam, e promeça de S. Exc. a qual fes ao dito senado e pro- 
“curadores dos mais senados das Minas: com declaração que só por este 
anno como fica dito se pagará o dito quinto na forma acima declarada, 
e nelle darão parte à S. Mag. as Camaras de todas estas Minas Geraes, 
representando ao dito Sr. o mizeravel estado dellas para resolver o que 
mais acertado lhe parecer, assim para a arrecadação dos seus reaes 
quintos; como para a utilidade de todos estes Povos, e que para segu- 
rança desta resolução se fará termo na Secretaria do Estado deste go- 
verno assignado por S. Exc. Ministros, Officiaes da Camara desta Villa, 
Procuradores das mais, homens bons, e principaes dellas, e de como 
assim se ajustou uniformemente se fez este termo assignado por todos 


no dito dia, mes, e anno ut supra e eu Bento Cabral Deia escrivão da 
Camera o subscrivy,” 


ignaturas). 

Deco ca Re (Seguem assignaturas) 
“Ajuste sobre a repartição das comarcas 

Aos seis dias deste mez de Abril do anno de mil setecentos e qua- 

torze nas cazas em que está a Secretaria deste Governo se acharão pre- 

sentes os Procuradores das camaras de Villa Rica, e de Villa Real e 

desta de nossa Senhora do Carmo por lhes ordenar o Exmo. Sr. D. 


6 de 


ite ado 
Bras Balthezar da Silveira Governador e Capitam General um est E 
viessem o esta Secretaria conferir, e ajustar a repartição das terras que 


ittos 
devem tocar a cada hua das tres comarcas, e porque, entre os di E 
das que impedissem a conclusão do 


Procuradores poderião haver duvi S 
ajuste, resolveo o mesmo Sr. Governador e Capitam General, que o 
» 


Sargento mor Ingenheiro Pedro Gomes Chaves, e O pao ia 
Pedro Frazão de Britto assistissem á elles para que Jales no a Ê 
ambos tem da Situação e distancias das comarcas di a a 
das, que se offerecessem entre Os dittos Procuradores, e porq 


s y o 
Camara da Villa de S. João de El-Rey cabessa da Comarca do mesm 
ua roo de se lhe haver feito avizo de ordem 
g 


do ditto Sr. para que viesse a ser muy comenta Ser RAR 
Mag. e conveniencia de sua real fazenda que a E RAUINdO last No 
se fizesse com a mayor brevidade, para logo se principiar SER Reiácas 
hua a deligencia da cabrança das trinta arrobas de ai na 
vos destas minas prometerão a S. Mag. pellos quim e VIA FIRE 
anno, resolveo o Exm. Sr. General que visto a Camara oportuno, co- 
João de El-Rey nam haver mandado Procurador a tempo A: re partição 
mo se lhe avizou, e sermuy prejudicial toda a demora og Ts o Eis 
pellos motivos acima considerados, os Procuradores presen E ester 
sem a ditta comarca as terras que devião tocar, ; E Edo lar par- 
feridas, e debatidas as repartições das 1a Do :ê fferecerão, se 
te de cada hum dos Procuradores as razões, que de Vilia Rica tá divi- 
ajustou unanimemente entre elles, que a comarca a de EO dino 
dirá daqui em diante.da de Vila Real, indo pela E É entre o sitio do 
pelo ribeiro que desce da ponta do ! morro han Essa E 
Capitam Antonio Ferreira Pinto e do Caprám al “ARO a Igreja 
dinha, e" faz barra no ribeiro de 5. an ae da Itovira 
das Catas altas para a villa do Carmo, e pella pê co ERR 
se fará divisão no mais alto do morto delas Her, ee de Vila Ri- 
aguas vertentes para a parte do sul tocará a ui E Rede o ribeiro 
ca, e para a parte do norte tocará à Camata A a EAN Na 
das congonhas junto da qual está hum sítio ERA Ê S. João de El- 
rá de divisão entre as comarcas de Villa Rica, e de ithe ella vindo 
Rey devendo tocar a villa Rica tudo que se uti E a comar- 
do ditto ribeiro para as minas Geraes, e do mesmo nu e esmo nome, a 
cade S. João de ElRey tudo o que vay athe Villa do m à aa 
qual se dividirá com a villa de Guaratinguetá pela SO da comarcas 
ra, e nesta conformidade se ajustarão as RARA nestas 
Pellos dittos procuradores à contento delles por em à stanientE lhe de- 
repartições se destinou a cada comarca as terras, at A Ra A e as 
vião tocar por haverem procedido as mais certas 1 RR ca 
considerações necessarias para.o acerto do qo Ro em nome das 
obrigarão, e obrigão por estetermo, que abaixo assin , 


nome nam assistio, sem emba 
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Camaras, que os constituirão a que ellas, e os officiaes, que nelas so- 
cederem para o futuro nam contravirão ao referido ajuste antes o re- 
putarão por Valioso, e como tal darão inteiro cumprimento ao que nelle 
sé convencionou, e de como assim convierão, ese ajustaram eu Ma- 
noel de Ationseca Secretario deste Governo fiz estetermo por ordem do 
Exmo: Sr. General, que assinou juntamente com os dittos Procuradores 
e dous assistentes. 

D. Bras Balthezar da Silveira 

O Secr.º Manoel da Affonsera 

Frei Antonio Martins Leça 

Raphael da Silva e Souza 

Antonio Mendes Teixeira 

Manoel da Silva Miranda 

Pedro Gomes Chaves — Sargento mor 

Pedro Frasão de Brito — S; 


gento-mor, 
Doc) in 922; — 


Termo sobre a repartição das trinta arrobas 


«Aos doze dias deste mez de Abril de mil setecentos e quatorze em 
Presença do Exm.º Sr. D. Bras Balthezar da Silveira Governador e Ca- 
pitam General destas minas se acharão os Procuradores das tres Comar- 
cas que por ordem de S, Exc. vierão à esta Villa para ajustarem entresy 
a repartição das Comarcas e das quantias que devem tocar a cada hua no 
ajuste das trinta arrobas, e ajustada a Primeira parte como se mostra no 
terma antecedente, se concluio a segunda das quantias, c entre todos 
concordarão e ajustarão, que a Comarca de S. João de ElRey contri- 
buiria com cinco arrobas e dez livras de ouro; a Comarca de Villa Rica 

. com doze arrobas de ouro; a Comarca de Villa Real com dez arrobas 
e vinte e duas livras de ouro, com declaração que pagando os moradores 
de Pitangui hua arroba de ouro nam serão obrigados os povos desta 
ditta Comarca de Villa Real a contribuir mais que com nove arrobas; e 
vinte e duas livras de ouro, e pagará mais duas arrobas de ouro dos 
quintos dos gados que entrão pella Bahia que com aquantia acima im- 
porta a contribuição da Comarca da Villa Real doze arrobas, e vinte e 

“duas livras de ouro com advertencia que acrescendo mais de duas arro- 
bas os dittos quintos do gado o que acrescer athe a fim do anno do 
ajuste dos quintos servirá para resarcir alguns falidos, que possa haver 
na ditta Comarca de Villa Real, e a cobrança das dittas quantias, que hão 
de prefazer as trinta arrobas se fará na forma do respectivo termo feito 
em 7 de Dezembro de 1713 e do que assim ajustarão a respeito das quan- 
tiasme mandou o dito Sr, fazer este termo que assinou e eu Secretario 
Manoel de Affonseca e os mais Procuradores acima dittos. 

: D. Bras Balthezar da Silveira». 


(Seguem assignaturas) 


Po DD 


E MEqre 
Doc. n. 23. 


x j 5 7 o) juste dos quintos em 
«Carta Regia de 16 de novembro de ITI4. (Sobre o ajuste dos quinto 
trinta arrobas) 


D. João por graça de Deus Rey de Portugal e dos a SS da- 
quem e dalem mar em Africa Senhor de Guiné & Dom Bras Balthezar 
da Silveira Governador e Capitam General da Capitania de S. Paulo 
Am: E 
Eu ElRey vos envio muito saudar sendome presente a Conta que 
me destes de haveres e justa por hum anno as trinta arrobas de Quia o 
direito dos quintos que me herão devidos e que os moradores dessa Gar 
Pitania se obricavão à pagar por finta que se lançaria para gue ca E 
hum pagasse conforme os cabedaes que tivesse apandoca aa pm a 
negros cargas e gados que entracem no destricto das Minas com Pág 
tavas de ouro que referistes e me pareceo agradecervos a eficacia e E 
com que fizestes esta deligencia, e vos empregaes em tudo (o) a pes 
ce ao meu real serviço, porem mandando considerar a forma o a 
brança se reconhecerão varios inconvenientes na observancia de Ra 
fazendosse à repartição por finta poderia o lançamento PR o e e 
Puto da sua importancia de que se seguirião descaminhos Innevi aveis o 
mo de ordinario sucede nesta materia e na mesma repartição haveria 
desigualdade fintandose em mais O que deveria pasalamenos e ga 
ºS que devião pagar mais no que receberião prejuizo esses VEN de ado 
Perturbarião o sucego em que se achavão, eo segundo modo pa 
brança que consistia em se pagarem os quintos pelos PER 
gados que se introduzia nas Minas, alem de ser improprio se de nÃ do 
esta contribuição agravar o comercio havendose por elle o E Ra 
OUto que os Mineiros tinhão obrigação de pagar, epor, EStEjOdO a! 
Mo o comercio ficava impossibilitado para admitir algu embargo SR 
Yídio que com justa causa se lhe impunha para acudir as a: fes 
Públicas do Reyno ou defença das conquistas em consideração ã y ea 

O mais que sobreesta materia me representastes me pareceo pe 
due não aprovo a forma da ditta cobrança e que sou servido procu uir 
fazela Dor bateas que he o meio mais natural de que se pode Rn é 
algmento a minha fazenda pagandose por áteto EVA o favo- 
Outavas Bor cada hum porque desse modo ficão os mineiros E are 
“cidos, e a minha fazenda com menos prejuizo e pelo AUS, e Rio 
Contribuição que se impoz nos escravos cargas e gados prod tai 16 Ba 
Siva e em damno do comercio procureis aliviala ficando os dittos neg: Es 
Somente gravados com hua contribuição moderada, e para a RR 
desta deligencia já vos hey por muito recomendada vos ajudareis 


itani inha par- 
Pessoas mais principaes dessa Capitania segurando lhes da minha par- 


j i e fize- 
te que lhes agradecereis todo o serviço que neste partea iai m a 
tem ema dareis conta de tudo o que obrares nesta materia que 


es 


de ter efeito por hora o que ajustares emquanto eu o houver por bem e 
não mandar o contrario escripta em Lisboa a 16 de novembro de 1714. 
—REY.> 


Doc. n. 24. 
«Carta Regia de 16 de novembro de 1714. (Sobre os quintos). 


Dom Bras Balthezar da Silveira Governador e Capitam General da 
Capitania de Sam Paullo e Minas Eu ElRey vos envio muito saudar 
por carta da data desta vos tenho declarado os inconvenientes que se 
me representarão pera deixar de approvar a forma de pagamento dos 
quintos que ajustastes em trinta arrobas de ouro por tempo de hum 
anno, e que procurasseis ajustar o pagamento dos mesmos quintos por 
bateas pagandose por cada hua doze outavas e que nos negros cargas 
e gados puzesseis hua co ntribuição suave e favoravel para que esses 
vassallos não tenhão rezão de se queixar della representando lhes ser 
necesssria para se suprimirem as necessidades publicas do Reyno, e 
conquistas, e porque se poderão offeresser algumas difficuldades na ex- 
ecução das ordens que vos tenho dado, e duvidarem os moradores des- 
sa Capitania contribuir com doze outavas de ouro cada anno por cada 
batea, Me pareceo dizer vos que no caso de não poderes ajustar 
nas doze outavas procurareis fazer avanço por cada batea, em dez 
outavas e tudo o que ajustares terá efeito por hora emquanto eu o 
houver por bem e não mandar o contrario, e porque poderá suceder 
que ao tempo em que receberes as minhas ordens tenhais ajustado de- 
ferente forma de cobrança dos quintos ou mandado continuar a mesma 
que estabelecestes de que me destes conta vos ordeno que procureis 
que logo se comece a praticar a das bateas e pera este efeito manda- 
reis fazer relações de todos os negros que ha no destricto das minas 
pera que computandosse o numero delles com as outavas de ouro que 
cada hum deve pagar venhaes no conhecimento da utilidade que rece- 
be a minha fazenda nesta forma de cobrança e pello que pertence a 
arrecadação della eu deixo a vosso prudente arbitrio por hora de que 
me dareis conta para eu tomar a resolução que fór servido escrita em 
Lisboa a 16 de Novembro de 1714. —REY. 


« 


Abreviaturas empregadas ao correr deste estudo 


Rst. ou Rest. 
Reencp.e,. 
Supp 
V 


Alvará. 

Comarca. 

Carta Regia 

Capitania. DA 
Cidade. 

Creado, creada pela. 

Creado pela lei. 

Creado e encorporado pela lei. 
Desmembrado, desmembrada da. 
Decreto, 

Dividido, dividida. 4 
Encorporado, encorporada à. 
Encorporado pela lei. 

Governo. 

Julgado. 

Lei. 

Ordem Regia. 

Provisão. 

Provisão Regia. 

Resolução. 

Restaurado, restaurada pela, 
Reencorporado, reencorporada, 
Supprimido, supprimida. 

Villa. 


1711 


Quadro analyLico das comarcas e termos 


Et Comarcas Termos Observações 
! villa Rica (1) vila Rica cre. a 8 Julho e contit- 
mada por G. Reg. de 15—Dez, 
—VIR. 
Real Villa de N. S. dojOre. à 8 Abril—lTil e con- 
Carmo ficmada a 14-= Abril— 1712. 
| 2 Rio das Velhas (1) villa Real de Sabará jcre, a J—Julho—l7ill e con- 
firmada a 9 de Jan. de 
| Nits. 
3 Rio das Mortes (1) Arraial do Rio das |Data a sua creação de 1699 
ú Mortes sendo a primeira cgreja 
erecta em 03 
ermddro ARE 


(1) creadas em 1709 ou antes, não sendo conhecido o acto on actos que às cria- 


Tam, rs : . é 
oram Cumpre notar que os Ouvidores despachados para Villa Rica puoruaa Velhas, 


nomeados em 3 de Fev. de 1709, só chegando as comarcas € 


fortes em 19 de Março de 1711, foi por An 
nomeado parta a comarca do Rio das Ve- 


toni Ouvidor despachado a o Rio das M 
E 
Mortes em substituição ao que fallece 


o A 
lhas a OU Coelho de Carvalho, nº 
A urisdicci rorregedor Rio das 
Ta em caminho, eção de corregedor do Ri É) 


o a 
1714 


Quadro analytico das comarcas e termos 


N.º Comarcas Termos Observações 
1 Villa Rica Villa Rica 
Leal Villa do Ribeirão 
do carmo 
2 Rio das Velhas V.º Real de Sabara' 
V.º Nova da Rainha| gre. a 29-Jan.—I714 
V.* do Principe Cre, a 29-Jan.— TIA 


3 Rio das Mortes (1) V.de S.João d-El-Rey| Cre, a 8—Dez —ITI3 


1720 


Creação da Comarca de Serro Frio. 


Pela Ordem Regia, de 16 de Março de 1720, foi a comarca do Serro 
desmembrada da do Rio das Velhas. 


CCC RCC RCC CCC CCN RCE PNPRRa 


Foi S. M. Servido ordenar-me por ordem sua de 16 de Março de 
1720 que fizesse provisionalmente assim a divisão das duas Comarcas. 
como dos Limites de ambas pelo Rio de S. Francisco abaixo, e em vir- 
tude da dita ordem, declaro que ouvidas as pesssas mais intelligentes 
daquelle Certam, e que varias vezes o cursarão, se assentou ser conve- 
niente que a Comarca do Rio das Valhas se extenda pello Rio do mes- 
mo nome athé onde se chama a barra que desemboca no Rio de São 
Francisco ficando na jurisdiçam da ditta Comarca todas as povoações 
que ficão para a banda do Oéste entre o dito Rio das Velhas, Rio da 
Paraopeba: athé a Villa de Pitanguy e seus descobrimentos e para a par- 
te do Norte seguindo o curso do Rio de S. Francisco se extenderá a 
jurisdiçam da dita Comarca por todas as povoações que estam a Oéste 
do Rio S. Francisco athé o Rio Curunhanha, cujo Rio lhe servirá de 
Limite com o Governo de Pernambuco, e pela parte de Léste confinan- 
do com o Serro do Frio servirá de Limite a dita Comarca do Rio das 
Velhas o Rio Paraúna, e o Rio do Sypó que desemboca no primeiro fi- 
cando na jurisdiçam da ditta Camarca todas as povoações que estam ao 

(1) Depois da installação da Villa e chegada do Ouvidor nomeado para o Rio das 
Velhas, tomou posse da Ouvidoria do Rio das Mortes o magistrado que para a mesma 
viera despachado. 


Os actos praticados na interinidade da comarca do Rio dasVelhas, foram revalidados 
por C. Reg» de 1% de janeiro de 1713. 


Estas comarcas foram divididas por termo da junta de 6 de abril de 1714, para a co- 
brança das trinta arrobas de ouro. 
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longo destes dous Rios, olhando pela parte de Villa Real, Ne E 
va da Rainha; e a nova comarca do Serro do Frio em virtu E Gover- 
ordem de S. M. de 16 de Março de 1720 deve Dea dos A ai ao Sypó 
no se dividirá da Comarca do Rio das Velhas nr RS CR aa 
Pella parte opposta que se limitou a Comarca do Rio Rio das Velhas, e 
mesmo pelto Rio Paraúna athé onde desemboca A pare velias Per 
todas povoações desde o Rio Paraúna à Leao da todas as povoa- 
tencerão a Comarca do Serro do Frio e assim a as que se limi- 
ções que estam a Léste do Rio de S. Francisco oppostas es un do 
tarão a Comarca do Rio das Velhas athé o Rio pinça o o curso do 
Arrayal chamado de Mathias Cardozo servindo-lhe id divisão das 
dito Rio Verde de Limite com o Governo da Bahia cu] 


A servada provisio- 
duas Comarcas na forma sobredita será Etagdatio “ra asi o de- 
nalmente athé nova ordem de S. M. que Deus guar 


d : a que ve- 
terminao dito Sr. e assim o mando declarar par este am e é qual 
nha a noticia de todos e se nam possa Rio ATE e nos districtos 
Será fixado nas partes publicas de ambas as E Governo comprehendi- 
que athé agora não estiveram agregados a s Er ros da Secretaria des- 
dos na divisam sobreditta e se registrará nos Muda Camaras Cabeças 
te Governo, nos de ambas as Ouvidorias e nos 


das Comarcas. 


Villa do Carmo 26 de Abril de 1721. 
CONDE Dom Pedro de Almeyda. 


1720 


das comarcas e termos 
o 


a Do MV ER 


Observações 
No Comarcas Termos 


vila Rica 


1 Villa Rica v. de N.S. do Carmo 


. + Real do Sabará Ea 
PESAga das v: Nova da Rainha are. a29-Jan.— 1515 
Vita de jPitanguy gre. a—2 

3 o dEL-Rey a 
Ne En RO do Rio cre. 
das Mortes 


! ; —19—Jan.— 1718 
Rio das Mortes Nio Né E 


i ve- 
Des. -da Com. do Rio das e 


villa do Principe lhas, por Prov. Res. 


Nil. 


Serro do Frio 


Cre. Ord, Reg. de 16 de 
Março de 1720 , desmem- 
brando-se da Com. do 
Rio das Velhas pela Prov. 
26 -. Abril--1721, 
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Quadro analytico das comarcas e termos 


NS! Comarcas Termos Observações 
Í 
1 Villa Rica Villa Rica k 
Marianna Cid, por CG, Reg. —23- Abril 
ITHo 
2 Rio das Velhas Villa Rea! de Sabará 
Villa Nova da Rainha 
Villa de Pi y 


Jul, do Par 


» deS Romão 
» do Papagaio 
3 Rio das Mortes V. de S, João d'ELRey 
v. de S. José d'El-Rey 
Jul. Campanha do Rio 
Verde 
Jul, da luruóca 
» do Sapucaby 
» do Jacuhy 
» de Itajuba 
4 Serro do Frio Villa do Principe 
Jul, do Tejuco 
» de Minas Nova da DIC 
à Con 
32 de 
Jul, da Barra do RiolCreação anferior a 20 de Abril 
das Velhas =», pois nesta data o 
Cap. approvavo a 
sua creação, 
NOTA : Sendo elevado à Villa o Jul. da Campanha (Alv, 20—0ut.— 1798) foram 
abolidos os julgados : Iuruóca, Sapucahy, Jacuhy e lajnba'. 
1TTO 


Bando sobre a divisão das Comarcas e do Cuyeté. 

Dom Antonio de Noronha, do Conselho de Sua Magesiade Fidel- 
lissima, Coronel de Infantaria da primeira Plana da Côrte, Governador 
e Capitão General da Capitania das Minas Geraes, e nella Presidente 
das Juntas da Fazenda Real, e da Justiça & && — Faço saber aos que 
este Bando virem, que sendo incertos os Limites das Comarcas de Vil- 
la Rica, Sabará, Rio das Mortes e Serro Frio, pela parte do Rio Doce 
e mais Rios que delle fazem barra; tanto nas margens Septentrionaes 
como Meridionaes porque quando foram divididas as ditas Comarcas 
eram aquelles sertões incultos, desconhecidos, e habitados de Indios Sel- 
vagens como ainda o são parte delles; e receando-se que a ambição, e 
capricho com que as Camaras das mesmas Comarcas e Justiças dellas 
Costumam extender os seus respectivos Destrictos, pertube osucego dos 


vi 


habitantes desta Capitania e especialmente dos da nova Conquista do 
Cuyeté, e das Aldeias dos Indios, que dependem della; e por meio de 
semelhantes contendas se excitem os escandalos que ellas occasionarão 
no tempo dos meus predecessores quese retarde a população da mes- 
ma Conquista, donde se esperam Cabedaes muito avultados que se 
embarace a civilisação dos mesmos Indios; que vivem fora do Gremio 


“ da Egreja, e que ultimamente fique inutil a grande despeza que se tem 


ieito com o novo caminho, que mandei abrir para a referida Conquista, 
a qual fui pessoalmente examinar para estabelecer nella a forma de go- 
verno que me pareceu mais util aos Reaes e publicos interesses, e mais 
proporcionado a extracção do ouro de que está cheio aquelie vastissi- 
mo sertão, 

Me pareceu declarar os limites das quatro sobreditas Comarcas por 
aquella parte e inteiramente emquanto Sua Magestade Fidellissima a quem 
dou conta, não mandar ao contrario na forma seguinte: 

A' Comarca de Villa Rica ficam pertencendo todas as Vertentes do 
Rio Mombaça, que emanam da Serra Alegre, e de outras serras, que fi- 
cam ao Norte do dito Rio Mombaça, o qual faz barra no Rio Doce; e 
todas as mais vertentes das mesmas Serras, que formam os Rios da 
Onça pequeno, e grande os mais que desagoam no Rio Piracicaba, pella 
parte do Sul até onde este dito Rio se junta com o Rio Doce; ficam 
pertencendo a Comarca do Sabará; e tambem ficam pertencendo como 
até agora pertenciam a esta dita Comarca as terras, que seguindo o ru- 
mo do Poente ao Nascente pela margem do Norte do. Rio Piracicaba, 
se comprehendem até a barra do Rio Santo Antonio: Todas as mais 
terras, que estão situadas desde a barra deste Rio Santo Antonio pela 
Margem do Norte do Rio Doce, seguindo o rumo do Nascente até a 
Capitania do Espirito Santo, e desde o mesmo Rio Doce seguindo o 
Tumo do, Norte até onde se acharem povoações já estabelecidas, e su- 
leitas a Comarca do Serro Frio ficam pertencendo a Comarca de Villa 
Rica, e a esta mesma Comarca de Villa Rica ficam pertencendo todas 
às vertentes do Rio Doce que emanam da parte do Sul do mesmo Rio, 
€ formam os Rios Piranga, Chopotó, Turvo, Casca, Matipó, Sacramento, 

Uyeté, Mayguassú, Grandú e outros que vão finalmente desagoar no 
Mesmo Rio Doce. 

Esta divisão se observará inviolavelmente sem embargo de 
Iualquer direito, ou posse das ditas, Comarcas pretenda ter nos sitios 
declarados; porque a commodidade dos povos e o sucego delles deve 
Prevalecer à essas pretenções inatendiveis, que tem occasionado tantas 
Perturbações e delictos . 

Pelo que todos commandantes dos Districtos nos quaes forem acha- 
dos Officiaes de Justiça, ou Fazenda de outra Comarca em acto de Ju- 
Tsdicção os prendam a minha ordem, e os remettam a Cadeia publica 
desta Villa com toda a segurança. 
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E para que conste ordeno qne este Bando indo por mim assignado, 
e sellado com o sello de minhas Armas se publique nos lugares publi- 
cos desta Villa, e se afixe em um delles; e que so remettam exemplares 
assignados por mim aos Ouvidores das Comarcas, e Juiz de Fóra de 
Marianna, para o fazerem publicar observar, e registar mos Livros das 


Camaras, e Ouvidorias, mandando certidão de assim haverem praticado; 


e do mesmo modo se remettam exemplares aos Capitães Móres dos 
Termos Confinantes para que observem pela parte que lhes tóca, e para 
que enviem Copias a cada um dos Commandantes dos seus respectivos 
Districtos; e esta se registrará nos Livros da Secretaria deste Governo. 

Dado em Villa Rica de Nossa Senhora do Pilar do Ouro Preto a 5 
de Outubro de 1779. — João Baptista Jacobina Official Mayor da Secre- 
taria que sirvo de Secretario do Governo nos impedimentos do actual José 
Luiz Sayão a fcz escrever. Dom Antonio de Noronha. 


1815 


Pelo Alvará de 17 de Maio de 1815, foi creada e demarcada a co- 
marca de Paracatú, eis o teor do dito alvará: — 

—Eu o Principe Regente faço saber aos que este Alvará com força 
de lei virem, que sendo-me presente, em consulta da Mesa do Desem- 
bargo do Paço, a grande utilidade que resultaria aos povos e ao meu 
real serviço, dese crear uma nova comarca na Districto de Villa de Pa- 
racatú, desmembrando-se da Comarca de Sabará a que pertence, pela 
grande distancia em que ficam aquellas Povoações da dita Villa; pela dif- 
ficuldade que offerece a passagem do rio de S. Francisco e por succe- 
der não se poder fazer por muito tempo as correições que os Ouvido- 
res Geraes, na conformidade das leis, devem fazer annualmente em to- 
das as terras da sua Comarca; sendo porisso de maior interesse o ex- 
tinguir-se o logar de Juiz de Fóra de Paracatú, quefôra creado por Al- 
vará de 22 de Outubro de 1798, e crear-se em seu logar um Ouvidor 
Geral: attendendo ao referido: sou servido crear uma Ouvidoria Geral e 
nova Comarca na Villa de Paracatá do Principe, e territorio adjacente, 
ficando desmenbrado da Comarca do Sabará. 

E havendo por extinto o logar de Juiz de Fóra creado na ditta Villa 
de Paracatú: ordeno que tornem a ser eleitos dous Juizes Ordinarios 
para o exercicio de jurisdicção e administração da Justiça que a elles com- 
pete na conformidade das minhas leis e ordenações. 

O Ouvidor da Camara de Paracatú se regulará pelo regimento do 
Ouvidores Geraes, e exercitará toda a jurisdicção que pelas leis lhe per- 
tence, e os cargos que lhe são annexos, segundo por ellas está de 
terminado. : 

Terá o ordenado e emolumentos pela mesma tarifa que temo Ou- 
vidor da Comarca de Villa Rica, e receberá a aposentadoria e propinas, 
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que tinha o logar de Juiz de Fóra extincto; e pela inspecção que lhe fi- 
ca competindo na sua Comarca e jurisdicção de Intendente de Ouro“ 
que ficará exercitando, e devassa annual, receberá somente pela minha 
Real Fazenda 200$000 annualmente. 

Os limites desta Comarca de Paracatú serão o Rio de S. Francisco 
eo Rio Abaythé do Sul, e das mais cabeceiras pela divisão que for- 
mam as vertentes da serra até a extrema da Capitania: e destes limites 
lhe pertencerá todo o territorio, até confinar com as outras Capitanias de 
Goyaz e Bahia, ficando desta Comarca os Julgados que lia dentro deste 
Districto, ou que para o futuro sejam erectos. 

Sou outrosim servido crear os officios de Escrivão de Ouvidoria, 
de um Meirinho della, e de um Escrivão de seu cargo, para servirem os 
mesmos officios na fórma dos regimentos delles. Este se cumprirá tão 
inteiramente como nelle se contem. ; 

Pelo que: mando a Mesa do Desembargo do Paço e da Concien- 
cia e Ordens; Presidente do meu Real Erario; Conselho da minha Real 
Fazenda; Regedor da Casa da Supplicação; e ao Governador e Capitão 
General da Capitania de Minas Geraes; e a todos os mais governadores, 
magistrados, justiças, e quaesquer pessõas, a quem o conhecimento des- 
te alvará haja de pertencer, assim o cumpram, € guardem e façam cum- 
prir e guardar, não obstante quaesquer leis, regimentos, decretos ou 
ordens em contrario; porque todas hei por derogadas para este effeito 
Somente, ficando aliás em seu vigor, como se dellas fizesse expressa e 
individual menção. E valerá como Carta passada pela Chancellaria, - 
Posto que por ella não ha de passar, e seu effeito haja de durar por 
mais de um anno sem embargo da Ordenação em contrario. 

Dado no Rio de Janeiro, a 17 de Maio de 1815. 

PRINCIPE com guardas 
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Quadro analytico das comarcas e termos 


I 
N.º Comarcas | Termts Observações 
| 
l G DO  sOlSbiaii 
1 Vília Rica | Villa Rica 
Marianna 
2 Rio das Velhas Villa Real do Sabará 
Vila Nova dã Rainha 
Villa de Pitanguy 
Jul. do Papagayo 
3) Rio das Mortes Y de S. João d'Bl-Rey 
V. de S. José do Rio das) 
Mortes é 
Villa da campanha Vila a 20-Out.—1788 
Queluz » » 19-Sét.— 1791 
Barbacena » » lM—Agosto—1791 
TYanranduá » >» 240-Noy.—1989 
Jacuhy » » 19—Julho—BSIA 
Baependy » o TO Julho —ISId 
! 
4 Serto do Frio í Vila io Principe 
y ul. do 
Jul. de Minãs Novas 
Jul. dá Barra do Rio das 
Velhas 
5 3 Paracáva Paracatú Villa a 20—Out.--]179s5 


Cre, Alv. o e 
des. da Com. do Rio das p 
Velhas. Jul. do Salgado Des. do jul. de S. Romão c 
erecto em jul. pelo Alv. de 
12-Nov.—I8]t, 


Jul. de S. Romão |Des. da Com. do Rio das Ve- 
lhas. 


O SR 
1820 


Creação da Comarca do Rio de São Francisco 


Pelo Alvará de 3 de Junho de 1820, foi creada a Comarca do Rio 
de S. Francisco, desmembrada da do Sertão de Pernambuco, eis o teor 
do dito alvará. 

— Eu ElRey Faço saber aos que este Alvará com força de lei vi- 


rem; que tendo pelo Alvará de 15 de Janeiro de 1810 mandado crear no 
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Sertão de Pernambuco uma nova Comarca para occorrer a falta de 
administração da Justiça, que experimentavam os meus vassallos alli re- 
sidentes, não foi bastante para se conseguir tão importante aquella pro- 
videncia, porque a nova Comarca, desmembrada e independente da de 
Pernambuco, ficou ainda com tão dilatado territorio, que é impraticavel 
que um só ouvidor a possa corrigir toda, e dar opportunamente aquel- 
las providencias, que são indispensaveis para que os seus habitantes vi- 
vam seguros, e tranquillos debaixo do abrigo das leis, e participem da 
benefica influencia de uma vigilante policia, e exacta administração da 
Justiça: E sendo um dos primeiros cuidados do meu paternal zelo, a se- 
gurança pessoal, e real dos meus vassallos:— 

Hei por bem determinar o seguinte: — Haverá uma nova Comarca 
desmembrada do Sertão de Pernambuco, que se ha de denominar Co- 
marca do Rio de São Francisco e comprehenderá a Villa de S. Francis- 
co das Chagas, vulgarmente chamada da Barra, a de Pillão Arcado, e as 
povoações do Campo Largo e Curunhanha, com os seus respectivos 
termos sendo a cabeça da Comarca a Villa de S. Francisco da Bar- 
ra; todas as mais Villas e Povoações, que se acham referidas no sobre- 
dito Alvará de 15 de Janeiro de 1810, e que não vão neste indicadas, 
ficam pertencente á Comarca do Sertão de Pernambuco, 


E este se cumprirá como nelle se contem. Pelo que mando a Mesa 
do Desembargo do Paço e da Conciencia e Ordens; Presidente do Meu 
Real Erario; Regedor da Casa da Supplicação; Conselho da Minha Real 
Fasenda; Governador e Capitão General da Capitania de Pernambuco, ' 
e mais Governadores, Magistrados, Justiças, e outras guaesquer pessõas, 
a quem o conhecimento deste Alvará periencer, o cumpram € guardem, 
eo façam muito inteiramente cumprir e guardar, como nelle se contem: 
E valerá como carta passada pela Chancelaria, posto que por ella não 
ha de passar, é que o seu eireito dure mais de um anno, sem embargo 


da Ordenação em contrario. 
Dado na Palacio do Rio de Janeiro, aos 3 de Junho de 1820. 
REI com guarda. 
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Quadro analytico das comarcas e termos 


comarcas Termos Observações 


Numero 


DIO DS OVO TI 


1 Villa Rica Villa Rica 
Marianna 
2 Rio das Velhas Sabará 


Villa Nova da Rainha 
Villa de Pitanguy 
Jul. do Curvello 


S. João d'El-Rey 
S. José d'El-Rey 
Campanha 
Queluz 
Barbacena 
Tamanduá 
Jacuhy 
Baependy 


Rio das Mortes 


e 


Villa do Principe 
Jul. do Tejuco 
Jul. de Minas Novas 
Jul. da Barra do Rio 
das Velhas 


4 Serro do Frio 


Paracatú 
Jul. do Salgado 
Jul. de S, Romão 
Jul. do Araxá 
Jul, do Desemboque 


5 Paracatú 


Gre. Alve—l5—Jan,--1815. 
Pelo mesmo Alv, des. da do 
Sertão de Pernambuco, 


Pillão Arcado 


6| | Rio de São Francisco 
Villa da Barra 


Cre. Alv. 3—Junho —1820 
desmembrada da Com. 
Sertão de Pernambuco 

Idem Idem Idem 


Campo Largo 
» » 


Curanhanha » 


Fidellissima Comarca do Rio das Velhas 

Por alvará de 17 de Março de 1823 a Comarca do Rio das Velhas 
teve o titulo de — Fidellissima. 

Eu o Imperador Constitucional e Defensor Perpetuo do Imperio do 
Brasil. Faço saber aos que o presente alvará virem: Que tendo-se mui 
especialmente distinguido a Provincia de Minas Geraes, como uma das 
primeiras na resolução de sustentar, ainda a custa dos maiores sacrifi- 
gios, os direitos inauferiveis dos Povos do Brasil contra os seus decla- 
rados inimigos; e tendo-se avantajado algumas de suas povoações em 
testemunhos de denodado patriotismo: Hei por bem conceder a Co- 
marca de Sabará o titulo de—Fidellissima—de que ficará gozando per” 


petuamente. , 
Este alvará se cumprirá como nelle se contém. Dado no Rio de 
Janeiro, aos 17 de Março de 1823, 2.º da Independencia e do Imperio. 


IMPERADOR com guarda. 


Silva Pinto, para 


s Geracs comparada com a que exist 


+ pelo Secretario do Go — 
TS verno — Luiz Maria da 
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co de 1826 


o Cívil na Provi 
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Plano apresentado, em 10 de Mar 
uma nova Organizaç 
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ia em 1823 
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lllmos. e Exmos. Srs. 


Quando tive a honra de ser encarregado pelo Exmo. Conselho, na 
Sessão do 1.º de agosto do anno proximo preterito do Ramo Corogra- 
Phico-Politico desta Provincia, ponderei, que bem arduo, ou por melhor 
dizer, impossivel me seria apresentar hum resultado digno de cabal ac- 
Ceitação; tanto pelo que respeitava ao desempenho do Superior concei- 
to, por deficiencia de luzes, como especialmente por involuntarias equi- 
Vocações que grave sensação, e incommodo podem produzir em qual- 
quer familia, e até individuo, quando destinados a huma, ou outra Fre- 
Buezia, e Capella meios ao alcance. À experiencia insinuava que pou- 
Cos dias mal venceriam o que exige emprego de muitos annos. Além 
disto a falta de exactas noticias Topographicas, e Hydrographicas para 
reconhecimento dos limites naturaes que melhor se devessem adoptar 
Para designação de 650 Districtos ; muitos pertencentes á2,e 3 Fregue- 
Zias: a ignorancia das latitudes dos lugares para consultar a commo- 
didade publica nos differentes circulos, e relações com as Capitaes ; sen- 
do notavel, que d'ordinario fiquem estas nalgumas das extremidades, 
como acontece com Ouro Preto, Marianna, Sabará, Caethé, S. João 
€S. José, eram outros tantos obices á divisão de vastos, € desiguaes 
Termos e Freguezias, A 

Taes occurrencias sobejavão para desanimar a qualquer, e indicar= 
lhe bem proximas as notas de temerario, e desorganizador. 

Com tudo o desejo de ser prestavel; O conhecimento de que tals 
Vez Pessõa alguma na Provincia estivesse na posse de tão amplos, e pro 
mo os colligidos no ultimo quatriennio ; e emfim a 
que pratica de boa fé, errando mere- 
er tempo (quando adoptado o pro- 
e toda a mudança, me decidirão á 


Prios documentos, co 
Convicção de que todo o homem 
e indulgencia, e de que em qualqu 
Jecto) caberão justas reclamações, 
SUjeitar-me á incumbencia. 
Cumprindo-me pois partilhar a População por Termos de 10.000 a 
14.000 e de 6.000 a 10.000 almas, por Freguezias de 4.000 a 5.000 al- 
Mas, e até por Districtos de 200 a 300 fógos, fui obrigado a prescindir 
Quasi inteiramente do Projecto já apresentado em 1823 na proporção 
de 16a 20.0000 almas para cada Villa; a preparar um Atlas da Provin= 


Cia; dando Carta Privativa a cada Termo, e por consequencia a repé- 
ntes informações as viagens, tropeçando 


de Districtos, que não existem, e que 
hes, de rumos ao inverso das compe- 
tentes determinações ; e emfim pela necessidade de presumir, ou advi- 
Nhar a população, limites, ou a situação de muitos Districtos contiguos, 
OU successivos como em Marianna, Campanha, Villa do Principe, E 
“co, visto que, (apezar das repetidas ordens) até 0 presente não se 0b 


Gem —7 


e Com mais numerosas, e rece 
a a cada passo pelas citações 
Cam posteriores a outros limitrop 
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tiveram as Relações exigidas, para tambem formar o Cadastro Geral se- 
gundo o detalhe praticado com alguns Termos. 

Por isso apenas me coube offerecer no ultimo dia da Sessão referida 
uma amostra do plano com todos os precisos detalhes, e a indicação 
das mais Villas, e Freguezias, que podem existir na Provincia; e ainda 
agora depois de grande sacrifício, e vigilias posso dar conta da commis- 
são, apresentando uma copia do Mappa Corographico, levantado pelo 
Barão Eschwegue, com as addições, e particularidades notadas, e os pre- 
cisos signaes comparativos do estado actual, e proposto, e huma Rela- 
ção de todos os Districtos, com numero de fógos, e Habitantes, em.que 
se mostra a que Freguezias, Termos, e Comarcas ora pertencem, e a 
que Freguezias e Termos se destinam. 

Abstive-me de tratar da união, ou divisão dos Districtos na propor- 
ção dada, pois dependia da inspecção pessoal em cada Termo, e está 
reconhecido, que povos jámais querem descer da representação que 
chegarão, embora reduzidos á maior decadencia. 

Sem duvida as Cidades e Villas actuaes muito se resentirão pelos 
coarctamentos propostos ; mostrando, que ficam reduzidas a limitados re- 
cintos (com esquecimento do que se passa nas Provincias da Bahia, e 
S. Paulo); mas os clamores do menor numero serão menos percebidos 
pelos applausos das outras Povoações, que tanto direito tem a seu 
engrandecimento : algumas requererão ; outras depois das primeiras deli- 
gencias se impuzeram silencio; e outras saberão, que apezar do seu 
acanhamento, forão attendidas. 

Reconheço que este trabalho contem inntumeros defeitos, mas pa- 
rece assim mesmo poderá hombrear com identicos relativos á outras 
Provincias, e mostrará que na central de Minas Geraes tambem ha 
verdadeiros amantes da Estatistica e da Geographia. 

Imperial Cidade d'Ouro Preto, em 10 de Março de 1826. —O Secre- 
tario do Governo—Luiz Maria da Silva Pinto. 


PARECER 


Em consequencia da resolução do Conselho do Governo tenho a 
louvar, e agradecer o seu voluntario trabalho, aliás novo extraordina- 
rio, e bem executado, segundo parece, tanto do Plano para huma orga- 
nização Clvil da Provincia, como da Carta Corographica, que o acom- 
pamhouy, e serve de explicação ao mesmo Plano para as determinações 
das Freguezias, e Termos existentes, e propostos, com a vantagem de 
merecer a declaração de conforme ás Resoluções do mesmo Conselho. 
— Imperial Cidade do Ouro Preto, em 17 de Março de 1826. — BARÃO 
de Caethé—Sr. Secretario do Governo da Província. 


NOTA:—O Exm.º Conselho em Sessão de 16 e 17 de Março resol- 
veu mais que as propostas para as Villas ns. 57, 11, 13, 17, 20, 23, 42, 


= 0 = 


e 44 se effectuasse antes dos Arraiaes da Barra Longa, Mercês, S. Qui- 
teria, Piedade da Paraopeba, Saude, Tres Pontas, Piedade dos Geraes, 
Contendas e Salgado, por isso, que ficam mais centraes, e se deve at- 
tender á commodidade do maior nttmero ; que se preferissem para Ma- 
trizes das Freguezias ns. 14, 19, 23. 26, 27, 31, 32, 45, 48, 49, 53, 54, 
56, 64, 67, 91e 154-a Ponte Nova, Mercês, Paulo Moreira, Lapa, Con- 
gonhas do Sabará, Curral d'El-Rey, S. Quitéria, Antonio Dias Abaixo, 
Sant'Anna de São João, Saude, Conceição da Barra, Onça, São João Ne- 
Ppomuceno, Oliveira, Piedade dos Geraes, Serranos, Sant'Anna do Rio 
das Velhas, attentas suas situações, a representação, e maior numero de 
Habitantes d'aquellas Freguezias, Districtos ou Applicações; que se 
Propozesse a conservação de Julgados nas Freguezias ns. 123, é 131, 
addidos aos Termos 42 e 44; e assim mais a creação de novos Jtilga- 
dos nas Freguezias ns. 45,.53, 88, 110, 116, 122, 134, 136, e 337, consi- 
derando-se conio addidas aos Termos 15, 16, 30, 37, 39, 41, 45, e 46. 
Cumpria imprimir-se a Estatistica da Provincia redigida pelo Sr. B. 
P. de Vasconcellos para se distribtfir com este Plano pelas Capitanias 
Móres da Provincia, e haverem quanto a este mesmo Plano as reclama. 
ções que parecerem justas, e os esclarecimentos que talvez faltassem 
para o melhor desempenho deste importante trabalho, mas O referido 
Sr. B. P. de Vasconcellos declarou que não fôra possivel rever a 1.º 
Parte, nem concluir a 2.º e que portanto não se devia imprimir, 


Us 
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1823 


QUADRO ANALYTICO DAS COMARCAS E TERMOS 


Comarcas í Termos Observações 


| Numero 


| 
| 


ico mr mmmem emo riram nrazas 


1 Ouro Preto Ouro Preto 
Marianna 


o) Rio das Velhas Villa Nova da Rainha 
Sabará 

Jul. ds Curvello 

Pitanguy 


] 
é 
Rio das Mortes Queluz 
Barbacena 
S. João dELRey 


Tamanduá 


Jacuhy y 
Bacependy r 


1 


Campanha b 


! 
) 


Serro Prio V. do Prin 
Jul. Minas) 


| iu 
Ê vas 
| Jul. da Barra do Rio 


das Velhas 


Paracati Paracatit 
Jul, do Salgado 
» do S, Romão 
» do Araxá 
» do Desemboque 


S. Francciso villa da Barra 
Pilhão Arcado 

Campo Largo 

curunhanha 


julgados : 
Do Guielhé perte-cante à Coniarta de Ouro Preto e ao 'fermo de Marianna. 
De Leonissa peiteicente à Comarca do Rio das Mortes e ao Termu de Barba- 
cena. 
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Observação : 

O maior esforço empregamos para organizar a Divisão Judiciaria e 
Administrativa de accôrdo com a Resolução de 30 de Junho de 1833, 
não conseguindo. Tentamos organizal-a unicamente com as povoa- 
ções, villas e cidades existentes em 1830 e de accôrdo como Dec. de 
13 de Outubro de 1831, tempo perdido! Para se avaliar as difficulda- 
uns trechos dos relatorios dos Srs. Manoel igna- 
ntonio Paulino Limpo de Abreu, Manoel Dias 
o, Presidentes da Provincia de 


des, transcrevemos alg 
cio de Mello e Souza, A 
de Toledo e Antonio da Costa Pint 
Minas. 

Manoel Ignacio de Mello e Sotza. 
selho Geral da Provincia no dia da sua installação, 1.º de Dezembro de 
1939) ig aspucõo cstrnoh suf anel a ra ratiãE novas parochias, an- 
nexando-se algumas poucas á outras pela sua população diminuta. 
Em breve serão aquellas providas, logo que se obtenham informações 
das divisas proprias para cada uma, atim de se combinar a Resolução 
de 14 de Julho deste anno com a de 8 de Novembro de 1831, occor- 
rendo não poucos obstaculos na execução, os quaães pela inexatidão dos 
mappas da Provincia não se podiam prever : 05 povos prejudicados na 
União das freguezias têm reclamado . + . Lembrai-vos, 
Srs. que este inconveniente é commum à quasi todas as nossas povoa- 
ções; a descoberta do ouro, ou qualquer outro incidente attrahiu o povo; 
a reunião fez a população, e esta dirigindo a cultura, ou suas especula- 
ções para um lado das mattas, estendeu o seu territorio deixando os 
Outros por descortinar; emquanto os moradores da Povoação vizinha 
faziam outro tanto; por isso acham-se Districtos, e Termos entranhados 
em outros, e logares mui distantes da Villa a que pertencem, e mais 
Proximos das que poderiam soccorrel-os € comtudo não entretêm com 


elles relações. eai 
Da mesma fórma se acham Parochias, que ao principio foram Ca- 

Pellas filiaes erectas pelo capricho, ou devoção de particulares. 
Todas estas creações não foram feitas com exacto conhecimen o 

do local, nem com o verdadeiro interesse publico, ainda que muitas ve- 


Zzes 

pd por isso me parece tratar-se de dividir a Provincia au 
Comarcas, ou Districtos de Juizes de Direito, accommodados á disposi 
São do novo Codigo de Processo, estes em Municipios, ou Disirictos 
de Juizes Municipaes; estes em Districtos de Juizes de Paz, e estes 


Comprehendidos em uma Parochia, designando-se o centro para à Igre- 
distancias determinadas, cessando O 


(Relatorio apresentado ao Con- 


ja Matriz, e as Capellas filiaes em » cessan! 
abuso de se levantarem Ermidas arbitrariamente sem patrimonio fixo, € 


de rendimento para a sua manutenç 
porqu 


dades, 


ão; do que resulta a indecencia dos 
Ip 1. 1= +" i e 
Templos e o despreso da Religião; e o povo menos instrtt do s 

leva ordinariamente só das exterior 


EIS 323 
Es 
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Antonio Paulino Limpo de Areu 
vincial 1.º de Fevereiro de 1835). 


o voy 00 0/0 a plo) Pepd p Sisip oie 060 60] 


(á instalação da Assembléa Pro- 


O Governo immediatamente, como lhe cumpria, fez a divisão ju- 


ção d'estas Auctoridades em todos em que foram alterados. 


Manoel Dias Toledo (á Assembléa Provincial á 1.º de Fevereiro 
de 1836). 


... e siota leo eNsioioiolP 0/64 ni SigTopasbis Too joio ip) repor rr re rs dores PR 


Tambem creio que concorre essencialmente para 
que se notam na Administração da Justiça a multiplicidade dos distri- 
ctos, e o grande numero de pessoas que é mistér empregar-se, sendo 
aliás certo que uma e outra cousa foi determinada pelo Codigo do Pro- 
cesso, e que elle deu azo á algumas Camaras para procederem menos 
pensadamente na divisão dos Termos. 

Entenderam ellas que consultavam a maior commodidade, e inte- 
resse dos povos dando-lhes não só um, mas dois Juizes de Paz em uma 
pequena Povoação; a experiencia mostra que esta pratica foi erronea e 
convém reformar -se. 

Não é facil, Srs., achar-se em cada districto de setenta e cinco fo- 
gos dois homens assaz habilitados para exercerem as importantes e 
melindrosas funcções de Juiz de Paz, e o nosso Codigo exige quatro, e 
que sejam ainda substituídos por outros; é pois muito melhor que as par- 
tes soffram o incommdo de viajar mais alguma legoa para terem uma 
auctoridade que lhes administre justiça, do que possuirem no proprio 
districto um Juiz que sacrifique os seus interesses € que por erros, e omis- 
sões as involva nos enredos da chicana, que OS Legisladores quizeram 
destruir. 


Dede seg ensaia PARROT CRE ERR RETO OS RO OR7 O LO BRR 


Antonio da Costa Pinto (á Assembléa em 3 de Fevereiro de 
1837). 

Divisão Civil, Judiciaria e Ecclesiastica. — Ninguem poderá desco- 
nhecer o quanto importa a boa ordem do serviço publico a harmonia 
da Divisão Civil, Judiciaria e Ecclesiastica; à falta della occasiona irre- 


E 03 


a a marcha dos negocios, à 
nto dos seus deveres, 
governo de um ex- 
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que resultam da falta de harmo 
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as Freguezias, que estão em territorios sujeito 
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nia na Divisão Civil e Ecclesiastica, QUIZ 
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bro de 1831, O qual prescreve que 


fizeram no mez de 
ais salientes se 
dadeiro sen- 


Misa vast à apito (dia dera RO 


Sebastião Barrêto Per 


ham-se todas provi 


das de Juizes de Di- 


As doze Comarcas 
Feu: apEtodedo Bi eee NR E 
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objectos diversos 
creada nesta Capital a 
i s seus trabalhos, como permitem as puiras 
ne camiando õe, e tem já concluida anova Car: 
PEEuBAÇÃES aos Membros cia, que por hora se conserva somente den 
ta Geographica da BroNas possam faser quaesquer correções, qu 
nt : aaa pas necessarias, em consequencia de mais € 
pe e de ulteriores exames. 
D'ella se tem copiado mappas 
to, Marianna, Queluz, Baba 
Serro, Curvêllo € Pouso Alegre 


i 1 aos 26 de Se- 
A Commissão de Geographia, 


i icipi ouro Pre- 
arciaes dos Municípios de j 

Ponta Prezídio, Itabira, pqina 
m uma grande parte do da Campanha, 
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estando quasi concluidos os dos Municipios de Caldas, Jacuhy, Formigas 
e Lavras, 

A Commissão começará logo que Seja possivel a demarcar sobre 
esses mappas as divisas dos Municipios, das Freguezias, Districtos etois 
eo Governo será Solicito em concorrer com quanto estiver da sua parte 
Para aplainarem-se as difficuldades, que necessariamete se hão de en- 


Tem esta Provincia 13 Comarcas 43 Municipios, e 406 Districtos, 
Algumas Comarcas Comprehendem 4 Municipios e outros unicamente 


zias, pelos Municipios, e pelas Comarcas, Procurando primeiro as divisas 
mais notaveis dadas pela natureza; em Segundo logar estabelecendo as 


do centro d'ellas e finalmente Procurar, quanto as outras condicções o 
Permittissem, que a população fosse quasi a mesma para cada divisão 
da mesma denominação. 

Para estas cousas se poderem faser com Vantagem bem como mui- 
tas outras, precisam-se boas Cartas Geographicas e Topographicas do 
Paiz, e tal ou qual estatistica da população. 


ELA RO na ot gain ao UR 


Cartas conhecidas até agora, sem que te- 
e giram impressas, ou desenhadas tenham 


s de terrenos parciaes, e em 

e numero que Possam dar elementos para a Carta Geral da 

«Provincia; e não vejo que as hoje existentes sejam outra cousa, que a. 

. tradicção successiva de outras Cartas de curiosos, que pouco e pouco 

. “se vão augmentando de nomes postos a vontade, e por informações, e 

“assim à maior parte dos trabalhos com que se conta, é de Cartas levan- 
tadas no gabinete, € cujos autores nunca viram taes terrenos, 


Por este modo a Carta da Provincia poderá Corrigir-se, e merecer 
algum credito, e adquirirem-se conhecimentos exacios sobre os limites 
dos Districtos, Freguezias, Municipios, e Comarcas, de que tanto se 
precisa, 
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Francisco José de Souza Soares de Andréa. (Falla á Assembléa 
Provincial, em 3 de Fevereiro de 1844, 
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Arraial e Matriz de Itabira do E pes 
Arraial e Matriz de S. José do RR 
Airaial e Matriz de Congonhas pe, 
Arraial e Matriz de Boa Menea 
Arraiale Matriz de Ouro ADA 
Arraial de Passagem do Ouro Preto, 
Arraial e Matriz de Itatiaya. 
Arraial de Santa Rita. 
Arraial e Matriz de Lavras Novas, 


HG 
Termo da cidade de Marianna 


Cidade e Curato da Sé. 

Arraial do Morro de Santo Antonio. 

Arraial da Passagem. 

Arraial e Matriz de Antonio Pereira. 
Arraiale Matriz de Camargos. 

Arraial e Matriz de Inficionado. 

Arraial e Matriz de Catas Altas do Matto Dentro. 
Aarraial e Curato do Morro d'Agua Quente. 
Arraial e Matriz de São Sebastião. 

Arraial e Matriz de São Caetano. 

Arraial e Matriz de Forquim. 

Arraial e Curato de São Gonçalo de Ubá, 
Arraial e Matriz da Barra Longa. 

Arraial e Matriz do Sumidouro. 

Arraial e Curato do Brumado. 

Arraial e Matriz de Guarapiranga. 


Arraial e Curato de Sant'Anna dos Ferros ou Barra do Baca- 
lhão. 


Arraial e Curato do Mello. 

Arraial e Curato de São José do Chopotó. 
Arraial e Curato de São Caetano do Chopotó. 
Arraiale Curato de Braz Pires. 

Arraial e Curato de Calambáu. 

Arraial e Curato do Salto. 

Arraial e Curato de Mestrede Campo. 
Arraial e Curato de Manja Legoas. 
Arraial e Curato de Bacalhão. 

Arraiale Matriz de São João Baptista. 
Arraial e Curato de São Januario de Ubá. 
Arraial e Matriz de São Manoel da Pomba. 
Arraial e Curato de Santa Rita do Turvo. 
Arraial e Curato das Mercês da Pomba. 
Arraial e Curato das Dôres da Pomba. 
Arraial e Curato da Conceição do Turvo. 
Arraial e Curato do Barroso. 

Arraial e Matriz do Cuiethé, 

Freguezia da Ponte Nova. 

Arraial de São Lourenço do Casca. 

Arraial de Abre Campo. 

Arraial de São Gonçalo do Barreto. 
Districto do Mombaça. 
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Termo da Villa de Queluz 


Arraiale Matriz de Queluz. 

Arraial de São Gonçalo de Camapuan. 
Arraial de Santo Amaro. 

Arraial de São Caetano do Paraopeba. 
Arraial do Gloria. 

Arraialdo Morro do Chapeu. 

Arraial das Dores. 

Arraialdo Redondo. 

Arraial e Matriz da Itaverava. 

Arraial de Catas Altas de Noruega. 
Arraial de São Francisco de Catas Altas, 
Arraial da Soledade. 

Arraial de São Gonçalo da Ponte. 
Arraial de Sant'Anna do Paraopeba. 
Arraial do Bomfim. 

Arraial do Rio do Peixe. 

Arraial de Piedade dos Geraes. 
Arraial do Brumado. 

Arraial de Suassuy. 

Arraial de Conquista. 

Arraial do Lamim. 


Termo da Villa de Sabará 


Villa e Matriz de Sabará. 

Arraial do Pompéo. 

Arraial de São Gonçalo. 

Arraial da Lapa. 

Arraial do Taquarassú de Baixo. 
Parochia de Lagoa Santa. 

Parochia de Mattosinhos. 

Aarraial da Quinta. 

Arraial do Fidalgo. 

Arraial da Roça Grande. 

Arraial de Curvello. 

Arraial de Trahiras. 

Arraial de Taboleiro Grande. 
Arraial e Matriz de Congonhas. 
Arraial de Macacos. 
Arraial e Matriz do Rio das Velhas. 
Arraial de Santa Rita. 

Arraiale Matriz do Rio das Pedras. 


ai de ee IN atlas do) 
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Arraial de São Vicente. 

Arraial e Matriz de Curral d'El-Rey. 
Arraial do Brumado. 

Arraial de Santo Antonio da Venda Nova. 
Arraial de Matheus Leme. 

Arraial da Contagem das Aboboras. 
Arraial de Piedade do Paraopeba. 
Arraial do Aranha. 

Arraial de Sete Lagoas. 

Arraial de Buritys. 

Arraial de Bicas. 

Arraial de Itatiayussú. 

Arraial de Santa Luzia do Rio Manso. 
Arraial da Capella Nova do Betim. 
Arraial de Santa Quiteria. 


Termo da Villa de Cacih: 


Villa e Mairiz de Caethé. 

Arraial do Morro Vermelho, 

Arraial do Cuyabá. 

Arraial do Ribeirão Cumprido. 
Arraial da Penha. 

Arraiale Matriz de Santa Barbara, 
Freguezia da Itabira do Maito Dentro. 
Arraial de S. Gonçalo do Tabor, Rio Acima. 
Arraial do Rio de S. Francisco. 
Arraial do Brumado. 

Arraial de S. Gonçalo do Rio Abaixo. 
Arraial e Matriz de São João do Morro Grande. 
Arraiai do Socorros 

Arraial de Cocaes. 

Arraial e Matriz de S. Miguel. 

Arraial do Poço Grande. 

Arraial de S. José da Lagoa. 

Arraial de Antonio Dias Abaixo. 
Arraial de Sant Anna do Alfié. 

Arraial de S. Domingos do Prata. 
Arraial de Itambé, 

Arraial e Capella de Capanema. 
Freguezia de S. Míguel. 


Termo da Vilia de Pitanguy 


Villa e Matriz de Pitanguy. 
Arraial de São Gonçalo do Brumado, 
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Arraial do Onça. 

Arraial do Patafuto. 

Arraial de S. Anna do Rio de S. João. 
Arraial de S. Gonçalo do Pará. 
Arraial da Itapecerica. 

Arraial da Saude. 

Arraial do Bom Despacho. 

Arraial de S. Joanico. 

Arraial do Impanturrado. 

Arraial e Matriz das Dôres. 

Arraial do Espirito Santo do Indayá. 


Termo da Villa de São João PEl-=Rey 


Villa e Matriz de S. João d'El-Rey. 
Arraial de S. Gonçalo do Brumado. 
Freguezia de Conceição da Barra. 
Arraial de S. Gonçalo de Ibituruna. 
Arraial de Mattosinhos. 

Arraial e Matriz de Lavras do Funil. 
Arraial de S. João Nepomuceno. 
Arraial de Tres Pontas de Lavras. 
Arraial do. Espirito Santo da Vargin 
Arraial e Matriz de Carrancas. 

Arraial de S. Thomé das Letras. 
Arraial e Matriz de Dôres do Pantano. 
Arraial do Espirito Santo. 


da Villa de S. José 


ha ou Catandubas. 


Termo 


Villa e Matriz de São José. 
Arraial do Corrego. 

Arraial do Bichinho. 
Arraial da Lage. 

Arraial de S. João Baptista. 
Arraial do Desterro. 
Arraial do Passa Tempo. 
Arraial do Carmo do Japão. 
Arraial do Claudio. 

Arraial de Oliveira. 

Arraial e Matriz de Prados. 
Arraial de Lagoa Dourada. 
Arraial de Santa Rita. 
Arraial de São Thiago. 


TIO = 


Termo da Nobre e muito Leal Villa de Bárbacéna 


Villa e Matriz de Barbacena. 
Arraial do Quilombo. 

Arraial do Curral. 

Arraial de Lavrinhas. 

Matriz do Engenho do Matto. 
Arraial de Simão Pereira. 

Arraial e Matriz da Ibitipóca. 
Arraial de Bertióga. 

Arraiale Curato do Rio Preto, ou 
Arraial deS. Domingos da Bocaina. 
Arraial das Dores do Rio do Peixe. 
Arraial e Curato dos Remedios. 
Arraial do Rio Novo. 

Arraial do Formôso. 


Termo da Villa de S. Bento do Tamanduá 


Villa e Matriz de Tamanduá. 

Arraial de Santo Antonio do Monte. 
Arraial do Bom Jesus do Mattosinhos do Arraial Velho. 
Arraial da Formiga. 

Arraial do Destino. 

Arraial e Matriz do Piumhy. 

Arraial e Matriz do Bambuhy. 

Arraial e Matriz do Campo Bello. 

Arraial dos Chrystaes. R 
Arraial da Senhora da Ajuda do Rio Grande. 
Arraial de Candêas. 

Arraial de Mattosinhos das Candêas. 
Arraial de S. Francisco de Paula. 


Termo da Villa da Campanha da Princeza 


Villa e Matriz da Campanha. 

Arraial de Santa Fé ou Corações de Jesus Maria e José. 
Arraial do Lambary. 

Arraial e Matriz de São Gonçalo. - 
Arraial e Matriz de S. Catharina. 

Arraial e Matriz de S. Anna do Sapucahy. 
Arraial e Matrizde S. João do Douradinho. 
Arraial e Matriz de Pouso Alegre, 

Arraial e Matriz de Camanducaia. 

Arraial do Carmo do Cambuhy, 

Arraial do Sopo, 
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Arraial e Matriz de Itajubá. 
Arraial do Anno Bom. 
Arraial e Matriz de Ouro Fino. 
Arraial e Matriz de Caldas. 


Termo da Villa Baependy 


Villa e Matriz de Baepedy. 
Arraial da Conceição do Rio Verde. 
Arraial e Matriz de Pouso Alegre. 
Arraial do Carmo. 
Arraial de Boa Vista. 
Arraial do Gloria. 
Arraial de S. Anna do Capivary: 
Arraial e Matriz de Ayuruóca. 
Arraial do Rosario da Lagõa. 
Arraial do Turvo. 
Arraial de S. Vicente. 
Arraial dos Serranos. 

Termo da Villa Jacuhy 


Villa e Matriz de Jacuhy. 

Arraial do Aterrado. 

Arraial e Matriz do Cabo Verde. 
Arraial do Cascalho ou Pedra Branca. 
Arraial de São José e Dôres. 

Arraial e Matriz do Rio Claro. 
Arraial de S. Joaquim, ou R 
Arraial e RR EE S. Sebastião da Ventania. 


Termo da Villa do Principe 


Villa e Matriz da Villa do Principe. 
Arraial de Tapanhoacanga. 
Arraial de S. Antonio do 
Arraial do Itambé. 
Arraial do Andréquicé. 
Arraial de S. Gonçalo do M 
i Inhahy. nd 
A E “Matriz e Conceição do Matto Dentro. 
Arraial dos Corregos. j 
Arraial de S. Domingos. 
ffajai da Senhora do Porto de Guanhães. 
Arraial de Congonhas. 
Arraial do Paraúna. : 
Arraial do Bomtim de Macaúbas. 


Rio do Peixe. 


ilho Verde. 
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Arraial de Formigas. 

Arraial de Mattosinhos da Barra. 

Arraial e Matriz da Barra do Rio das Velhas. 
Arraial das Dôres da Tabóca. 

Arraial do Coração de Jesus. 

Arraial do Curimatahy. 

Arraial e Matriz do Peçanha. 

Arraial e Matriz do Rio Vermelho. 

Arraial e Matriz de São Gonçalo do Rio Preto. 
Arraiale Matriz do Tejuco. 

Arraial de Gouvêa. 

Arraial e Matriz do Morro do Pilar. 

Arraial e Matriz de Contendas. 

Arraial de S. José das Pedras dos Angicos. 
Arraial e Matriz de Mon. 


Termo da Villa de Bom: Successo de Minas Novas 


Villae Matriz de Minas Novas. 
Arraial de Piedade. 

Arraial de Ramiras. 

Arraial de São João, 

Arraial da Senhora da Penha. 
Arraial do Arrassuahy. 

Arraial e Matriz do Itacambira. 
Arraial dos Olhos d'Agua. 
Arraial e Matriz da Chapada. 
Arraial e Matriz de Agua Suja. 
Arraiale Matriz de S. Domingos. 
Arraial e Matriz de Rio Pardo. 
Arraialde S. José do Gorutuba. 
Arraial de S. Antonio do Gorutuba. 
Arraial e Matriz de São Miguel. 


Termo de Villa de Paracatú do Principe 


Villa e Matriz do Paracatú. 

Arraial e Matriz de Buritys. 

Arraial e Matriz dos Alegres. 
Arraial e Matriz de São Romão. 
Arraial e Matriz do Salgado. 
Arraiale Matriz do Araxá. 

Arraial do Patrocinio. 

Arraial da Barra do Espirito Santo. 
Arraial do Carmo dos Elias, 
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Arraial e Matriz deS. Anna do Rio das Velhas. 
Arraial e Matriz do Desemboque. 
Arraial e Matriz de Uberaba. 


Decreto de 13 de Outubro de 1831 

Erioc em Villas diversas povoações da Provincia de Minas Ge- 
raes, 

A Regencia em nom 

bem Sanccionar e Mandar que se exec 

semblea Legislativa, tomada sobre outra 


de Minas Geraes. pd 
Art. 1.º Ficam creadas villas na Provincia de 


e do Imperador o Senhor D. Pedro Il. Ha por 
ute a seguinte Resolução da Às- 
do Conselho Geral da Provincia 


Minas Geraes as se- 


guintes povoações: 
1.º A povoação de 
no seu termo a freguezia do mesmo nome, 


são Manoel do Pomba, comprehendendo 
e a do presídio de São João 


Baptista. 
2.º A povoação do Curvêllo, comprehendendo no seu termo a 


freguezia do mesmo nome. 
3.º, A povoação de Tejuco, comprehendende 
io Pr as pov 

guezia do mesmo nome, a do Rio Preto, e as | 


Duri issarrã e Catonio. 
so, Curimatahy, Pissarrão, Rabeilo 
4,8 A povoação do Rio Pardo, comprehendendo no seu termo 


y dr à 
i e S. Miguel de Jequitinhonha. 
a ir mesmo nome, e ade 
ED de S. Romão, comprehendendo no seu termo 
3 Çã b 


o julgado do mesmo nome ea do Sa gado. 
nes ) 5 
6. PA povoação de S. Domingos do Araxá, compre jendendo no 
a 


Desemboque. 
i esmo nome, eo do 
seu termo o julgado do m : comprehendendo no set ter- 


ão de Pouso Alegre, ? é 
ep anducaia, Ouro Fino e Caldas. 


i re, Cam 
mo a otezias de Pouso Alegre, ] ti 
a E povoação de Lavras do Funil, comprehendendo no sell 


do Pantano, e dividin- 
N i me, e a das Dores h It 
mo a freguezia do mesmo nome, ê RSS 
do com os termos das villas de S. José ê ii RETO esto a 
Grande, até a barra de Capivary, e por €s o 


A Frio, com- 
: i recado Serro Frio, 
q migas na coma ? 
9.º A povoação de For DE 
RAGE do no seu termo a capella do SR a doa ma 
i arra do Rio das b 
Contendas, e as ireguezias da B 


o no seu termo a fre- 
oações do Rio Man- 


Ro a das villas do artigo antecedente, fica 


i É a um ! A 
Art. 2.º, Em Cad com a mesma auctoridade, e attri 


ara Municipal, Poe : 

Ee nao de que fez parte, dous Juizes ordinarios, eum do 

ões da ERA 
orphãos, quando ainda os n 
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ão tenha. 
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Ã Art. 3.º Os julgados, que fazem parte das villas creadas, con- 
tinuarão a ter as mesmas auctoridades que presentemente, ficando uni- 
camente sujeitos a Auctoridade Municipal. 

José Lino Coutinho, do Conselho do mesmo Imperador, Ministro e 
Secretario de Estado dos Negocios do Imperio, o tenha assim intendido 
e faça executar. 

' Palacio do Rio de Janeiro, em 13 de Outubro de mil oitocentos e 
trinta e um, decimo da Independencia e do Imperio. 


Francisco de Lima e Silva. 
José da Costa Carvalho, 
João Braulio Moniz. 
José Lino Coutinho. 


Dec. de 14 de Julho de 1832 


Eleva a Parochias diversos Curatos da Provincia de Minas Ge- 
raes e suprime outras. 


A Regencia em Nome do Imperador o Senhor D. Pedro IH, Tem 
sanccionado e manda que se execute a Resolução seguinte da Assem- 
bléa Geral, sobre proposta do Conselho Geral da Provincia de Minas 
Geraes : 


- Art. 1.º Ficam elevadas a Parochias na Provincia de Minas 
. Geraes, e na Comarca de Ouro Preto, os seguintes Curatos : 

$ 1.º O Gurato da Barra do Bacalhão, tendo por filiaes os Cu- 
ratos da Tapera, e do Calambáo. 

$2.º O Curato de S. José do Chopotó, tendo por filiaes os Cura- 
tos de S. Caetano do Chopotó, do Mello, da Espéra e dos Reme- 
dios. 

$ 3.º O Curato de S. Rita do Turvo, tendo por filiaes, os Curatos 
de S. José do Barroso e Conceição do Turvo. 

S 4.º O Curato da Ponte Nova, tendo por filial a Applicação da 
Casca. ; 

S 5.º O Curato de Paulo Moreira, tendo por filiaes o Curato da 
Saude e as Applicações de S, Rita, Seminario, a do Rio do Peixe e do Rio 
sem Peixe e suas vertentes. 

S 6.º O Curato do Brumado, tendo por filiaes, os Curatos 
de Suassuhy, o de S. Cruz do Salto, e o districto da Pedra Branca, 

87º O Curato do Bomfim, tendo por filiees os Curatos da Pieda- 
de dos Geraes, de Sant'Anna da Paraopeba, de S. Gonçalo da Ponte, o 
das Conquistas do Rio do Peixe, e os districtos das Dôres da Piedade e 
Conceição do Pará. 

8 8.º O Curato de Antonio Dias Abaixo, tendo por filiaes os Curatos 
de S. José da Lagoa, e o de Sant'Anna do Alfié. y 4 
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Art. 2.º Na Comarca do Rio das Mortes os seguintes Ciratos: 

1 O Curato de S. Miguel do Cajurú, tendo por filiaes os Citratos 
da Madre de Deus, da Piedade, de S. Francisco da Onça, de S. Antonio 
do Rio das Mortes, e districto do Elvas. 

2 O Curato deN,S. da Ajuda das Tres Pontas, tendo por fi- 
lies os Curatos de Nossa Senhora do Carmo, e do Espirito Santo da 
Varginha, di 

3 O Curato de N. S. da Oliveira, tendo por filiaes os Cu- 
ratos de N. S. da Apparecida do Claudio, e de N. S. do Carmo da 
Matta. Ú : 

4 O Curato do Passa Tempo, tendo por filiaes os Curatos de N. 
S. do Carmo do Japão, e de S. João Baptista. 8) 

5 O Curato de Santo Antonio do Amparo, tendo por filiaes os Cu- 
ratos do Senhor Bom Jesus dos Perdões, de Sant'Anna do Jacaré, e do 
Senhor da Canna Verde. . 

6 O Curato da Alagõa Dourada, tendo por filiaes os Curatos da 
Lage, do Desterro, do Curralinho, e dos Olhos d'Agua, 

7 O Curato do Rio Preto do Presídio, tendo por filiaes os Cu- 
ratos de S. Domingos da Bocaina e Bom Jardim, e O districto da Pira- 
Petinga, Y, ) 

8 O Curato da Formiga do Tamanduá, tendo por filiaes a Applica- 
ção de Candêas, e o districto de Sete Lagõas. sa 

9 O Curato do Turvo da Ayuruóca, tendo por filiaes os Curatos 
dos Serranos, e de S. Vicente. 

10 O Curato de Carmo de 
do Espirito Santo. 

11 Os Curatosde S. S : 
do por filial Turvo da mesma ireguezia. 

12 O Curato de S. José dos Alienas, compreh 
Applicação. 

13 O Curato do Santi 
Sua actual Applicação. 

14 O-Curato de S. José da Parahyba, 
Curatos de N. S. das Mercês do Kagado, e « 
Pataca. , 

Art. 3.º Na Comarca do Rio 


Tatos : de 
' O Curato de Santa Quiteria, tendo por filial o Curato de Sete 


Pouso Alto, tendo por filial o Curato 
ebastião, da ireguezia de S. Catharina, ten- 


endendo a sua actual 


ssimo Coração de Jesus, comprehendendo a 


tendo por tiliaes os 
le Santa Rita de Meia 


das Velhas os seguintes Cu- 


Lagõas. 
2 O Curato de Mat 


tiaussú, e Patafufio. 
3 O Curato da Piedade de Paraop 


tos do Aranha, do Brumado da Paraope 
ção das Bicas. 


heus Leme, tendo por filiaes os Curatos de Ita- 


eba, tendo por filiaes os Cura- 
ba, do Rio Manso e a Applica- 


ad 
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4 O Curato de Sant'Anna dos Ferros de Caethé, tendo por filiaes 
os districtos do Tanque, do Girão e Tanque. 

5 O Curato do Bom Despacho, tendo por filiaes os Curatos da 
Abbadia, e Monjolos, e o da Saude. 

Art 4.º Na Comarca do Serro Frio os seguintes Curatos : 


1 O Curato de Curimatahy, tendo por filiaes as Applicações do Ra- 
bello, Catoni, e Pissarrão, e o districto da Tabúa desannexado da fregue- 
zia da Barra, 

2 O Curato de S, Miguel de Correntes, tendo por filial o Curato 
de N.S, do Porto de Guanhães. 

3 O Curato de Formigas, tendo por filial o Curato de Bomfim de 
Macahúbas. 

4 O Curato dede S. José dé Gorutuba, tendo por filial o de S. An- 
tonio de Gorutuba. 

5 O Curato de Conteadas, tendo por filiaes as Applicações das Pe- 
dras dos Angicos, e a da Bôa Vista. : 

Art. 5.º A Parochia de Morrinhos fica limitada ás Applicações de 
Morrinhos, dos Geraes do Solobro, cao Curato de S. Caetano do 
Japoré, o qual dividir se-ha com a freguezia do Salgado pelo Riacho de 
Missão, desde a sua confluencia no rio de S. Francisco, até as suas 
cabeceiras, e d'estas em rumo direito para norte, até tocar as margens do 
Rio Carunhanha. 

Art. 6.º Ficam contemplados como Curatos, e unidos ás Parochias 
visinhas :— 

1 As Parochias da Casa Branca, e de S. Bartholomeu, se annexem 
á Parochia da Cachoeira. . 

2 As Parochias de Camargos, e de Antonio Pereira se annexem 
á Parochia do Inficionado. 

3 As Parochias de S. Caetano, e S. Sebastião se annexem á Paro- 

“chia do Sumidouro. 

4 Às Parochias de Congonhas de Sabará, do Rio das Pedras, de S. 
Antonio do Rio Acima, se annexem á Parochia de Raposos. 

Art. 7.º Da freguezia de Itatiaia, que tambem fica reduzida a Cu- 
rato da Parochia de Ouro Branco, se annexem á Parochia de Antonio 
Dias as Aplicações de Lavras Novas, e Chapada. 

Art. 8.º A Parochia de Ibitipóca será trasladada para Santa Rita da 
Ibitipóca, annexando-se-lhe além das suas antigas filiaes, as do Qui- 
lombo, Rosario, e Rio do Peixe, desligadas da Parochia de Barbacena. 

Art. 9.º À Parochia de Itajubá será trasladada para a nova Egreja 
situada na povoação da Bôa Vista, ficando reduzida á Curato a Appli- 
cacão da Actual matriz, j 

Art. 10.º O Curato de S. Rita do Rio Abaixo da freguezia de S. 
João d'El-Rey, fica pertencendo a freguezia de N, S. do Bom Sucesso, 
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e o Curato de S. Gonçalo da mesma freguezia fica pertencendo á fregue- 

Zi içã Barra. y 

; EM iios (Esiodi das Parochias supprimidas AR 

Vidos para as novamente creadas, e terão preferencia ga ASR 
Art. 12.º Quaesquer duvidas suscitadas na pie i SR 

das novas Parochias, e suppressão de outras serão a ! E E Re 

sidente em Conselho, precedendo informação circumstanciada 


pectivas Camaras. j ao 
Art. 13.º Ficam revogadas as Leis e Ordens em con : su 
; i i 3 ego 
Diogo Antonio Feijó, Ministro e Secretario de Estado E puds 
da Justiça, o tenha assim entendido eiaça pera E Ni di 
i aci io de Janeiro, em qua e de 
necessarios. Palacio do Rio d é 
; S i é ep 
mil oitocentos e trinta e dous, undecimo da Indepe 


Pperio. José da Costa Carvalho 
João Braulio Muniz. 
Diogo Antonio Feijó. 


ndencia e do Im- 


Projecto de Proposta 
ho Geral da Provincia de Minas Geraes querendo atten- 


Õ s desta vasta 
der como lhe cumpre as muitas A BRASÃO ce a 
co A DRE LD o Municipaes, instituição 
a RR rehender em sua administração 
o ea Ro pon pá Cn Pç 

e n 

Rodes e considerando O Conan e ES 
Pios ora existentes, e os 9 ultimamente PIER te 
provados pelo Poder Legislativo ainda nã 


inci a seguinte: 
dos Povos da Provincia resolveu a ses 


O Consel 


Proposta 


uspendeu seu Jtizoso rê a mesma» 
5 nd ] sob 
«que Sa M. [ 


. . m creadas Villas na Provincia de Mirtas Geraes as Se= 
Art. 1º. Fica 


Uintes Povoações: : , 
: I “A Povoação de Piumhy comprehende 


uhy. 
zia do mesmo nome, ea de Bamb Ea 
2 A Povoação de Camanducaia 


m m Quro Fino. 
; EGO. uT anova 
o ação da Oliveira comprehendendo no seu lermo à, 

3 A Povoação 


tempo. 
i m m anova do Passa ia 
Ereguezia E Ea o de GRE da Ibitipóca comprehendendo no 8 

4 A Povoaçã Q 


Ter Freg n a ent d T . 
reg uezia do mesmo n É) É; ger 
mo à (o) ne, € a do Engenho do matto. 


ado no seu Termo a fregue- 


headendo noseu Termosa 
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5 A Po ã j 
E MAE RA a N. s. Elo Ajuda das Tres Pontas compre- 
a a nova Freguezi 
EEE Sa guezia do mesmo nome, e a de 
6 A Povoação da Ui 
a Uber aba comprehendend 
é om - 
guezia do mesmo nome. O ao PN 
7] a a F E 
NL AR ao da Itabira do Matto dentro, comprehendendo no seu 
ezia do mesmo nome, e a i 
,€ as novas Freguezias y 
dos. Ferros e Antonio Dias abaixo. í AE ta 


8 A ão de i 1 
io À Povoação de S. Luzia de Sabará, comprehendendo a Fregue- 
É Fpp nome, e as da Lagoa Santa e Mattozinhos. 
Ei ! ovoação da Ayuruóca comprehendendo no seu Termo a 
Cio do mesmo nome, e a nova Freguezia do Turvo 
uk nm Povoação de Cattas-altas de Matto dentro comprehendendo 
no 4 lermoa Freguezia do mesmo nome, a do Inficionado, a de S. 
iguel, ea nova de Paulo Moreira. - ; 
à 11 A Povoação de S. José dos Alphenas comprehendendo no seu 
ermo a nova Freguezia do mesmo nome, e a do Cabo Verde. 


IZARA: Povoação de Santa Quiteria comprehendendo no seu Termo 
as novas Freguezias do mesmo nome, e de Matheus Leme 

13 APovoação de Bom despacho do Picão, comprehendendo no 
seu Termo a nova Freguezia do mesmo nome, e a de Dores do Indayá, é 
a Applicação dos Alegres. 


ção Rd Povoação a Bom fim da Piedade comprehendendo no 

o as novas Freguezias do mesmo i 
E nome, e da Piedade da 
y Pp) A o da Guarapiranga comprehendendo no seu Termo 

guezia do mesmo nome, e as novas da Barra 
O ra do Bacalhão, e S. José 

ló A Povoação do Carmo de Pouso alto comprehendendo 
no seu Termo a nova Freguezia de N. S. do Carmo, a de Pouso 
alto, e a de Hajubá pelo lado direito do Rio-Lourenço velho. 

17 A Povoação da Barra longa comprehendendo no seu Ter- 
mo a Freguezia do mesmo nome, a do Forquim, e a nova Freguezia' 
de Ponte nova. 

18 E Povoação de N. S. do Bom Successo comprehendendo 
no seu Termo a Freguezia do mesmo nome, a nova Freguezia de 
Sh Antonio do Amparo, o Curato de S. Rita do Rio abaixo, e da 
Freguezia da Conceição da Barra o que fica do lado direito do Rio das 
Mortes. 

19 A Povoação do Brejo do Salgado comprehendendo no seu Ter- 
mo o Julgado do mesmo nome, ea Freguezia de Morrinhos novamente 
marcados, comprehendendo as Applicações de Morrinhos, Geraes do Sa- 
lobro, e Curato do Japoré, 
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20 A Povoação de S. Miguel de Correntes comprehendendo no 
seu Termo a nova Freguezia do mesmo nome, e a do Pessanha. 

21 A Povoação da Conceição do Serro frio, comprehendendo no 
seu Termo a Freguezia do mesmo nome, à do Morro do Pilar, e os dous 


Districtos de Trahiras e S. Joaquim do Salobro. 
22 A Povoação do Rio Preto do Presídio comprehendendo no seu 


Termo a nova Freguezia do mesmo nome, € à de Simão Pereira. 

23 A Povoação do Desemboque comprehendendo no seu Termo a 
Freguezia do mesmo nome. 

24 A Povoação de S. Domingos de Minas Nov | 
no seu Termo a Freguezia do mesmo nome, à da Agua Suja. 

25 A Povoação de Caldas comprehendendo no seu Termo a Fre- 
guezia do mesmo/nome, e a do Ouro Fino, que fica ao Este da Serra alta. 

Art. 2.º Em cada uma das Villas do artigo antecedente tica creada 
uma Camara Municipal em conformidade da Lei de 1.º de “Outubro de 
1828, dous Juizes Ordinarios, um de Orphãos, um Inquisidor, um Ta- 


bellião, e um Escrivão de Orphãos, quando ainda não os tenha, 
Art. 3.º Fica pertencendo ao novo Termo de Lavras do Funil a 


Freguezia de Carrancas dividindo-se com o Termo de S, João d'El-Rey 


pelo Rio Grande. 

Art. 4.º Fica pertencendo ao novo Termo de Pouso alegre a Fre- 
guezia de S. Anna do Sapucahy, o Curato de S. Rita do Turvo da Fre- 
guezia de S. Catharina, a Freguezia de S. José de Sapucahy-mirim, e 
da Freguezia de Itajubá o que fica ao lado esquerdo do Rio S. Lou- 
renço Velho. . 

Art. 5.º A nova Freguezia 
Termo de São Romão. 

Art, 6.º A Freguezia de 


migas. é 
Art. 7.º A Parochia do Cuiet 


Juizes Ordinatios, um Juiz de Orph 


Orphãos. | 
Pt, 8.º Logo que for publicada a 


derá a eleição das Camaras Municipaes res 


i i igor. 
t a forma das Leis em vig! ; IN 
Er çE 9.º As duvidas que sé suscitarem sobre divisas dos novos 


Termos serão decididas pelo Presidente em Conselho precedendo infor- 
ão ci tanciada das respectivas Camaras. 
O, io revogadas as Leis e Ordens em contrario. 
Paço do Conselho Geral, 3 de Fevereiro de 1832. 
M. Soares do Couto. 
A. ). R. Bhering. 
B. A. Monteiro. 


as comprehendendo 


de Contendas fica pertencendo ao 


Itacambira fica annexa ao Termo de For- 


hé fica elevada a Julgado e terá dous 
ãos, um Tabellião, e um Escrivão de 


presente Resolução se proce- 
pectivas, e das Justiças terri- 
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Resolução de 30 de Janeiro de 1833 


O Presidente da Provincia de Minas Geraes, em Conselho, e em 
execução do disposto no Codigo do Processo Criminal, resolve: 

Art, 1.º São conservadas as Villas, e Julgados actuaes com as se- 
guintes alterações : 


S 1.º E erecio em Villa o Julgado do Salgado, á qual se reune a . 


Villa de S. Romão, para formar um Conselho de Jurados. 

8 2.º Supprime-se a Villa de Caethé, creando-se outra no Arraial 
e Freguezia da Itabira de Matto Dentro, comprehendendo o respectivo 
Termo, todo o territorio do antigo Municipio. 

Exceptua-se, porém, a Parochia de Caethé, com o Curato do So- 
ccorro, que ficam pertencendo ao Termo de Sabará, e o Curato da Con- 
ceição do Rio Acima que fica pertencendo ao Termo do Ouro Preto. 

-83.º O Termo da dita Villa da Itabira limitando-se com o da 
Villa do Principe se extenderá, além do Rio Santo Antonio na parte do 
Arraial do mesmo nome, mais duzentos passos, além das casas existentes, 
onde se porão marcos e balisas duraveis. 

$ 4.º O Julgado da Barra do Rio das Velhas comprehende somente 
a Freguezia do mesmo nome, menos o Curato de S. Gonçalo da Ta- 
bóca, e a Villa de Formigas a Freguezia novamente creada. Este Jul- 
gado fica reunido a Villa de Formigas, para formar um Conselho de Ju- 


rados. 
S 5.º A Villa do Curvello comprehende no seu Termo o Curato de 


S. Gonçalo da Tabóca. 
S 6.º Ao térmo da Cidade de Marianna fica pertencendo o Curato 


deS. Rita do Turvo. 
87.º Ficam pertencendo ao Curato da Madre de Deus do Termo 


da Villa de S. João d'El-Rey todos os moradores nas margens do Rio 
Grande, termo da Villa de Baependy, e Freguezia de Ayuruóca, tendo 
por divisas, ou limites o Rio Ayuruóca, da sua Barra até a ponta da Serra 
dos Dous Irmãos, e desta até o Ribeirão Capivary, e por este até sua 
entrada no Rio Grande, ficando portanto tudo que resta da referida 
Serra entre os Rios pertencendo áquelle Termo de S. João d'El-Rey. 

$8.º Todos os outros Termos e Julgados continuarão a' ter a 
mesma extensão e divisas. 

Art. 2,º A Provincia de Minas Geraes é dividida em nove Comar- 
cas, e são as seguintes: 

S$ 1.º A Comarca de Ouro Preto, comprehendendo os Termos da 
cidade do mesmo ncme, da de Marianna, e da Villa de Queluz. 


S 2.º A Comarca do Rio Paraybuna, comprehendendo os Termos. 


das Villas de Barbacena, Beependy e Pemba. 
$ 3.º A Comarca do Rio das Mortes, comprehendendo os Termos 


das Villas de São João, São José, Lavras do Funil e Tamanduá. 
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S4.º A Comarca do Rio Sapucahy, comprehendendo os Termos 
das Villas da Campanha, Jacuhy e Pouso Alegre. 

S 5.º A Comarca do Rio das Velhas, comprehendendo os Termos 
das Villas do Sabará, Pitanguy e Itabira. 

$6.º A Comarca do Serro, compréhendendo os Termos das 


Villas do Principe, Tejuco e Curvêllo. 
$ 7.º A Comarca do Rio Jequitinhonha, comprehendendo os Ter- 


mos das Villas de Minas Novas e Rio Pardo. 
$8.º A Camarca do Rio Paracatú, comprehendendo os Termos 


das Villas de Paracatú, Araxá e o Julgado do Desemboque. 
$9.º A Comsrca do Rio S. Francisco, comprehendendo os Ter- 


mos das Villas de Formigas, São Romão, Salgado e o Julgado da Barra 


O Rio das Velhas. 
Às Camaras Municipaes das Villas, que comprehenderem Julgados 


Proporão para Juizes Municipaes, e de Orphãos não só das mesmas 


Villas, mas dos Julgados respectivos. 
Imperial Cidade de Ouro Preto, 30 de Junho de 1833. 


Manoel Ignacio de Mello e Souza. 
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Quadro analytico das comarcas e termos 


Comarcas 


Termos 


Observações 


Ouro Preto 


Rio Parahybuna 


Cre. Res. de 30— Junho 
— 823 


Rio das Mortes 


Rio -Sapucahy 


cre. Res. de 30-Junho 


Rio das Velhas 
Serro 


Rio Jequitinhonha 


Cre. Res. 30 — Junho— 
1833 


Rio Paracatú 


Rio São Francisco 


Ouro Preto 
Marianna 
Queluz 


Barbacena 
Baependy 
Pomba 


S. João d'El-Rey 

S. José J'ElLRey 

Lavras do Funil 
Tamanduá 


Campanha 
Jacuhy 
Pouso Alegre 


Sabara 
Pitanguy 
Mabira 


Villa do Principe 
Tejuco 
Curvello 


Minas Novas 
Rio Pardo 


Paracatú 
Araxa” 
Jul. do Desemboque 


Formigas 
São Romão 
Salgado 


Jul. da Parra do Rio 


das Velhas 


En-Res.—30 - Junho —1823 


En Res.—30-Junho —1833 
po. Res—2)—Junho—183 


cre. Dec, 13-Out, —189b 


cre, Dec. 13—0ut.— 1831 


En. Res.- 80-Junho—183% 
En. Res, 20—Junho - 1839 
Gre. Dec, 13—Out, —1831+ 


cre. Res. 30-—Junho—1832 


cre, Dec. 18-0ut. — 1881 


- Cre, Dec. 13—0Out.—18 


En, Res. 30-—Jun.— 1883. 
cre. Dec, 13-Ou!.—1831+ 


cre. Dec, 31—Out:— 183 


Cre. Dec, 13—Out.—1831+ 


Cre. Dec. 13- Out. — 1835, 
cre. Res. 30-—Junho—1$ 


. En. Res, 30—Junho—1833 
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Pela lei n. 134, de 16 de março de 1839, foram creadas: 
4 Art. 6.º Além das Comarcas ora existentes n'esta Provincia são 
Teadas as seguintes : ç 
cm $ 1.º A do Rio Grande, comprehendendo os Municipios de Taman- 
Uá, da Oliveira e da Villa Nova da Formiga. 

$ 2º A do Rio Verde, comprehendendo os Municipios da Cam- 
Panha, Baependy e Ayuruioca. 
M Art. 7.º A Villado Bomfim, pertencerá a Comarca do Quro Pre- 
: ;adesS. Barbara á Comarca do Rio das Velhas; a do Presídio á Co- 
larca do Rio do Parahybuna;e a de Caldas á Comarca do Rio Sa- 
Pucahy, 

1839 


Quadro analytico das comarcas e termos 


Comarcas Termos Observações 


Quro Preto 
Marianna 


Queluz 
Bomfim Gre.Lei—L34—16—Março—1839 


| à Ouro Preto 


2 Rio Parahybuna Barbacena 


Presídio 
3 Rio das Mortes. 


Jacuhy. 
Pouso Alegre 
caldas 


4 » 
' Rio Sapucahy 
Cre,Lei—131—16-= Março --1839 


5 Rio das Velhas Sabara” 
E Pitanguy 
Itabira 


S. Barbara Cre.Lei— 184—16 —-Março—1839 


o 


Serro villa do | Principe 
Tejuco 
Curvello 


Minas Novas 


7 : / 
Rio Jequitinhonha Mo ardo 


ah Cre.Lei-134-16—Março—1839 


ur a 


N.º AE 
Comarcas Termos Observações 


Danado O O OD DO O 


8 Rio Paracati Paracatú 


Araxã 
Jul, do Desemboque 
S. Ant.? de Uberaba | Cre. e En.Lei-28-£2- Fev. 
1836 


o 


Rio S. Francisco Formiga 

São Romão 
Januária 

Jul, da Barra do Rio 
das Velhas 


10 Rio Grande 


Tamanduá En, Lei—]34—16— Março— 1839 
Ore, Lei n. 184 de 16— 


EE «n, «Oliveira Cre. Lei -134—Março—1839 
Março—1839 Villa Nova da Formiga!Cre. Lei DTM Manso ABRO 
n Rio Ver 
Cre. Letn. a Ni Campanha En. Lei—131—Março—1839 
Marco-1839 Fa Baependy En. Lei—134—Março—1839 
Ayuruóca Cre. I7—M—Agosto— 


1834, não lhe sendo de- 
signada a Com, que de- 
via pertencer; porém a lei 
n.—0—20—Março—]835, 0 
en. na do Rio Parahybu- 
na ea den. 1314, de 1839, 
en. na do Rio Verde, 


1840 


Tço de 1840, foram creadas: 
tlas novas Comarcas a saber: 


Pela lei n, 171, de 23 de ma 
Art, 8º Ficam creadas d 


S 1º Ado Paraná 
nio de Uberaba e Araxg Prehendendo os Municipios de Santo Anto- 


92º A do Piracicava, com 


Barbara, Itabira e CATE prehendendo os Municipios de Santa 


Art. 9.º O Municipi j 
4 Pio de Curvello fica d 
do Serro e inc ê ; 9 tica desmembrado da Comarca 
Art. 10. 0 ado á do Rio das Velhas. 


Unicipio d icão Si 
do Serro. Pio da Conceição, fica pertencendo á Comarca 


Art. 11. O Munici . ado | 
dofpaca ca ass ao do Patrocinio fica pertencendo á Comarca 


is de install i 
Comarca de Paraná, ada a Villa se entenderá creada a 
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1840 


Quadro analytico das Comarcas o Termos 


Numero 


to 


=! 


10 


n 


Comarcas Termos Observações 
Ouro Preto Ouro Preto | 
Marianna 
Queluz 
Bomfim 
Parahybuna Barbacena 
Pomba 
Presidio 
Rio das Mortes S. d'Bl-Rey 


S. José d'El-Rey 
Lavras do Funil 


Sapucahy Jacuby 
Pouso Alegre 
Caldas 

Jaguary Cre, Lei n. 171—-23—Março— 
1840, 
Rio das Velhas Sabará 
Pitanguy 
Curvello En, Lei n. Alto e=tttdrg= 
84 


Serro Villa do Principe 
Tejuco 
Conceição Cre e En. Lei n, I7l-Março 
10 


Minas Novas 
Rio Pardo 
Grão Mogol Cro, Lein, Rr or atcitgõ= 
184 


Jequetinhonha 


Paracatú Paracatú 
Tatrosinão Gre. En, Lei n, I7l—Mairço— 
1810, 

Jul, do Desemboque 


Rio S. Francisco Formigas 
São Romão 
Januaria j 
Jul. da Barra do Rio 
das Velhas 


Rio Grande Tamanduá 
Oliveira ; 
Villa Nova da Formiga 


Rio Verde Campanha 
Baependy 


Ayuruocil 
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1841 
e. Comarcas Ter: | 
Ê ermos Observações Quadro analytico das Comarcas e Termos 
z “ 
] 
12 Paraná 
e Uberaba » ; É 
p jo E o E En, Lei n. sito = E Comarcas Termos Observações 
é coISÃO, Naa E 
Araxa Bo. Lei n, 17123 - Março — z 
13 Piracicaba BHO» - ' 
Cro, Lei Santa Barbara En, Lei n. 171-28—Março— | 
re, Lein. Wl-23-Março 1840. s : i | 
Ú r 1840, Mabir R Ouro Preto Ouro Preto 
abira bn. Lei n. 17123 —Março-= : Queluz 
1810, , Bomim 
Caeihé Supp. Res, 30-Junho-1833— 2 ; 
Res, e En. Lei-171—23 — ; Parahybuna Barbacena 
Março 1810, o Pomba 
Presidio 
DO SS S. João Nepomuceno |Cre, Lei n 202-1 º — abril — 
: , ISA, 
já y 184 3 Rio das Mortes Sh João dEl-Roy 
Ss “Bl-Rey 
1 Lavras do Funt 
E o . Oliveira En, Lei n. AT 1.º abril — 
ela lein. 202, d pe 
. e - 1 
, 1.º de Abril de 1841, foram alteradas: 4 Sapucahy Jacuhy 
Art 3.0 N º : Pouso Alegre 
, * 3.º À Comarca de Our p Caldas 
cidade do mesmo Ras ; O Preto comprehende o Municipio da Jaguary 
A do Piracicaba o ch qdo vilas de Queluz e Bomtim 
A prehende o ddr n E hã 5 Rio das Velhas Sabará 
e os das Villas de Santa Barb X Municipio da cidade de Marianna, 3 Pitanguy 
A do Rio das V ardara, Piranga e Itabira ] Gurvello ! 
PP A elhas, comprehende o Muni i d Cretho E TE ra 
c E a 
Furo n illas de Caethé, Pitanguy e Cu E a cidade de Sa | : 
io Grande com rvello. 6 Serro villa do Principe 
manduá, Formi É prehende os Municipios das Vill T 5 Jejuco 
A E Ri ga e Piumhy. p as Villas de Ta- : Conceição 
O das Mort La 
es, comp 4 
? , ri era . RR : q 
João d El-Rey, e os das Vill prehende o Municipio da cidade de S 1 Jequitinhonha Minas Novas 
A do Ri ilias de Lavras, S Olive ; Rio Pardo 
aid io Verde, compreende vê - José e Oliveira. | Grão Mogol 
+€ OS das Villas de Tr O Municipio da cidade da Campa- 
A do P es Pontas, Ba ; 
arahybuna co ependy e Ayuruóca. 8 Paracatiú Paracatú 
cena, e os das Vi mprehende o Munic ; Patrocinio 
illas do Pomba S. João N ípio da cidade de Barba- Jul. do Desemboque 
» 9» João Nepomuceno e Presídio 
9 São Francisco Formiga 
, São Romão 
4 E Januaria á 
Md HE Jul. da Barra do Rio 
, E das Velhas 
ts 
ps | 10 Rio Grande Tamanduã . À 
P l V. Nova da Formiga b! 
Piumby Cre, Lei n, 202 1,º abril — 
1841, ) 
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1848 


eRIMANT 6 mun 


Jomarcas * Termos (1) Nºeste anno foram as comarcas alteradas 


) Observações 
| 
À «oq ps me 
a 
« Ver a b 
Rio Verde Campanha Ê Comarcas Termos Observações 
Baependy =| 
Ayuruoch , DE du o sro sopas tn a 
Tres Pontas -(Cre. Lei n. 202— 1.º abril E 
l 1841, E. AA SD h 
Paraná Uberaba 4 Sapucaby , Jacuhy 
Araxá ouso Alegre 
d Cabo Verde Ore. nu comarca do Sapucahy 
4 pela Pei n. Ere de 26 as 
F à Março de 0, porem, Sº 
Piracic b ' , 
na Senta Barbara | | em Jo, pa portaria Go q 
paRr a rs k que o Gov. ordenou que se 
a En. Lei n, 202 — 1:º—abril transferisse para cabo Ver- 
Piranga o JS. 1 de a séde da Villa de Caldas 
8 Cre. Lei n. 202— 1.º abril = que por essa mesma lei fl- 
1 q cou suppressa, 
Pu. Passos Cc. L. n. sos sit —84s e 
: Eita 1848 Lei n. 40-18Out.— 1848. 
fr 
Rain ela! Hajubá 
ee a iara RA n. 401, Dude 12 de outubro de 1848: Jaguary 
| a de N : 
ey E ossa Se 
(do Par aracatú, Pie pertencendo á aa do Patrocinio da Comarca 10 Rio Grande Tamanduá 
e e; 
Pas Os, á. Comarca. do Sapucah Pi do Paraná, e a Villa dos villa Nova Ear ga 
VE é y. 4 Campo Bello |G. Lin. 878-9-Out, 1848. 
Man) Í 
12 Paraná Uberaba 
i Araxá 
Patrocinio En. L n. 401—12—0ut, 1848. 
S. Francisco das Cha: 
y gas do Campo Grande/G. L n. 847—20—Set. — 1848. 
g Prata CG. L. n. 368-30—Set.—1848, 
5 Rio das Velhas sabard 
Pitanguy 
Guevollo 
Caeté — 
Santa Luzia Cre. Lei Po ado 


evada à villa pela lei n. 386, de 9 de Outubro de 1848, 


ue devia pertencer. 


(1) A freg. do Patafufio foi el 
da séde da V. para Cabo Verde, lei n. 290, 


não lhe sendo designada a Com. à q 
Caldas foi supp. com à transferencia 
de 26 de Março de 1816. 


cet — 9 


+ 


-— 
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1850 


À divisão das Comarcas foi i 
Eu PRE 1 novamente alterada pela lei n.º 464, de 


Art, 1.º A divisão civil « 
1, ão civil das Comarcas rovinci i 
PARE pao da Provincia Z 
raes fica alterada pela maneira seguinte :— PR Amã 
& 1 o q 6 0 oba E 
mate sa HE Municipios de Ouro Preto e Queluz formarão a 1.º Co- 
É o denominação de Comarca de Ouro Preto 
; s Municipi 4 4 j 
Das Comer AR poa Caethé, S. Luzia e Curvello for- 
, a a a , 
Velhas: enominação de— Comarca do Rio das 
8 3.º Os Municipi 
FER ES ER do Serro, Conceição e Diamantina forma. 
E Ra Er a denominação de—Comarca do Serro. 
icipios de Minas Novas, Rio Pardo e Grão Mogol 


formarão 
a 4º Comarca co i 

ma ã 5 i 
Ao a denominação de—Comarca de Gequeti- 


a ARO 
' BS) 5 Os Municipios de S, 
e Formigas formarão a D.8 
ca de S. Francisco, 
8 6.º O Municipi i Ú f 
cipio de Piracatú iormará a 6.º Comarca, com a 
a de Piracatú. 
de Araxá i 
a Araxá, Uberaba e Patrocinio formarão a 
É ENC de—Comarca do Paraná, 
é ; É ; 
Ru amanduá, Formiga e Piumhy formarão 
EE de—Comarca do Rio Grande. 
HE iso Alegre, Itajubá e Jaguary formarão 
k a de—Comarca de Sapucahy. 
y o Alea ia, Baependy e Lavras forma- 
8/11.º Os Municigios minação de—Comarca do Rio Verde. 
Oliveira formarão a (e S» João dELRey, S. José d' 
rmarão a 11.4 as Y, 9. José d'El-Rey e 
à com a denominação de—Comar- 


ã ão Romão, Januaria e Montes Claros 
omarca com a denominação de—Comar- 


8 12.º Os Munic; 

. Unicipios da P 
pomuceno formarão a 122 aa 
ca do Rio Pomba, ) 

8 13.º Os Munic; 
7, Municipios i 
rão à 13.º Comaras aa de Marianna, S. Barbara e labira forma 
S 14º Os a a denominação de—Comarca de aces 
RAD denominação E Pitanguy e Bomfim iormarão a 14, Co- 
= jo) i ; 
Sri os e—Comarca do Pará 
A g á, 
Coma con E tas de Barbacena e Ayuruoca 
ação Eee 
É 16.º Os Mia São de-Comarc 
marão a 16,2 Comare 
Pontas. 


a Cl Piranga, Presídio e S. João Ne- 
Marca com a denominação de-- Comar- 


tormarão a 15.º 

DRE Pora pn una. 

à Com a de ontas, Jacuhy e Cabo Verde for- 
* Sehominação de — Comarca das Tres 


sr 
1850 
Depois da lei n.º 464, de 22 de Maio de 1850, houve as modifi- 
cações seguintes : 
Lei n.º 472, de 31 de Maio de 1850. 
Art. 4.º O Municipio do Desemboque pertencerá à Comarca do 


Paraná, 

Art. 13.º Ficam pertencendo: 
- $1.º A! Comarca do Parahybuna as Villas do Presídio do Rio 
Preto, e Santo Antonio do Parahybuna. 

S 2.º A' Comarca do Pará a Villa de Nossa Senhora das Dores 


do Indayá. 
S 3.º A” Comarca de Tres Pontas a Villa de Caldas. 


Lei n.º 485, de 19 de Junho de 1850. 


Art. 1.º Fica elevada á cathegoria de Villa com a denominação 
de—Villa Christina-a Parochia do Espirito Santo dos Cumquibus. 
Art. 5.º Esta Villa fica pertencendo á Comarca do Rio Verde. 
Lei n.º 486, de 19 de Junho de 1850. 
Art. 1.º A Villa Formosa do Senhor Bom Jesus dos Passos fica 
pertencendo á Comarca das Tres Pontas. 


vre o 


14 


E tinia iss a» 


ç 


Quadr 


O analyvtico das Com 


E 


1850 


arcas e Termos 


$ Comarcas Ter 
5 ermos Observações 
A 
1 7 ; 
Ouro Preto Ouro Preto 
y ) Queluz 
Rio das Velhas Sabara 
Caethé 
g Curvello 
º Serro Ser 
Serro 
Conceição 
À Diamantina 
Jequetinhonha Minas N 
has Novas 
Rio Pardo 
, u Grão Mogol 
São Francisco São I 
Sa tomão 
qanuaria 
À Formigas 
o) Paracatiú p y 
y aracatú 
á Paraná à 
Araxá 
muber ba 
Patrocinio 
. Jul. do Dese ) 
E e Ada eseniboque |[Cre. En. Lei. 473,—-31]— Maio 
Tamanduá ed 
Formiga 
Piumhy 
3 S 
Bápucahy 
Pouso Alegre 
ptajubá 
5 1d Jaguary 
Rio Verde as 
Campanha 
aependy 
Lavras 3 
q i Christina bn. Lei 464,—22-abril 1850. 
Rio das Mortes ie E ie —185,—19 — Junho— 
= João dEL-Rey 
8. José dELRES 
Oliveira 2oY 
12 Rio 
o Pomb 
Cre, L de 
Te, Lei n. tas 225 Abril anta 
85 rango Abril 1850. 
prole Abril 1850 
S. Joa il 1850. 
É Ro Todo E bril 1850. 
Piracicava nr d64,—22 — Abril 1850. 
Marianna 
Barbara 
abira 
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$ Comarcas Termos Observações 
M b pitanguy En, Lei—461,—22—Abril—1850, 
a ari iMangus 
Ure. Lei n. 46t, de 22- À , » O 
y 50 | Jomtim En, Lei— ri 850. 
CIP pares do Indayá |Cre. Lei— 464, — 22>Abril— 
1850. 
oi Barahabnaa | SE [En. Lei 461,—22—Abril— 1850: 
AyU | 
| Presídio do Rio PretojCre. 12, — 31 — Maio— 
Is. ant. do ParahybunajCre. Lei —472,—31—Maio— 1850. 
ló | Pres Pontas res Pontas 
Cre. Lei n. 461, de 22— 
155 Jacuhy 
qt cabo Verde b 
| 1850, e y í 
Supp Lei—472,—31 — Maio— 
IS5O. 
caldas sei — 452, —20— Out. — 
2,—31—Maio— 1850. 
Passos 19 - Jun. — 1850. 
| 
| 


maio de 1850, supprimiu os Termos : 
as do Campo Grande, Carmo dos 


ae Cabo Verde. 
0, a Barra do Rio das Velhas 


NOTA :—A lei n. 472, de 31 de 
Campo Bello, São Francisco das Chag: 
Morrinhos da Prata, Patafufio, S. Luzi 

Pela lei n. 507, de 4 de julho de 185 
ficou encorporado ao Termo de Formiga. 


1851 


Lei n. 524, de 23 de setembro de 1851 


Art. 1.º Fica supprimidaa Comarca do Pará. 


Art. 2.º Ficam pertencendo : ' h 
S 1.º A” Comarca do Ouro Preto a Villa do Bomfim. 


i Villa de Pitanguy. . 
.o A” Comarca do Rio das Velhas a 
na 3.º A Villa de Caethé fica desmembrada da Comarca do Rio 


das Velhas, e encorporada á do Piracicava. 
1852 


Lei n. 585, de 4 de maio de 1852 


Art. 1.º Ficam pertencendo : 


S 1.º A' Comarca do Rio Verde o Municipio de Ayuruóca. 
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SRCRONNA) a 
. ” Comarca i 
Funil do Rio das Mortes o Municipio de Lavras do 1852 
1853 Houve as alterações seguintes : 
Lei n. 623, de 30 de maio de 1853 | | 
Art. 3,0 Fi t | 
3 Ficam pertencendo - RETe a 
S1º A Com: a 2 ComaRSfa Re 
EGO ch Ni Velhas, Municipio das Dores do Indayá Ê 
53º À EGUiRo 5 aracatú o Municipio de Patrocinio E 
arca do Sapucahy o Municipio de Caldas. E 
1854 a E 
Lei n. 665 d A DEE En. Toi 
a . » de 27 de abril de 1854 | 
. se í 
81º Ficam pertencendo : y n ltio das Mortes | Se 
To VAZ Comarca d os 
à do Our f 5. MR (alli a in. Lei 58, t—Maio -1852. 
membrado da Comarca do EBD 9 Municipio da Piranga, des- | UN a E 
| 


1851 1853 


S o 
5 omadeas Termos FDaPTOS Observações 
E Observações Ea comarcas ermos 
rg 5 
Dea OT 11] E 
1 Our 
O Preto 
Ouro Preí ç A 
Queluz * 2 Rio das Velhas Sabará 
Bomfim : & Ae. 
En. Lei 524,-99. « = Curvello 
2 Rio das Velhas AR Po Rê Setas iaado poros do Indayá 
punvello 6 Paracati PERO in. Lei—623,—30 —Maio —1853. 
Hangpy e ; . º 
12 a D; En. Lei-524,-29. set, 1851 
omba O an ; 
Pomba 9 Sapucahy É OU RA 
Pi ga E Te ' = 
Ara Gresidio ho En. Lei- 627,—30--Maio—1853. 
EPA N e Hespanha re, Lei=5l4,—10 Set.— 185] 
Te a A | to . ode 
DO = 12 Rio Pomba a 
de Hespanha autos à, E 
Í NOTA 8. João Nepom Mar deqrio de Ubá |Cre. Lei—s54,—17- Jun. —1853. 
de 1831, e ben = vOMUCceno sup ã ER 
, n ass; SUPp. pela K 
àSsim Dores PD. Pela lein. 514, de 10 de Set. 


524, de 23 de Sete do Indayá e à 


mbro a RE Comarca cla Pena S | pe apa e RS 
1 » Pela lei n. Ê 
: : i ho de 1853. 
NOTA :— Presídio supp. pela lei m. 654, de 17 de Junho 
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1854 


Houve as alterações seguintes : 


g Comarcas Ter 
E ermos Observações 
A 
O 
1 Ouro Preto Ouro Pret 
« eto 
Queluz 
Bomfim 
Francs o i 
Piranga | En. Lei—665,—-27— Abril--1854. 
: | 
i Paraná Araxá | 
Jberaba 
Desemboque 
SE 
rata ara ls 008i5=27 — Abril— 
2 Rio Pomba “Pomba pa 
ú ). 
S. Jannario de Ubá 
Mar de Hespanha 
Leopoldina jOre. Lei—6i6,—27 — Abril — 
ga 1854. 


Preto Supp. pela lei n. 665, de 27 de 
1855 


Pela lei n. 719, de 
“de 16 de maio d : e 
Com : e 1855, foi alt ã 
arcas de Minas Geraes, pela maneira Ea Pp Sa DE 


Art. 1,0 A divisão ind: 
E is Bus 
terada da maneira s ç ppana das Comarcas desta Provincia fica al- 


81º Os munj 


Abril de 1854 dio do Rio 


SBIS Os pr ar vá 
ipios de Mar; 
Comarca do Pira PE pe Marianna, S. Barbara e Itabira formarão a 


83º Os mui ini at, 
- marca do Rio das VERga de Sabatá, Caethé e Curvello formarão a Co- 


o 


Os municipi 
icipios 
a Comarca do Serro Copo 


8.5.º Os municini 
Cc . 
formarão à Con iPios de Minas Novas, Rio Pardo e Grão Mogol 
, 


» Conceição e Diamantina formarão 
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S 8.º Os municipios de Araxá e Patrocinio formarão a Comarca 


do Parnahyba. 
S 9.º Os municipios de Desemboque, Uberaba e Prata'formarão a 


Comarca do Paraná. 
S 10. Os municipios de Passos, Jacuhy e Caldas formarão a Co- 


marca do Sapucahy. 
S 11. Os municipios de Jaguary, Pouso Alegre e Itajubá formarão 


à Comarca do Jaguary. 
S 12. Os municipios da Campanha, Tres Pontas e Lavras formarão 


a Comarca do Rio Verde. 
S 13. Os municipios de Baependy, Ayuruoca e Christina formarão 


a Comarca do Baependy. ; 
S 14. Os municipios de S. João d'El-Rey, São José e Oliveira for- 


marão a Comarca do Rio das Mortes. 
S 15. Os municipios de Tamanduá, Formiga e Piumhy formarão a 


Comarca do Rio Grande. 
S 16. Os municipios do Bomfim, Pitanguy e Dôres formarão a Co- 


marca do Indayá. à 
S 17. Os municipios de Barbacena, Pomba e Santo Antonio do 


Parahybuna, formarão a Comarca do Parahybuna. 
S 18. Os municipios de Leopoldina, Mar de Hespanha e Ubá for- 


marão a Comarca do Muriahé. 


iridi dé 


Numeros 


o 


K 


114 


13 


= BR 
1855 


DA 
Quadro analytico das Comarcas e Termos 


Comarcas 


) 
Ouro Pr | | 
Preto | ONICRRroto | 
| Queluz, 
Piranga 
Piracicava 


Murianna | 


Rio das Velhas 


Serro | | 
| 
E | 
Jequitinhonha Minas NX 
nas Novas 
| Rio Pardo 
x Grão Mogol 
io de S, Francisco Montes Claros 
Januaria 
ão Romão 
Paracati Par 
racatiú 
Parnahyba | 
Ore. Lei n. N9-1g-Mai Araxá En, Lei—719-16—Maio—1855 
Eça À ao) Patrocinio » E ET + » 
Paraná 
Desemboque 
Ubera 
Pr 
Sapucahy Pp 
assos i aa 
Jacuby ai são 
Caldas >» » de? Ea) » 
Jaguary 
Cre. Lei n, mi 
918 Maj EINE à 
= 1855 1ó—Maio PECA copa 
bati Hajubá ; E ; > > 
de ; À 
pampanha k 
res Pont D) i i o 
Lavras E ANE RO 
Baepend 
Cre. Lei n. 219 
2 US6=raio ADA En. Lei719—Maio—1855 
Christina [rsé É E 5 » 
> » » » » 
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1855 
É Comarcas Termos Observações 
pa 
O! 
4 Rio das Mortes S João d'El-Rey 
S. José d'Bl-Rey 
Oliveira 
| 

1 Rio Grande Tamanduá 
16 Indayá Bomfim En. Lei-719—160—Maio— 1850 
] Lei Pitanguy ' E) >» » » » » 
. Dores do Indayã |» » DAS » » 
7 “arabybuns 3arbacena E 3 
% Parntajrago ma En, Lei—719—16—Maio—1855 

S. Antonio do Paraby-, 

buna 
Is] Muriahé Muriahé cre. Lei—721—16—Maio—1855 
[Cre. Lei—719—16—Maio — Leopoldina (En. Lero a 

355 ar de Iespanhs » 

1855 Mar do ASEUO HO E à à p E e 


NOTA-= As Umas do Rio Pomba e Tres Pontas, foram supp. 
Pela lei n. 719, de 16de Maio de 1855. 
Do anno de 1855 á 1860 houve mais as seguintes alterações: 


Pela lei n. 755, de 30 de abril de 185 | 
marca do Rio das Velhas a Villa (restaurada) de Santa Luzia. Ni: 
Pela lein. 777, de 30 de maio de 1856, ficou pertencendo á Co» 


Marca do Parnahyba o novo Municipio da Bagagem. y 
Pela lei n. 827, de 11 de julho de 1857, ficou pertencendo á Comar- 


i - esta lei. 
ca do Piracicava a Villa da Ponte Nova, creada por es 
Pela lei n. 835, de 11 de julho de 1857, foi creada na Comarca do 


Parahybuna a Villa do Rio Preta. 


Finalmente pela lein. 946, de 6 de 


as seguintes Comarcas : . ] 
Art. 1.º Ficam creadas as Comarcas seguintes : 
8 1.º Do Rio Pomba, composta dos Termos do Pomba, Leopoldi- 


na e Mar de Hespanha. 
$2.º Do Rio Pardo compos 
Mogol. 


Art. 2.º Ficam pertencendo : o, 
$1.º O Termo do Piranga a Comarca do Muriahé. 


$ 2.º O Termo do Bomfim a Comarca de Ouro Preto. 


6, ficou pertencendo á Co- 


junho de 1858, foram creadas 


ta dos Termos do Rio Pardo e Grão- 


dA 


— 140 — 
1856 


Houve as alterações seguintes : 
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1858 


Houve as seguintes alterações: 


a 
o , 
5 Comarcas Termo $ 
E s Observações s Comarcas Termos Observações 
á E 
A 
3 Rio das Velhas Sahará E 
Sia ly Rio Pomba Pomba En. Lei—246--6—Junho —1858 
Curvello Cre. Lei n, 946-6 
S i - Le o - 6—Junho oldina » voa » >» 
S. Luzia Rest. Loi. —7; 30 — Abril — ea Mar de Iespanha » » »» » >» 
E | E 
Parnahyba Arari eu Rio Pardo Rio Pardo En. Lei—946-=6—Junho — 1858 
Patrocinio i B—6. à 
dad Cre. Lei—916—6—Junho — Grão-Mogol » » »o» 2 » 
Bagagem Cre. Lei-W7—30-Maio—1856 1868 
=== DO O 
Is Muriahé Ubi e Muriahé 
Mar de Hespanha | 
Piranga Ev. Lei—946—6—Junho —1S55 
1857 l Ouro Preto Ouro Preto 
N Queluz y 
N Bomfim En. Lei—946—-6—Junho—1858 
—— 02". >>> "ET 
2 Piracicava É . 
Marianna 
S. Barbara 1860 
5 Iabira 
onte Nova Ore. Lei-827 — If — Julho — E Rm 
1857 
W Par. 
avaliybuna 
Nip Ren e 10 Sapucahy paste 
! a acuhy 
S. Antonio do Parahy- Caldas 
ra villa Formosa Cre. Lei— 1.090 — 7 —- Out, — 
reto Gre. Lei-835 — 1[ — Julho — sem 


185% 


= do circo do O 


1861 


Es 


9 


R.º S. Francisco 


Montes Claros 
Januaria 
São Romão 
Guaicuhy 


Cre. Lei—1,112-6 — Out, — 
1861 


DO 


es 
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D a 
e 1860 á 1869 houve as alterações seguintes: 


Lein. 1.090, de 7 de outubro de 1870 


Art. Bio O muni ipi i F 
; Ieipio de Villa ormosa pertencerá á comarca do 
Nota :— Por m i a Z 1 
or esta mesma lei foi ã fregue zia elevada á Villa 
Lei Palo den bi + 
A , de 16 de outubro de 1861 


À municipio da Vi a 
do Rio de 5, Francisco. illa de Guaicuhy pertencerá á comarca 


Nota: — E E 
A :— Esta lei elev x 
minação acima. oua povoação da Barra a Villa com a deno- 


Le; 
a ei mn, 1.136, de 24 de setembro de 1862 
E à o E per, ; 
Mui DO (O) municipio da Villa de S 
o do Jequetinhonha. 
a: — Esta lei 
BRA ei elevou a Povoação de S. João Baptista á Villa em 
) A lein. 1,249 de q 
pio do Piranga. 


João Baptista pertencerá á 


17 de | 
tovembro de 1865, supprimiu o munici- 


Lein. 1.266, de 22 « 
; o le dezembro de 1805 
hicipios que a comp 
—o da Campania 
Mortes; e o de Tres 


Fica su imi 
Dp 
ao na a a comarca do Rio Verde,e os mi 
: ' as 
xados a Ouiras comarcas do seguinte modo: 
» X 


á comarca d 

e Baep , 
), Fat> pendy; o Ei 
Pontas á de Sapuc Y; O de Lavras á do Rio das 


contrario, Cuáiio 
o ahy; revogadas as disposições em 
Lei m. 
a 1.201, de 30 de outubro de 1866 
“ sta Vil; 
Non E Villa pertencerá 4 comarca do Paracatú 
racatú. 


Sta lei em Sel art, 1,0 


de Patos á Villa e é 


elevou a f 
a es regue : 
à esta que se refere o art, 4 o zia de S. Antonio 


Lei n, e 1866 
1 303, de 8) de novembro de 1 
Será encor porado à comarca do Sa Ptica y 
Nota; — Esta lei i o 


rança, sen a 
Dando sai NO aa freguezia de Dôres da Bôa E 
Orporado á comarca do Sapucahy Ee 
; ) 


Art. 1,º 
cipios de Montes C 
Rio de S, Francisco 


omarca do Jegui 
7 equital; j 
laicuhy, E 1y composta dos muni- 


i desmembrados da comarca do 
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Lein. 1.390, de 14 de novembro de 1866 


Art. 1.º Fica creada uma nova comarca que se denominará Sa- 
bará. 
Art 2.º Será ella formada pelos termos de 


Lein. 1.301, de 14 de novembro de 1866 


Sabará e Caelhé. 


Art. 1.º A comarca do Rio Grande se comporá dos municipios de 


Piumhy, Passos e Jacuhy. 
Art. 2.º Os municipios de T 
Marão uma comarca com a denominação de 


amanduá, Formiga e Oliveira for- 
cormarca do Rio Pará. 


Lein. 1.305, de 24 denovembro de 1867 
agõas á Villa em seu art. dr SÃe 


Esta lei elevou o arraial de Sete L 
á comarca do Rio das Velhas. 


pelo art. 4.º o municipio pertencendo 
Lei n, 1.396, de 25 de novembro de 1867 


A freguezia de S. José do Paraiso, toi elevada á Villa pelo art. 1.º 
desta lei e o seu municipio ficou pertencendo á comarca do Jaguary, 
sendo revogada pela de n. 1.587, de 24 de julho de 1868. 


Lein. 1.447, de 31 de dezembro de 1867 


Artigo Unico. Ficam desmembrados da comarca do Parnahyba os 
municipios de Patrocinio e Bagagem, é da do Paracatú o de Patos, que 
formarão a comarca de Bagagem, revogadas as disposições em comn- 
trario. 

Lei n. 1.507, de 20 de julho de 1868 

Artigo unico. Fica suprimida a comarca do Rio Pardo; [o municipio 
de Grão Mogol fica encorporado á comarca do Jequitahy, eo do Rio 
Pardo á do Jequitinhonha, revogadas as disposições em contrario. 


Lein. 1.537, de 20 de julho de 1€08 


Esta lei restaurou o municipio do Piranga. 


1.541, de 20 de julho de 1868 


Lei n. 
ca de Ouro Preto e annexa- 


Art, 1.º Fica desmembrado da comar 


do á do Rio Pará o municipio de Bomfim . 
Art. 2.º Fica egualmente desmembrado da comarca do Piracica- 


va e encorporado á de Ouro Preto, O municipio de Marianna, 
Lei n. 1.566, de 22 de julho de 1868 


s termos de Cabo Verde e Villa Formosa de Alfenas 


Art, 1.º O 
o Sapucahy e encorporados à comar- 


ficam desmembrados da comarca d 
ca do Rio Grandes 
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Art. 2.º O termo de 
; Caldas 
cahy fica encorporado á comarca FR da comarca do Sapu- 


Art. 3.º A comarca 
y do Sa i 
Pontas e Dôres da Bôa Et fica composta dos termos de Tres 


Lei n, 1.588, de ê 
; * 1.988, de 24 de julho d 
Artigo unico, Eno 


Fica ann í 
: exad ahá 
Piranga, revogadas aà comarca do Muriahé o municipio do 


as disposições em contrario. 


Lei 
eim. 1620, de 3 de novembro de 1869 


Art. 1.º Fi 
Fica revogada a lei n. 1.507, de 20 de julho de 1868 
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1862 
Houve as alterações seguintes: 


SS TYTI?FTPWP SS íó A 


Comarcas Termos Observações 


E) Jequetinhonha Minas Novas 


| S. João Baptista Icre. Lei— 1. 136,— 21— Set. = 
| 1862. 


13, Bacpendy 
| 
tin. Lei — I. 260, --22— Dez, — 
1865. 
M] Rio das Mortos 
Oliveira f 
Lavras En. Lei — 1. 266,— 22— Dez, — 
| 1865. 
| 
Jo Sapucahy Passos 
Jacuhy 
Caldas 
Villa Formosa É E 1 
Tres Pontas En. Lei--1. a — 22— Dez. — 
t0D. 


NOTA :—A Comarca do Rio Verde foi supprimida em virtude da lei n, 1.205, de 22 
de Dezembro de 1865, : afi 7 : 5 
O Termo do Piranga, foi supprimido pela join. 1.219, d> 17 de Novembro de 1865. 


1864 


Houve a alteração seguinte : 


pubacena 
pomba 
3. Amt. do parabybuna 
Villa Bella do “Purvo cre, Lei aa Ut O Eu 
+64 


1 Parahybuna 


Nota :—0 termo do Rio preto, supprimido pela lei n. 1.11, de 27 de julho de 1564. 


ce T.—10 


a a 4 


n 
= 
S 
E 
3 

z 


10 


n 


22 


21 
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1866 


as 


Houve as alterações seguintes: 


Comarcas 


Paracatú 


Sapucahy 


Jequitahy 


Cre, lei—1389— 
DE = Nov. mo 


Sabará 


Cre. lei1390,— 
Nov. IS6G 


Rio Grande 


Rio Pará 


Cre. lei —139 
UNov— 8867 


Termos 


| Paracatú 
S. Ant. dos Patos 
Caldas 
Cabo Verde 
Villa Formosa 
Tres Pontas 


Dores da B. Esperança 


Montes Claros 


Guaicuhy 


Sabará 
Caethe 
Piumhy 
assos 


Jacuhy 
Tamanduá 
Formiga 


Oliveira 


Observações 


Cre. Lei— 1291,— 30— Out. — 
1866, 


Rest, Lei— 1290,— 30— Qut.— 
1866. 


3— Nov. — 


Ore, Lei — 1308, 
1866. 


En. Lei — 1389, —14— Nov.— 


” : 1866 
En. Lei — 1389, —14 — Nov.— 
1866. 
En. Lei — 1390,— 14— Nov.— 
À 1866. 
En. Lei — 1390,—14 — Nov. — 
1866. 


En. Lei — 1391, — 14— Nov.— 


í ; 1866. 
En. Lei — 1391,— 14— Nov. — 
1866. 

En. Lei — 1391,—14 — Nov.— 

a 1866. 
En. Lei — 1391, — 14— Nov.— 
1866 


En. Lei — 1991,— 14— Nov. — 


1867 


Houve as alterações Seguintes : 
SEIO e 


o! 


22 


Rio das Velhas 


Jagnary 
Bagage 

Ore Testa 

31 — Dez o 


Curvelo 
S. Luzia, 
Sete Lagoas 


Jaguary 
Pouso Alegre 
ES Itajubá 
3. José do Paraiso 


Patrocinio 
Fagagem 
Patos 


Cre, Lei.—1.295,-24-Nov.— 
1867, 


Cre, Lei 1.896,25 Nov.— 
1867. 


En. Lei-1447,—3]—Dez.—1867. 
pu Lei 447, -31—Dez.—1867. 
n. Lei-1447,-3]-Dez.—1867. 


ETA 
1868 


Houve as alterações seguintes : 


Comarcas Termos 


Observações 


H Jequitahy Monte 


Guai 1Y 
Grão Mogol 
e] Jequitinhonha Minas Novas 
3. João Baptista 
Rio Pardo 


Tamanduá 
Formiga 
Oliveira 
Bomfim 


21 Rio Pará 


1 Ouro Preto Ouro Preto 
Queluz 
Marianna 


15 Rio Grande Piumhy 


Passos 


Jacuhy 
Cabo Verde 


Alfenas 


Jaguary 
Pouso Alegre 
Itajubá , 
S. José do Paraiso 


o! Jaguary 


caldas 


Ubá, Muriahé 
Mar de Hespanha 
Piranga 


18 Muriahé 


En. Lei— 1507,—20 — Julho — 
1868. 


En. Lei— 1507,— 20 —Julho — 
1863. 


En. Lei — 1541,— 20— Julho— 
1808. 


En. Lei — 1541,— 20—Julho — 


En. Lei — 1566,—22 —Julho — 
1868. 
En. Lei —1556, 
1568. 


—Julho — 


Supp. Potato —24—Julho — 


En. Lei— 1566,— 22— Julho — 
1868. 


Rest. e En. Lei — 1588 —24 — 
Julho —1868 


DONO CNT 


Nota :—A Comarca do Rio Pard. 
de 1868, 


“1869 


o foi supprimida pela lei n. 1.507, de 20 de Julho 


Houve a alteração seguinte : 


Sbt S VIM En O A FIGO AE VP NA 


20 Rio Pardo Grão Mogol 


« Rio Pardo 


PEC ET TIO. 


Eo. Lei — 1620,—3— Nov. — — 


1869. 
En. Lei — 1620, — 3— Nov. — 
1869. 
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De 1870 á 1873 deram-se as alterações seguintes: 
Lei n.º 1.637, de 13 de Setembro de 1870. 


Art, 1º, Fica elevada á cathegoria de villa a povoação do S.S. Sa- 
cramenito, ora pertencente ao municipio do Araxá. 

Art. 2º. Onovo municipio com 
Espirito Santo da For 
marca do Paraná. 


Dor-se-ha das freguezias da villa 
quilha, pelas actuaes divisas, e pertencerá a co- 


Lei nº, 1.644, de 13 de Setembro de 1870. 


O art 10, Esta lei eleva á cathegoria de villa a povoação de Nos- 
so Senhor dos Passos do Rio Preto, fazendo parte da comarca do Pa- 


rahybuna. 
— Emseu art, 30, crêa O municipio do Porto do Turvo, com séde a 
cidade do T 


Hivo € pertencendo á comarca de Baependy. 


Lei nº, 1.066, de 16 de Setembro de 1870. 
sr Td rea ' at 1 
Amt, Unico. —.Fica restaurada a comarca do Rio Verde, erevogada 
a lei nº, 1.266, de 22 


qu de Dezembro de 1865 e mais disposições em con- 
trario. 


Lei nº, 1.673, de 20 de Setembro de 1870. 


Oart 3º, desta lei determin 


aque o municipio de Arassuahy perten- 
ça à comarca do Jequitinhonha. 


Lei nº, 1.079, de 21 de Setembro de 1870. 
Art, 1º, O munici 


Ca: do Jequitahy e o 
Francisco, 


Pio da Januaria 


fica incorporado á comar- 
da villa de 


Guaicuhy á comarca de São 


31 o á 

Lei nº. 1,740, de 8 de Outubro de 1870. 
Art 1º, Fi BRANCO iso 
que terão a a à Provincia dividida em vinte e cinco comarcas, 

3 denominações E ria ETA Ga Ê 
E 9i-Se-hã 3 n ixo 

declarados: Ompor-se-hão dos municipios aba 
1º. Otro Preto 
2º. Do Piracivav 


3º. Do Pirang 
4º, h 


Ouro Preto e Queluz 
à—Conceição, Santa B 
a—Mari 
Do Muriahé—Pres 
5º. Do Rio Novo- 
Nepomuceno 

BAD Parahybuna- 

1º. Do Rio das Ve 

8º. Do Rio das | 
veira 


arbara e Itabira 
anna, Piranga e Ponte Nova 

idio e Muriahé 

—Pomba, Leopoldina, Mar de Hespanha e S. João 
Juiz de Fóra e B 
lhasSabará, Ca 
lortes — gs, 


arbacena 
eihé e Santa Luzia 
João d'El-Rey, São José e Oli- 
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9º, Do Jequetinhonha—Minas Novas e São João Baptista 
10º. Do Rio Pardo—Grão Mogol e Rio Pardo 
11º. Do Jequetahy—Montes Claros e Januaria 
12º. DeSão Francisco—São Romão e Guaicuhy 

E a) 
13º. Do Paracatú—-Paracatú c! : nt ae 
14º. Do Parnahyba—Bagagem, Araxá, Patrocinio e S. Franci 


atos 


das Chagas 
15º. Do Prata—Uberaba e Prata 
a — Passos e Jacuhy PAM é 
ia ET = Alegre, Jaguary, Itajubá E o aa 
18º. Do Cabo Verde—Caldas, Cabo Va Ena en 
i — Formiga, Tamanduá e Fiu ms 7 
o Bs Aga Tres Pontas, Lavras e Dores da Boa Es 
perança a 
21º Do Rio Verde—Campanha e Christina 
22º, De Baependy—Baependy, Ayuruóca e Turvo 
Fr iamantina 
o, Do Serro—Serro e Diaman Lg 
a De Pitanguy —Pitanguy, Dores do Indaya e sea 
25º. Do Paraopeba--Pará, Bomtim e Santo Antonio do Mm 
Lei nº. 1.754, de 30 de Março de 1871. f 
al s termos d 
Art. 1.º Ficam pertencendo á comarca do Paraahyba os termos 
U e Sacramento. 
Bor Lei 1.817, de 30 de setembro de 1871 


i enomi- 
Art. 1º, Fica elevada á cathegoria de vilia, com pa den 
nação as Ueba de S. Rita do Turvo do a Ea 
Art 4º, Pertencerá este municipio a coma g 


ú 1871. 
Lei nº. 1.820, de 2 de Outubro de 


o E 
A : SADO | H 
rt. Un co.—O municipio do Bomtim 1 e) a esmembrado pe co- 
mar d araopeba e annexa do á , vogadas po- 
ca do P ado à do Ouro Preto; revo d as dispo 


a contrario. 
Sições em Lei nº. 1.867, de 15 de Julho de 1872. 


(Att; los E: arcas existentes ficam cread s € 
Alem das coma 3 as mai nco 


atlas fim formarão a comarca de Queluz; 
da E a a do Rio Dourados; os EE ra 
á rica: Kajubá e S. Jos 
tapecerica; os de lItaj ; 
Nona Ea Pomba a de Leopoldina. À 
Sete Lagõas constituirão a actua 


os da Bagagem, á 
duá eS. Antonio do ) 
Paraiso a de Itajubá; os da Leopoldi 
$ 1º. Os termos do Curvelio e 
comarca do Paraopeba. 
S 2.º O termo de Santa 


ca do Muriahé. 


Rita do Turvo fica pertencendo á comar- 
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Lei n.º 1.868, de 15 de Julho de 1872. 


Esta lei no I cr ess 
10 seu art () c icipi o. 
art, 1. ca o municipio de Bom Successo. 


Piva RN O) ieini 
Mortes Abin CA o ipio pertencerá á comarca do Rio das 
RE E er ronisação 4 
ia outra orgonisação ás comarcas da pro- 


Lei n.º 1.093, de 13 de Novembro de 1873. 

Art. 1.º Fica ele 

do termo de Paracatú 
$3.º O novo E 


va á ! i 

di á cathegoria de villa e arraial dos Alegres, 
: ma denominação de villa dos Alegres. 
Hicipio pertencerá á comarca de Paracatú. 


; Lei n.º 1.996, de 14 de Novembro de 1873. 
Crêa em seu artigo 1.º 


o en RE h 
manda pertencer á comarca municipio de Jequitahy e pelo artigo 4.º 


do mesmo nome. 
Lei n.º 2.002 de 15 de Novembro de 1873. 


Art. 1 Fi am cre r == 
e ao: IC, 
adas as seguintes comarcas: 


81º Do Rio Tu 
Rita do DO a Ivo, composta dos termos da Ponte Nova e S. 


esmemb 
da do Piranga. rado este da comarca do Muriahé e aquelle 
$2º Da Di : 
João Baptista, esa composta dos termos da Diamantina e S. 
le da do Serro. O este da comarca do Jequetinhonha e aquel- 


$3º Do Rio Lambary, 
A desmembrados am 
-* De Barbacena 
Bella do Turvo, desde 
da E Parahybuna. 
5,º De Tres 
fenas, det a ir Quito, composta dos termos de Tres Pontas e Al- 
Sapucahy. Ste da comarca de Cabo Verde e aquelle da do 
$6.º Da Ba 
a 
papado aula FE Sondios da os peeno Uberaba, 
ourados. ca do Paranahyba e i 
PER aquelle da do Rio 
to Antonio, e 
brado este da 


spomposia dos termos de Oliveira e Bom 
ey da comarca do Rio das Mortes. 
Posta dos termos de Barbacena e Villa 


À comarca do Serr 
SE Comporá dos te 
Comarca do Pirac 
Ficam alteradas : 
Comarca do 
Pomba, d 


O se denominará—comarca do Rio San- 
rmos do Serro e C içã 
t onceição - 
Ra ção, desmem 
S 1,0 
91. 
Rio Nov Rio No À 
: o e do Fim vo que se comporá dos termos do 
S 2.º À comarca da Leo fado este da comarca da Leopoldina- 
Leopoldina e Mar de He Poldina, que se comporá dos termos da 
Novo! spanha, desmembrado este da comarca do Rio 


do este da comarca de Baependy e aquelle . 
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Lei n.º 2.032, de 1.º de Dezembro de 1873. 


Pelo art. 4.º desta lei foi restaurada a villa de São Francisco das 
Chagas do Campo Grande, e pelo art. 3.º da mesma ficou pertencendo 
á comarca do Paranahyba. 

TRIBUNAL DA RELAÇÃO 


Convém assignalar a grande e memoravel data, para Minas Geraes, 


—6 de Agosto de 1873. — 

Pela lei n.º 2.342, de 6 de Agosto de 1873, foi creada a Relação de 
Ouro Preto, nono districto, compre 
raes, foi extincta a jurisdicção contenciosa dos tribunaes do commer- 
cio, estabelecida a incompatibilidade dos Desembargadores no districto 
das relações e dadas outras providencias utillissimas á boa administra- 
ção da justiça. 

Para installação das novas rela 
numeros 5.456, 5.457 e 5.458 de 5, 
videncias diversas e medidas provisoria 
cções e vencimentos dos empregados e 
cas das sédes dos tribunaes. 

Por dec. de 6 de Novembro do me T ; 
primeiros Desembargadores da Relação de Ouro Preto; os Juizes de Di- 
reito Joaquim Caetano da Silva Guimarães, Joaquim Francisco de Faria, 
Joaquim Pedro Villaça, Luiz Francisco da Camara Leal, Luiz Gonzaga 
de Britto Guerra, Quintilhano José da Silva e removido da Relação de 
São Luiz para Ouro Preto O Desembargador Viriato Bandeira Duarte. 

Pelo mesmo dec. foi nomeado o nosso amigo Dr. Francisco de 
Paula Fernandes Rabello, actual Desembargador e um dos mais cons” 
picuos membros do Egregio Tribunal o 1.º Secretario da Relação de 
Ouro Preto. 

Por dec. de 7 de Novembro do 
Presidente do Tribunal da Relação, 


Bri Ê 
tio (uia 3 de Fevereiro de 1874 e a 2 


O Tribunal começou à funccionar à À 
618) foi expedido o regulamento para 


ções foram expedidos os decretos 
6 e 7 de Novembro, contendo pro- 
s dispondo sobre o numero, tun- 
declarando especiaes as comar- 


smo anno foram promovidos os 


mesmo anno foi nomeado o 1.º 
Desembargador Luiz Gonzaga de 


de Maio de 1874 (dec. n.º 5.0 
o serviço das relações do Imperio. 


hendendo a Provincia de Minas Ge- - 


Houve as alterações 
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1870 


seguintes 


Comarcas 


Numeros 


9 Parani 
n Parabybuna 
19 
12 


Rio Verde 
Rest. Lei n 


Seta 1870 716 
5 
5 Jequitinhonha 
2 
Jequetahy 
6 ! 
Bh to ancisco 


Termos 


Desemboque 
4 Uberaba 
Sacramento 


| Barbacena 

3. Antonio do Parahy- 
“buna Nes 
tio Proto 


Baependy 
Ayuruóca 
Christina 
Campanha 
Turvo 


Campanha 


Lavras 


Tres Pontas 


Minas Nov 

y s Novas 
João Baptis 
Arassualy. tu 


Montes C] 

s Claros 

Grão Mogol. 
Januaria 


São Romão 
Guaicuhy 


Observações 


Cre: Lei n. 1.637—13—Set, — 
18 


Sig-m Dei n. 835--1]— Julho — 
—-iS&sT ca dem. | 64-13 
—Set, — ISTO, pr 


Cre. Lei n. 


Cre. Lei mn. 1.6044-13-Set. — 
1870. 


En. Lei n, 1.666-16 -Set.— 
1870. 

En. Lei n, 1 666—16—Set,— 
1870, 


70, 
En, Lei n, 1.666—16-Set,— 
1870. 


803-3— Julho— 
1857 e En. Lei pro 
“Set. —1870, ei ne 1,073-20 


En, i 7 
Lei n. Ad 1— 


TO, 


En. Lei n, 1.67) -2]—Set, — 


187). 


ER em 


Quadro analytico 
houve a organização seguinte :) 


Mm. 


(Neste anno 
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1870 


das Comarcas e Termos 


Numeros 


Comarcas 


Onro Preto 


Piracicaba 


Piranga 


cre, Lei n, 1.710-8— Out. 
1570, 


Muriahé 


Rio Novo 


a 


Gre. Lei n. 1.740-8-—Out. 
1870. 


Parahybuna 


Rio das Velhas 


Rio das Mortes 


Jequitinhonha 


Presidio 


Muriahé 


Pomba 
Leopoldina 
Mar de Ilespanha 
S. João Nepomuceno 
Juiz de Fóra 
Barbacena 
Sabará 
Caethé 
Santa Luzia 
S. João VEBL-Rey 
S. José dVEI-Rey 
Oliveira 


Minas Novas 
s, João Baptista 


Termos Observações 
us sim 
ju — 
Ouro Preto 
Queluz 
Conceiçã En. Lei n. 1.740—8— Out. — “ 
Conceição 1870. 
Santa Barbara 
Mabira 
A : q EPE q pa 
Marianna En. Lei en Robra : a 
i D à n. 1.740-8—Out.— 
Piranga En. Lei n AR “E 
N P) i «740 —-8— Out, — 
Ponte Nova Bon. Lei o dolo u 


Rest. Lei n  821-6—Julho— 
estas, é En. Lei ne 1.740— 


$-OutecISO, So 
re. Lei nº lei 0—8— Out. — 
E 1870. 


En. Lei n. 1.740,—8—Oute— 
70. 

pn. Lei n. 1.740-8—Out.— 

De 870, 


En. Lei n. 1.740-8-Out — 
187 


44, 
Rest. Lei n, 1,740-=8 -Out.— 
1570. 


En, Lei n. 1.740—8—Out.— 
1850. 

En, Lei n, 1.740-8: Qut.— 
1870 


Comarcas 


Rio Pardo 
u Jequitahy 
12 S. Francisco 
13 Paracatú 
4 Parnahyba 
15 Prata 
Cre, Lei n. 1.740-8— 
1870. TR 
16 Jacuhy 
Cre. Lein.1 740 
Eça —8—Out. 
N Jaguary 
+ N 
18 Cabo Verde 
Cre. Lei n. 1740 - 
1870, 7 “= Out, 
19 Rio Grande 
20 Sapucahy 
21 Rio Verde 
Rest. Lei n. 1.740— 
ST 8—Out. 
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Termos 


Grão Mogol 
Rio Pardo 


Montes Claros 
Januaria 


São Romão 
Guaicuhy 


Paracatú 
Patos 


Bagagem 


Araxá 
Patrocinio 


S. Franc.” das Chagas 


Uberaba 
Prata 
Passos 


Jacuhy 
Pouso Alegre 
Jaguaryo 
lajubá 
Ouro Fino 


Caldas 
Cabo Verde 
Alfenas 


Formiga 
Tamanduá 
Piumh y. 
Tres Pontas 


Lavras 


Dores da B. Esperança 


Campanha 


Christina 


Observações 


En. Lei n. 1.740-8—Out.— 
1870. 

En: Lei n. 1.740-8— Out. — 
1870. 


En. Lei n. 1.740-8—Out.— 


1870. 
Rest. Lei n. 1.740-8—Out.— 


1870. 


En. Lei n 1.740-8 - Qut.— 
1870. 


En. Lei n, 1.740-8—Qut.— 
187% 


En. Lei n. 1.740--8—Out.— 
1870. 


En. Lei n. 1,740-S—Out — 
1870. 


Cre. Lei n, 1.570-22—Julho— 
1868 e En. Lei n. 1.740-8 
—Out. — 1870. 


En. Lei n. 1.74U—8—Out — 
1 


870. 
En. Lei n. 1.740-8—Out.— 
1870. 

En. Lei n. 1.740-8—Out.— 
1870. 


En. Lei n, 1.740-8-—0Out.— 
1870. 

En. Lei n. 1.740-8-—Out.— 
1870. 


Ro. Lei n. 1740-8—0Out.— 
1870. 

En. Lei n. 1.740-8—Out.— 
1870. 


En. Lei n. 1.740-8-Qut.— 
1870, 


Me. 


8 Comarcas Termos Observações 
E) 
E 
A 
< uy Raependy 
Fe Pe A TNFUGOR 
Turvo 
23 Serro - Serro, 
fa ; Diamantina 
Pará Rest. Lei e Eau o 
2) Pitanguy í gi, j 
k ) ei 40—8— Out. — 
Cre. Lei n. 1.740-8—Out Bomfim En. Lei lo 
e. L . 1.740-8—Out. Ê 
ai ei n. 17408 Out 
FE Ss. ant.º do Monte |Cre. Lei a De 


Rio Pomba e Rio 


R da gagem : r. 
Indayá, Sabará, Bagagem, bem assim o Ter- 


Vota: — As Comarcas do Paraná, , bro de 1810 é 
APAC cam EO RES SãS pela lei n. 1.740, de 8 de Outu 


mo do Sacramento. 


1871 
Houve as alterações seguintes 
EMA ego oro É vo o AE 


bservações 
c Ei Termos o) S 
omarc: 


Vumeros 


14 Parnahyba Passo 
atrocini 
E pane das ML En. Lei n. RETO E 
Sacramento Rest. Lei neeaad nO NBS 
? Rb rango 
Sa Doi unvo Cre. Lei Dm. Afli=80=Selh 
) Ouro Preto 
EA aa Som En. Lei n. SADO AT 


a ed 0 
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1872 


Houve as alterações seguintes 


Comarcas 


Numeros 


Quelu 
ti eluz Queluz 
- lei-867 — 35. 
EE 15—Julho Bomfim 
2” Rio Dourados Bagager 
É mn 
Cre, lei=1867-—15-Julho a 
DD -- Patrocinio 
9, 
28 Hapecerica Tamand 
anduá 
Cre. Lei — 186715 PA 
ei gor 15. Solo ântonio do Monte 
29 Itajubá N Itajubá 
Cre. Lei— 1867 a édo Parai 
ES 2. José do P 5 
em, Esto araiso 
30 Leopoldina Leopoldi 
Cre, Lei-i867-15 Bo ao 
o Tulho omba 
4 Muriahé P 
Tesidio 
Muriahé 
Y S, Rita do Turvo 
Itapirassaba 
Cre, Lei-1ggg - pr 
E 15=Julho— 
8 - 
Rio das Mortes S. João d 
: JOão VELRey 
S. José DELRey 
Oliveira 
Bom Successo 
2 


Paraopeba 


, Curvello 
Sete Lagõas 


Observações 


En. Lei—1867—15—Julho--1872 


» » » » » » 


En. Lei—1867—15—Julho— 1872 
« 


» » “ » » 


Bo. Lei 1867--15--Julho—]872 


» » » « » » 


En. Lei—1867-15—Julho—1872 
Rest. Lei— 186/— 15—Julho— 
1872 


En, Lei—]867—15— Julho —1872 
» 


» » « » » 


En. Lei—1867—15—Julho—1872 


En. Lei—1868 -15—Julho—1872 


Cre. Lei — 1883— 15 — Julho 
—1872 


En. Lei—1867—15-Julho—1872 
EEN PRE E 


Re o E 
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1873 


Houve as alterações seguintes 


Dr 


5 = e 
É Comarcas Termos 
o 
E 
a 
I 
ahy Montes Claros 
do dediiaia Jequetahy 
Ez io Turv "onte Nova 
E Rio Tuta Sa Rita do Turvo 
Cre, lei—2002— 15—Nov.— 
137: . 
i i jamantina 
h Daio SD poa Baptista 
Cre, lci—2002— 15—Nove— 
S73 
i r Jiveira 
3 Rio Lambary amo sao 
Cre. lIci— £002-—-15—NoV.=— 
1373 
Barbacena , 
35 Barbacena villa Bella do Turvo 
Cre, lci— 2002—15—Nov. — 
1873 
Tres Pontas 
36 Tres Pontas Alfenas 
Cro. lei-- 2002—-15--Nov.— 
1573 é 
Bagagem 


“8 fio 5. Aubeno 


Deixou o fumo de Serro, 
pela let no 202 —lô= 
Nov. — Std 

| Rio Novo 


Uberaba 


Serro 
Conceição 


Rio Novo 


Pemba 


Observações 


gre. Lei—1996 —J4—Nov.— 1873 


En. Lei—2002—15—Nov.—1573 
» » > e po » 


15—Nov.—IS73 
5 » 


En. Lei—2002— 
» 


» uq » 


En, Lei—2002—15 Nov. —1STB 
> « » » 


DR) o 


1 2002—15 —Ncov.— 1873 
En: ipi 2 19, rg 


En. Lei—2002 -15—Nov. 1873 
» » » » » » 


En, Lei—2002—15—- Nov. — 1873 
» » » » « » 


En. Lei =:002—15 -Nov.—1S73 


Gre. Lei - 16i4— 
En. Lei—2002 


um | 
o py 
» , 
R) 
I | 

uu 


mm SJ 


Comarc; 
as 
Termos ot 
bservações 


Numeros 


Leopoldina I 
«eopoldina 
Mar de 3] 
) de Hespanha |En Lei 2002—15 —Nov,—1873 
Parnahy (586 
yba SJ. F 
S. Fran.º das chagas|Rest Lei — 3032—-1.º— D 
t. Lei — 2092--1º— Dez. — 
1873 , não stante a lei— 
Araxá —JUC—S— Out.—IS70, já O 
SACTRNENIO ter restaurado. 


o 


+ Nota:—0 Ter 
Novembro a TEIA de 5, João Nepomuceno, fi 
| :) eno, foi supprimido i 
pela lei n, 2002 


de 15 de 


De 1874 4 
1876, houve as alterações seguintes : 


Lein.º 2, 
Crêa o municipi 079, de 19 de Dezembro de 1874. 
pendy. Pio de Pouso Alt 
O e encorpora-o á comarca de Bae- 


Lei n.º 2.08 
* 2081, de 
vArt. 1.º Fica cread » de 23 de Dezembro de 1874. 
Mesnto nome, 
Paiag 
termos de 


aa coma: 
Tca de Arassuahy, composta do termo do 


“apho unico, — 
ii! -—À comarca d i á 
tas Novas é Seo A E Naa se comporá dos 
Lei n.o ; 
*º 2.087, de 24 dta Dezembro de 1874. 


Art, 2,0 
Caldas, À comarca de € Fi 
abo Verde fica denominada — comarca de 


; Lei n.º 
Art. 10,9 Ar “ 2.107, de 7 de Janeiro de 1974, 


Serro, ) E ada— (o) 
á Comarca de S io fi 
anto Antonio fica denomiinada—comarca d 


Lei n.o 
Feia PN 2.109, de 7 de Janeiro de 1874. 
de Queluz. Pio de Brumad 
ado de Suassuhy e encorpora-o á comarca 
Lei n.º 
, “2131 
Fica creada a co » de 11 de Outubro de 1875. 


Bomfim e Pará Pisca a á | 
á. o P 
ará, que se comporá dos municipios do 


NR. a RR GR 
ES tr dia ML dis Ti RS 
a Ae VE Uh 
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Lei n.º 2.132, de 25 de Outubro de 1875. 


Eleva á villas S. Antonio do Peçanha e S. Miguel e Almas do mu- 


Nicipio do Serro. 
* S. Antonio do Peçanha com o nome de — 
Miguel e Almas— Villa de S. Miguel de Guanhães. 


Lei n.º 2.143, de 29 de Outubro de 1875. 


Villa do Rio Doce e S. 


Crêa a villa do Carmo do Rio Claro 
Lei n.º 2.180, de 25 de Novembro de 1875. 


Crêa o municipio de Cataguazes. 
Lei n.º 2.203, de 1.º de Junho de 1875. 


Art. 1.º Fica creada a comarca de Passos, que se comporá dos mu- 


nicipios de Passos e Carmo do Rio Claro. 
Lein.º 2.204, de 1.º de Junho de 1876. 


Art. 1.º Fica créada a comarca do Rio Santo Antonio, composta do 


municipio da Conceição do Serro. 
Lein.º 2.205, de 1.º de Junho de 1876. 


Fica creada uma comarca que será denominada do— 


Artigo unico. — 
a do termo da Christina e Pouso Alto; revoga- 


Passa Quatro—compost 
das as disposições em contrario. 

Lei n.º 2.208, de 2 de Junho de 1876. 
a villa de Cataguazes, até que 


Encorpora á comarca da Leopoldina 
á pertencendo definitiva- 


seja creada a comarca de Ubá, á qual ficar 
mente. 

Lei n.º 2.209, de 2 de Julho de 1876. 
Itamarandiba, que se comporá do 


Art. 1.º Fica creada a comarca do 
que fica desmembrado da comar- 


termo da cidade de São João Baptista, 
ca do Jequetinhonha. - 
Paragrapho Unico. —Logo que for installada a villa do Rio Doce, 
ficará o seu municipio pertencendo á comarca do Itamarandiba. 
Art.2.º Logo que for installada a villa de Guanhães, ficará o set 
municipio pertencendo á comarca de Serro. 
Lei n.º 2.210, de 2 de Junho de 1876. 


Fica creada a comarca do Rio Preto, composta dos 


Artigo Unico. — 
revogadas as disposições em contra- 


termos do Rio Preto e do Turvo ; 
rio, 
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Lei n.º 2.211, de 2 de Junho de 1876 
Art. 1.º À comarca da B | 
do mesmo nome. 


Art. 2.º Fica cr 
do Uberaba. Pe 


aga á 
gagem se comporá somente do municipio 


comar á 
ca do Paraná, que se comporá do termo 


Lei n.º 2.212, de 2 de Junho de 1876. 


Art 1.º Fica creada a c 


e CN omarca do Ubá, que se comporá de S. Ja- 


Lei 
ei n.º 2.221, de 13 de Junho de 1876. 


Eleva á cathegori 
é a 
ope goria de villa Campo Bello, encorporando-a á comarca 


Lei n.º 
€in.º 2.273, de 8 de Julho de 1876. 


Art. 1.º Fi 
* 1º Fica creada a 
comar 
Ra do mesmo nome MUS 
Tt. 2.º Ag j 
4 actuaes co 
Ê mar OVAs 
seguinte: cas da provincia ficam organizadas do modo 


a do Mar de Hespanha composta do 


1.º À comarca do Ou 
É ro Pr 
a A a com IA Bali Antes ala 
Tn pode com o de Juiz de Fóra. 
ERA ARA e com o termo do mesmo nome 
ORE r € como da Campanha 
uriahé com o do mesmo nome 


TE) i 
go Fi o Ro pa com o de Uberaba 
é lo de S, Franci F 
99 A , cisco com o 5 i 
EDS A é o ve cueyahonha com Re aç 
Eis Pa quad assa Gem COM O da ci E ds 
a do Rio S. Antonio com os des E Sp 
arde onceição e S. Miguel de 
913.º 
S 14º 


“A “MD vm “Mr vm um vm “Mun 


A do Rio Ar 

, asstahy 
A do Rio Itapiras À 
A do Rio das M 


aa com o de Arassuahy. 
Saba com o da Januaria. 


ortescom os de S. João e S. José d'El- 


A o Rio Sapucahy 
a Rio Grande co 
5180 A qo NO Jaguary e 
do Rio Jacuhy c 


com os de Lavras e Bom Successo. 
mos da Formiga e Piumhy. 
ii os de Pouso Alegre e Jaguary. 
mta os de S. Sebastião do Paraiso e Cabo 
> e Tre a 

Boa Esperança 5 Pontas com o de Tres Pontas e o de Dores d 

20.º AdeP se 

ass 
“S com o de P:ssos e Carmo do Rio Claro 
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8 21.º A de Caldas com os de Caldas e de Alfenas. 

$ 22º A de Itajubá com o de Itajubá e Paraiso. 

8 23.º A de Baependy com os de Baependy e Aytiuoca. 

S 24º A de Passa Quatro, que fica denominada da Christina, com 
os da Christina e Pouso Alto. 

8 25.º A do Rio Preto com os do Rio Preto e Turvo. 

8 26.º A do Rio Novo com os do Rio Novo e Pomba. 

$ 27.º A de Ubácom os de Ubá e Cataguazes. 

Ss 28.º A do Rio Turvo com OS da Ponte Nova e cidade de Viçosa 
de S. Rita. 

S 29.º A do Rio Piranga com 

S 30.º A de Itapecerica com OS termos de Ta 
do Monte. 

s 31.º A do Rio Lambary co 

$ 32.º A de Queluz com os de Queluz e Brum 

$ 33.º A do Rio Pará com Os do Pará e Bomfim. 

Ss 34º A do Rio Piracicaba com os de Itabira e Santa Barbara. 

Ss 35º A do Rio Paraopeba com OS do Curvello e Sete La- 


os de Marianna e Piranga. 
manduá e S. Antonio 


m os de Oliveira e Campo Bello. 
ado. 


36.º A de Pitanguy com 05 de Pitanguy e Marmellada. 

37.º A de Diamantina com OS de Diamantina e Gouvêa. 

38.º A do Serro com à da cidade deste nome. . 

39.º A do Itamarandiba com Os de S. João Baptista e Rio 


e Montes Claros € Jequitahy. 

do Rio Pardo e Grão Mogol. 

ata e Monte Alegre. 

de Patrocinio e Patos, 

aracatú e Alegres. 

de Sabará, Caethé e Santa 


40.º A de Jequitahy com OS d 
41.º A do Rio Pardo com OS 
42.º A do Prata com OS do Pr 
43.º Ado Rio Dourados com os 
44.º Ado Paracatú com os de P 
A do Rlo das Velhas com Os 


UP Ur ur un dr P un un un Un « 


[274 
e 
Ee 

o 


Luzia. 

gs 46º Ado Paranahyba com os do Araxá, S. Francisco das Cha- 
gas e Sacramento. : h 

Lei n.º 2.206, de 11 de Julho de 1876. ; 

Art. 3.º Transfere a séde da villa de S. Francisco das Chagas do 
Campo Grande para o Arraial Novo do Parnahyba, ficando pertencen- 
do depois de installada á Comarca do Parnahyba. 


T.e coli 


Numeros 


do 


E 


38 


18 


Tomou 


23 


pela 1 
Dez. —I8u4, 
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1874 


Houve as alterações seguintes : 


== DN 


Comarcas 


Baependy 


Arassuahy: 


Ore. Lei—2, 08298 — 
TEA 


City Verde 
nome de Cal 
eim POST 


Rio S, Antonio 


Tomou o nome de 


Serro 


ela lei 
o D+ 2.107--7— Jan, 


Queluz 


Termos 


Baependy 
Ayuruoca 
Christina 
Campanha 
Turvo 
Pouso Alto 


Arassuahy 


Caldas 
Cabo Verde 
Alfenas 


Serro 


Conceição 


Queluz 
Bomfim 


Observações 


— "o n 
pato mn 


Cre, Lei — 2,079 — 19— Dez. — 
1874 


En, Lei—2,082— 23 — Dez. — 


1874 


Brumado do Suassuhy|Cre, En.—Lei-2.109—7-Jan. 


—1874 


ITR 


OS 
1875 


Houve as seguintes alterações 


es —— 
| 
8 Comarcas Termos Observações 
o 
= 
E) 
39 Pará Bomfim En. Lei— 2.131 — 11 -— Oute— 
1575. 
Rest. Lei —2 — 1 — Pará Rest. Lei — 2.08| — 23 —Dez. 
Out. 1875. —Ig7á e En. Lei. — 24181 — 
1—Qui. — 1875. 
1876 
Houve as seguintes alterações 
40 Passos Passos En. Lei-B.20i 1.º -Junho— 
: 7 


Cre. Lei — 2.203 — 1.º—Ju- 


nho—1876 Carmo do Rio Claro 


dl Rio S. Antonio Conceição do Serro 
cre. Lei— —2.204— 1,º — 
Junho 1876 


42 Passa Quatro Christina 


gre. Lei — 2.205 -— 1.º—Ju- 


nho—1876 Pouso Alto 


30 Leopoldina Leopoldina 
Mar de Hespanha 
Cataguazes 
43 Itamarandyba São João Baptista 
Gre. Lei — 2,209 — 2 — Ju: 
nho —1876 


Gre, Lei — 2143 —29- Qut. — 
185 e En, Lei—2,203-1.º— 
Junho—1876. | 


En. Lei — 2.204—1. Junho— 
1876 


En. Lei—2,205— 1.º —Junho — 
1876 


En. Lei—2.205— 1.º —Junho— 
1876 


cre, Lei—2.180 — 25º 
187 e En. Lei — 
Junho—1876. 


En. Lei — 2.209-2— Junho — 
1876 


— 165 — 
1876 


Quadro analytico das comarcas é termos 


— 4, . . . . 
(—Nºeste anno as Comarcas da Provincia tiveram nova organização—) 


44 Rio Preto 
Cro. Lei— 2.9 
nho 86 ER 
E Bagagem 
És Paraná 


O Ubá 


Cre. Lei — 2,919 — 


nho - 187% AGR 


47 Mar d'Hespanha 


Cre. Lei—2.97º. 
1816 8-Tulho— 


Rio Preto 


Turvo 


Bagagem 


Ubcraba 


S. Januario de Ubá 
Calasuazes 


Mar dilespanha 


En Lei — 2.210— 2— Junho 
1876 


En. Lei — 2.210— 2 —Junho— 
1870 


bn. Lei — 2.250— vi Jonho— 
1876 


Junho— 


lin, Lei — 2,208 — 2— Junho — 
18706 


En, Lei — 2,273 — 8—Julho — 
1740 


«O 


Comarcas 


Numero 


Ouro Preto 
Leopoldina 


Parahybuna 


3arhacena 
Rio Verde 


Muriahé 
Rio Paraná 


tio S. Francisco 


Rio Jequitinhonha 


Termos Observações 


credo ça 


o Preto 
Leopoldina 


Juiz de Fóra 
Barbacena 
Campanha 

Muriahé 
Uberaba 


= 
pedra dos Angicos (N)jore. Lei — 1,990-MH—Nov. — 
1873 


Minas Novas 


Rio Bagagem 


Rio S. Antonio 


Rio Arassuahy 
Itapirassaba 
Rio das Mortes 
Rio Sapucahy 
Rio Grande 


Rio Jaguary 


die em 


(1) S. Romão foi supp. 
1.996, de 14 de Novembro de 187 


Bagagem 


conc: 
. Miguel leo Quanhães|Cre. Lei — 2, 132—-25— Out, — 
=I8m e En Lei — 2,278 -8— 


lho 1876. 


Arassualhy 
Januntia 
S, João d'El-Rey 
S, José d'El-Rey 


Lavras x 
Bom Successo En. Lei-2.273-8 —Julho - 1878 
Formiga 
Piumby 


Pouso Alegre 
Jaguary 


com a mudança da séde para Pedras dos Angicos (lei 


13, arte 8.º), 


Numeros 


Termos o dl ne sas 
É Observações 
Comarcas 


Termos 


a pe 
18 i 
Rio Jacuhy e 
h S. Seb. do Paraiso (Djtn &—Julho 
Cabo Verde En. Lei — 2.273 — 8- Julho— 32 Queluz 
19 1876 
meme — Tres Pontas Tras: P 
p s Pontas E SS Rio Pará 
ores da B. Esperança/En. Lei — 2.278-8 — Julho— 
2%) 1876 
Passos a 2! Rio Piracicaba 
assos 
Carmo do Rio Claro Cre. Lei — 2.148-29- Out. — om 
2 18756 En. Loit90327,0> eo Rip (Paragpetio 
Caldas Junho—1876, 
Caldas 36 Pitan 
; S b anguy 
A Alfenas En. Lei — 2,273 — 8-—Julho — 
Iajubá E 1876 
ajubá 7 i i 
Paraiso (Ss. José do) ' poco as 
23 
Baependy E 
aependy 
= gl PRE, Ayuruoca 38 Serro 
Christina ch 
Deixou o ristina 39 Itamarandyb 
: 9 a yba 
Quatro lei? en9º qrissa 
08760) TN 
'y ) Pouso Alto 40 Jequitaby 
Rio Preto 
pd Tutvo 11 i 
Ha | Ri Ã é Rio Pardo - 
Rio Novg io Preto 
Rio Novo 
oe 
2 Ubá Pomba 42 Prata 
Ubá 
Cataguaz - 
te sguazes eai 5—Nove — 
urv. To e En. Lei— — 2 — 
j tim ar Junho tggo ZU 2 e to nie 
29 Rio Pi Viçosa de S, Rita 
iranga 4 ú 
Matidatês 44 Paracatú 
" Piranga 
30 Eta 
Iapecerica e a 
: PHmAdavA E) Rio das Velhas 
al ; 8. i 
: Rio Lambary Antonio do Monte 
Oliveira 
Conipo B ; 
| po Bello Rest, Loi-2.22/—13- Junho — 46 Paranahyba 
1876 e kn. Lei — 2 973—8— 
(1) i transfer Junho 1876 


1.641, de 13 de Setor put a sé 
» d8 Ló de Setembro de fagy é de Jacuhy para 


Queluz 
Brumado 


Pará 
Bomtim 


Mabira 
s. Barbara 


Curvello 
Sete Lagoas 


ih 
Marmellada (1) 


Diamantina 
Gouvêa 


Serro 


S, João Baptista 
Rio Doce 


Montes Claros 
Jequitahy 


Rio Pardo 
Grão Mogol 


Prata 
Monte Alegre 


Patrocinio 
Patos 


Paracatú 
Alegres 


Sabará 
Caeté, 
S. Luzia 


Araxá 
s. Fran. das Chagas do 
Campo Grande 
Sacramento 


Observações 


cre. Lei — 1.635—15— Set. — 
1870 


Cre Lei — 1.9M4— 13 Nov. — 
1873 e En. Lei—2.273-8— 
Julho — 1876. 


Cro. Lei — 2.132—25-—Out. — 
1870 e En, Lei=2 209 —2 — 
Junho—1876. 


Cre. Lei -— 1,664--16 — Set — 
1879 e En, Lei-2,2973— 8 — 
Julho —1876. 


Cre. En, Lei—1.993—13—Nov. 
1873 


==> 


Se Sebastião do Paraiso pela lei n. 
Ê É ( 
de 15 de setembro de 180. 


1) A séde de-Dores do Indayá fo 


i transferida para Marmellada pela lei n. 


7035, 
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1876 
Péioi ae ade 
epois da organisação houve a alteraão seguinte 


como CD O O 


Comarcas Termos des 
Term Observa 
servaçõe 


Numeros 


ES 
= 


Paranahyba nar 
Puxa 


Sacramento 
(1) vio do Carmo do 

aranahyba Cre, Lei—2.806 — 11—Julho— 
RS IN To. 

1) Nota;—A lei 

vil as Carmo de Pora OO, do 1 

(qi TOCAM Parana pr Julho de 1876 Vo 
rande. nahyba) e supprimiu S. rancisco das Chagas” do Campo 
é S as Chagas do Campo 


De 187 
Ta 1880 houve as alterações seguintes : 


Lei 
ei n.2.378, de 25 de Setembro de 1877 


Art. 1.º As Cc 
: A omarcas 
tuidas da maneira seguinte ; de Jacuhy, Passos e Caldas ficam consti- 


o 
Rio em a Jacuhy se comporá dos termos de Alfenas e Carmo do 
Pao, is Passos, dos termos deste nome e do de S. Sebastião do 
j E 
Dea 7 bo termos de Caldas e do Cabo Verde 
ein,2.407, de 5 de Novembro de 1877 


Crêa (0) “a. 
E municipi 
riahé, (Pio de Manhuassú e encorpora-o á C d 
-0 á Comarca de Mu- 


Lei 
Eleva a villa N a 2454, de 19 de Outubro de 1878 
S. Gonçalo d - Gonçalo da Cam 
e Sapucahy e encorpora á ido ga do 
Ê io Verde. 


Lei n. 2 
Arf. 1.º Fica Me de 19 de Outubro de 1878 
mos de Sete Lagoas e EA pg de 
Arti2: VORA 
ici 
Entrei Pio de Brumado denominar-se-ha municipio d 
ase- nicipio de 


Ss 
ete Lagoas, composta dos ter- 
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Art. 3.º Este municipio e o do Bomfim ficam constituindo a Comar- 


cade Entre Rios. 
Lei n. 2.460, de 19 de outubro de 1878 


Art. unico. Fica creada a Comarca de S. Antonio dos Patos, com- 
posta dos termos de S. Antonio dos Patos e Carmo do Parahyba. 


Lei n. 2.462, de 19 de Outubro de 1878 


omarca do Pouso Alto, composta do 


Art. unico, Fica creada a C 
m da Comarca de 


termo do mesmo nome, desmembrado para esse fi 
Christina. 

2.480, de 9 de Novembro de 1878 

Art. 1.º, Fica creada, com à denominação de Bom Jardim, uma 
a dos termos do Turvo e Ayurtóca. 


Lei n. 


comarca, compost 
Lein. 2.486, de 9 de Novembro de 1878 


phia e eleva 4 cidade com a deno- 


Crêa o municipio de Philadel 
Ottoni e o encorpora á Comarca do Je- 


minação de Cidade de Theophilo 
quitinhonha. 
Lei n. 2.487, de 9 de Novembro de 1878 


Crêa o municipio do Tremedal com O nome de — Villa da Bôa Vista 


eo encorpora á Comarca do Rio Pardo. 


Lein. 2.500, de 12 de Novembro de 1878 


Carangóla com séde na parochia de 5. Luzia 


villa de Carangóla. 
de— Villa de Muzambinho, a ire- 


Crêa o municipio de 
com a denominação de — 
Eleva á villa com a denominação 
guezia de São José da Bôa Vista. 
Art. 1.º 8 17. Fica creada a comarca 
termos deste nome e de Caethé. 
18. A comarca do Rio 
de Junho de 1876, denominar-se- 
Taba. 


de Santa Barbara composta dos 


Paraná, creada pela lei n. 2.211, de 2 
ha d'ora em diante Comarca de Ube- 


Numeros 


Comarcas 


Houve as alterações seguintes : 


=. 70 — 
1877 


Termos 


Observações 


o a 


18 Jacuhy 
20 
20 Passos 
2 Caldas 
6 Muriahe 
Houv 
E) Rio Verde 
48 
L Sete Lagos 
Cree Loi-o 465 19-0ut 
1878 a 
49 
E Entre Rios 
Gra. Lei 168 98.0 
18% Ute — 
5 S. Ant?, q 
Cre, Lei- E aa - 


1878 


Pouso | 
Cre Lei—g Agp lto 
1378 


Out,— 


Alfenas 


Carmo do Rio Claro 


Passos 


S. Sebastião do Paraiso 


Caldas 
abo Verde 
Muriahé 


Manhuassú 


En. Lei-2,978-25—Set, — 1877 


En .Lei—2,878-25- Set, —1877 


En, Lei-2.978—95— Set, — 1877 


En, Lei—2.978— 95—Sot, — 1877 


G,e E. Lei--2, 107--5--Nov.--1877 


1878 


€ as alterações seguintes ; 


em Pr ato 


Campanha 
S. Gon, 


Sete Lagoas 
Pará 


Entre Rios 

Bomfim 
S. Antº, dos Patos 
Carmo do Parnahyba 


Pouso Alto 


de Sapncahy|Cre. e En. Lei—2,454 —19— 


Out, —1878 


En, Lei—2.455 -19— Out. — 1878 
En, Lei—2. 45519 - Ovt.—1878 


En, Lei—2.455-—-19-Qut.— 1878 
En, Lei—2 455—19-—Out.--1878 
En. Lei -2.460-19—Out.— 1878 
En, Lei—2.460--19— Out. — 1878 


En, Lei —-2,402—19— Out.--1878 


Numeros 


Comarcas 


Observações 


Bom Jardim 
Cre, Lei—2.480-9—-Nov.— 


Jequitinhonha 


Rio Pardo 


Santa Barbara 
Cre, Lei 2.500 -12—Nove— 
18% 


Uberaba 


eixou o nome de Paraná 
pala lei n 2,500 de 12 de 
Nov. de 1878, 


Turvo 


Ayuruóca 


Minas Novas 


Theophilo Ottoni 


tio Pardo 
Grão Mogol 


villa da Poa Vista 


Santa Barbara 


caethé 


Uberaba 


En. Lei—2.480=9=Novi— 1878 


En, Lei—2 480--9 —Nov.—1878 


Cre, e En. Lei—2.486 —9—Nov, 


= 1878 


Lei—2.487—9—NoV. 
187 


—187 


Cre, e En. 
En. Lei—2.500—12—Nov.—1878 


En. Lei—2.500—12—Noy.—1878 


MM o sm 


De 1880: á 1886 houv 


Lei n.º2.557, de 3 de J 


Transfére para S. Lourenç 
do municipio de Manhuasst . 

Lei n.º 2.647, 
da a comarca del 


Art, unico. —Fica crea 


da Ayuruóca, desmembrado d: 
das as disposições em contrario” 


Lein. 
Crêa a Comarca de Pk 


mo nome. 


da comarca de 


e as alterações seguintes : 
aneiro de 1880. 


o, elevada a cathegoria de villa, a séde 
de 8 de Outubro de 1880. 


tatiaya, composta do termo 
Bom Jardim; sendo revoga- 


2.649, de 4 de Novembro de 1880. 
niladelphia encorporando-lhe o termo do mes- 
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Lein,º 2.651, de 4 de Novembro de 1.880. 


Crêa o municipio de D Á 
Alca cea Ea Ras do Indayá e depois de installado perten- 


a “es t thé o muni- 
mg sim 3 
E uanto não for classif cada a comarca do Abaethé o nov 
cipio de Dores pertencerá à comarca de Pitar guy 


Lein.º 2653, de 4 de Novembro de 1.880. 


Art. 1.º Fi 
DA RS creada a Comarca do Grão Mogol, composta do ter- 
E os desmembrado da comarca do Rio Pardo 
A k o) mu od quo! A . " Z à 
A nicipio da Bôa Vista ficará pertencendo á comar- 
Lei n.º 2.655, de 4 de Novembro de 1880. 


Art. 1.º Fic creada a comarca do R 
Tt. 1. a 
ca d (o) Manhuassú, composta dos 


termos de Sã Lourenço do arangola 
ao ú 
Manhuassú ES Luzia do Carangol 
g . 


Lei n.º 2.658, de 4 de Novembro de 1880, 
Crêa o municipio de Ouro Fino 


y Lei n.º 2.677, de 30 de Novembro de 1880. 
Crêa o municipio de S. 


. oã 
marca do Rio Novo. João Nepomuceno o qual pertencerá á co- 


Lei n.º 
ei n.º 2,678, de 30 de Novembro de 1880. 


Crêa o municipi 
pio de Sã é A'AIS 
marca do Mar d'Hespanha. O José d'Além Parahyba e pertencerá a co- 


Art. 1.º Rn de 30 de Novembro de 1880. 
) já ds Paraiso EEE do Paraiso, composta dos municipios 
so Alegre e Oro Pi Jaguary com 
Ro : do nao 
de S. José do ii ro 


por-se-ha dos municipios de Pou- 


for iii 
Bio PE á provida a comarca do art: 
O áque pertencia. APPs ErÇand e JABHArY; “6/0 
Lei n.º 2.68 
* 2.084, de 30 de N 
A [o 
Crêa omunici vembro de 1880. 
ca de Jacuhy, 


Lei. 


Art, 1.º 


Fica cread 
mo do Muzambi a a comarca d : 
ambinho e do de S, Unai o composta do ter- 
araiso. 


pio des, 
Antonio do Machado e pertencerá a comat- 


- 


02): 
687, de 30 de Novembro de 1880. 
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Lein. 2.711, de 30 de Novembro de 1880. 
Art. 1.º Fica transferida da comarca do Sapucahy para a do Rio 
das Mortes o termo de Bom Successo. 
Lei n.º 2.725, de 18 de Dezembro de 1880. 
Crêa o municipio de S. Antonio de Salinas e periencendo á comar- 
ca de Grão Mogol. 
Lei n. 2.782, de 22 de Setembro de 1881. 


as freguezias que compõem o municipio de Dores 
n.º 2.651, de 4 de Novembro de 1880, creou 
municipios do Abaethé e Dores 


Declara quaes 
do Indayá e que a leii 
a comarca do Abaethé composta dos 
do Indayá. 

Lei n.º 2.784, de 22 de Setembro de 1881. 


Crêa o municipio de Jacuhy e encorpora-o á comarca de Passos. 


Lei n.º 2.785, de 22 de Setembro de 1881. 
Crêa o municipio de Sant Anna de Bambuhy pertencendo á comar- 
ca do Rio Grande. 


O deS. João Bap 
O de Espirito Santo da Varginha pe 


Pontas. 


tista do Presídio, pertencendo á comarca de Ubá. 
rtencendo á comarca de Tres 


Lei n.º. 2.804, de 3 de Outubro de 1881. 


Crêa o municipio do Rio do Peixe, pertencendo á comarca de Bar- 
bacena. 
Lei n.2.810, de 4 de Outubro de 1881 
Transfere a séde do municipio de Jequitahy, do arraial de Bomfim 
para o de N. S. da Conceição do Jequitahy. 


Lei n. 2.927, de 6de Outubro de 1882 


Crêa o miinicipio de N. S, do Carmo da Bagagem pertencendo á 


comarca da Bagagem. - 
Lei n. 2.930, de 6 de outubro de 1882 


Crêa o municipio de Coromandel, pertencendo á comarca do Rio 


Dourados. 


Lei n. 2.995, de 19 de Outubro de 1882 


do Paranahyba passará à deno- 


A comarca 
y—comarca de Lavras 


o Araxá; e a do Sapucah 


Artigo unico S 1.º 
minar-se comarca d 


Ts Ps 
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Lei n. 2.996, de 19 de Outubro de 1882 


Crêa o munici 


io i 
Bagagem. Pio do Brejo Alegre, pertencendo 4 comarca do Rio 


Lei n. 3.074, de 6 de Novembro de 1882 


Artigo uni É 
89 Unico. Fica desmembrado da comarca do Rio S. Antonio, 


e fazendo parte da d 
O Serro, o icini Ê 
revogadas as disposições Em cen Se & Mig fe inaniigsão 


Lei n. 3.131, de 18 de Outubro de 1883 


Fica cre 
ada a comarc 
a do Pom Fal gd 
mo nome, desmembrada d nai enmposta do município, do, mes; 


4 ad i ç 
contrario. ado Rio Novo; revogadas as disposições em 


Lei n. 3,122, de 18 de Outubro de 1883 


Artigo uni 1 
EUA ico. Fica crea E 
nicipio do mesmo da a comarca de Piumhy, composta do mu- 


: nome, e do 
do Rio radel , de Bambuhy, desmembrados da comarca 


Lei 
ein. 3.123, de 18 de Outubro de 1883 


Tea a crea 
dos municipios de Mont da a comarca de Monte Alegre, composta 


Lei 
ein. 3.124, de 18 de Outubro de 1883 


Artigo unico, i 
dos municipios de ie Sreada a comarca do Rio Doce, composta 
Itamarandiba, e a lianhães e Suassuhy, desmembrados, est de d 
contrario. À quelle da do Serro; revogadas as disposto Pa 
Lein. 3. 
Artigo unico, 
da Ponte Nova; Trevo 


125, de 18 de Outubro de 1883 


A com I I-Se-ha comarca 
arc i 
ado Rio urvo denomina -h ke 
gadas as disposições em contrario. 


Lei n, 
era Eu ni de 18 de Outubro de 1883 
mta E Tea 
Unicipio de Marianna; oa Neo 
isp 


Lein. 
* Artigo unico, s 
S. Barbara, para ad 


a do Rio Carmo, composta do 
Osições em contrario. 


3. 
139, de 18 de Outubro de 1883. 


ão transferidos: 
DR das ET termo de Caethé da comarca de 


Lei n. 
Atigo unico, A *-194, de 23 de Setembro de 1884 
ras Coma y 
ca da.Ja , Tca do Ita; : e 
Januaria; Tevogadas as, PIT Senai: senha comar- 
ario, 
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Lei n. 3.195, de 23 de Setembro de 1884 


Crêa o municipio de Sant'Anna dos Ferros, pertencendo á comarca 
do Piracicaba. , 
Lei n. 3.197, de 23 de Setembro de 1884 


Crêa o municipio de Tres Corações do Rio Verde. 
Lei n. 3.273, de 30 de Outubro de 1884 


Artigo unico. Fica revogada a lein.3. 130, de 18 de Outubro de 
1883, que creou a comarca do Rio Carmo, e em inteiro vigor a que 
creou a comarca do Piranga; revogadas as disposições em contrario. 


Lei n. 3.276, de 30 de Outubro de 1884 


Art. 4.º A comarca do Jacuhy denominar-se-ha — comarca de Al- 


fenas. 
Art. 5.º Ficam pertencendo : — á comarca de Passos o municipio 


de S. Sebastião do Paraiso e a de Musambinho o de S. Carlos de Ja- 
cuhy. | 
Lei n. 3.297, de 27 de agosto de 1885 
Revoga a lei n. 1814, de 30 de Setembro de 1871, que transfere o 
municipio da Januaria para o Brejo do Amparo. 


Lei n. 3.325, de 5 de Outubro de 1885 


“Eleva á categoria de villa a fregnezia de N. S. do Fructal, do ter- 
mo de Uberaba. 


<a da 


“er 
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1880 


Quadro analytico das comarcas e termos 


Neste anno houve as modificações seguintes : 


Numeros 


of 


36) 


41 


26 


18 


5 


14 


Comarcas Termos 


Iatiaya Ayuruóca 


Ore, Lei— 2647-8-Qut,— 
1880 


Pitanguy Pitanguy 
Marmeliada 
Dores do Indayá 
Grão Mogol Grão Mogol 

S. Ant? a 
Cre. Loi—s653 — 4-=Noy— Eidos alinas 
188) 


tio Pardo Rio Pardo 


Boa Vista (Tremedal) 


Rio Manhuassi S. Lourenço do Manhu- 


. a assu 
Ore. Lei-2655- 


I— Nov.—Is. 


E Luzia do Carangola 
Rio Novo Rio Novo 
Pomba 


5. João Nepomuceno 
Mar d'Hespanha Mar d' Hespanha 
José d'Além Para- 
hyba 
Jagum y Pousc Alegre 
Ouro Fino 


Jacuhy Alfenas 
Carmo do Rio Claro 
S. Ante? do Machado 
Muzambinho 


Muzambinho 


S, Seb, do Paraiso 


Rio das Mortes 8. João diIL-Rey 
S. José dELRey 
bom Suceesso 


Observações 


Enc. Lei—261/—8— Out. —1880 


Rest, En —Lei—2551-4—Nov. 


1880 
S Nov. —1880 
—18— Doz. — 


En. Lei— 2 
Cre, In. Lei 


1280 


Reencp.” Lei— 2653—-4—Nove 
1880 


En. Lei— 2655—4 - Nov. —1880 
CE Ti 500122 Nov 1880 € 


55 4—Nov.— 1880 


Enc. Lei—2 


Rest. En. a RE it 


122098 - 30-Nov 
ro, lin, Lei—2678-30—Nov- 
Cre a TO 


8-4 —Nov.— 1880 
33—30—Nov - 1530 


cre. En. L —2681-30 -Nov,— 
1880 


Cre. Lei—2500—12—Nov.—1878 
e ln. Lei 2687—30—Nov.— 1880 


En. Lei—2687—30—Nov.--1880 


En, Lei-2711—30—Nov. — 1884 


Comarcas Termos 
a ão Mogol 
o Em int.º de Salinas 
José do Paraiso 
E Bargião S a Ag] A x 
cambuhy 
3 Iphya 
e Philadelphya Philadelphy 


Creada pela lei n. 2049—4— 
NENE — 1880 


En. 
bn, Lei 


Ore, 


Le 


En, Lei -2049—. 


Observações 


23—18—Dez.— 1850 


30— Nov.— 1880 
688--80-Nov. ssa 

— 3712— 27—Julho— 
Lei 1880 


Nov.—1880 


Te c —l2 
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1881 


Quadro analytico das comarcas e termos 


Neste anno houve as modificações seguintes : 


E e e a e O 


É Comarcas | Termos Observações 
3 
| 
o Mis SA 
Ee sagas e Adap TO cast 
58 Abaethé Dores do Indayá |En. Lei— a651-4-Nov 5 1880 
é ldem - 2788 22-* a 
i-- 20914 —N = Abaethé (1 En. Lei— —4 — Bb 
oa Tia À | GDA [dem —2782—22—Set. —1881 
20 Passos Passos à na E 
k Jacuby Rest. En. TE 
16 Rio Grande o 
iumby ; DAS ipod : 
Bambuhy (S. Anna de)jC. B. Le. g785—22— Set. —188] 
Ca) Ubá 4 Ubá 
Cataguazes E ep 
Presidio (S. João Bap.)JRest. En. Lo pigs —Be—Sot, 
19 Tres Pontas Tres Pontas 
A Dores da Boa Espe- 
s mio da Vargi 
sp. Santo | ] 
á RES SS Sc. En. L. 2185 —22 —Set.— 
m 1881 
a Barbacena Barbacena 


Rio do Peixe CG é En. L. 2804-3-Out.— 


1881 


ari Marmeliada tomou o nome de Abaethé pela lei n. 20416, de 5 de Novembro de 
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1882 


N'este anno hotive as modificações seguintes : 


oC 


| 


n 
2 Comarcas Termos Observações 
Z 
ses 7 
10 Bagagem Bagagem 
N.S. do Carmo da Bag.|C. E 0—Qul.= 1882 
Brejo Alegre C 19— Out, —1882 
43 Rio Dourados Patrocinio 
Patos 
Coromundel C, E. Le-2080-6 —Out. —1882 
16 Araxá Araxá 
dacramento 
Deixou o nome de ana- 
hyba L.— 2995—19—0Out. 
—1882 
) Lavras 


43 Deixou o nome de Sapuca- 
hy L.—2995— 19 — Out.— 
188% 


38 Serro 


Lavras 
Bom Successo 


Serro 


S. Miguel de Guanhães[En, Lei—3074—6—Nov, — 1882 
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1883 
Quadro analytico das comarcas e termos 


Neste anno houve as alterações seguintes : 


Comarca 7 
arcas Termos Observações 


Numeros 


59 ) - 
Pomba Pomba En. Lei— 3121—-8— Out, —1883 


Rest. Lei—3l2 


—8—Oul,— 


—]8— Out, --1883 
92— ]8-— Out, 1853 


GO Pi 
nm 4 . 
miby Piumhy 


Cro, Lei--3122—148 Out; Bambuhy 


1883 
61 Munte Alegre S. Fran.” das Cha 
an, Ss Chagas 
de tao Alegre En. Lei=s 18— Out. — 1583 
wejo Alegre En. Lei-3123—18— Out, — 1883 
02 Rio D 
oce Guanhães En. Lei—3124—18— Out, —1883 


alo Lei gato 18 but V. RioDoce (Suassuhy)|En. Lei—3124—18—Out. —1883 
83 

28 Ponte Nova Ponte Nova 

Viçosa de S. Rita 

Deixou o nome de Rio Tur- 


vo. L.— 9125— 
Desp e Otis 


(it) Rio Carm 
v a o “ 
Marianna En. Lei-8130-18—Out,—1888 
Cre. Lel-3180—18-Out,— RM 
1883 j 


15 Rio das Velhas Sal 
dabáara 
S. Luzia 
Caethé En Lei— 3139— 18—Out.—1883 


DO DD === 
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1884 
Quadro analytico das comarcase termos 
Nºeste anno houve as alterações seguintes : 


Observações 


Comarcas Termos 
2 
> 
pa 
MR cotado 
ER) Januaria Januaria 


Deixou o nome de Hapi- 
rassaba L. 310 — 25— 
Sete —ISSt 


ad Piracicaba Itabira 
' S. Anna dos Ferros GC. E. L.—3195 23—Sel,— 1881 
63 Rio Carmo Marianna Des. Lei—3273--80— Out e 188t 
Supp. Lei — 3278—30—Out. 
—IS8t 
29 Piranga Firanga N E : 
Mariannã En. Lei— 927380 — Out, —1881 
18 Alfenas Alfenas 


carmo do Rio Claro 


Deixou o nome de Rio Ja- 
S. Ant.” do Machado 


cuhy —L.—83276-30—Out. 


—I881 
20 Passos dos 
Jacuhy ) ! 
S. Seb, do Paraizo |En. Lei—3276 -80—Qut. —188L 
57 Musambinho Musambinho 

: Jacuhy fin, Lei-3276-30 Out. 188 

5 * Rio Verde Campanha 
s. Gon. do Sapucahy v 
Lei—3197—23—Set.—188t 


Tres Coracões do R.jcro. 
Verde 


Ea 


| | | 
| || 
| I — 182 — | Bio = 
| De 1 4 | 
0 ; 886 a 1890 houve as alterações seguintes : | 1886 
| Lein, 3.397, de 21 julho de 1886 | Quadro analytico das comarcas e termos 
IR Artigo unico, Fica de Houve as alterações seguintes : 
Í Ê sm z 
Hi) á comarca de S. Antonio o po o rca do Serro e annexado Eh + dá f 
| di das as disposições em contrario . - Miguel do Guanhães, revoga- ) j 
E | ã Gomarens Termos Observações 
| dd) Lei n. 3.451, de 1.º de Outubro de 1887 | E marca 
À comarca de Jequit ; A 
fes Claros, Jequitahy passará a denominar-se — comarca de Mon- 
Lein. 3.590, de 28 de Agosto de 1888 S Santo. Antonio Ss. Migas de Guanhães t 
ato unico. | IA PES 


São | 
desannexados da comarca de Barbacena para a do | 


Rio Preto o termo de Lima Duarte, etc... 


Lein. 
3.643, de 31 de agosto de 1888 rn Nrortós Blaros 
Artigo unico. Asf | do Montes Claros a quitay — 
: p S freguezias d | Deixou o nome de Jequitahy at 
M e DARE e S. Pedro i > M5L—1,0- Out. —188 
aria ficam elevadas á cathegoria demunicini de Uberabinha e Santa LH! —1,º- OU É 
nicipio. | =. = 
ThE; 
Ra ein. 3.644, de 31 de agosto de 1888 R| 1888 
Ttigo unico. Fic | DU SST TE 
Ó a creada uma co 4 o loe ah ich a os 
marca notermo de Sacramento, 96 Rio Preto Lima Duarte (1) |En. Lair 30005528 Agar 


révo, ' 5 
gadas as disposições em contrario 
Sacramento gn. Lei— 3014-31 — Agosto — 


Lei E 
Art Gu 28/02) dei27 de julho de 1889 64 Sacramento ass, 
Tt. 1.º Ficam vo. Lei—36/4—81—Agosto 
composta do termo nie seguintes comarcas: ade S. Izabel | ro Acic BO a 
; ea i ; a =—— 2Q 
composta do respectivo + galo do Sapucahy; a de Lima Duarte - - CO DEU, do 90 do Outubro de 1851. 
k do Ouro Fino co ermo, desmembrado da do Rio Preto j (1) Tomou este nome pela . 
m : 
É] ga, composta do Ra ei termo deste nome; e a do Pirapetin- NA 1889 
O Rio Piranga. o Piranga, desmembrado da comarca do CO gua 6 ob OGU RA 
| , Crragrapho Unico E E Santa Izabel S, Gon, do Sapucahy |En. L —S702 =87 —Julho—1389. 
| | Tapetinga, o termo Ho Ea o não for installada a comarca do Pi- a Loi— soa Br Tulho— 
Piran eavaã nt 
| Ponte Nova. ga ficará fazendo parte da comarca da | nua Lima Duarte fm, Lim 3102—47— Julho =1889: 
à) Lima Duarte a 
ou É i—9702—27— Julho — , gre, Lei — 3712 —81> Julho — 
| | Ems + - 3.712, de 27 de julho de 1889 Crer elatias dogo RA 1889, 
Hp eu art, 1.º crê, j 
E icjpi | o Fi in, Lei — 8702 — 27 = Julno = 
| do pertencentes 4 Poema Panálpios de Abre Campo, Cambuhy e | 67 Ouro Fino | Quro Fino En, Lei E 
s Ô i a de | » 1—8702—27— + 
Ê em fôro especial). é Ponte Nova. — (Palmyra creado Ora 
| q Ponte Nova 
| Ponte Nova Jah S. Ri! 
| Viga de ado 4 cre. Lei—g712—27-)ulho - 1$8M 
| “ piranga bn Loica8102 =27— Julhom1889., 
| irang: En L— 8702 —27 = Julno = 
68 pirapitinga (1) PiranBs ( 1889) 


| | 
E O 
| egou a ser installada, 


| (1) Nota :—Esta comarca não ch 
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Emi 
890 houve as modificações ssguintes : 


Decreto 7 o de 1890 
n, , de 8 de Janeir 
de m comarc fu 
uda a no inação da omarca do Piranga Dara a de Ma- 


Dec, n, 16, de 6 de fevereiro de 1890 


Crêa icipi g 
(o) municipio de S> João do Caratin a 
Sº 


D 
€c. n.21, de 26 de fevereiro de 1890 


Crêa o PRE 
Municipio deS. Rita de Cassia sem fôro especial 
Dec. n, 23, de 1.0 


Crêa o Municipio de Psefêndo de 1800 


: S. Domi 
Cathegoria de Villa sem fóro Eca RR E everest freguezia á 


Dec. n.26, de 7 de 


Gra PR março de 1890 
é vie Es pdoe so Chopotó e eleva a freguezia 
, à denominação de Alto Ri 
ga Rio Doce, 


34, de 2 de abril de 1890 
Pe Ormidade com O dec. n.7 
arginha, Composta do term 


Crêa, de cont 
à comarca d » de 20 de novembro de 1889, 
Not O do mesmo nome, desmem- 
d: — O dec. 
(Gov. Prov. art, 2.06. 7, de 20 de nov. de 1880 ci agito 
t. 2.098 1.9) citado é dec, federal. 


ubro de 18 
Guanhães 
Meia do sUlsshoje 8. “Antoni 
Quelle, da do Ri ntonio do Peçanha 


4 O S. Antoni 
minarse comarca de 8, Onio e este da do ltamarandyba, passe a deno- 
stada a Execução da Eis OT de já ndo para esse effeito so- 
Primeiro dos 86, que modificou a citada lei 


n, 3,124 transferi 
: , indo q 
nio, donde foi elle desmembrado Municipios para a do Rio S. Anto- 


“e M. 41, de 15 


Crêa é municipio di Pro de abril de 1890 
Sem fôro especial e i 
eleva a freguezia á 


AA de mid abril de 1890 


É Jequitahy para — Villa Nova de Je- 
: ecl, 
Crêa a Comarca de g 92, de 12 de maio de 1890 


ASUS; 
do mesmo n * Antonio do 
ome, Machado, composta do municipio 
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Dec. n. 92, de 4 de junho de 1890 


Crêa a comarca do Sapucahy composta dos municipios de Dores da 
Boa Esperança e do Carmo do Rio Claro, este desmembrado da comar- 
Ca de Alfenas e aquelle da de Tres Pontas. 


Dec. n, 97, de 7 de junho de 1890 


Art. 1.º Fica creada neste Estado uma comarca que terá a denomi- 


Nação de Tiradentes. 

Paragrapho unico. A nova comarca se comporá do municipio do 
Mesmo nome, desmembrado da do Rio das Mortes e do municipio de 
Prados, creado pelo dec. n. 41, de 15 de abril do corrente anno. 


Dec. n. 100, de 9 de junho de 1890 


Crêa a comarca da Bôa Vista do Tremedal, que se comporá do mu- 
Nicipio do mesmo nome, desmembrado da comarca do Rio Pardo. 


Dec. n. 109, de 14 de junho de 1890 


Annexa ao termo de S. Barbara o municipio de S. Domingos do 
Prata, creado sem fôro especial. 


Dec. n. 132, de 9 de outubro de 1890 
Crêa a comarca do Parahyba composta do termo de S. José dAlém 
Parahyba, desmembrado da comarca de Mar de Hespanha. 
Dec. n. 202, de 9 de outubro de 1890 
Art. 1.º Fica pertencendo á comarca do Rio S, Antonio o termo de 
Sant'Anna dos Ferros. 
Dec. n. 230, de 10 de novembro de 1890 


Art. 1.º Fica creadas as seguintes comarcas : 
S 1.º Da Viçosa, composta do termo do mesmo nome, que fica des- 


membrada da da Ponte Nova. j 
g 2º De Cataguazes, composta do termo do mesmo nome, que fica 


desmembrada da da Leopoldina. o 
$3.º De Carangóla, composta do termo do mesmo nome, que fica 


desmembrado da do Rio Manhuassú. ] 
5 4º De Palmyra, composta do termo do mesmo nome, que fica 


desmembrado da de Lima Duarte. 
Dec. n. 232, de 13 de novembro de 1890 


Art 1.º Ficam creadas as seguintes comarcas : 
$ 1.º De Santa Rita, composta dos termos de S. Sebastião do Pa- 


raiso e do de Santa Rita de Cassia, desmembrados da de Passos, sendo 
à séde n'aquelle, 


= ti = 


o 
ER CRER O composta dos termos de Jaguary e do de Cam- 
É ALA E 5) da de S. José do Paraiso, sendo a séde m'aquelle. 
cais bebe dad a paia no composta do termo de S. Rita do Sapu- 
ds RE E ado da do Rio Verde, e da freguezia de S. Catharina, que 
TENGO e áquelle termo e desmembrada do da Christina. 
as EA E ; nO, á comarca de Passos o termo de S. Carlos 
as pmoinio o do Cabo Verde, desmembrado aquelle 
ide usambinho e este da de Caldas que se comporá d'ora 
e do termo do mesmo nome e do de Caracól. 


Dec. n. 243, de 21 de novembro de 1890 


Eleva á vi i 
SEA Cida a do Monte Santo e crêaa comarca de Mon- 
O nata tê ermo de São Francisco do Monte Santo e em- 
stallada a comarca pertencerá á de Musambinho. 


Dec, n. 255, de 28 de novembro de 1890 


Autnlho Ei 
Ficam creadas as seguintes comarcas: 


$ 1.º De Inhaú 
úma, compos , 
da de Itapecerica ; , posta do termo d'este nome, desmembrado 


S 2.º De Abre Cam 
brado da de Ponte Er composta do termo deste nome, desmem- 


83º DeFerros, co 
m , 
membrado da de Rio. Bj o termo de Sant'Anna de Ferros, des- 


$4º D 
e Araguary, composta do termo deste nome e do de S. Pedro 


de Uberabinha 
d 
Monte Alegre. & sstmembrado este da de Uberaba, e aquelle da de 


Sai Roni dé 5 de dezembro de 1890 
spirito Sahto do Mar d'Hespanha. 
E mpi de 23 a dezembro de 1890 
- Francisco de Assis do Capivára. 
Dec. n. 209, de 26 de dezembro de 1890 


Crêa icipi 
9 municipio de Sant Anna de Contendas 
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1890 


Quadro analytico das Comarcas é Termos 


Neste anno houve as alterações seguintes 


68 


09 


o 


É) 


NH 


E) 


Termos Observações 


Marianna 


Deixou o nome de Pirs 
Dec. n. 7—-8-Janei 
1890. 


Varginha 


Cre, Dec. n, 34--2=Abril— 
1890 


S. Miguel de Guanhães 


Deixou o nome de Rio Doce, | 
Dec. n. 35-4—Abril de 
1890. 


Santo Antonio do Machado|Santo Ani 


Cre, Dec. n. 62-12 -Maio 
— 1890 


Sapucahy 


Cre. Dec. n. 92—4— Junho 
—189U 


Tiradentes 
Cre, Dec. n. 9—7-—Junho 
— 1590 
Boa V. do Tremedal 


Cre, Dec, 2, 100=9—Junho 
— 1890 


Além Parahyba 


cre. Dec. n. 132-9-—Outu- 
bro—l890 


Santo Antonio 


Viçosa 
cre. Dec, n. 230-10—Nov. 
1890 


Marianna 


Varginha tn. Dec. n. 34—2—Abril— 1890 


S. Miguel de Guanhães En. Dec, n. 95 -4—Abril— 1890 


onio do Ma-[En. Dee. n. 62—12—Maio— 1899 


chado 


Dores da B, Esperança/En. Dec. n. 2 — 4 — Junho — 
1890 


Carmo do Rio Claro |En. Dec. n. 92—4—Junho=1890 


Viradentes En. Dec. n. 97 Junho 1890 
Prados cre. Dec. n. 41-15- Abril 

» 1890 e En. Dec. 91—7— Junho 
1890 


Dec n. 100-9—-Junho— 


Boa V. do Tremedal |En. 
1890 


S. José de A, Parabyba/En. Dec. n. 132 — 9 — Out.— 
1800 


Conceição 


S. Anna de Ferros En. Dec. n, 2022 — 9 — Out.— 
1890 


Dec. n. 230 — 10-Nov.— 


Vicosa de S. Rita En. 
: 1890 
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% 
ê mm 
E) 
E Comarc, ” 
E marcas Termos Observações 
A G 
EM o jr DES E 
76 Cs ze : 
Roe Cataguazes En, Dec. n. 280-10-Nove= 
Cre, Dec. n,1230—10—No- Sd 
vembro—1890 
“ Car. s E 
arangola S. Luzia do Garangola/En. Dec. n, 230-10-Nove-=* 
Cre, Dec. n. 230—-10—No- 1890 
vembro—1890 
78 Dama E 
Umyra Palmyra En. Dec, n. 230-10-Nove— 
Ore, Dec. n, 230-10-No- 1890 


vembro—1S9) 
89 Sa Ri q 
anta Rita S. Sebastião do Paraizo/En, Dec. n. 292—13—-Nove— 

, k 1890 
No-) Santa Rita de cassia |Cre. Dec. n. 21-260—Fey.— 
1890 e En, Dec. n. 292—19— 


Cre. Dec. n. 292—]3— 
vembro—1890 


90 cambuby Nov. —1890 
Jaguary En. Dec. n. 232—13—Nov.— 

Cre, Dec. n, 232-13-No- Cair 1890 
vembro—1890 ambuhy En. Dec. n. Ro JOGINO Va 

1890 


2 Santa pt 
Catharina S. Rita do Sapucahy|En. Dec. n. 232—13—-Nov,— 
1890 


Ore. Dec. n, 232-13-No- 
vem DENSO ao 


o REsRO Passos 
” Jacuhy En. Dec, n, 232-13—Nov.— 
Muzambinho : 1890 
Cabo Verde En. Dec. n. 282—-13—Nove— 
MLS “1890 
21 ; Entosanto G. e En, Dec. n. 243—21—Nov. 
Caldas caldas — 1890 
aldas 
Caracól G. Lei n. 8.650—1— Set, — 1888 
93 1 É e En. Dec. n. 232-13— Nove 
Atua Inhaúm ERR 
a 
Cre. Dec, n. 255 E 
: D. R5D—28—N, En. -28-Nov.— 
vembro- 190º No- n. Dec, n. 255 28—Nov 
s Abre G 
Cam 
cre, Dec Do Abre Campo En. Dec. n. 255-28-Nov.— 
* MD. 255—28-No- 1890 


Yembro— 189% 
95 
Ferros Ê 
cre. D Sant'Anna de Ferros |En. Dec. n. 255-28—Nov.— 
e. Dec. n, 55-28 No e De E 98—A ê 
vembro — 189% ENO 


96 Ara, 
Alaguary 
Cre. Dec, n e 8 pro Euary En. Dec, n. 255-28-Nov.— 
ec. n, 255-28-No- f 
vembro-1890 NO] S. Pedro Uberabinha|En. Dec, Dgs-28-Nov.— 
- 1890 
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Em 1891 houve as alterações seguintes: 


Dec. n. 314, de 7 de Janeiro de 1801. 


Art. 1.º Fica creada a comarca de Bom Successo, composta do 


municipio deste nome, desmembrada da do Rio das Mortes. 
Art. 2.º Fica annexado ao municipio de Bom Seccesso a villa ain- 
da não installada de Santo Antonio do Amparo, então pertencente ao 


Municipio de Oliveira. 


Dec. n. 334—A, de 17 de Janeiro de 1891. 


Estabelece o fôro civil no municipio de Santa Rita do Sapucahy. 


Dec. n. 343, de 22 de Janeiro de 1891. 


Art. 1.º A villa do Espirito Santo do Mar d'Hespanha, creada pelo 
dec. n. 278, de 5 de dezembro de 1890, passa à denominar-se Villa do 
Guarará. 

Dec. n. 349—A, de 23 de Janeiro de 1891. 


O Governador do Estado, nos termos do art. 31 da leide 3 de de- 
zembro de 1841, e do dec. n. 7.844, de 12 de outubro de 1880, resolve 
estabelecer o fôro civil no municipio do Alto Rio Doce, que ficará anne- 
xado ao termo da Piranga, emquanto não tôr creado o logar de juiz mu- 
hicipal lettrado. 

Nota:— O dec. (349, A, cit 
de dezembro de 1841, reformand 
dec, n. 7.844, de 12 de outubro d 
tegras para a reunião de n 


ado) refere-se a lei (geral n. 261, de 3 
o o Codigo do Processo Criminal e o 


e 1880 tambem geral) que estabelece 


Dec. n. 364, de 5 de Fevereiro de 1891. 
ngonhas de Sabará e eleva á villa com a de- 


Crêa o municipio de Cor ae 
fôro civil. 


nominação de—Villa Nova de Lima, sem 

Dec. n.º 365, de 5 de Fe 
do Rosario de Paulo Moreira e eleva á 
Ila Alvinopolis, com fôro civil. 


vereiro de 1801. 


Crêa o municipio de N. S. 
villa com a denominação de—Vi 
Dec. n. 413, de 9 de Março de 1801. 


S, Sebastião da Matta, e eleva á villa com a 


Crêa o municipio de A 
pecial, 


denominação de—São Manoel, sem fóro es 
420, de 12 de Março de 1801 


Art. 1.º Fica transferido para à comarca de Monte Santo e consti- 
tuido em séde desta o municipio de Jacuhy, desmembrado da de Passos. 


Dec. n. 


ovos termos e creação do tôro civil. j 
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Dec. n. 441-A, de 23 dê Março de 1891. 


Muda a denominacã E 
A ã ã - 
vára para Villa da Ro da villa de São Francisco de Assis do Capi- 


sm Dec. n. 443, de 24 de Março de 1891. 
y Hades : 
a a denominação da villa de Chapéu d'Uvas para—Paula Lima. 


1891 


Neste arno houve as alterações seguintes : 
e O 


Comarcas tl 
Termos | Observações 


Numeros 


9 Bor COS 
m Successo Bom Successo En, Dec. n, 314 — Y—Jan 
1891 ; 


Ore. Dec, n. 314-—7—Janei- 


ro—1891 
57 Muzambinho Muzambinho 
Jacuhy 
Monte Santo C, e Bn, Dec. 243-2]—-Nov. 
à 1890 
8 Monte S 
San 
to Jacuhy En. Dec. n. 420-12—-Março— 
Cre. Dec. n, 243-2]-N mi 
vembro:-189 —No- Monte Santo En. Dec; né 243-21—Nov,— 
1890 Wir 
28) Ponte Nova 


Ponte Nova 
Piranga 


Alto Rio Doce Crê. Dec. n. 26—1—Março— 
1890 sem fôro especial, e 
o o fôro civil pelo dec. 
aa SESTCEO de 23 de Janeiro 


aba 20 EPE DEE 
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Em 1801 foi estabelecida a primeira divisão e organisação judiciaria 


do Estado. (Periodo republicano) 
Lein. 11, de 13 de Novembro de 1891 


administrativa do Estado de Minas 


Art. 1.º A divisão judiciaria e 
das comarcas e municipios 


Geraes, fica estabelecida pela designação 


constantes da tabella annexa. 
Art. 2.º O presidente do Estado é auctorisado a classificar as €O- 


marcas em quatro entrancias, tendo em vista as condições economicas 
e do fôro de cada uma, comtanto que à despesa total com a justiça de 
primeira entrancia não exceda de 1.300:0005000. 

S unico. A classificação feita prevalecerá até que seja alterada por 


lei a divisão judiciaria do Estado. A 
Art. 3.º A presente lei entrará em vigor desde já. 
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1891 
Tabella a que se refere a lei supra : 


Emos 


Comarcas Séd 
Sédes 


Mun. e dist.º de que se comp. 


HAbaethe ,, 
2JAbr 


tecerecrca | Abgethá 
e Campo......... 


comecem evo) Abactheé 


*[Abre Campo. À 
Ayuruóca DOsereseesrecsss ses J ADrO Campo 


OCORRER) Aguruóca.s.ccecrioss 


Alfenas ««|Ayuruóca 


*ecosemre reserve, | ATTOn 


AScesana 
crer inerta rasas 


-JAlfenas 


| “ecos JÁlto Rio Doce....... «eee ce] Álto Rio Doce 
a sos OCUPAR Ph 4 Araxá 
A CeMtesess ss ATAXA 
i li Ya tercereerer os | APAgUary, QOCdE Ar, 
ce crescer res ve] ATASUAPY 
Mira DA. ces... Além Parahyba...... Além Parahyba 
! “inopolis i dA ih ir 
*crrertes.e+, [Alvinopolis 
10JArassuanhy ME 
Crtereseraco «ss. | ATASSUAlY 
| A 4 Bambuhy OPA TA IE 
ali crer Bambu... Bambul 
SM ) crcecesserero so») BAMbuUhy 
DOOOOnGcdonaGsnEs Bagagem 
HE RAR DOOODODHO HEOUGAA «*-+«| Bagagem 
É 4 do Tremedal É 
ds “Boa V, do Tremedal,........ Bon V. do Tremedal 
; AME DON OOLA EO Bocayuv; o 
) o) Bomfim,. DEn pos oi 


a N Bomfim. 
16/Bom Sue “Honon 


Cesso, B «|Bomfim 
fi “treco ss BOM Success 
M Baependy..... ESSO. cem cha... |BOM Success 


**»-« Baepe 
!8iBarbacena fo Dendy....... teecece eso. | Bacpendy 
DONCDO ac nc Barbacena, 
19Campanha lato eo sja C E RO 
Pe “(Campanha 
2OCarangóla, DO 


Campanha 


“tece |Carangóla, 


Cataguazes 


«[Cabo Verde 


Pr alalo To s/a elas Caethé 


“Campo Bello, 


ampo Bello .,. a 


o Conceição do! se 


ces Caethá 


Campo Bello 


PRO. crceseses Conceição do Serro 
“reesereas. seo] Cambuhy 


à Pagag 


*e«ICamt = 
28]Carmo da Bagagem DUhyo sai 


arnahyt a... 
1 


*|Carmo d 
90 ' 
29/Carmo do P, E “e... s)Carmo da Bagagem 
«|Carmo do Parnahyba (e, 


armo do Parnahyba 


Ea 
E Comarcas Sedes Mun, e dist.vde que se comp. 


| Nume 


30/Ca:mo do Rio Claro..,... (Carmo do Rio vlaro ..... 


A jlapecerica, ,.cecesarres Itapecerica... 


Jacy. «js co sro poros 


33 Christina... +. 0000, |ChrISLIDA. cocecernertonaaenas 


Diamantina... .... 0000... | Diamantina, ee... 
Dores B. Esperança, ....| Dores B. Esperança... 
Dores do Indayá........|Dores do Indayi..eceeceemes 


ôntre Rios «cceessos Entre Rios. cecere rem rerceeo 


Ferros...c.cccerse reco 00.) FOLTOS encare crscrrannanntay 


Fructal....escseres cera vos | FLUCLAL..srerioa 


Formiga, ...ccsseeaverioos| FORMIGA cor rrrrro 


Grão Mogol... ...+...+. +.) Grão Mogol +eeeer ever 
Itabira, .csscesercccentoro [tabira, ces ereosncenserander 


Itajubá. .eceeceecrenontos Itajubá. «ececeeo encanamento 


Inhaúma,......o co rero ve |IDDAÚMAS o roer rare eo tada 
Juiz de Fóra,... «co .o «(Juiz de Fóra, ccessertoneres 


ca lJacubyo ecc ses estan metos 


Januatias. cscccseos uso ros | JADUAPIA pes nrerneno 


Jaguary..ecccccsrcrcarre | JAGURLY 


5OlLima Duarte. «sc ce oisicv. | Lima Dúartos seo onsiserendmaa 


dljLavras...cc.e 


52|Leopoldinas. +... +++ ex+«. |LeOpoldind: «-cetes ercntesos 


Lavras cce rserensenoenataea 


58/Manhuassi.,. 0. 0.000 00 0 |Manhuassileeeseosotoscenecos 


Minas Novas...» +... 0...) Minas Novas.» 


55|Monte Alegre, . «er +... +=») Monte Alegre. ve soenreaseet 


56|Monte Santo.. 


“| Monte Santos eesesrvertos 


Muzambinho. . << ce ve o<| Muzambinho «ves spt toehsavos 


58) Montes claros... ....»+««« |Montes Claros, ve munseserctos 


ce T—l3 


«Carmo do Rio Claro 


Caratinga. . ccereccoce seo |Caratinga so ceneo o» Caratinga 
RiCaldas ...cccsrcerçeoos «+ o |COÍTAS o Coan pos as csbinontonn so paldas 
Caracol 


Poços de Caldas 
[Christina 
«|Diamantina 

Dores de B, Esperança 
«| Dores do Indayá 

Entre Rios 

«jFerros | 

«[Pructal 

«| Formiga 

«Grão Mogol 


«| Itabira 


«| Itajubá 
«|Ltapecerica 
[Inhaúma 


«|Juiz de Fóra 


««(Jacuhy 


«| Januaria 


«|Jaguary 
«jLima Duarte 
«|Lavras 

«| Leopoldina 
«|Manhuassú 
-|Minas Novas 
-|Monte Alegre 
*/|Monte S anto 
«|Muzambinho 


-| Montes Claros 
| 


1891 


Ea 
a Comarcas 

E 

E) 

A 
59/Marianna,...cessessseçero 


Mar de Hespanha. . 


Oliveira 


Ouro Fino. ....,.. 


Qurolkreto dear eseana 


b4jPalmas «e... . 
05 | PáBsos Aa so es aloe oba 
66]Pilanguy....cso socrceras 
67] Blum Bivar ecos ooo O 
68) Pouso Alto, ,.....cccsuass 
69/Paracatú...,. ...ccesertes 
“0|Pomba...,... 

Ponte Nova.....i Nei 
“2|Pouso Alegre....... Ja6 
DS EAR ao a oo o MRE 
TáPalmyra....ccicerts k 
ED | ELOS igfato cale fapto by) 
76) Patrocinio.. dh 
ri 


78| Piranga 
79 Pratas eso quo 


80/Prados.....,.. 


Peçanha. ,.cccsos 


Queluz. . 


82/Rio Branco........ 


83/Rio Pardo Ses esto 


Rio NOVO. . «sal 


«| Pouso Alegre.... 


«|Patos . 


«|Piranga,..... 


Marianna.....ccssce res 


Mar de Hespanha.,.......ero 


Oliveira........ 
(id Sie conpool arado cola 
Ouro Preto..... 


Palmas...... 


BaSSOScre ros seit 


Pitanguy.... 


Piumhy. 


Pouso Alto. ..sccicass ' 


Paracalú, ceras ertaeser* 


BOMbaiijer pfoletacri oRaE 


o artes 


Ponte Nova.. 


Prontera toara 


Pará....... 


Palmyna ares asssebeçãs 


Patrocinio 
BeCAnNA mio vanteo er dali 
PDalacs ias ss va! Sbinodé 


PRAdOS essas sisssresadi 


Queluz je sis eo o 


* ceras vei 


Ro Branco. 


Rio Pardo .......... 


Rio Novo....c 


Mun. e dist.' de que se Comp- 


MEN 14 mas. ds TI 


Contendas 
Mariannã.e...e ro eseett 
Mar de Hespanh 
Guarará 
Oliveira 

Ouro Fino 
Ouro Preto 
Palmas 

Passos 
Pitanguy 
Piumhy 

Pouso Alto 
Paracati 
Pomba 

Ponte Nova 
Pouso Alegre 
Pará 

Palmyra 

Patos 
Patrocinio 
Peçanha 
Piranga 

Prata 

Prados e dist.” 
Lagoa Dourada 
Dores de Campos 
Queluz 

Rio Branco 

Rio Pardo 

Rio Novo 


Comarcas 


o) Rio PretO...... PRE eos. 


86/S* Ant.do Machado. . 
S. Gon. do Sapucahy.... 
S. Rita do Sapucahy..... 
9/São Francisco.......c.ere 


S. João Baptista. .....ve. 


S. Luzia do R. das Velhas 


Serro ..... coserasado EHDDO 
S. João d'ELRey.......- 


5|S. Paulo do Muriahé, .... 


S. Rita de Cassia. ......+ 
S. Pedro de Uberabinha 
Santa Barbara ......- a. 
S. Joio Nepomuceno.... 
S. Sebastião do Paraiso.. 
S. Dom. do Prata ...... 
S. José do Paraiso... 


Salinas... ..cevcs ajo ooo alo 


Sete Lagoas.. 
S. Mig. de Guahães Do 
Sacramento ....cccamear 
Theophilo Ottoni......... 
Tres Zorações doRio Ver- 


de .. 


Tiradentes. 


2/Sabard...ecccrerca SoUIpDDo IES] 


tio Preto ...... 


««o/Rio Preto 


S. Ant.º do Machado........|S. Ant.” do Machado 


S. Gon. do Sapucahy........|S. Gon. do Sapucahy 


S. Rita do Sapucahy.....cero S. Rita do Sapucaby 


São Francisco. cececerseoa ... 


S. João Baptista 


S. Luzia do R. 


Serro .... 


Velhas... . 


ào Francisco 


S. João Baptista 


S. Luzia do R. Veihas 


[Sabará 


Villa Nova de Lima 


«(Serro 


S. João dELRey.....coecc0+.|S. JOÃO d'ElRey 


S. Paulo do Muriahé,......» 


“ 


S. Rita de Cassia..... 


S. Paulo do Muriahé 


São Manoel 


S. Rita de cassia 


s. Pedro de Uberabinha.....IS, Pedro de Uberabinha 


Santa Parbara...... meras 


S. João Nepomuceno...'. 


! 
«.|Santa Barbara 


+18. João Nepomuceno 


S. Seb. do Paraiso 


S. Seb. do ParaisO....ves ... 

S. Dom. do Prala,. S. Dom. do Prata 
S. José do Paraiso... «seco +]D> José do Paraiso 
Salinas... cerecoo equi coro vo. a +] Salinas 

Sete Lagoas....-..: 0.0...) Sete Lagoas 


S. Mig. de Guanhães. ese». Ss Mig 


Sacramento... 


Theophilo Oltoni.... 


Tres Corações do Rio Ver-| Pres Corações do 


AC serem reteos 


.|Tiradentes..e.... 


. de Guanhães 


Sacramento 
«| Theophilo Ottoni 
Rio Ver= 
1 de 
«| Titadentes e dist."” 


Lage 


«| Barroso 


| 


Ê Comarcas Sédes Mnn. e dist, de que se comp, 
CD A ee e AS O e er e 
AITOSLPOS asian ares Tres Pontas 
MANO re o efofat ola salao sia Gig 66 1 Turvo 
LA Arara tata o ofefa o OOOMACnonadE Ubá 
lgUberaba....... sos. «vce Uberaba. Uberaba 
I4|Varginha. cics cercsesertos VOA E sn ado oo Bbod Shea Varginha 
NO ICO Sa rn o VAGOS os eso ol is ieio q nie dio! Viçosa 
e ci === 


Lei n. 24, de 25 de Maio de 1892 


Art, 1,º Na relação ani á lei 
) ção annexa á lei n, 1 ; 
se tomprehende os municipios: ti 
: 1.º 1a, 
si EA Ai pagto da Pedra Branca», creado pela lein. 3.275, de 30 
A A 884 e pertencente á comarca da Christina; 
a a a € «Passa Quatro» creado pela lei n. 3.657, de 1.º de Setem- 
e 1888 e pertencente á comarca de Pouso Alto. ) 


Lein, 223, dev15 de Setembro de 1897 


Art. 1.º Una 
cidade de ARA Ro, Otganizará, desde já, a comarca da Capital na 
Bello Horizonte e lh Epcardo com os limites actuaes do districto de 
e dará a categoria de quarta entrancia. 


Paragrapho uni 
Unico, Esta 5 à 
altos ' à comarca denominar-se-ha de Bello Hori- 


Lei n. 275, de 12 de Setembro de 1899 
Crêa o Municipio de Bello Horizonte 


Lein, 260, de 18 de Abril de 1899 


Att. 1.º Acomar 


E ta icini : 
denominar de-Santo FR 9 múnicipio e a cidade de Inhauma passam a se 


Ntonio do Monte, 
Lein, 286, de 95 Junho de 1900 
Art, 1.º À cidade, m 
passam a denominar-se cid 
mello, 


pino é comarca do Carmo da Bagagem 
& municipio e comarca de Monte Car- 


— 197 — 
Lein. 319, de 16 de Setembro de 1901 


Art. 1.º Ficam creados os seguintes municipios: 

1) De Villa Jacutinga, composto do districto de de S. Antonio de 
Jacutinga. 

2) De Quaranesia, composto dos districtos de S. Barbara das Ca- 
nôas e São Pedro da União, este desmembrado do municipio de Jacuhy 
e aquelle do de Muzambinho, sendo a séde em S, Barbara das Canôas, 
que pa:sa a denominar-se—Villa Guaranesia. 

3) DesS, Caetano da Vargem Grande, composto do districto do 


mesmo nome. 
4) De Caxambú, composto dos districtos de Caxambú e Soleda- 


de, accrescido este com O territorio desmembrado do municipio da 


Christina ete...... N 
5) De Itaúna, composto dos districtos de Sant'Anna de S. João 


Acima, Carmo do Cajurú e do povo 
municipio do Pará e dos districtos de ltatyaiussú e Conquista, desmem- 


brados do de Bomfim. 
6) DesS, Rita da Extrema, composto do districto do mesmo nome. 
7) De Villa Nova de Rezende, composto dos districtos de S. Rita 
do Rio Claro. e S. Sebastião da Ventania, desmembrados do municipio 
de Passos, sendo a séde em S. Rita, que passa à denominar-se Villa 


Nova de Rezende. ; É 
8) De Villa Platina, composto dos districtos de S. José do Tejuco e 


de Rio Verde, desmembrados do municipio do Prata, sendo a séde em 
S. José, que passa a denominar-se Villa Platina. RA 

9) De Villa de Campos Geraes, composto dos districios do Carmo 
do Campo Grande e Corrego do Ouro, desmembrados do districto de 
Tres Pontas, e do districto do Espirito Santo dos Coqueiros, desmem- 
brado do municipio de Dores da Boa Esperança; sendo a séde no Car- 
mo, que se denominará-—Villa de Campos Geraes. Da 

10) De Aguas Virtuosas, composto dos districtos de Aguas Virtuó- 
sas, como séde, de Lambary e de Conceição do Rio Verde, aquelles 


desmembrados do municipio da Campanha € este Elo de Baependy. À 
11) De S. Quiteria, composto do districto deste nome, que será a 


séde do de Capella Nova do Betim, do de Contagem e do de Vargem 


da Pantana, desmembrado do municipio de Sabará. ! 
12) De Silvestre Ferraz, composto dos districtos de Carino do Rio 


Verde, como séde, com o nome de villa Silvestre Ferraz e o de S. Lou- 
y ya Ro . a 
renço, desmembrados do municipio da Christina. 

Art. 24, A cidade da Bagagem passa a denominar-se — Estrel- 


la do Sul, nome que será applicado á comarca e ao municipio, e O 
, . . 
arraial denominado Estrella do Sul passa a denorminar-se Santa Rita da 


Estrella, 


a 
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Art. 36. A Villa de Contendas denominar-se-ha — Villa Bra- 


silea . 
Lai n. 345, de 17 de Setembro de 1902 


Art. 1.º Os municipios creados pelo art. 1.º da lei n.319, de 16 de 
de Setembro de 1901, ficam pertencendo, em sua totalidade ás comarcas 
de que fazem parte os districtos de paz elevados á-séde dos referidos 
municipios. 

Art. 2.º Os districtos de paz, territorios e fazendas transferidas pela 
citada lei de uns para outros municipios ficam pertencendo ás comar- 
cas de que fazem parte as sédes dos municipios para onde se deu a 
transferencia. 

Art. 3.º Fica pertencendo á comarca de Bello Horizonte o mtnici- 
pio de Santa Quiteria, 


Quadro analytico das Comar: 


Primeira divisão 
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1891 


cas e Termos 


judiciaria (periodo republicano) 


Observações 


: Ci Termos 
É | 
: h 
l Abaethé Abacthé 
? abre Campo Abre Campo 
3 Ayurnoca Ayuruoca En. Lei=11-=13—Nov. 189, 
peixou o nome de Matiayt) | 
Lei -- 11—.3 — Novembro | 
—IS9L, 
4 AlMenas Alfenas 
5 Alto Rio Doce alto Rio Doce En. Lei=11-13—Nov.=-1891. 
gre. Lei — 11— 13 — Nov.— 
189 
6 Araxá Araxá 
1 Araguary Araguary 
S Alvinopolis alvinopolis ore, Dee. 305-5-Pevs (RUl 
+ As s 
Cre. Lei—]l — 13 —Hov.— 
1891 
n além Pa ansba além Parahyba | 
10 Avassuaby Arasstaly 
n Bambuhy pambuhy En Meio 80 Nov o Sou 
Gre. Lei— U—I3 NUVv.— 
sul 
12 Bagagem Bagagem 
13) Boa Vista do Tremedal Tremedal 
1 B uva Vocayuva po. Lei=11--13 - Nov. ISS. 
4 ocayuva 
cre. Lei — 11=-13-Nove— 
1891 
1 Bomfim tomfim fin. Lei=-11:-13::Nov. = 1:91 
> n 
po, Lei — |)—18=N0v:= 
1891 
mar 


Comarcas 


Numeros 


16 Bom Successo 
Ji Baependy 
18 Barbacena 
19 Campanha 


Deixou o nome de R'o Ver- 
de. Lei—]l-13-Nov,— ã 


1891. 
A Carangola 
Rio Calagazes 
2 Curvéllo 


Deixou o nomo de Rio Pa 
raopeba., E — 1 13.- 


Nov.— 1891 
Da Cabo Verde 
Cre. ode 1--[3-Nov.— 
1891 
24 Cacthé 


Cre, Le: E 13— Nov,— 
95 Campo Bello 
Cre, Go Lais Nov.— 

1891 
96 Conceição do Serro 


Deixou o nome de S. Anto 


TO MT é | = pao 
sy], DUB Nov. 


Cambuhy 
9 Carmo da Bagagem 


Cre. Lei=;1—19-N 
1891 Nov. — 


29 Carmo do Parnalyha 


- Lei J— 30 
1591 Nov.— 


30 Carmo do Rio claro 


Cre. Lei — 1] =13-Nov.— 


I89L 


Termos 


Bom Successo 
Baependy 
Barbacena 


Campanha 


Carangola 
Cataguazes 


Curvélio 


Cabo Verde 


Caethé 


Camyo Bello 


Conceição do Serro 


Cambuhy 


Carmo da Bagagem 


Carmo do Parnahyba 


Carmo do Rio Claro 


En, Loi-ll- 


Observações 


En, Lei— 11-13 -Nov.-= 1891, 


13--Nov.— 1891, 


En, Lei-il—] 3- Nov.- 1891, 


En, Lei--11—18 - Nov. 1591, 


En. Lei—]1—13- Nov. — 1891. 


En. Lei—11- 13- Nov. - 1891, 


En, Lei-11-15- Nov.- 1891. 


n. Lei—11-13- Nov.— 1891, 


En, Lei-11—13- 


Nov. 1391, 


jd 


ê Comarcas Termos Observações | 
E ) 
7, 
| l 
Bi Caratinga Caratinga Gre. Dec, 16-6-- Fev, — 1590, | 
cre. Lei—ll—13—Nov.— | 
1891 | 
RE Caldas Caldas 
caracól Dr EA so 
Poços de Caldas Cre. Lei -3.009-1.º— Set — 1888 ] 
E “Christina Christina | 
8] Diamantina Diamantina 
13 -Nov.-189 
95! Dores da B Esporanca |Dores da B. Esperança ale an, Loi-]:—=23 -Nov. - 189], | 
Deixou o nomo de Sapu- 
cahy,  Lei—H—13-Nov. l 
189). 
i Nov — 189! 
35 Dores do Indayá Dores do Indayá |Rn+ Lei=11-13-Nov, 1891. | 
Rest, Lei=11-13—Nov. == 
1391 


x Entre Nios 
98 Ferros | 
99 Fructal 


Cre. Lei—11—-13 -Nov,— 
1891 


40 Formiga 
Cro, Lei -11—12--Nov, — 
1891 
41 Grão Mogol 
Hab'ra 
. 42 à o 
Deixou o nome de Piraci- 
cava Lei—'L—13 -Novei 
— SOL, I 
43 Hajubá 
EU lapécenica 
45 Inhaúma 
46 Juiz de Fóra 


Paraly- 
Deixon o nome de Para 
buna.. Lei—=H—13=Nov., 
=) 01. 


Entre Rios 
Forros 


Fructal 


Formiga 


Grão Mogol 


Itabira 


Tajubá 
Itapecerica 
Inhaúma 


Juiz de Fó a 


En. Lei -11-13—-Nov.— 1:91. 


En, Lei— 11—13—Nov. — 1891, 


En, Lei--11-13-Nov.— 1891, 


vas 
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1891 


Numeros 


47 


6 


“Comarcas 


Jacuhy 


Cre. Lei—ll—13-Nov.— 
13891 


Januaria 


Jaguary 


Lima Duarte 
Lavras 
Leopoldina 
Manhnassú 
Mivas Novas 


Deixou o nome Jeuitinho- 
nha, Lei—li—I3— Nov, — 
1891, 


Monte Alegre 
Monte Santo 
Muzambinho 


Montes Claros 


Marianna 


Mar de Hespanha 


Oliveira 


Deixou o Pome de Rio Lam 


bary. Leio]: Eu, 
— NY, i=N=13. Nov. 


Unro Fino 


Ouro Preto 
Palma 
Passos 


Pitanguy 


Termos 


Jacuhy 


Januaria ; 


Jaguary 


Lima Duarte 
Lavras 
Leopoldina 
Manhuassiú 


Minas Novas 


Monte Alegre 
- Monte Santo | 
Muzambinho 
Montes Claros 
Contendas 
Marianna 


Mur de Hespanha 
Guarara 


Oliveira 
Oure Pino 
Ouro Preto 


Palma 


Passos 


Pitangny 


Observações 


—""———————— 


En, Lei—1—13- Nov —IS9L. 


En. Lei—ll—- 13—-Nov.— 1391, 


En. Lei—1l-13—Nov.-- 1591 


lGre. Deo 29)-26- Deg.-- 1590 
e En. Lei—]l-13—-Nov.— 
1891 


Cre. Dec. 273-5— Dez — 1590 
e En. Lei-11-13-Nov.— 
1891. 


En. Lei—]L-13-Nov.- 1891. 


re, Dec, 247-.23-—Dez. — 1890 
-e En, Lei-J1—13—Nov. — 
1891, 


Observações 


mos 
8 Comarcas Term 
5 | 
3 
A 
& a -iumby 
67 Pjumby Fiumhs 
so Alegre 
os Pouso Alegre Pouso g 
re. Lei—11—13—Nov.— 
E 1891 
racatú 
09 Paracatu Pa 
Pomba 
70 Pomba Pomb. 
Nova 
al Ponte Nova Ponte 
so Alto 
2 Pouso Alto Pouso 
h Pará 
73 Pará 
Imyra 
4 Palmyra Palm) 
Patos 
7% Patos 
trocinio 
7 Patrocínio Pa 
ixon o nome de Rio Dou- 
ER Lei—ll=18—Nov. 
—J891, 
Pecanha 
vw Peçanha Peg 
“ 
i o nome Rio Doce. 
LEIS 11.-13—Nove— NY L. 
Piranga 
Ts Piranga 
aixou o nome de Pirape- 
Pain . Lei--11-13—NoV. 
I8uL. 
Prata 
19 Prata 
Prados 
80 PR:ados 
re Lei—11—-13—NoVe= 
gre 1891 
Queluz 
o! Queluz 


En Lei-ll—13—Nov,— 1891. 


En. Lei-l) 13 =Nov.- 1891. 


En, Lei—LI—13.-Nov. =-I$OL, 


En. Léi- 11—13=Nov.=" 180. 


fone” Lei 112513) Nope IBOh: 


CT ——"——— 
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1891 


Comarcas 


Numeros 


otros e ee E 


Bo Rio Branco 


Cre. Lei—1|-—13—Nov.— 
1891 


89) Rio Pardo 
By Rio Novo 
Bj Rio Preto 


EU, Machado (S. Antenio do) 


37, S. Gon. do Sapucahy 
Deixou o nome de S S. Iza 
oo Lei Ng: = 
OL, 
88 Ss. Rita de Sapucany 
Deixou o nome de S. Ca- 
tharina, Lei-. “11--13.-Nov, 
—I189L, 
89 São Francisco 
90) 


São João Baptista 


Deixon o no 
vandyba. 
Nov.— 1891, 


me de Tiama- 
Lei = 11—13— 


9S, Luzia do R. das Velhas 


Deixon o nome de Rio das 
nin: Lei- MIs-Noy 
— st 


Termos Observações 


Rio Branco En, Lei—11-13—Nov.—1891, 
Rio Pardo 
Rio Novo 
Rio Preto 

8. Antonio do Machado(fin, Lei-11—13— Nov —1891, 


8. Gon, do Sapuçahy/En, Lei-ll-13-Nov.- 18 1. 


S, Rita do Sapucahy |En, Lei— 1- 1º—Nov.— 189], 


São Francisco 


São João Baptista |En; Lei—l1...13-Nov.— 1891, 


S. Luzia do P, das Ve 
Has 


Sabará 


Rest Lei-Jj—'g. -Nov.— 
1891 


93 Serro 


94 8 João EI Rey: 


Sabará En. Lei—11-13—Nov.— 1891. 
Cre. Dec. Fev.— 1891 e 


V. Nova de Lima ã 
lin. Lei— 11-13 -Nov.— 1891. 


Serro 


S. João Q'RI Rey 


Observações 


Tr o... 


S Comarcas Termos 
E) 
E 
E rea 
ás Muriahé 
i S. Paulo de 
% Muriahé 
UA 418 — 9 — Março — 
Rot sobr da nos Jor, Es 113 
Peve—1890. 
+ Dec. 21-26—Feve. 
: S. Rita de cassia S. Rita de Cassia |Gre. De 
36 S. Rita de cassiã 
did, 
i 3 Pedro de Ubera 
” Uberabinha S. Pedrc E 
Cre, Lei—11--13--Nove — 
1891 
arbara 
93 Santa Barbara Santa Bar 
muceno 
99) S. João Nepomuceno | S. João Nepo 
+ Lei-11—18--Nove— 
Pp 1:91 
e! raiso 
100 S. Seb, do Paraiso S. Seb. do Pa 
) Lei -11—13-Nov.— 
De CEAR 
o) Paraiso 
lo1 S. José do Paraiso S. José do 
lo Prata 
102] S. Domingos do Prata |S. Domingos « 
' —11—13 -Nov.-- 
cre. Lei ai 
Salinas 
103 Salinas 
. Lei—]1—13—Nove— 
po 1891 
sete Lagoas 
104 Sete Lagoas Sete Lag 
Guanhães Ss. Miguel de Guanhães 
105 uanhã 
cramento 
106 Sacramento Sa 
i The. Ottoni 
107 The. Ottoni 


Lei—11—13=Nov, -- 1891 


En. Lei-l1—13--Nov.=-159 


En. Lei 1i--13«"Nov, «=18)1, 


En. Lei 1 12=Nov.--1891, 


| Lei—11--13-=Nov. 1801, 


Comar 
arcas Termos Observações 


m 
o 
E 
o 
E 

s 

A 


108] Tres Corações d i õ 
Fri o Rio. |Tres Corações do Rio/En. Lei-11—13-Nov,—1891. 


Cre. Lei—li—13- Nov, — 
1891 | 


109 Tiradentes Tiradentes 
no Tres Pontas Tres Pontas 
nm Turvo Turvo 


Deixou o nome de Bom J 
dim. Lene (9 Nove 


1391 


12 Ubá , Uba 
113 Uberaba Uberaba 
Ná Varginha Varginha 
n5 Viçosa Viçosa 


ERR O A ds sea UNOS rs 
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1892 


“Houve as alterações seguintes 


MAE FTFPFPPTT[TSS E 


ã Comarcas Termos Observações 
E 
s a 
á | 
33 Christina Christina 
Pedra Branca (S. Seb. : 
da) Cro. Lei—8275—30—Out,—1884 
e Un. Lei-24—25—Maio— 
os 1892. 
Pouso Alto Pouso Alto 
Passa Quatro cre. Lei—3657—1.0—Set—1888 
e En. Lei—24——25—Maio— 
1892. 


MM CC EE 
1897 
SM o VIDA ET 


Lei--228—15-— Set—1897— 


nó izonte Bello Horizonte cre. 
y Cre, SIE da 5 et— à e » —27-—12—Set—1899. 
1897 


a 
1899 


E 


Lei—260—18—Abril—189 


45 S. Ant.º do Monte S, Ant.º do Monte 
Deixou o nome de Inhaú- 
ma Lei—260—18—Abril— 
1899. 


PO o ir (790 
1900 


a mao nioa VS 


28 Monte Carmello Monte Carmello Lei—286—25—Julho—1900 
Deixou o nome de Carmo 

da Bagagem Lei—286—25 

— Julho— 1900. 
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1901 


Houve as alterações seguintes 


hapei bmE 


»7 


de. 


49 


tô 


no 


Ouro Fino 


Muzambinho 


Itajubá 


Montes Claros 


Bacpendy 


Dará 


Jaguary 


Passos 


Prata 


Tres Pontas: 


A Ouro Fino 
Villa Jacutinga (ant. S, 
Antes do Jacutinga) |Cre, Lei— 
ec En, 
1902. 


i — H5—17- Set— 


Muzambinho 
Villa Guaranesia (ant, 
S. Barbara das Canóas)Cre, Lei—319—16- Set— 1901-- 
e En. Lei — Jib-]7—Set— 


1902, 
ne Jtajubá 
Vargem Grande (S.Cao- 
tano da) Cre. Lei-319—16-Set,--1901 


En. Lei=345—17- Set—1902. 


.. Montes Claros 
Villa Brasilea (ant. Gon- 


tendas) Lei n.º 319-16—Sct--1901. 


E Baependy 
Caxambú (ant. Aguas 
de) Cre, Lei—319 - 160- Set —1901-— 
e Wn, Lei-345-17—Sot,-- 
: 1902. 
' Pará 
taúna (ant. S. Anna de 


São João Acima) Cre, Lei—819 


e ln, Lei 
1902, 


16—Set— 1991] — 
DD—1T-— Sel, — 


co Jagury 

S, Rita da lixtrema Cre, Lei-319—10:- Set —1901-— 
e En. Lei—3i5—17—Sel, — 
1902, 


Cro, Lei—319—10—Set— 1901 
e En. Lei—345—17—Sot.-e 
“1902. E 
p Prata 
Vila Platina (ante S, 
José do 'Vijuco) Cre, Lei-819—16- Set 1901 = 
io Lei—y45—17- Sol, —: 
Tres Pontas E 
Villa Campos Geracs 
(ant. Carmo do Cam- 


Po Grando) cre, Lei-319>16 .-Set--1991-- 


e En. Lei=3l5-1/="Sob, 
1902, 


—16 - Set—1901— - 


Numeros 


Comarcas 


Termos e Municipios Observações 


116 


33 


12 


campanha 


Bello Ilorizonte 


Ghristina 


Estrella do Sul 


Deixou o nome de Baga- 
gem Lei—319—16—Setem- 
bro de 1901. 


Campanha 
Aguas Virtuosas ten 
A s Virtuosas 
dare EE Cre. Lei—319—16 -Set—1901L— 
SA e Rn. Lei-3l5 -17—Sot,— 

1902, 


Bello Horizonte indo ' 
; iteris Cre. Lei—319—16—Set—1901— 
pi sa o Win, Lei-345 -17—Set.— 


1902, 


Chri 

V.Silvestre Ferraz (ant. um , 

jar tio Verde) |Gre. Lei -319—16- Set—1901— 

Carmo do Rio Ver e) DO RR ES E 
1902, 


Estrella ds Sul Lei—319-.10—Set.—1901 


L 


Art,º 4.º Haverá tant 
legislativo, e compor-se-h 
$ 1.º Ficam subsistindo as com 
lettra— A. 


Art.º 6.º As comarcas não const 
Serão supprimidas á medida 
Juiz de direito. 


C, 


1903 


Lei n.º 375, de 19 de Setembro de 1903. 


e T. lt 


as comarcas quantas forem creadas pelo poder 
E . 
ão de um ou mais termos. 


arcas constantes da tabella annexa 


Disposições transitorias. 


antes da tabella annexa, leitra A, 
que vagarem os respectivos logares de 
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1903 


Quadro analytico das Comarcas e Termos 


Tabella—A, a que se refere a lei—375-—19-Set— 1903, art,º 6.º—Disps. 


Transitorias 


Numeros 


Comarcas 


Termos 


Observações 


o 


18 


19 


Além Parahyba 


Alfenas 


Arassuahy 


Araxá 
fAyuruoca 
Baependy 
Barbacena 
Bello Horizonte 
Caldas 
Campanha 
; Campo Bello 


Carangola 
Cataguazes 


Conceição 


Curvello 
Diamantina 


Indayá 
Entre Rios 


Estrella do Sul 


Além Parahyba 


Alfenas 
Carmo do Rio Claro 


Arassuahy 


Araxá. 
Patrocinio 


Ayuruoca 
Turvo 


Bacpendy 
Pouso Alegre 


Barbacena 
Alto Rio Doce 


Bello Horizonte 
Sabará 
Caethé 
Caldas 


Campanha 


S, Ant. do Machado 


Campo Bello 
Piumby 


Carangola 
Cataguazes 


Conceição 
Ferros 


Curvello 
Diamantina 


Indayá 
Abaethé 


Entre Rios 
Bomfim 


Estrella do Sul 
Monte Carmello 


Lei n.0 375 - 19—Set, —1903 


Art.º 4.º Haverá tantas co- 
marcas quantas forem crea- 
das pelo poder legislativo, 
e compor-se-hão de um ou 
mais termos. 

5 1.º Ficam subsistindo as co- 
marcas constantes da tabel- 
la annexa lettra . 


Disposições transitorias 


art.º 6.0 As comarcas não 
constantes-da tabella anne 
xa, lettra— A, serão suppri- 
midas à medida que vaga- 
rem os respectivos logares 
de juiz de direito. 


Comarcas 


m 
e 
E 
o 
3 
A 


Formiga 


Fructal 


Grão Mogol 


Guanhães 


Itabira 


Itajubá 


Itapecerica 
Jaguary 


Januaria 
Juiz de Fóra 
Lavras 


Leopoldina 


Manhuassú 


Mar de Hespanha K 


Marianna 


Minas Novas 


Termos 


Formiga 
Bambuhy 
S, Ant. do Monte 


Fructal 
Prata 


Grão Mogol 
Ralinas 


Guanhães 
Peçanha 


labira 
S. Domingos do Prata, 


Majubá 
Christina 


Itapecerica 
Jaguatry 


Januaria 
São Francisco 


Juiz de Fóra 
Rio Preto 


Lavras 
Bom Successo 


Leopoldina 


Manhuassú 
Caratinga 


Mas de Hespanha 


Marianna 
Piranga 


Minas Novas 


S. João Baptista 


Observações 


Numeros 


Re mei Op AM 


36 


37 


44 


45 


48 


- Comarcas 


Monte Santo 


Montes Claros 


Muriahé 
Muzambizho 
Oliveira 
Ouro Fino 
Ouro Preto 


Palma 


Palmyra 
Pará 
Paracatiú 
Passos 
Palos 


Pitanguy 
Pomba 


Ponte Nova 


Pouso “Alegre 


Termos 


Monte Santo 
Jacuhy 
Guaranesija 


Montes Claros 
Bocayuva 


Muriahé 


Muzambinho 
Cabo Verde 


Oliveira 
Ouro Fino 
Ouro Preto 

Palma 


- Palmyra 
Lima Duarte 


Pará 
Maúna 


Paracauú 


G) apiasãos 
S. Sita de Cassia 
S. Seb do Paraiso 


Palos 
Carmo do Parnahyba 


Pilanguy 
Pomba 


Ponte Nova 
Abre Campo 


Pouso Alegre 


Observações 


Numeros 


Comarcas 


Termos Obse: vações 


mm came e SS pe e 


53 rados Prados 
H aa Tiradentes 
E Queluz Queluz 
55 tio Branco Rio Branco 
56 Rio Novo Rio Novo 
7 tio Pa: Rio Pardo 
ú (Riannido Tremedal 
58) S. Rita do Sapucaby |S. Rita do Sapucahy 
S, Goncalo do Sapucahy 
59 Santa Barbara Santa Barbara 
Alvinopolis 
co S. João d'El-Rey S. João d'El-Rey 
61] S, João Nepomuceno S. João Nepomuceno 
is S. José do Paraiso 
62] S, José do Paraiso E) a uRy f 
3 à Santa Luzia 
63 Santa Luzia Rea 
6 Serro “Serro 
A) i Uberabinha 
a) Uberabinha ATBEONS 
Monte Alegre 
66 Theophilo Ottoni Theophilo Ostoni 
tas 
67 Tres Pontas ciipaslcaraas 
Dores de B. Esperança 
68 Ubá Ubá 
Uberaba 
E Uberaba Secramento 
/argi Varginha 
E pareiaha Tres OUTRRÕES 
mu Viçosa Viçosa 
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Quadro analyvtico das Comarcas é Térmos 


Neste anno era esta a divisão judiciaria do Estado 
E eee 


Comarcas 


Numeros 


Termos e muncipios Observações 


1 Abaethé 

2 Abre Campo 

3 Ayuruoca 

4 Alfenas 

5 Alto Rio Doce 
6 Araxá 

7 Araguary 

8 Alvinopolis + 
9 Além Parahyba 
10 Arassuahy 
1 Bambuhy 

12 Estrella do Sul 
13 Tremedal 


Supp. L.=875-19-Set,— 
1908 d 3 Julho  1e6g, 


14 Bocayuva 
5 Bomfim 
16 Bom Successo 
Supp. L.-35-19-set. 
Tão E abr 
W Baependy. 


Abaethé 
Abre Campo 
Ayuruoca 
Alfenas 


Alto Rio Doce 


Araxá 
Araguary 
Alvinopolis 
Além Parahyba, 
Arassuaby 
Bambuhy 


Estrella do Sul 


Monte Carmello En, Lei—375—19—Setembro— 


1908 
Tremedal (Boa Vista do)|Des. L.—37%5—19 - Set, 1908. 


Bocayuva 
Bomfim 


Bom Successo Des. L,-—37%5-—19—Set. — 1903, 


Baependy 
Caxambú 
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1903 


mm mm 


Comarcas Termos e municipios Observações 
I$ Barbacena Barbacena 
” Campanha 
” id PARES Virtuosas 
20 Carangola Carangola 
e1 Cataguazes cataguazes 
rello 
22 Curvello Curve 
—975—19—Set.— 1903. 
23 bo Verde cabo Verde pes. L.—37—19-Se 
vá cabo de 
Supp. L. — 879—19--Set. — 
: Too; 4 1.0 — Nov—1903. 
thé 
24 Caethé Caethe 
Bello 
25 Campo Bello Campo 


i Serro 
26 Conceição do Serro Conceição do Se 


mbuh 
27 Cambuhy 0a y 


28 Monte Carmello Monte Carmello — |Des. L.—875-19 - Set, — 1903, 

SPP ibid Osfango = IB | 
29] carmo do Parnahyba Carn.o do parnahyba |Des. L.—37%—19—Set. —1903. 
Sopa Snow. 190. 


Rio Claro 

30 Carmo do Rio claro carmo do Ri 

aratinga 
31 Caratinga carating 

Caldas 
Ny faltas Caracól 

Poços de caldas 
i Christina Des, L.—96-—19—Set,—1903, 
3 Christina 
: SUP é 2 Stoa | y ilvestre Ferraz 
Pagos E ov — 1903 v. Si 

i tina 
34 Diamantina Diaman 
35) Dores da B, Esperança Dores da B. Esperança 
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1903 
OTTO" 


Numeros 


Comarcas 


Dores do Indayá 
Entre Rios 
Perros 
Fructal 
Formiga 
Grão Mogol 
Itabira 


Iajubá 


Itapecerica 
S, Antonio do Monte 

Juiz de Fóra 
Jacuhy 
Januaria 

; Jaguary 

Lima Duarte 

Lavras 

Leopoldina 
Manhuassú 

Minas Novas 


Monte Ale 
Supp. L —37%h— 19 


Termos e Municipios Observações 


== SU 
' 
Dores do Indayi É 


Entre Rios 


Ferros 


Fructal 
Formiga 
Grito Mogol 


Habira 


apetuihh 
hristina En. L.--37 
Vargem Grande 


E 


Itapecerica 
S. Antonio do Monte 
Juiz de Fóra 
Jacuby 
Januaria 


d  Jaguary 
S. Rita da Extrema 


Lima Duarte 


Lavras 


Bom Successo En, L.—375 — 19—Set,—1903. 


Leopoldina 
Manhuassú 


Minas Novas 


- João Baptista |En, L. 375 — 19-Set.—1903. 


Set.) | Monte Alegre Des. L.—37%-19-Set.—1908, 
1903 à 19-Dez. —1903, 
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65 


Comarcas 


Termos e Municipios 


Ubservações 


Monte Santo 


Muzambinho 


Montes Claros 
Marianna 
Mar de Hespanha 
Oliveira 


Ouro Fino 


Ouro Preto 
Palma 


Passos 


Pitanguy 
Piumhy 
Pouso Alegre 
Paracatú 
Pomba 
Ponte Nova 
Pouso Alto 
Pará 


Palmyra 


Patos 


Monte Santo 


Muzambinho 
C Verde | 
Villa uaranesia 


Montes Claros 
Villa Brasilea 


Marianna 
Mar de espanha 
Guarará 
Oliveira 


Ouro Fino . 
Villa Jacutinga 


Ouro Preto 
Palma 


Passos 
S. Rita de Cassia 
Villa Nova de Rezende 
Pitanguy 
Piumby 
Pouso Alegre 
Paracatu 
Pomba 
Ponte Nova 
Fouso Alto 
Pará 


Itaúna 


Palmyra 


En, Le—375 — 19- Set,— 1903, 


En, L.—376 — 19—Set.—1NX3, 


atos 
Carmo COREL En. L.—31% — 19—Set.—1903. 
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Numeros 


1903 
2 a A, 
Comarcas Termos e Municipios Observações 
A O PS SI PT 
76) Patrocinio Patrocinio 
ii Peganha Peçanha Des. [,.—375—19—Set, — 1903. 
Supp. VT e 
003 á 12 — Dez. — 1908, 
78 Piranga Piranga 
79 Prata Prata 
Villa Platina 
80 Prados Prados 
81 Queluz Queluz 
82 Rio Branco Rio Branco 
83 Rio Pardo Rio Pardo 
Tremedal En. L.—315—19—Set.—1908. 
8 Rio Novo Rio Novo 
85 Rio Preto Rio Preto 


86) Machado (S. Antonio do) |8, Antonio do Maçhado 


871] 8. Glistio do Spucaay S. Gong. do Sapucahy|Des L.=—875—19—Set, — 1903, 


8 =315 — a 
“os 3 à E que ia 


88) S. Rita do Sapucahy Sh Rita do Sapucah, 


S. Gonç. do Eapodaly En. L,—975=19—Set. —1908. 


89 S, Francisco S. Francisco 


90 S. João Baptist, 
Soon DESSE To de en 


3 á 1.0Out— 1903. S. João Baptista 


91/S. Luzia do R. das Velhas|S, L. do Rio das Velhas 
92 Sabará Sabará 
V. Nova de Lima 


n Serro Serro 


94] . S. João dWI-Rey S. João VELRey 


9% Muriahé S. Paulo do Muriahé 


S, Manoel 


Des. L.- 375 19—Set,—1903. 


Ê Comarcas Termos ce Municipios Observações 
o 
E 
> 
A 
96 S. Rita de Cassia S, Rita de Cassia |Des. L.—375—19—Set.— 1903. 
Supp. L.—375— 19 —Set.— 
1903 à 28— Dez. — 1903 
M Jherabinha São P. de Uberabinha 
EnBRRDEA Monte Alegre En. L.—375—19— Set—1908 
98 Santa Barbara Santa Barbara 


99] S. João Nepomuceno S. João Nepomuceno 


100] S, Sebastião do Paraiso |S. Sebastião do Paraiso 


101) S. Domingos do Prata |S. Domingos do Prata 


102 Salinas Salinas 
103 Sete Lagoas Sete Lagoas 
S. Miguel de) |S. Migua de Guanhães 
104] Guanhães ( igu ) EEE 
105 Sacramento Sacramento 


106] | Theophilo Ottoni Theophilo Ottoni 


107 Tres Corações Tres Cor. do R, Verde 
108 Tiradentes Tiradentes 

109 Tres Pontas v. de Gumpos Gernos 
-110 Turvo Turvo 

11 Ubá Ubá 

12 Uberaba Uberaba 

113 Varginha Varginha 

114 Viçosa Viçosa 

165 Bello Horizonte Bello Horizonte 


Santa Quiteria 


En. L.—315-19-Set.— 1903. 
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Houve as alterações seguintes: 


=—""""—"—————————————— 1 


Numeros 


Comarcas Termos e Municipios Observações 
a 
1 Abaeté Abaeté Des, Le- 315 -19—Set, —1903, 
Supp. 1 —375— 19 —Set, — 
1903 à 8-Junho— 904, 
8 Piranga Piranga Des, L.—95—19—Set, —1903+ 
Supp. L.-375— 19 —Set,— 
1903 à 21—-Nove 901, 
14 Bocayuva Bocayuva Des. L.—375—19 —Set, — 1903, 
Supp. L.—375— 19—Set — 
1h 4º 25--Maio 094, 
8 Alvinopolis Alvinopolis Des. L,—37%—19—Set, — 1903. 
Supp. L.—37%5— 19 —; — 
Rob á BO-ABril-=1904º 
30 Indayá Indayá 
Abaethé En, L.—875—19—Set, — 1903. 
59 Marianna Marianna 
: Piranga En, Le—875—]9—Set.— 1903, 


58 Montes Claros 
98 Santa Barbara 
97 Uberabinha 


Montes Claros 
Bocayuva En. L.—815—19—Set, —1903, 


Villa Brasilia 


Santa Barbara 


Alvinopolis En. L.—97%-19— Set, —1903. 


Uberabinha 
Monte Alegre 


Araguary En, L.—375—19- Set, — 1908, 
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1905 


Houve as alterações seguintes: 


EE is Ss sn 5) 


Comarcas 


Termos e Municipios Observações 


8 Piumhy 


Supp. L.—875—19- 
1903 à 29—Julho— lt 


n Bambuhy 
Supp. L.--375—19—Set.— 
1903 à 13—Janeiro—1905. 
50 Lima Duarte 
Supp. L —395 — 19- Set,— 
1908 à 4—Set.— 1905. 
109 Tiradentes 


Supp —37—19 — Set — 
bos à 81- Janeiro---1905. 


3) Dores da B. Esperança 


Supp. L.—37%— 19 —Sefi— 
1903 à 6—Maio--1905 


106 Sacramento 


Supp. L,—375 — 19—Set,— 
“| 1903 à 26—Abril— 1905, 


E) Campo Bello 
4o Formiga 
Tl Palmyra 
so Prados 
no Tres Pontas 
113 Uberaba 


Dores da B Esperança En. L,- 315 
villa de Can.pos Geraes 


Piumby Des. L.—375—19— Set. —1903, 


Des. Le—37%—19-—-Sete —1908, 


Bambuhy 
Lima Duarte Des. L.—375—1)—Set.—1903. 
Tiradentes En. L.—975—19—Set.— 1903. 


Dores da B. EsperançajDes. L.—375—19—Set, —1903, 


Sacramento Des. L.- 875—-19—Set, — 1903. 


Campo Bello 


Piumby En L —87-19—Sete—1903. 
Formiga ; 
Bambuhy En. L —3%--19—Set,— 1903. 


Palmyra 
Lima Duarte En, L.—370—19—Set.— 1903. 
Prados 
riradentes Bo. L,—375—19—Set, — 1908. 


Tres Pontas “p= set VIE: 


Uberaba 


Sacramento En. L.—375—19.-Set =» 1903. 


— 222 — 


1906 


Houve as alterações seguintes : 


EEJT————————— 


Comarcas 


Numeros 


Termos e Municipios 


Observações 


al 
o 


Prata Prata 


Ly=76== 1) Set, — 
à 12—Março—1906. 


Villa Platina 


59 Fructal Fructal 


Prata 


“Villa Platina 


Des. Le — 375 — 19 — Sete 
l 


903 


En. Lei — 375 — 19 — Sete 
1903 


1907 


Eu 
Jacuhy Jacuhy 


Supp. L.— 375 -19-Set,— 
This d'za Que DOT 


108] Tres Corações Tres Corações 


Supp. L.—=315— 19—S 
je — 19 —Set,— 
1903 à 6— A brio 


56 Monte Santo Monte Santo 
Jacuhy 
Guaranezia 
n4 Varginha Varginha 
Tres Corações 


Des. L. — 3% — 19 — Sete 
1908 


Des. L. — 315 — 19 — Sete 
1903 


En. 
En. 


En. 


L. — 315 — 19 — Set 


1903 
L. — 9% — 19 — Sete 
1903 (tabe A) 


L. -— 8% — 19 — Set. 
1903 
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1908 


Houve as alterações seguintes : 


pa a ms ta e 


n 
& Comarcas Termos e Municipios Observações 
E 
B 
A 
lua Salinas Salinas Des. L. — 8% — 19 — Soti— 
1903 
Supp. L.—37% — 19-Set,— 
1903 4 30—Janeiro—1908 
Bo S. Francis S, Francisco Des. L, — 95 = 19 — Set — 
Francisco 1903 
Supp. L.—375— 19 —Set.— 
1903 à 8—Julho—19U8 
4 Grão Mogol Grão Mogo! 
Salinas En, Le — 37) — 19 — Set,— 
1903 
48 Januaria Januaria 


S. Francisco 


En. L, — 3% — 19 — Sete— 
1903 ú 


MM ai O TO 


1909 


A STS STS 


38 Ferros Ferros 
Supp. L.—375 — 19—Set, — 
1903 à 15—Outubro—1909. 


104 Sete Lagoas Sete Lagoas 


Supp. L.—37%—19 — Set, 
1903 à 5—Julho—1909 


26 conceição Conceição 
Ferros 
9 Santa Luzia Santa Luzia 


Sete Lagoas 


Des. L. — 8% — 19 — Sete 
1903 h 


Des. L. — 37% — 19 — Sete 
1903 


En. Le. — 375 — 19 — Set.— 
1903 


En; L. — 3% — 19 — Seto= 
1903 
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Lei n. 556, de 30 de agosto de 1911. 


Art. 7.º Ficam creados os seguintes municipios e elevados á cathe- 
goria de villa os districtos que forem séde: 

I São José de Botelhos no districto do mesmo nome desmembra- 
do de Cabo Verde ; 

Il Apparecida do Claudio, districto desmembrado de Oliveira; 

ll Conceição do Rio Verde, districto desmembrado de Aguas 
Virtuosas ; 


IV Eloy Mendes, no districto de Pontal, desmembrado da Var- 
ginha ; 


V Campestre, no districto do mesmo nome, desmembrado do mtt- 
nicipio de Caldas; 


VI Guaxupé, districto do mesmo nome, do municipio de Muzam- 
binho ; 

VI João Pinheiro, composto do districto de Santa Anna dos Ale- 
gres, que será séde Catinga, Canna Brava e Veredas, do municipio de 
Paracatú ; E 


VIII Paraguassú, no districto do Carmo do Escaramuça, desmem- 
brado de Santo Antonio do Machado ; 

IX Silvianopolis, no districto de Sant'Anna do Sapucahy de Pouso 
Alegre, com o districto de Espirito Santo do Dourado ; 

X Abbadia de Bom Successo, no distrito do mesmo nome, de 
Monte Alegre, comprehendendo o districto de Matto Grosso ; 

XI Rio Casca, formado dos districtos da Conceição do Casca, 
São Pedro de Ferros e São Sebastião de Entre Rios, desmembrados de 
Ponte Nova ; F 

XII São Miguel do Jequitinhonha, formado dos districtos de 


São Miguel, com o nome oahyma, S. loã Vigia e S. Sebastião do 
SOR, Joahyma, S. João da Vigia e S. 


XII Paraopeba, no districto 
comprehend i 

XIV. P 
Lavras ; 


É Virginia, no districto d P 
X , O mesmo nome, de Pouso Alto S 
VI Rio Piracic 


aba, no distri ão Mi Piracicaba, de 
Santa Barbara ; , istricto de São Miguel de Pira ; 


; XVII Fortaleza, formado dos districtos de Fortaleza e Cachoeira do 
Pajehú, de Salinas : 


XVII António Dias 
XIX Pequy, 
nicipio do Pará ; 


de Taboleiro Grande, de Sete Lagõas, 
endo os districtos de Taboleiro, Araçá e Cordisburgo; 
erdões, no districto do mesmo nome, desmembrado de 


Abaixo, no districio desse nome, de Itabira ; 
no districto do mesmo nome, desmembrado do mu- 
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XX De São João Evangelista, composto do districto do mesmo na 
me, desmembrado do municipio do Peçanha e do de S. Sebastião dos 
Pintos ; , 

XXI De Pirapóra, composto dos  districtos de S. Gonçalo: as 

i i i a e Guay- 
Tabócas, do municigio de Curvello, de S. Francisco do isto e da 
cuhy, desmembrado este de Bocayuva e aquelle de S. Francisco, 
séde em Pirapóra ; Siro , 

XXIL De Capelinha, composto dos districtos do mesmo nome € 
de Agua Boa, desmembrados do municipio de Minas Novas y ER 

XXIII De Lagoa Dourada, desmembrado do municipio e Prados ; 

XXIV De Mercês, desmembrado do municipio do Eai om 

( fi i to dos districios de Coração 

XXV De Inconfidencia, compos sd , E 
Jesus Esso e Jequitahy, desmembrados do municipio de Montes 

+ Veã i 


Claros; sao a » 
Rui De Nepomticeno, formado do districto de S. João Nepomuce 


2 do do municipio de Lavras; ASA 

E NI ue Rio José Pedro, composto dos districtos de S. Antonio 

do José Pedro, S. Sebastião do Occidente, Barra do Manhuassú, S. José 

EC Do Eça o a da Piedade 
XXVIII Do Rio Espéra, qu 


icipio do Piranga ; 
desmembrado do municipio f 
y De DEU Despacho, districto desmembrado de S. Antonio do 


NE: jmai-se-á districto de Es- 
i ã formar-se-á com o dis 
XX De Henrique Galvão, que con 
irito Santo de Itapecerica, desmembrado do municipio deste nome ; x 
a Soei De Maria da Fé, districto desmembrado do municipio 

, 


Pedra Branca ; 

XXXII Da Conquista, composto 
de S. Francisco da Ponte Alta, desmer 
mento ; 

XXXII Da Lage, que au 
iv aos asa do districto do Areado, desmem- 

icipi om as mesmas divisas ; 
e DES ai composto dos districtos de S. Francis- 
Gde (séde) S. Gothardo e S. Jeronymo, desmembrados do mtt 
co 
icipi hyba; ú 
Nr NES E e) desmembrado da Villa de S. a 
i E ehendendo os districtos de Campanhan (Venda Bio CO 
EUGEN desmembiádos de Sabará e Vargem da Pantana, de S. 
ra ; 


4 C ) , istricto do mes- 
XXXV H De Cambuquira (villa de formada do d 
mo nome, já desmembrado do municipio de Tres Corações, com as Tes- 


pectivas divisas ; 
T. e c—l5 


dos districtos do mesmo nome e 
nbrados do municipio do Sacra- 


se-á do districto do mesmo nome e 
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ea a Guarany, formado do districto do mestmo nome 
di e A desmembrado do municipio do Pomba; 

e Arceburgo, com as divi istri 
Fortaleza, desmembrado de Monte AESA Rd critao dc) DOR 


XL De Passatempo, for 
, formado com o territorio do distri - 
mo nome, desmembrado do municipio de Oliveira dino ai 


Houve as 


— 227 — 
1911 


Quadro analyítico das comarcas e termos 


(L—556 —30— Agosto — 191 1) 


o 


Comarcas 


Termos e municipios 


Observações 


Abre Campo 
Além Parahyba 


Alfenas 


Alto Rio Doce 


Arassuahy 


Araxá 
Ayuruóca 


Baependy 


Barbacena 


Bello [lorizonte 


Bomfim 
Caeté 
Caldas 


Cambuhy 
Campanha 


Abre Campo 


Além Parahyba 


Alfenas 
Villa Gomes 


Alto Rio Doce 


Arassuahy 
nhonha 


Araxá 


Ayurmoca 


Baependy 
Caxambu 


Barbacena 


Bello Iorizonto 
Santa Quiteria 
Contagem 


Bomfim 
Caeté 


Caldas 
Caracol 
campestre 


cambuhy 


campanha 
Aguas Virtuosas 


conceição do R. Verdejcre. L. 


S. Miguel do Jequiti-jCre. L. 550 


Cre. L. 550—50—Agosto -1911. 


—30—Agosto =191]. 


cre. L. 55030 Agosto -1UHL, 


Ure. L. 556 -20 -Agoslo 1911. 


-3U — Agosto 1911. 


| 
] 
+ 
x 


30 


ai 


Comarcas R 
marcas Termos e municipios 


Campo Bello 
Piumhby 


Carangola Carangola 
Sus 


Caralinga, Caratinga 


Carmo do Rio Claro Carmo do Rio Claro 


Cataguazes Cataguazes 
s 


"q "eiçã SCrr 
Conceição do Serro Conceição do Serro 


S. Anna dos Ferros 
Curvello Curvello 


Diamantina 


Diamantina 
Indayá Indayi (Dores do) 
Abaeté 


Entre Rios Entre Rios 


Ystrella do Sul 
Monte Carmello 


Estrella do Sul 


Formi 
iga Formiga 
Bambuhy 


Fructal Fructal 
pucta 
. Prata 
Villa Platina 


Grão M 
e8ol Grão Mogol 
Fortaleza 
Salinas 


Guanhães 
Guanhães 

E Peçanha 

S. João livangelista 


Ttabiira >. Ttabi 
a Ttabira 
Antonio Dias Abaixo 


“ 


cre. L. 


Cre. L 


Cre, L, 


Observações 


55630 Agosto—191L. 


556-30—Agosto—1911, 


55030 Agosto-1911. 


32 


33 


38 
39 


49 


4s 


Comarcas Termos e municipios 


Itajubá Hajubá 
Christina 
Maria da Fé 
Pedra Branca 
é Villa Br: 
V. Silvestre Ferraz 
Ttapecerica Itape 
Henrique 
Jaguary j Jaguary 
S. Rita da Extrema 
Januaria Januaria 
S. Pranci=co 
Pirapóra 
Juiz de Fóra Juiz de Fóra 
Lavras Lavras 
Bom Successo 
Perdões 
villa Nepomuceno 
Leopoldina Leopoldina 
Manhuassú Manhuassil 
Rio Jose Pedro 


Mar de Hespanha 


Mar de Hespanha Guarará 


Marianna 
Piranga 
Rio Espera 


Marianna 


Minas Novas 
capelinha 
s. João Baptista 


Minas Novas 


Monte Santo 

Arceburgo 
Jacuhy 

Guaranesia 


Monte Santo 


os Claros Montes Cintos 

Montes Claros O 
Incontid E 
villa Brasilem 


ano mean m0 ve VS: 4 tum Stem TESE ASS 


Observações 


| 
| 
7 | 


Cro. IL. 550-20—Agosto - 1011. | | 
Cre, L. 556-3) Agosto -111, | | 
Cre, Li 550 - 30 "Agosto =1211, | 
cre. L, 56 -3)=Agosto 1911. 

Idem, idem, idem 

Cre. L. 556-30—Agosto 1011, 


gro. L. 556 90 -Agoslo- 1911. 


cre. 1. 556--80—A gosto =19tl. 


úro, L. 55630 -Agosto 101, 
1. 556--20 =Agoslo- jon. 
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1911 


E —sçaooes 
e 


16 


AT 


59 


Comarcas 


Observações 


Muriaho 


Muzambinho 


Oliveira 


Ouro Fino 


Onro Preto 
Palma 


Palmyra 


Pará 


Paracatú 


Passos 


Patos 


Patrocinio 


Pitanguy 


Pomba 


Ponte Nova 


] Passos 


Muriaé 
S. Manoel 


Muzambinho 
Cubo Verde 
Guaxuné 


H Cr 
S. José dos Botelhos ve. | 


Idem, 


Oliveira 
Apparecida do Claudio|Cre. T 
Passa Tempo Idem 


Ouro Fino 
Jacutinga 


Ou:o Preto 
Palma 


“Palmyra 
Lima Duarte 


Pará 
Haúna 
Pequy 


Paracatú 
João Finheiro 


9 Rita de € 
Villa Nova de Rezende 


Patas 
Carmo do Parnahyba 


Ponte Nova 


tio Casca 


Cre, L. 


Cre. L. 


tio Parnabyba re. L. 
Patrocinio 
Pitanguy 
Pomba 
Guarano cre, I 
Mercês E 
Idem, 


Ore. L. 


390—20— Agosto 19. 
dem, idem. 


à —30— Agosto— IO, 
idem, idem. 


55630 - Agosto—191. 


556 —30 — Agosto — 191. 


156—9)—A gosto — 1911. 


5D6—30—A gosto —J9l. 
idem, idem. 


556—20—A gosto—1911. 


umeros 


o1 


62 


63 


64 


65 


06 


07 


68 


09 


rio 


S, Rita do Sapucahy 


73 


S, Antonio do Machado |S. 
S. Antonio do Monte 


S. Domingos do Prata 


Comarcas 


Pouso Alegre 


Pouso A to 


Prados 


Queluz 
Rio Branco 
Rio Novo 


Rio Pardo 
Boa 
Rio Preto 


Sabara 


Santa Parhara 


Ve. 


Termos e municipios 


Pouso Alegre 
Silvianopolis 


Pouso Alto 
Passa Quatro 
Virginia 


Prados 
Lagoa Dourada 
Tiradentes 


Queluz 
Rio Branco 
Rio Novo 


Rio Pardo 


Rezende Costa 


Observações 


O NAS 


gre. L. 556--30—Agosto—19I. 


cre. L. 556 -30=Agosto—1911. 


cre. L. 556—30— Agosto =19L1, 


Idem, idem, idem. 


vista do Tremedal 


Rio Rreto 


Sabará 


Santa Barbara 
Alvinopolis 


Rio Piracica a 


uzia R. das Velhas 


zia s. Li 
Santa Luzia a rnopoba 


Se 


5. 


S. João dBI-Rey 


S, Gonge 


Sete Lagoas 


villa Nova de Lima 


Cre. L. 556-30—A gosto 9 L, 


Cre. L, 556—80— A gosto—1911 


Rita do Sapucahy 


Antonio do Machado y 


Paraguassu 


Antonio do Monte 
Bom Despacho 


do Sapucahy 


Cro. L. 556 -—30—A gosto —19e 


Cre. L. 556-30—Agosto sJ9LL. 


Domingos do Prata 


S, João d'El-Rey 


Numeros 


na 


83 


84 


85 


SG 


Comarcas 


5. João Nepomuceno 
S. José do Paraiso 
Ubcrabinha 

« 
S. Sehastião do Paraiso 
Serro 
Theophilo Ottoni 


Tres Pontas 


Turvo 
Ubá 


Uberaba 


Varginha 


Viçesa 


Termos c municipios 


Observações 


S. João Nepomuceno 


S. José do Paraiso 


S. Pedro Vberabinha 
Abb. do Bom SuccessojCre. L. 
Araguary 
Monte Alegre 


S, Seh. do Paraiso 
Serro 
Theophilo Ottoni 


Tres Pontas 
Campos Gernes 
ores de Boa Espe- 

rança 


Turvo 


Uba 


Uberaba 
Conquista 
Sacramento 


Cre. L. 


e. L. 


= Verde 
Villa de Cambuquira fcre. L 


Viçosa 


553--30 -- Agosto-—1911, 


590—20— Agosto — 1911, 


556 - 30— Agosto-1911. 


. 556 30-Agosto 191, 


1912] 


: Ee 
Supp. L. 355- 19— —19j 
à PE no 


Rio Preto 
Supp. L. di - 1) -sef, =1969! 
à 15-maio—19y 


Caratinga Des, L. 
Rio Preto iDes. L 


379—19 - Set. 1903. 


315 19- Set, - 1905. 


46 


Comarcas 


Manhuass ti 
Caratinga 
Rio José Pedro 


Juiz de Pora 
Rio Preto 


Observações 


ts ads) abamEm tae 


En. Do 875—19—Set, — 1903. 


Abre campo 


set. — 1903 
I set. — 190 
porn; 25 - março—1913 

| Ponte Nova 


abre campo 


Ponte Nova 
Abre Campo 
Rio casca 


Des, L. 375 —19—Set. 1905, 


75 —19—Set, — 1903. 
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1915 
H a ; 
ouve a alteração seguinte : (Dec. n. 4.304, 19 de janeiro de 1915 


Leis do E 
stado iri = 
comarca no ARE pe Santo creando municipio e 
q rio cuja juri er a ú 
fiada provisoriamente ja jurisdicção lhe fôra con- 


Lei n. 824. C a 
Tea um munici e 
o pio uma comarca com a denominação 


O Presi 
E Estado, cumprindo o que determina o art. 40 da 
Legislativo: que tenha execução a presente lei do Congresso 
Art. 1.º ori 
Minas EAN que, pelo tratado celebrado com o Estado de 
exclusiva do Espirito S ezembro de 1911, que ficou sob a jurisdicção 
ca com a denominaçã anto, ficam creados um municipio e uma comar- 
doi RE Ri ERR Hermes» e tendo por séde a po- 
Art. 2.º Os E utum, que fica elevada á categoria de villa. 
limitações: Ao norte, pel S municipio e comarca terão as seguintes de- 
Vesgo sds ata e o leito do corrego ou valla denominado «Tra- 
espigão divisor das a ocadura no rio Manhuassú até o encontro do 
Rel rara Ro entre osrios Guandú e Mauhuassú; a léste, 
Mutum; ao sul neto. gão até as cabeceiras do ribeirão São Manoel do 
ribeirão São mea o divisor das aguas da margem esquerda do 
aguas entre os corregos Nou até o encontro do espigão divisor das 
até o rio José Pedr a amal e Conceição e por este espigão abaixo 
0, desde o encontro do limite sul até a sua confluencia 


com o rio Ma 

nhuassú, até 

: a em : 

denominada Travessão . bocadura do citado corrego ou valla 


Art, 3.º O do 
/ 5 em s referi icipi 
sed aa Ea e comarca ficam divididos em 
Ea ctos judiciarios: o 1.º com sé icipi os 2 
MA ERTOS se Bis Es de na séde do municipio e Es 
3.º, 4.9, 5,0,6.9,7.ºe 8 » Com séde respectivamente nas povoações de S 


Sebastião do Occi 
; cident : 
pim e Penha do td anula, Benedicto, S. Barnabé, Alto Ca- 


y Paragrapho unico 
rão determinadas em des 
parecer conveniente aos 

Art. 4.º Para a gest 
da a eleição de seus go 
mesmos empossados, o 
terventores, aos quaes [o 


153 da lein. 717, de 5 de dezembro de 1810 


Art. 5.º Ficaab 
ert i 
contos dE reis) NE a cdi credito especial de 25:000$000 (vinte e cinco 
Ter, no presente exercicio, a todas as despesas 


da nações dos taes districtos entre si se- 
pace lente do Estado, do modo que lhe 
E las respectivas populações. 
Rn do municipio e até que se proce- 
Me BE a districtaes e que sejam os 
pi o Stado designará um ou dois in- 
tão as attribuições dos 88 1.º e 2.º do art. 


— Pa — 


pas se relacionarem com o municipio e comarca creados pela presente 
ei. 
Art. 6.º Revogam-se as disposições em contrario. 
Ordena, portanto, a todas as auctoridades que a cumpram e façam 
cumprir como nella se contém. 
O Secretario do Governo faça publical-a, imprimir e correr. 
do Estado do Espirito Santo, em 10 de abril 


Palacio do Governo 
Jeronymo de Souza Monteiro. — Carlos Xavier 


de 1912. (Assignados) 
Paes Barreto. 


area ereada pelo Estado do 


Decreto mantendo à com 
tras providencias 


Espirito Santo € contendo ou 
a a situação creada pelo Estado do Espirito 
a arbitral reconheceu pertencer ao Es- 
findo, expedido o seguin- 


as Geraes, considerando que as leis / 


ns. 486, de 12 de setembro de 1908, art. 5.º, M. 5,e 533, de 24 de setem- 
bro de 1910, art. 20, letra , auctorizaram O accordo com os Estados da 
União sobre limites do territorio mineiro, e, fundado nesses dispositivos, 
celebrou o governo de Minas com o do Espirito Santo o convenio arbitral 
de 18 de dezembro de 1911, precedido da convenção preliminar de 14 de 
julho do mesmo anno, ficando estipulado que à sentença obrigaria, para 
todos os effeitos, logo que fosse communicada aos Estados pactuados € 
seria irrecorivel e irrevogavel (Accordo de 18 de agosto de 1908); 
Considerando que taes accordos foram approvados pelos Congres- 
sos dos Estados do Espirito Santo e Minas (leis n. 784, de 31 de dezem- 
bro de 1911, e 594, de 5 de setembro de 1912) e pelo Congresso Nacional 
(lei n. 2.699, de 26 de dezembro de 1912), e que à decisão arbitral pro- 
ferida a 30 de novembro de 1914 solveu a contenda, dispondo que Os 
limites entre os dois Estados são : 
«Ao norte do Rio Doce, pela linha de cumiadas da Serra do Sousa 
ou dos Aymorés, preenchidas por linhas rectas as soluções de continti- 
dade; ao sul do rio Doce, pelo divisor de aguas entre os TOS Guandú e 
Manhuassú, passando a linha pelo ponto mais elevado do espigão que 
se acha entre os mesmos rios na sua entrada no rio Doce, até o ponto 
correspondente ao das ultimas vertentes do Guandú, e dahi pelo paral- 
lelo ao rio José Pedro, e, em seguida, por este até as suas nascentes»; 
Considerando que O Estado do Espirito Santo, valendo-se da au- 
ctorização conferida na clausula VII do compromisso de 18 de dezembro, 
de 1911, aliás sómente ajustada no intuito de pacificar a região contes- 
tada, creou comarca, nomeou auctoridades judiciarias é proveu OS oiti- 


cios de justiça; 


Afim de ser normalizad 
Santo, ou territorio que à sentenç 
tado de Minas Geraes, foi em 19 de janeiro 
te decreto, sob. n. 4.304: 

O Presidente do Estado de Min 
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Considerando que, findo o litígio, soberanamente reconhecido O 
direito do Estado de Minas, torna-se necessario normalizar a situação 
oriunda desses actos do Estado do Espirito Santo, e, assim, para mais uma 


vez affirmar a cordialidade que Minas Geraes ha mantido e procura man- 


ter a todo transe com os demais Estados da União, em bem dos seus e 
dos altos interesses desta e da unidade da Federação, resolve, até que 
O Congresso se pronuncie em sua proxima reunião : 

q) Manter a comarca do referido territorio, as auctoridades judicia- 
» promotor de justiça e os serventuarios dos ofícios de justiça, mar- 
cando-lhes o prazo de noventa dias para legalizarem seus títulos ; 

0) Nomear o bacharel José de Paula Motta delegado de policia da 
mesma comarca ; 
e) Revalidar as concessões de terras feitas a particulares até a data 
da sentença arbitral, fixando em seis mezes o prazo para apresentação 
dos respectivos titulos á Secretaria da Agricultura, afim de serem devida- 
mente notados ; 

«l) Transferir para a séde da comarca tma das circumscripções fis- 
caes, a juizo da Secretaria das Finanças. 

Os Secretarios de Estado dos Negocios do Interior, das Finanças e 
da Agricultura, Industria, Terras, Vtação e Obras Publicas assim o te- 
nham entendio, o façam publicar, executar e correr, 


rias 


Palacio da Presidencia do Est 


ado de Minas Geraes, em Bello Hori- 
zonte, 19 de janeiro de 1915, 


DeLrim MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
Americo Ferreira Lopes. 

Raul Soares de Moura. 

Theodomiro Carneiro Santiago. 


LEI N, 663, DE 18 DE SETEMBRO DE 1915 


Altera q divisão Judiciaria do Estado e contem outras disposições 


O povo do Estado de Minas Ger 
cretou, e eu, em seu nome, sancciono a seguinte lei : 

Art. 1.º Ficam restabelecidas as comarcas creadas pela lei n. 11, 
de 13 de novembro de 1891, e excluidas da tabella A da de n. 375, de 
19 de setembro de 1903. 

Art. 2.º As Comarcas ainda n 
ção do art. 6.º da dita lei, continua 
de suppressão, quando vagarem, 

Tb oSpo TA instalação dos termos e comarcas creadas e restabele- 


cidas por esta lei fica dependendo de verba incluida na lei do orçamen- 
to para esse fim. ; 


aes, por seus representantes, de- 


ão supprimidas, segundo a disposi. 
m a subsistir isentas da condição 


— à37 — 


referem os 

p ho 1.º A installação das comarcas a que se 

RPE oiou E á effecti uando a renda da col- 

arts. 1.º e 2.º desta lei só se tornará effectiva q De nes 
lectoria estadoal, na séde e nos termos annexos, attingir, 


. exercicios financeiros, á média de 40:00005000. 


Ó | izar-se ve- 
Paragrapho 2.º A installação dos termos só poderá realizar 
A » a Et 
Fificando-se os seguintes requisitos : 
1.º— Qualificação de 150 jurados; sine na 
redio desti i e sessões do tri Jury; 
ii Da com as necessarias divisões, 
3.º-Predio destinado á prisão pa si Mt 
içõ gieni ara quartel do 1] k 
NAS snonaia 1 AE de 25:0005000, verificada pela a 
PA nicipio nos tres ultimos exe 
dação feita pela collectoria estadoal do municil 
is aldas e Aymo- 
pe 4,º Ficam creadas as comarcas de rt nd . ar 
A ste 2, € ap E o ; 
És terá sua séde no termo deste nome, € dl c une 
A ad rã na 1915, que continuará em vigor até a execuç 
e 19 de jane 
lei na parte relativa áquella comarca. bai 
Paragrapho unico. As comarcas restal a 
das neste artigo são classificadas de primeir, 
o 
1903, art. 4.º, paragrapho 3.º). 3 a 
Ni os Ficam elevados : Pestana os seguintes municipios : 
Bajo : 
esi om as suas acttaes RO ARA 
E ER (Comarca de pano EsRAA 
2-Botelhos (Comarca de es a 
3-—Campestre (Comarca de gas e) 
4--Caracol (Comarca de Ca pi Poa 
5-Guarará (Comarca de Mar Ad 
6—Guaxupé (Comarca de Muza : 
7-Fortaleza (Comarca de PO 
8-—Pirapora (em Sonia Boços de Caldas). 
— Poços de Caldas (Comarce PRE AR: 
mL João Evangelista in dos: 
11=-Villa Brasilia (Comarca de AURA Fa 
12-Inconfidencia (Comarca mi AN 
13-—Jequitinhonha (Comarca RE 
1a Mercês (Com aê Santo Antonio do Machado). 
ú marca de 
15—Paraguassú (Col 


oa RA ni de Santa bi do Sapucahy). 
ab : a). 
Rg Custa (Comarca de a Ag) 
19— Passa Quatro (e 

a mpo (Comarca aa pra 
a Ea (Comarca de a o RS ra 
E Manoel (Comarca de Muri 


das (art. 1.º), e as crea- 
375, de 


á em 
ncente ás comarcas em fr 
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23-Divinopolis (Comarca de Itapecerica). 

24—S. Gothardo (Comarca de Carmo do Paranahyba). 
25-—Aguas Virtuosas (Comarca da Campanha). 
26-—Capellinha (Comarcade Minas Novas). 
27--Caxambú (Comarca de Baependy) 
28-—Claudio (Comarca de Oliveira). 
29-—Villa Nepomuceno (Comarca de Lavras.) 

30—Villa Platina, denominar-se-á Ituyutuba (Comarca do Prata). 
31-—Conquista (Comarca de Sacramento). 

32 —Villa de Cambuquira (Comarca de Campanha). 

33-—Villa Perdões (Comarca de Lavras). 

34-Jacutinga (Comarca de Ouro Fino). 

35—Sylvestre Ferraz (Comarca de Christina). 

36—Villa Nova de Rezende (Comarca de Passos). 

37— Guarany (Comarca do Pomba). 


38--Santa Rita da Extrema, que denominar-se-á Extrema (Comarca 
de Jaguary). 


39 —De Aymorés, séde A 
À partir da margem dire 


ymorés, com as seguintes divisas: 

ita do Rio Doce, onde termina o espigão 
nase do Espirito Santo, por este espigão até 
- Manoel e Capim, por este divisor até orio 
Manhuassú, subindo Dor este rio até o divisor das aguas do Bueno e pa- 
dre Angelo, por este divisor até as nascentes do Sant'Anna (affluente do 
Rio Doce), pela vertente esquerda do Onça (tambem affluente do Rio 
Doce), até o Rio Doce, e em linha recta e em seguimento até á Serra dos 
Aymorés, por esta até O Rio Doce e por este até o ponto de partida. 


40—De Santo Antonio do Rio José Pedro, com as divisas dos dis- 
trictos de que se compõe. . 


41— 


De S. Manoel do Mutum, séde Mutum, com as seguintes di- 
visas: 


À começar da Serra dos Perdões (no divisor das aguas de S. Manoel 
e do Capim), limites com o Estado do Espirito 
Santo, por estes limi i das aguas de S. Domingos e S, 
strictos de S, Sebastião do Occi- 
» até o ponto de partida. 
Os termos de Aymorés, S. Manoel do Mutum, ficam per- 
tencendo á comarca de Aymorés eo de S. Antonio do Rio José Pedro á 
do Manhuassú. 


Art. 7,9 As divisas dos termos existentes são as mesmas dos mu- 
micipios que os constituem, 


Art. 8.º Ficam cr 
Paragrapho 1.º 
1 = De Aymoré 


eados os seguintes districtos: 
No termo de Aymorés: 
S (Natividade), com as seguintes divisas: 


= 930. — 


i irito Santo, até 

A partir do Rio Doce e pelos limites do Estado LER Ra nas 
(o visor de aguas do Capim e Travessão, nas E 
tente esquerda da valla da Conceição, até pe aa a 

É o divis lo Capim e do Bugre, P 
Bellas, até o divisor de aguas d PRA 
o Manhuassú, por este rio atéo Doce a 
1 ta as segui es qa as. 

2— De 3enedicto, com as seg ci En 
epminiário huassú, no ponto em que ve ter 0 né as 
Er o O Manhuassú até o limite aja 
te limite até os do termo de 5. 
do Capim e Manhuas- 


A começar do rio M NE 
aguas deste com o Capim, a Da 
de Santo Antonio do José Pedro, RARE ENE 
Manoel do Mutum e por elle até E i di 
sú, e por este divisor até o ponto de p: ne 

3, De Pia do AS a Manoel do Mutum, na serra 

lia a pap À Zapimzinho, pe- 
do limite com O DO da ' 
do EE nd e comprehendendo todas as pi nando ta 
| Pre AE? uas do ribeirão denominado pa Riad Alva 
epara às 46 as deste ribeirão das do ia onda por deante con- 
RS it om o Estado do Espirito EM dE NOM he SA 
Tecta até o limite c e'districtos : 
tado, CO é nto de par- 
trontando com o mesmo E a do Mutum, até o po 
nedicto e com o te “ dé 
i divisas: 
E im, com as seguintes ' 
stião do Alto Capim * . a léste, o Estado do Espi- 
Ao, ora, o distrito da Fequaa dd DR do Mutum. 
o norte, a termo de5. M és (Nati- 
sema i Aymorés 
rito Santo; ao sul e ao Bd rito com os pista a PPA 
asi Apt com.os termos de EDNA o 
i edic Os ia ) 
cs E aa os limites contatos do Mutum: 
e do Caratir ER 2.º No termo de EA PA 

1 Dol t m com as seguintes “4 im e S. Manoel, até encon- 

Ata di isorpde ANA o E por este divisor até 

AEB do Manhuassá é Dá ste divisor acima até o 
trar o divisor de ARS o José Pedro, por Fi go qa 
E neo Santa Eliza e condão e Fehendendo toda a verten- 
ala Barnabé 8 cobrada Rd passando pela Pedra 

, 
e do ut Ei divisor. do Mutum e ME Sinaje do S. Se 
te do Mutum, 


uas o 
divisor das “& minado Cachoeirão, 
pa ad a Manoel, no logar deno 
bastião do Occidente, 


i ego 
ivi as do Faria, e corr 
Manoel, e pelo divisor de agua: , 
anoel, 
atravessando o S. 


rtida. 
do Rodrigues, até o ponto de pa 
2-—De S. Sebastião do O PR 
Ao norte, o districto do Mui E pa 
de S. Domingos do Chalet, do q 


Mutumzinho. 
3 — De Bom Jardim, com as se 


intes divisas: 
om as seguintes 
y o de Bom Jardim; ao oéste, O 
do pelas serras do Indayá e 


guintes divisas: 
; 


"| 
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Ão nórte, com o districto do Mutum; a léste, com o termo de Aymo- 
rés;ao sul, com o Estado do Espirito Santo até o divisor das aguas do 
Humaytá e S. Manoel pela serra da Pirraça e atravessando O 
S. Manoel, na Cachoeira Bonita, seguindo em recta até á Pedra do Boi, 
nos limites do districtodo Mutum. : 

Paragrapho 3.º No termo de Santo Antonio do Rio José Pedro: 

I—Santo Antonio do Rio José Pedro. 

2—S. José da Ponte Nova. 

3-—Passagem do José Pedro. 

4-—Pockrane. 

5-—Sant Anna do José Pedro. 

6-S. Domingos do Rio José Pedro (Chalet), com as divisas actuaes, 
salvo as modificações constantes desta lei. 

Paragrapho 4.º No termo de Santa Luzia do Rio das Velhas, o dis- 
tricto de Vespasiano, com as segunites divisas: da Barra do corrego 
Sujo, no Ribeirão da Matta, segue a linha divisoria pelo mesmo corrego 
até o pontilhão da estrada de automoveis, seguindo d'ahi pela referida es- 
trada até encontrar as divisas de Venda Nova, com o districto da cida- 
de de Santa Luzia e por estas divisas ate ás de Véra Cruz com o districto 
de Pedro Leopoldo, descendo h'ahi pelo Ribeirão do Matuto até á sua 
barra do Ribeirão da Matta, e por este abaixo ao ponto de partida. 

Parahrapho 5.º No termo de Jequitinhonha, e districto de: Pedra 
Grande, cujas divisas serão estabelecidas pelo Congresso, precedendo in- 
formação da Camara Municipal, e no de Barbacena, o de Ilhéos, cujas di- 
visas serão determinadas do mesmo modo. 

Paragrapho 6.º “No termo de Extrema; 

De Palmeiras, com as seguintes divisas: 

A partir da barra do ribeirão de Antonio Bernardo, no rio Jaguary, se- 
gue pelo mesmo ribeirão até sua cabeceira, proxima á fazenda de João da 
Cunha, deste ponto em linha recta ao espigão no ponto mais proximo 
á fazenda de Francisco Mendes, e, seguindo pelo espigão ao alto da ser- 
ra de Anhumas, no ponto determinado Pico de Baixo, d'ahi pela referida 
serra até o ponto da divisa com o districto de Bragança, Estado de S. 
Paulo; deste ponto pela divisa com o referido districto até a barra do ri- 
beirão denominado Extrema no rio Jaguary, seguindo pelo mesmo ri- 
beirão até a sua cabeceira, d'ahi á serra denominada Lôpo; deste pelo 
alto da serra até frontear o primeiro braço da cabeceira do ribeirão deno- 
minado Guarayuva, descendo pelo mesmo ao rio Juguary e deste ponto ao 
de partida, 


Paragrapho 7.º De Pouca Massa, no termo de Paraguassú, com 
os seguintes limites: 

Começa na barra doriacho Ouvidor com o rio Sapucahy e pelo Ot= 
vidor acima até o corrego Portão de Chave e subindo por este até encon 
trar 9 corrego da Olaria, subindo por este até a sua cabeceira, d'ahi pela 


dade, Santa Margarida e o ac 


estrada do Machado até o ribeirão Ponte Alta, e subindo por este are á 
barra do corrego Papagaio e subindo por este até a sua cabeceira; d'ahi 
em linha recta á cabeceira do corrego Mamparra e por este abaixo até o 
riacho Ouvidor e por este abaixo até a barra do corrego Andrequicé, epor 
este acima até a sua cabeceira, d'ahi ao riacho Dourado, e por este abai- 
xo até o rio Sapucahy, e por este abaixo até a barra do Ra js E 
comprehendendo dentro destas divisas a fazenda da Lage, per neo si 
d. Maria Luiza de Salles e outros, e que faz parte do districto de Al- 
fenas. 

Art. 9.º Fica dividido em dois o districto de paz dojtamo da ap 
pital, sendo as suas divisas as mesmas das actuaes circumscripções po 
ciaes (1."e2.º delegacias). 

Art. 10. Fica extincto o districto de 
melho, no municipio de Caratinga, e pertencendo 
districtos de Bom Jesus do Galho e Vermelho Novo; nel 
çadas pela Camara Municipal, que as submetterá á apr 

TESSO « um 
à Art. 11. Constituem districtos de paz, com as Ep os 
administrativos creados pela lei n. 556, de o de agos e ad o: 

Art. 12. Fica transferida para a RD SL e É 
po do Ca E do Tremedal; 
PT URDO ta Teo (Sepasfiao da Barra, municipio 
epara Espera Feliz, a do districto de São 


de Carangola. 


paz de São Francisco do Ver- 
o seu territorio aos 
as divisas serão tra- 
ação 'do Con- 


ivi os districtos de Pains e Pimenta, nos 
iEhmo ab nao mid os effeitos judiciarios, serão as mesmas 
s seguintes alterações: vs 
ei da eai das Almas (antigo limite) E De RR 

rumo á cabeceira do ribeirão da Matta NTE af 

beirão dos Patos e por este abaixo até o rio vão “T En e 
As disisas entre os termos de DEDO dado ROSA PR 

effeitos, serão as mesmas adoptadas pela lei nm. ) 


de 1901. 


Art. 14, As divisas entr | 
nhuassú, serão as seguintes: par 


e os districtos de São Luiz e São João do Ma- 
indo da linha divisoria ar os E 
' ia Carangola, segue pela serra 
ad É Manhunssú e Santa Fuad do Manhuassú, por aguas Vi 
divide as aguas o pes das aguas dos Pontões dos da dr ao 
tentes, ed E RT seguindo pela margem esquerda do RE 
até À barra it dera divisa do districto da cidade de Man nora 
amelcito ate pi ntidas as antigas divisas entre os districtos da 
Soma desta tual districto. de São João. À vinod 


T.ec 6 


== iba 


Art. 15. As divisas dos districtos de Luminarias e de Carrancas 
no municipio de Lavras são as seguintes : 

Divisas do districtos de Carrancas : 

Começando na confluencia do corrego dos Carneiros com o ribei- 
rão das Pitangueiras, seguem por este ribeirão até ao rio Ayuruoca, por 
este abaixo até o ribeirão de S. João; por este ribeirão até as antigas di- 
Visas de Carrancas com o districto de S. Antonio da Ponte Nova, se- 
guindo por estas até o paredão da serra de Carrancas, continua por este 
paredão á direita e serra até o rio Capivary, pouco acima da estação Pau- 
lo Freitas ; seguindo pelo rio Capivary até o ribeirão de Jaguary que a 
divisa acompanhará em subida até a nascente desta, em linha recta, á 
serra do Mindurim e pelo alto desta até o Corrego dos Carneiros e por 
este corrego abaixo até sua confluencia com o ribeirão das Pitanguei- 
ras onde começou esta divisa, 

Art. 16. As divisas do districto de Luminarias são as seguintes: 

; Da Serra do Mindurim á nascente do ribeirão de Jaguary e por este 
abaixo até a sua confluencia com o rio Capivary, por este rio abaixo até 
a confluencia do corrego do Matto sem Pau; por este corrego até sua 
nascente na ponta da serrada Fortaleza e por esta serra até a sua extre- 
midade opposta:; desta extremidade em linha recta á serra da Pedra 
Branca e por esta até a sua extremidade; deste ponto da extremidade a 
coniluencia do ribeirão da Vargem Grande com o Pirapetinga e deste a 
confluencia com o rio Cervo; deste ultimo ponto seguindo as divisas 
antigas do districto, comprehendendo as fazendas constantes da lei ni. 
3.170, de 18 de outubro de 1883, art. 2.º S 2.º, ainda não revogada por 
nenhum acto do Poder Legislativo. 

Art. 17. Fica transferido para o termo de Divinopolis o districto de 
paz de Santo Antonio dos Campos pertencente actualmente ao termo de 
Itapecerica. 

É ea Rega de Aguas Virtuosas comprehende o municipio 
Ei ! io Verde eo de Cambuquira, emquanto não fôr ins- 
allado o termo deste ultimo municipio. 

us Agi, Bi ah as o termos de que se compõem à comarca 
quisito exigido no art, 3.º, ntonio do Rio José Pedro independe do re- 
a ppiharim Ficam elevadas a cidades as Villas de Guaxupé, Poços 
, irapora, Guaranesia, Ituyutuba, Divinopolis, Aguas Virtuo- 

sas, Pit Htauna, Jacutinga, Rio Casca é Campos mbraés. 
Ro a : ju Ras Poe no Provimento das comarcas restabe- 
não acceitarem a comarca aa Em E ad Eae 6s-6bm 
direito a vencimentos, So aa 
E SD na antiguidade dos juizes 'de direito em dis- 
Pp ) rtude de sententã do Tribunal de Remoções, todo q 


9). 8) qm 


tempo de interrupção do exercicio por não lhes ter sido designada co- 
marca. 

Art. 23. A disposição do art. 167, lettra c, da lei.375, de 1903, é 
extensiva aos juizes de direito avulsos que forem nomeados para o car- 
go de Chefe de Policia, Procurador Geral ou sub-procurador, computan- 
do-se-lhes na respectiva antiguidade todo o tempo de exercicio de quals 
quer desses cargos. 

É Art. 24. Fica creado na comarca de Uberaba o officio privativo de 

tabellião do registro geral, desde que se dê vaga do respectivo serven- 
tuario e respeitados os provimentos actuaes na fórma do art. 4.º, da lei 
n. 18, de 1891. (Disposições transitorias). 

Art. 25. Ficam restabelecidas as disposições da lei n. 292, de 17 
de agosto de 1900, relativas ao officio de escrivão privativo dos proces- 
sos e execuções criminaes. 

Paragrapho unico. Esses escrivães servirão privativamente nos pro- 
cessos das acções executivas do Estado ou do municipio. 

Art. 26. São aptos para serem jurados os cidadãos que reunem os 
seguintes requisitos : 

1.º Ter as qualidades de eleitor. 

2.º Ter a renda annual de seiscentos mil réis provenientes de bens 
immoveis, emprego, industria ou profissão. 

Paragrapho unico. Não poderão ser alistados os cidadãos ex- 
ceptuados no art. 60 da lei n. 375, de 1903. 

Art 27. O conselho dejurados será composto de 24 jurados sortea. 
dos dentre os alistados e o de sentença de seis dentre aquelles ; a instalo 
lação da sessão verificar-se-á estando presentes 18 jurados; cada uma 
das partes, durante o sorteio do conselho de sentença, poderá recusar 
até seis jurados sem motivar as recusações. 

Art. 28. Serão julgados pelo juiz municipal as infracções de postu- 
ras, de termos de 'bem viver e de segurança, às contravenções eos crimes 
communs, cuja pena não exceda, no maximo, de seis mezes de prisão 


cellular, com multa ou sem ella. , 
Paragrapho unico. De suas decisões poderão as partes appellar pa- 


ra o juiz de direito da comarca. A 
Art. 29. Inclue-se nas attribuições do adjuncto, nos termos annexos 
não estando presente o promotor da justiça, a de dar denuncia. 
Art. 30. Os juizes de direito, na primeira quinzena de janeiro vin- 


douro, farão nova qualificação de jurados de accordo com as disposições 
, 


desta lei. IM y 
Art. 31. Revogam-se as disposições em contrario. 


a todas as auctoridades a quem o conhecimento 


Mando, portanto, nhe 
pertencerem, que a cumpram tão inteiramente * 


e execução da presente lei 
como nella se contém. 


E RErs TT 
4 R ] 
eb Ia 
du | 
. ] | 
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; — 245 — É | 
— 9apis —= | 
Ô Secretario de Est : 1915 | 
ado dos Negocios do Interi i imi 
> rior a faça imprimir 
publicar e correr. ; 
Divisão actual das comarcas : (Lei 
À ) y ê as : n. 668, -18 - Setombro—1915 
E Vi no Palacio da Presidencia do Estado de Minas Geraes, em Bel- 
orizonte, aos 18 dias do mez de setembro de 1915. E 
EE 
DELFIM MOREIRA DA COSTA RIBEIRO. 
Americo Ferreira Lopes. a E 
e omarcas Termos « Observações 
t Sellada e publicada nesta Secretaria do Interior do Estado de Minas' E 
eraes, aos 18 dias do mez de setemb : a 
OAB setembro de 1915. director, Francisco a 
e Assis das Chagas Rezende. : 
| Além Parahyba S. José d'Além Para- 
hyba | 
? Alfenas Alfenas | ; 
Villa Gomes 
3 Alto Rio Doce alto Rio Doce 
4 Arassuahy Arassuahy | 
S. Mig. do Jequitinho- 
nha 
5 Araxá Araxá | 
6 Ayuruóca Ayuruóca 
q Bacpendy Baependy 
Caxambit 
8 Barbacena Barbacena 
Abre Campo | 
9 Bello Horizonte Bello Horizonte | 
Santa Quiteria N 
contagem 
lo Bomfim Bomfim | 
n Caethé i Gacthé | 
! : 
12 Caldas | Caldas | | 
Caracó 1 | 
Campestre | | 
13 Cambuhy cambuhy ! | 
o! Campanha campanha 
gs Virluosas 
ão do kk. Verde | 
] 
15 Campo Bello Campo Bello 
Piumby 


16 Carangola Carangóla 
do Rio Claro 


MY Carmo do R. Claro carmo 


Cataguazes 


I 
»| Cataguazes | | 


Numeros 


Comarcas 


Termos e municipios 


Observações 


ae 


32 


Conceição 


Curvello 
Diamantina 


Indayá 


Entre Rios 
Estrella ds Sul 


Formiga 
Fruetal 
Grão Mogol 
Guanhães 
Itabira 


Itapecerica 


Hajubá 


Jaguary 


Januaria 


Juiz de Fóra 


Conceição do Serro 
S. Anna dos Ferros 


Survello 
Diamantina 
Indayá 
Abaeté 
Entre Rios 
Estrella do Sul 
Monte Carmello 
Formiga 


Bambuhy 


Frnctal 
Prata 
Huyutuba 
Grão Mogol 


Fortaleza 
Salinas 


Guanhães 


Peçanha 
S. João Evangelista 


Itabira 


Antonio Dias Abaixo 


Itapecerica 
Divinopolis 


jabá 
Christina 
Maria da Fé 
Pedra Branca 
Villa Braz 
V. Silvestre Ferraz 


Jaguary 
Extrema 


“Januaria 
São Prarcisco 
Pirapóra 


Juiz de Fóra 
Rio Preto 


Tomou este nome pela ler n 
063.—18— Set.» 1H 


Tomou este nome pela lei n. 
590,—3-—Set.—1912 


Du SR RR 


Numeros 


Comarcas 


Termos e municipios 


| 
| 
| 
| 


44 


46 


47 


48 
49) 


Lavras 


Leopolidna 


Manhuassú 


Mar de Hespauha 


Marianna 


Minas Novas 


Monte Santo 


Montes Claros 


Muriahé 


Muzambinho 


Oliveira 


Ouro Fino 


Ouro Preto 


Palma 


Palmyra 


Lavras 
Bom Successo 
Perdões 
Villa Nepomuceno 


Leopoldina 


Manhuassú 
Caratinga 
Rio José Pedro 


Mar de Hespanha 
Guarará 


Marianna 
Piranga 
Rio Espera 


Minas Novas 
capellinha 
S. João Baptista 


Monte Santo 
Arceburgo 
Jacuhy 
Guaranesia 


Montes Claros 
Bocayuva 
Inconfidencia 
Villa Brazilia 


Muriahé 
São Manoel 


Muzambinho 
Cabo Verde 
Guaxupé 


S. José dos Botelhos 


Oliveira 
Claudio 
Passa Tempo 


Ouro Fino 
Jacutinga 


Quro Preto 
Palma 


Palmyra 
Lima Duarte 


Observações 


| | | 
é é 5 À 
í omarcas Termos e RR 
+05 municir s andar 
| | po Observações Comarcas Termos c municipios Observações 
ela, | | 
Pará | z 
CATE (5) Sabará bar 
; Pequy í V. Nova de Lima 
si] EDitas : a 
Í Paracari i Paracali i 60 Santa Barbara Santa Bar 
H João Pinheiro 3 Alvinopolis | 
| ! : Rio Piracicaba I 
59 , , ' 
De] Passos | Dúsdia ê 67 Santa Luzia Is, Luzia R das Velhas] 
H Sa Riia de ! 1 aopeba 
| | V. Nova de Rezende | | Sete Lagoas 
od) P: | j ts S. Rita do Sapucahy S Wita do Sapucahy ' 
. atos ! Palos | S. Gon. do Sapucaly | 
esa o Paranabyda| | 
tio Paranahyba A | 
abyba d 09/S. Antouio do Machado Is. Antonio do Machado l 
| Palsocinio Paraguasst 
i EPREtE 
; Patrocinio | 
55! Dina E 701] S. Antonio do Monte S. Antonio do Monto 
| arguy Ê Pilanguy u Bom Despacho 
sol Peml | i 
emba y i 71] S. Domingos do Prata 5. Domidgos do Prata 
Pomba + 
! mana | 
j Mercês "a Ss. João dRI-Rey S. João d'El-Rey 
5 Ponto NX : - » | 
onte Novg . 
! aro i Ponte Nova ! % 3. João Ne | 
i ! tio Casca H 13] S.João Nepomuceno | S. João Nepomuceno 
sol Pouso Alegr | i 
ouso Alegre ! Po Alegre “ S. José do Paraiso José do Paraiso 
! Silvianopolis Ê : 
i ml ] 
59 P "5! Ubcrabinha (S. Pedro) '|S. Pedro de Uberabinha ! 
Pouso Allo | BOLSOTPAITO | | ) 'Abbadia do B. Successo 
Passa Quatro É | Alea i 
ç Vi. ginia Í Monte Alegre 
4 Handos Brados | 
: -j ) a Hs q y is 
Lagoa Dourada 10) S. Sebastião do P.raiso S. Seb. do Paraiso | 
| y (Jitadentes ! 
E . Resende a á CSA 
i i esende Costa: 25 Serro Serro 
ij Queluz R 
uz 
Queluz | as| — Theophilo Ottoni Theophilo Ottoni 
62 tio Branc 
anco A 
Rio Branco 9 Tres Pontas Tres Pontas 
e3 Rio N Campos Geraes 
Rio Novo Rio Nov Dores da B. Esperança 
Novo | 
64 Rio Pardo RISTDão 80 Turvo NUNO) 
Boa V, do Tremedal | y ; di 
) 


Comarcas Termos e municipios Observações 


Numeros 


81 Ubá Ubá 
82 Uberaba Uberaba 
Conquista 
Sacramento 
83 Varginha Varginha 


Eloy Mendes 
Tres Corações R. Verde 
V. de Cambuquira 


8 Viçosa Viçosa 


8 E 
Aymorés (1) Aymorés Cre. Lei—663—18 set, —1915 
» 


Creada pela lei n. 60818 S. Manoel do Mutum (ab) | RECPEES EqS 
15 


—set,— 


RR | | es 


(1) Nota: — A comar 
lei Rapirito é ca e O termo de São Manoel do M la 
E 4.004, dad ada SA dedo de abril de 1912 é DARDO lona SOáBI£O 
de setembro de 195, e o referido decreto approvado pela lei n. 663, de I8 


— 251 — 


Quadro synfhetico das comarcas 


Restauradas 


Supprimidas— Leis n. É 
E Leis n. 


Comarcas Creg 


Villa Rica (1) 
(Ouro Preto) 
Rio das Velhas (1) 


Tomou o nome de Sun- 
ta Luzia do Rio das 
Velhas. —Lei— 11 —13 
—Nov,—l89L. 


Rio das Mortes (1) 


Serro Frio (2) Provisão Regia de 17— 

Abril— 1720 

Passou a denominar-se 
comarca do Rio San- 
to Antonio, —Lei, n. 
2.002 — 15 — Nov. — 
1873. Tomou o nome 
de Serro—Lei n. 2.107 
T—Jan —ISTA. 


Rio Paracatú (2) 


alvará de [7—Junho— 
1815 


i i À 3—, —|375—19—Set. —1903 à 8 
Rio S. Francisco (3) [Alvará o E Junho—|37% Saio 1008 


i rahy Resolução de 30—Junho 
Rio Parahybuna Resoluç. e) 


Passou a denominar 
Juiz de Fóra—Lei n. 
11—18—Nov.— 1891, 


Rio Sapucaby Resolução de 30—Junho 


i i jução de 30 de Ju- 
Bio Jequitinhonha tt 104833 


Tomou o nome de 
Minas Novas — Lei 
n. 11--13—Nov.—1891. 


Rio Grande 124—16—Março— 1839 


Tomou o nome de For- 
miga — Lei —11—13— 
Set. —1891. 


o acto regio que as creon, embora tenha- 


é hoje, ignora-se a data exacta ou O peeioa 
(1 E ER Elhor do nosso esforco para Enaaao e tatránias . ss Pigan, 
E ira estas comarcas desmembrado. Ro DR A api 
Tx Paracatú em 1915. A comarca a a 
a o SJg 1818 [2005 (dg ul o/deiNo Re e aa Dag Sra 
á 13 A comarca” do Rio de S, Francisco foi desm 
nambuco em 1820. 


dg 


82521) — 


Quadro synthetico das comarcas 


| 
Comarcas 


Rio Verde 
| Paraná 


Deixon este nome para 
o de Uberaba, lei 
2.5W-—12—Nov.—1378 


Piraricava 
Tomou o nome de ita- 


hira pela lei n. 1I—13 
Ncv,— 1891. 


| Rio Pomba 
y Parnahyba 
o] Tomou o nome de Ara- 


xi pela lei n. 2.9%— 
19— Out, —18:2, 


| Tres Pontas 
Rio Pará 
Jaguiry 


Baependy 


Indayã 

Muriaho 

Rio Pardo 

Jequitahy 
Tomou o nome de Mon- 
tes Claros pela lei 
n. d.dol, de 1.º de ou- 

1 tubro de 1887. 

Sabará 

Bagagem 
Tomou o nome de Es-| 


trella do Sul-Lei n, 
319 — 16 de “Sel, de 


181—16--Março—1839 


171—23 - Março —IS1O 


171-23—Março — 1810 


1901, 


Creadas —Lei: n, 


461-22—Abril —1850 


719—10— Maio— 1855 


4G1=28-—Abril—1850 
461-22— Abril— 1850 
no No -maio-hi86s 
T19-16--Maio—1855 


T19—16—Maio—] 855 
719—16—Maio —1855 
MO — Junho-— [858 


1.389-14—Nov.— 1866 


1,390—14—Nov.— 1866 
1,447—31—Dez. — 1867 


Restauradas 


Supprimidas-—Leisn. 
Leis n. 


1.26)—19—Doz. — 1805 | 1.710-S — Out. 
1870 


2.211-2—Junho 
ISTO 


1710-8—Out, ISTO, 


D24-23—Set, —1851 
1,740—8— Out, — 1870 


1.391- 14 —Nov. 
1806 - 2.131-11 
— Qut.—1875 


719-16—-Maio—1.55 | 2.002- 15—Nov. 


1373 


1.39]—la— Nov. 
1866.—2.131— 
1i—Out.-1875 


D24—23—Set.— 1851 
1.710—8 —Out. — 1870 


1—13—Nov. 
Isul 


1 710-8-- Out. — 1870 


3.507 20 — Julho-- 1868) 1.670 -- 
) 


1.740-:8— Out. — 1870 
1.710-8— Out, — 1570 


1—13— Nov. 
1891 


2.002—15—Nov, 
1873 


— 253 — 


Quadro synthetico das comarcas 


Supprimidas —Leisn. 


Comarcas Creadas—Leis n. 
Piranga 1.740—8— Out. —1S70 


Tomou o nome de Ma- 
rianna, Dec. n.7, de 
S—Janeiro de 1890. 

Deixou o nome de Pi- 
rapetinga—Leien, . 1 
—13—Nov.—1S0L. 


Rio Novo 
Prata 
Jacuhy 


Tomou o nome de Al- 
3.276, 


Cabo Verde 


Tomou o nome de Cal- 
das pela lei n. 2.087, 
de 24 de Dezembro 
de IS7á. 

Pitanguy 
Paraopeba 

Tomou o nome de Cut- 
vello. Lei n. IL=13— 
Nov.—l1891, 

Queluz 
Rio Dourados 

Tomou o nome de Pa- 
trocinio—Lei n. 11— 
13—Nov.—1891. 

Itapecerica 
Itajubá 
lHapirassaba 

Tomou o nome de Ja- 
nuaria pela lei n. 
2.194, de 23 de Se- 
tembro de 1884. 

Diamantina 
Rio Turvo 

Tomou o nome de Pon- 

te Nova, pela lei n, 


3.125, de 18 de Outu- 
bro de 1883... 


37)—19—Set. — 1903, à 
21—Nov.— 1904 


3.702—27 — Julho —1889 


1,740—S— Out. — ISTO 


375—19—Set.—-1903, à 

—Março— 1906 
— Sete —1903, à 

23— Qutubro— 1907 


1,740—8— Out. —1870 


1.740—8— Out. — ISTO 13% 


1—13—Nov.— 1891 


375—19—Set, — 1903, à 


—Qut.—1S70 
1.740-8— Out. —187 O 


11—13—Nov.—1891 


1 740—8— Out —1STO 


H 


1,740—8— Out. —1S70 


1.867--15= Julho — 1872 


1,867—15— Julho —1S72 


1.867--15— Julho --1872 
1,807—15 — Julho—1S%2 
1,808—15 — Julho 1872 


2,002--15—Nov..= 1878 
2,002--1ô Nov. =-1873 


Restauradas 
Leis n. 


IDEA — 


Quadro synthetico das comarcas 


Comarcas 


Creadas—Leis n. Snpprimidas— Leis n. 


Rio Lambary 


Tomou o nome de Oli- 
veira, pela lei n. Li, 
18 de Novembro de 
1891. 


Barbacena 


Arassuahy 
Rio S. Antonio 


Deixou o nome de Ser- 
ro, pela lei n. 2,002, 
de 15 de Novembro 
de 1873. 


Tomou o nome de Ser- 
ro, pela lei 
2.107, de 7 de Jan 
ro de 1874, Tomou 
9 nome de Conceição 
do Serro pela lei n 
ll, de 13 de Novem- 
bro de 1891, 


Passos 
Passa Quatro 
Deixou este nome pelo 
de Christina-Lei n. 


2 273, de 8 de Julho 
de 187,6. 


Leopoldina 
Itamarandyba 
Tomou o nome de S, 
João Baptista, pela 
lei n. II, de 13 de 
Novembro de 1891, 
Rio Preto 
Ubá 
Mar de Hespanha 
Christina 
Deixou o nome de Pas- 
sa Quatro, pela lei 


n. 2 273, de 8 de Ju- 
lho de 1376. 


Restauradas 
Leis n. 


2,002 -15—Nov.--1873 


2.002-15—Nov.— 1873 
2,082 23—-Dez,—I874 


Provisão regia de 17 de 
abril de 1720 


2,201—1.0—Junho - 1876 


3—1.º--Junho — 1876 
2.205 —1.º—Junho— 1876 


1897 15—Julho—1872 
2,209-2-—Junho— 1876 


2.210--2—Junho— 1576 37% —19—Set, —1903 à 
15—Maio—1903 

2 212-2-Junho- 1876 E 

2 273-8—Julho—l1876 


2.2l5-1,º — Julho— 1876 315 —19. 


Quadro synthetico das comárcas 


upa ———————————=————e—, 


Comarcas Creadas —Leisn. | 


Supprimidas—Leis n. 


Caldas |540—3— Outubro —18% 


Deixou o nome'de Cabo| 
Verde, pela lei n.| 
2087, de 24 de;dezem-, 
bro de IST4 


Sete Lagoas 2245—19—Out, 1878 


Entre Rios 2455— 19— Out. — 1378 


i | 946; Edi = STS 
S. Antonio dos Patos! 2460-19—Out,—1 


4— Out. — STS 


Pouso Alto 202 


Santa Barbara 2300—12—Nov — 


Uberaba 171 -25— Março--1S40 
Deixon o nome dePa- 
rani, pela lei n. 2500. 
de 12 de novembro de 
1878 
Bom Jardim 2509 - Nov. —IS 5 
Tomou o ome de 'Pur- 
vo, pela lei n. 11, de 
13 do novembro de 
1891 


ltaliaya 2947— 8— Out. — 1880 
Tomou o nome de Ayu- 

ruúca, pela lei n. Il, 

de 13 de novembro de 

is91 


Grão Mogol 2053—4--Nov,— 1580 


Rio Manhuassú 2655—4—Nov.—1880 


268780 Nov: —1880 


Muzambinho 
Ú 51—4 —-Nov.— ISS e 
ETR ps 729 Set. — 1881 
Araxá 719—16—Maio —1855 


Deixou o nome de Par- 
nahyba, pelalein. 
2995, de 19 de ou- 
tubro de 1882 


Lavras Res .=—3)-— Junho—1833 


Deixou o nome de Sa- 
pucaby, pela lein. 


19— Set. — 1003 à 
- Junho — LJ0U) 


375—19— Set. — 1903 à & 
Junho--1904 


2995, de 19 de outu- 
bro de 1882 


Restauradas 
Leis n. 
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Quadro synthetico das comareas 


(on IS o 


Comarcas 


Teen 


Rio Carmo 
Ponte Nova 


Deixou o nome de Rio 
Turvo, pela lei n. 
3125, de 18 de Ou- 
tubro de 1883 


Januaria 


Deixou o nome de Ita- 
pirassaba, pela lei 
n. 2194, de 23 de 
Setembro de 1884 


Alfenas 


Deixou o nome de Rio 
Jacuhy. pela lei n. 
3276, de 30 de Ou- 
tubro de 1884 


Montes Claros 
Deixou o nome de Je- 
quitahy, pela lein. 
Bt, de 1.º de Ou- 
tubro de 1887 


Sacramento 


Santa Izabel 
Tomou o nome de S, 
Gonçalo dooSapuca- 
hy, pela Jei n. 1, 
de 13 de novembro 
de 1891 


Lima Duarte 
Ouro Fino 


tio Doce 
Tomou o nome de Pe. 
canha, pela lei n, 
11, de 13 de novem- 
bro de 1891 


Piumby 


Monte Alegre 


Creadas=Leis n. Supprimidas—Leis n. 


3.130-18— Out. — 1888 | 3973- 20 - Out, — 1484 
2002—15--Nov, —1873 


1868—15—Julho—1872 


1740 -8- Out. — 1879 


1389 -14—Nov.-— 1866 


3614—31--Agosto --1888 S79—19—Set,—1903 à 26 
Abril--1905 


3702—27-—Julho— 2889 


3:02-27--Julho —1889 Bio—1U—Set.—1903 à 4 
de Setembro—1905 
3702-27— Julho— 1389 


3121--18— Out, — 883 


3122- 13--Qut.— 1883 S7—19— Set, —1903 à 2 
Julho-- 1005 


3:28-18-- Out, —1883  |375—19-Set.—1903 4 19 
Dezembro 1902 


TO 1 em 
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Quadro synthetico das comarcas 
a eee ———— 


Comarcas 


Creadas—Lei n, 


Paraiso 
Varginha 
Marianna 
Deixou o nome de-Pi- 
ranga, pelo dec n, 
7, de 8 de Janeiro 

de 1890 
Guanhães 
Machado 
Sapucahy 
Tomou o nome de Do- 
res da Boa lspe- 
rança, pela lei n. 
1, de 13 de Novem- 
bro de 1891 


Tiradentes 
Tremedal 
Além Parahyba 
Viçosa 
Cataguazes 
Carangola 
Palmira 


Santa Rita 


Cambuhy 


Santa Calharina 


Tomou o nome de 5 

y Rita do Sápucala, 
“pela lei n. 11, de ló 
de Novembro de 
1591 


2683—30—Nov.—1880 


Lo 7io-8--Ont.— ISTO 


Dec 35—4—Abril—1890 
Dec. 62—12—Maio—1890 


Jun.— 1890 


Dec. 


Dec. —97—7--Jun —ISJ0 
Dec 100-9—Jun.=-1890 


Dec. 132-9- Ag —IS9 


Dec 230—-10—Nov. 1890 
Dec —230 — 10--Nov — 
1890 


Dec.—230—10 —Nov — 
1890 


Dec —23)—10— Nove— 
1890 


Dec. —232-13— Nove =— 
1800 


Dec --232-13— NoVe= 

1890 

Dec.—232—13— NoVe= 
1890 


Supprimidas—Leis n. 


| 


Dec 31-2> Abril 1840, 


Set. — 1903 à 35 
neiro — 1905 


315 -19—Set.—]903 à 3 
E gunho — 1803 


75—10—Set.— 1903 —à 
Ea 28—Dezembto— 1903 


T. ec.—17 


Restauradas 
Leis n. 


a 
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Quadro synthetico «das comarcas 


Comarcas 


Creadas—Lei n. 


1[[|[———— oo 


Supprimidas—Leis n. 


Restauradas 
Leis n 


Inhaúma 


Passou a denominar-se 
S. Antonio do Mon- 
te, pela lei n. 260, 
de 18 de Abril de 


1899 

Abre Campo 
» 
! Ferros. 
k 
É Araguary 
| 

Bom Suecesso 
Monte Santo 


Pirapetinga 
Tomou o nome de Pi- 
1] ranga, pela lei n. 
11, de 13 de novem- 

bro de 1891 

Phyladelphia 

Tomouo nome de Theo- 
phito Ottoni, pela 
lei n. 1l,de 13 de 
Novembro de 1891 


b Alto Rio Doce 
Alvinopolis 
Ayuruoca 
Deixou o nome de Tta- 
tiaya, pela lei n, 
11, de 13 de Novem 
bro de 1891 
Bambuhy 
hocayuva 


Bomfim 


Campanha 


Dec.—255 28-Nov.— 1890 


Dec. —255—28— Nov. — 
1890 


Dec. —255—28— Nov. — 
1850 


Dec. —255—28— Nov, — 
1590 
Dec. 314—;— Jan. — 1891 


Dec, —243-21 -Nov, — 
1891 


BiW2—27-—-Julho — 1889 


2640—4-—Nov. —1880 


11—-13--Nov.— 1891 


11-13--Nov.— 1891 


379—19— Set,— 1903 à 
Março— 91 
Wo 19=Set— 1903 à 15 
Out, — 1913 


Set, — 1903 à 28 
quo! 


ç 
37—19— Se : 
* Outubro—]9uU3 


375—19—Set, —1€03 à 20 


26147—8-— Outubro —lés0 


1—13-Nov. — 1891 
1i—13—-Nov.— 1891 
11—13—Nov. —1891 


1i—13—Noy,—1891 


Abril— 1904 


315—19-Set. 1903 à 13 
Janeiro —1905 

375—19—Set.—1903 à 25 
Maio—1904 
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Quadro synthetico das comarcas 


Es VV... SRRIIBPB* 


Comarcas 


Creadas—Leis n. 


Restauvadas 


Supprimidas—Leis n, Leis n 


Curvello 


Deixou o nome de Pa- 
raopeba, os lein. 
11, de 13 de Novem- 
bro de 1891 
Caeté 
Campo Tello 


Carmo do Parnabyba 


Conceição 


Deixou o nome de 5. 
Antonio, pela lei n. 
W, de 13 de Novem- 
bro de 1891 


Carmo da Bagagem 


1740—8— Out. — 1870 


LI—I3 - Novembro—1S9] 
1—3—Novembro—1S9l 


su] 


11—13—Novembro —1º 


2204—1,.º— Junho —1ST6 


147—31—Dez, —1867 


Tomou o nome de Mon-|* 


te Carmello, "pela 
lei n. 286, de 25 de 
Julho de 1£00 


Carmo do Rio Claro 
caratinga 


Dores de Boa Espe- 
rança 


Deixou o nome de Sapu- 
cahy, pela'lei n. 11, 
de 13 de Novembro 
de 1891 


Fructal 


Formiga 


Tomou o nome de For- 
miga, pela lein. 11, 
de 13 de Novembro 
de 1891 


Itabira 


Deixou o nome de Pira- 
cicava, pela lei n. 
11, de 13 de Novem- 
bro de 1891 


1i—13— Nov. — 1Sul 
11—13—Nov.— 1891 


Dec.—92—4 — Junho— 
1890 


jL 18—Nov.—189 


134--16—Março— 1839 


171--23—Março—1840 


375—19— Set. —1903 à 20 


SD) — 


Novembro—1903 


375—19— Set. — 1903 à 24 
de Julho—1912 


375—19—Set.— 1003 à 6 
Maio — LONA 
4 


2, 
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Quadro synthetico das comarcas 


Eme 


Restauradas 


Comarcas Greadas—Leis n+ Supprimidas - Leis n, Lois n 


im O TO ST E 


Juiz de Fóra Res,-—30—Junho —1883 


Deixon o nome de Rio 
Parahybuna, pela 
Jein, Il, de 13 de 
Novembro de 1891 


Minas Novas Res.—30—Junho — 1833 


Deixou o nome de Je- 
quitinhonha, pela 
ler n. 11, de 13 de 
Novembro de 189] 


Oliveira 2002-15— Nov. — 1873 
Deixou o nome”de Lam- 
bary, pela lein 11, 


de 13 de Novembro 
de 1891 


Palma 1L—13-Nov, —1891 


Pouso Alegre 


|LL=13=Nov,—189L 
Prados 11--13—Nov.— 189] 


Patrocinio tSó7—1ô—Julho—1872 


Deixou o nome de Rio 
Dourados pela lei 
n. 11, de 13 de No- 
vembro de 1891 


Peçanha MRI=IS —Out,— 1883 |315—19- Set. = 1903 à 
Deixou o nome de Rio CAR 
Doce, pela lei n, Il. 
de 13 de Novembro 
de 1891 


Rio Branco H=10-Nov.— 1801 


q 1 q nes 
S. Gonça a do Sapu-|3702—27- Julho —1889 


caby 379—19— Set. — 1903 à 21 


Outubro—1993 


Deixou o nome de San- 
ta Izabel, pela lei 
n. 11, do 13 de No- 
vembro de 1891 


— 261 
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Quadro synthetico das comarcas 


ss Ds NES 


Comarcas 


Creadas—Leis n. 


Supprimidas—Leis n, 


S. Rita do Sapucahy 


Deixou o nome de San- 
ta Catharina, pela 
lei n. 11, de 13 de 
Novembro de 1891 


Ubcrabinha 
S. João Baplista 


Deixou o nome de Ia- 
marandiba, pela lei 
n. 11, de 13 de No- 


vembto de 1891 
S. João Nepomuceno 


S. Sebastião do Paraiso 


S, Domingos do Prata 
Salinas 
Tres oa do Rio 


erdo 


S, Luzia do Rio da Ve- 


Dec. —232—]3— Nov,— 
1590 


H—13—Noyv.—1I89 


2209--2—Junho— 1876 


11—13--Nov.—1891 


11-13 Nov, —1891 


11-13—Nov, —1891 
41—13—Nov,—1891 


11—13—Nov.— 1891 


lhas, antiga Rio das 
Velhas 


S. João d'Bl-Rey, anti- 
ga Rio das Mortes 


Theophilo Ottoni 


Deixou o nome de Phy- 
ladelphia, pela lei 
n. L—11—13-—Nov. 
—1891 


Bello Ilorizonte 
S. Antonio do Monte 
Deixou o nome de In- 
haúma, pela lein. 


260, de 18 de Abril 
de 1899 


2(9149—4—NovV. —1880 


223—15—Set. —1887 
Dec. —255—28— NoVe — 


975—10- Set. —1908 à 1.º 
Outubro 1903 


97—19—Set.— 1908 á 30 
Janeiro—INS 


375—19—Set.—1903 à 6 
Abril—1907 


Restauradas 
Leis n, 


“008T 9P OCUPA Op G Op !L o'U *99P “BULVLITI 9Pp SWou o nowoj—mox (1) 


“ETRT WO S9JIOJY SEP OM OP vIIEmOS 


*vungÁqui 
EO opuoomajiad o T6LT ap 04803Y ep PT 4 TINA 


“ELBI—"AON— GT— 2008] * ***"*"BUOIEQUTA | É 
SojIoW Sep om] 


s = "ggsI— oyung— os Op "som "ec "pungÂyeIvA e 


eUdIRqica 


**-znjond|*****ecojodg OINQ|  “gzSI UIO SOJIOW SUP ON] Cp TITO 7 
091 OUMO|****SOJ1OW SEP OM]|Opuodusquad é gr op olquiaos ep Gl Y TINA 


“aLgT—oune—CI—L9BL 


amjont) 


“OULITO OH “EaRT TU9 Oo OQ Pp 
“VSULILA|VOITINOO 7 OpUdOUDMO “(gil up OdIdA 
"OI OMO|-A OP TE OP VO Call Ap onjny op LI op 
“BABOIOUILA|SUIZNT] SejvO sup opuomezdap os opunz 


(1) vSueara 
“QUITEO OH 
“eSuviia 


mno—0g--g1z"g| 
MIO - SI—0BT'S 
qung—s—orL'T 


] *TABDIOTAIA Ojald OUNQ|-2S LIUE SIR ED TILT OP VIGV op GU VIA 
o 
o - 
q BUNVIITI 
! “geS1 MO OI 0AN() Pp varemoo 
v opuoduajiad O TILT ap nf op gy via 
oj9IA ONO 
at SIT o SIT op op 
ou staj SUjod 2P sont 
sopranvysoy | sopimriidns *uo9 Y *duoous| “wood vp "usad 
4 - 4 7 o 
SONITL SOC O)JLLTILLNAS GUAVA 
n 
Z 
So 
H Sa 
| su 
k So 
a ç 
| E 
[0a] 
: E E DE ES a ASS Ts es, 
a A 
E So 
A ES 
8 h q Hs Ss 
2 7 1 
É & 25 
ã = E 
=) E SA - S 
o ma = | 
E [a 
g E É E 
| e E) e 
2 Is 
8 2 ; E a Bê 
Now» e E S Ss] 
5) 3 ã = a 
| = g | [rt 
jo) q e EA e! 
E E E EB 
á É i < Eis 
o| z = d Se 
u E | E EM 
E! é E À DÊ 
E En o ME 
4 *ºB SÃO Sons osso 
Sa Edo eSE SERES EESSS 
| Globe 3 dE SaSSGEssSas 
| o o dog o EP 208 EoBosasço e 
' OS SRU ES oAsSSEANLTOo 
H EA o co a =D EP Tap eba | arestas 
H S = og eo 2 22un : Ss) SS E) 
o E snas R si Sd a «sao 
H a q E = Sas Vo dar ESSO 
| E O SasE q aço gsevaslCaSE- 
| E o Sr & 25 DELES Ss E 
Ú 8 EO MoNtios as Pre SEJ Ss. 
' (5) E SE E £So [2% eSEsss 
E aos san «anos voo 
E  SEBR S sé gesasãa [Sa 
Ih E) o o 
| A E A 


“essi 9P “MO 9P 61 


STJUO q SOL 
* Aqrondes 


EST OUUNE—0G 2p “SM 


; q = 10! -equeduro 
“OLSI—*92S—91—* 9991 *OploA or 
“cog[—"zod—ze—'998"1 *--Apuodorg|* - 
“GEST— dB OT—hET “OpIoA om 


**-ccAyrondes 


*vottogodey] 
9puvas or 

“VIRA OM] 
apuvio or 


"OLST— AQUI —g— OL 
"OLSI— "WS —9T—*999ºT 
“coBt—" za —23—*998'1 
*GCST— OTBJN— OT —* GIL 

ZE T—OITI—p—Cgc 
*“OSST— [HGV —23—V9F 


(D Aqeondes 
9PploA om 
**S9jIOW SEp onT 
- *9PIDA ONT 
**SojIOW Sep or 
**"OPIoA ON] 


*SojIOJ ST 


**sojIOW Sep ot 
*S9jIOJ SLp OM 


“se, 


ap 


“co6rg “U 19j “SBIART OP otOou O nomog—:vion (1) 


*-** Ayvondes *gTgl IO S9J10W SEP OW op vorBuos 


*SojdoJy SUP OM] opuoduajrod o yIgT OP OjsoMr op «7 BIA 


Aqnoep 


*""OPIDA OU 
pusdovg 
apuea om 
e**--Aurondes 


“Ex8T UIO S9JIOJy SEP OW Op vonvuioo 


*SOJIOMW SEP OTH|Y Opusouajaad o SGLT Pp OJqNINO OP Og 4 VIA 


equedaro 


“2981 9P OJqUINO OP p op *gpT"T 
“U ToJ Bjad vOLIDOodri] Op ouiou o nomo, 
"GEST UIO SOJIOJN SEP ON Op voleuioo y op 
-U90U9jIod à GSLT OP OIQUIDAON GP 0% 7 VIA 


vnpurue 


-*"9pãoA om 
om 
-*""opãoV omg 
“ge8T OP OMUNE OP Og Op ovônjosor vjad so 
-J0W SEP OI Op voIRuioo 7 oprioduoouo a 
T88L OP OIQUINO OP TE OP 099199P ojod oproag 


TUng Op seiavT 


**""9pIA OM 


ou SIT o'U StvT op 


“u1og 7 *diodug 


aºU staj sejad 


sopranvjsay sopruiidns 


op 
9Pp Som, 


*uIo9 VP *Usad 


Ssomxo) sop oonogjuis 


“GF8T “sFsT “DOST 


“ESSI— "MO —S—TEI8 
“ELSI="AON=&I—2008 
*ELBI— OUME—GI—LOST 
“OLSI— "MO —8—0YLI 
“8€81— 0UUNE—9—9F6 
"eCgT—OIEN—9IOIL 
“OSST— UIQ 2859) 


TquOd OM 


— 264 — 


*GO9T—OIVJV—OT—6IL 
“GESI—OMIBIV—)T—F8L 
"SEST—OWUNE—OE OP “sou 


*Apuodorg 


***"9P1oA ONT 
**vunqáqeina 


o*U SIT op 


“Woo v “diooum 


o'U SIo Sup 


SOpeImvjsoW sopruridans 


o LD 


EE DAE ta e ca WE 


coapenô 


“6881 9P OIQUIazAp op 9 op 
d sojuoprar, es-Ieuruouop 


*SoJIOIy Sep OIM Op voivuoo 
—"MO —08—2Sh|—*J9S — 0£—096|—ounp =/—16 ou *990]**"""""*sojuaprat|**"*sojoJ SEP OI|P OPuo9udjIod 9 GIL OP OUVE Op GI Y TINA 


e nossed 


AoW-HP 950p 0rS 


“eg8T WO SojIOTy SEP OI Op vovo 
? Opuoduojaod “erLI Op OIquiazad op g 7 vITIA 


ÁSW-INLD OvOp OPS 


*040N ON 
“vurpjodosr7 
*040N OM 
***PquIod 
sungáqeiva *gE8T OP OMunp op 0g op ovônjosor ejod 

TUNQÁWBICA Op voreuloo v opraodioduo 

2 TSST OP OIQUINO OP TE Op “op ojod oproag 


equiod 


*OPIDA OH 
“vunqiqeira 
****SojIoJy Sep OM 


*ex8T WO SOJIOJY SEP OIY Op vIIRuIoo 
V opuouojIod *prgI op ojsoSy op G 7 VIA 


Apuadorg 


op 
op SoUa, 


“OQ TP “usod 


SONIO] SOPp conoqluis oapunô 


— 267 — 


“[G81— OJQUIDAON=CI—TT] * 


SEST—0MUNE—OE OP 


“168T—0IQUIDAON— E 
“aLBI—OUInE— 41 — 

“OLBI— OJQUINO—8— 
*OFRI— Ode —EE— 


“esgt—" 0dQAON—CI—7 


“1081—0u qui 
ESST- 01quir 
ST—"OUQAON=21( 


"G9SI— “OLGAON=FI—( 
TEST IUIGY 0" 1— 


'OBI— | gesT—OUt 
odivI—6s —1LI|—06—owônjo=oW]** 


PSL —0)IBIN—ES— 1L1)"" *ºo*BABOToRAIg |? 


*LELT Op orem 
7 SotdoL) SEUL WO OdIoS Op Voe 


**SBAON SUUUIN -«equoquiymbor|ap 01 
-equoquninDor 


S2ADN SOU 


-eqadovara 
+= AnSuria í 
TIA SEP ONJ| OL Op O119S Op voseuioo » oprsodaoouo 


AnBuvig|” 
ojIeamo 


“OL OP 0J19S Op voxrioo 7 epeaodiosuo 


oonfod, 


"GrST UIO OL OP OJJ9S OP VIJTULOO 


ediula Op IA 


*TIBQULg “jURS|****craRQUuea VJUVS 
**SEW[9A SEP OI] ** "SENDA SEP OM 

“ee pueque|" *e*c+ ==" pInqus 
UI2A SÉP O1|*"""SENI9A SEP ON 


“EesL 


VINI UP TAON PITA 


*u sto 


*“u spoj sejod 


sopvinvisoy 


op 


*uog v'duodug 


op 
op out, 
*u1og vp “Wsoq 


>>>" TÉKKIMI F I!ºM!OÉ*!TJ?! *0D0DD[D[DDíÕoeo 


wo SUMI9A SEP OL Op voJeuos 
**"""PABOIDTIIA|E OpUSQUDjIad O FIL OP OItoUBl op Gg Y TINA 


“OBLT SP Oiquino epa y vma. 


ecsteree cce OUJOS]D VIVO VIQUA CP CIUNMNÁRO VP Opeaquowsag 


* cec22- OJJDS]9 TEST OP OIQUINO OP 1g 2P 0)0190p Oj2d VITA 


==" 0J19S)|9 TL8I OP OIQUINO Op 1E PP 079109p ojod VITA 


? OpuoouajIed o FIL opomtenttop Gg 7 TINA 


do) Sop oonogluís eapunô 


— 266 — 


“169! —9IQUIDAON=ET—"TT 
“QFSI— OduBIN—ga—" TU 


“OLST= 01quino—8—'*opL"1 
*GeS1— OHV IN—9I—"GTL 
“IEST—OAQUIM9S — GE Re 
“SST UIQ — "TF 


“Igst—odquiasoN—Er— “TI 
—0JQUINO) —S8— OkL” 
“9881 "AON=FL—*066"1 


“TO8I—01QUIZAON—ET— UT 
cegt— 01 N—91="6TL 


g0GI—"J9S—61—“eLg 
“IGSI—"AON— BI" 
TGSL=004B IN = E1—DRF "90 
"06S1 = "AON—SI—SE 
“pest— nO —0g—'9L3'£ 
*TSSI-— 19S—28—k8L & 
81> “AON=H1="T66 1 
*eesL— 0HBIN=9T'GIL 


ULST “SST 
—"JoS--GI-[59 1|— 9S--g6— FSL'6] '* 


-dod|: 


+ “BAVOIORIIA *SEIDA SUP OW Op TOIROS 


*enquil 
**""SPI[9A SUP ON]? Bpriodiooua o LesT op omunç op 06 VU 


TAVDIOTUIA 


vatquit 


cececersee se cp fTpU] 
-**"SUUJ0A SEP OM 

+= PIB OM 
--**SPUJDA SEP OMY|P opuoduogiod o 


«ecos cce AOSUC)IA 


“CagT Ulo SENJ2A SEP OIM Op vamemoo 
et ep oqunç ol v 


AnSuByid 


*vInqes 
step om 
“PUVQLS 


*"**SPUJDA SEP OI 
q RIVA 
*** *SPUJOA SEP OIH 


“SBIA “gag] WO SEIJ9A SEP ONT Op BomutoS 
E opuoouojiad o TILT PP CWmpopLive 
VIRGES 


*cEST OD oUung ap (E op ovunToso 
suender|epod Aysondes op coseuioo v oprio 
seondeS)o TEST OP OIQMUIRO OP Tg PP Ojadoop ojod v 


***"osBolv osnOq 
coco fgendep 


aly osnod 
***-"ojueS oquow 
**---Aqnoer 
ojuvs ajuoIy 
*-"sossTd 


**"OWuIquiezn 


“e: AQUOBE 
“ojueS 9juoIy 
“OUUiquieznIy 


: *SOSSEd “(LST OP OIquIdjoS PP G1 
apura ormy|* “Aqeondes|op “1F9-1 “u toy vjod tos segos: 
* Aqedndes sejuod SosL/ors vavd vpepnw 103 otdiotuntu ossap apos 


I 


A 


UA 


UA 


UA 


v 


o*U So 
ou sial SUjod 
soprutidans 


SOpeanvism 


op op 


“109 7 “diodus 


op soudaL 
“WOQ Up “Uso 


somo) à 


sop oonoguis ospend 


“ISSL AD “JeS ap £z op “yOIg *U to] vjod errenurp op ouiou o nomog—:vjon (7) 
“1881 "400," L—ICPG *U tof VIad sonejo Sojuojy op otmou o nowoj—:vjoN (1) 


“9SST SP TIQV op 
6 op “ye tu tojejod oprójes op ofoig op 
oreduiy vavd 0]10d Op 9pys V Tprlojsuva) 1047 


“O9STOURAI 
1—owme—et—sast| (1) uqusseatdey “Ayeynbogiors op om op voarmos opusouajuad 
juojos-- [& —6L91|**-"""*- Aquyimbor| oostourag oeS orylo gegT Op omyung op 0g op ovonjosar vjod VIA 
opus (us 
E “aser op 
E “cos *U 197 Bjod oouvag org op auou o nomor 
RPE RER EEE EE rta] “ee8T Op OMUnp op LT Op 


ua 


*yeg *u 197 vjod eai) eard opos v vpLojsucIr, 
*“BUNQÁWBITA OP vOLBUIOS 7 opriodaodua o 
*» **vuna lyric a|cestop odarN op 9T ap“fel “u o] vjod opvoigy 


oYpIsara 


“TEST OJquioY 
-9S —2g — Cala 
testo IMp-0-T28 


*CLRT OP 014 

UIDAON OP FT “966 “U Toj vjod soorguy sop 
SEIpo dq vivd nossed otdiotunu ojsop apos wy 

*oosto 

-“UBI OS OM] OP voremo? v ajuoouagrod 
= — a TEST OP OIQUINO OP Ig vp dj top ojod 


— 269 — 


ORUIOW OUS 


***(1) Aqennhoç| oostouvag rs om “OL OJJOS Op voIRINOD VU 
oosJPULA"S OM 0JJ9S| TEST OP OAQUINO OP IE OP Ojoa99p Ojad VIA 


SUB TULIO 


op op 
*U stop SLjd ap ouD], 
“UIOD V “dioousp *U1O9 VP “WS 


“U sto 


sopvint)soy 


l ! 


q SOmId? SOPp oomoqluÃs caprud 


“SOTO SEU Op vIUepd 
“BO “Pp MEoTILA Op Borenoo 7 opruodiooua 
nooy o onboquiosag op vizondor o opesn 
O Z8ÃOL) OP BOIRUlOo O vIuRjIdvo vp oprx 
*purred/**ee*"'*e*"mvoBInd |-OUUesop 10J “9TST OP TUQV OP F 9PYIVALV JO 


*QO3T— OIE Te—ELp|re eee" 
onboquiosog 


"TEST 9P O1QUINQ OP TE 2P 090199p Ojod eitA 


- *Sova 
-29 SBN Op viuvideg vp nyeovira op 
Tolo? * oprrodioouo opuroy “zeÃos op 
“euvIva|Bodeuoo o eiuviideo ep “9ist op TUIqY op 
mSoBuLd|p OP VIVATY Jod opegm! owoo opraquotsod 


e vuflpeuied 
*PUutita 


*CCST— OF IN—9T—6IL]* 
*0FSI—05LU IN, G—ILT]* 


PXTIV 


“ga8T UI “NUR OP VOIENIOS 
Y opusouajIod O S6LT OP OJqUINO PP Ok P TIE 


nvorIed 


— 268 — 


*- equoquigndop 
****"opavd on|*equoyunimbor op voremoo 7 opusouojuad 
IEST OD OJqUIMO OP 18 OP OJoddep ojad vIIIA 


*GOST— OIQUIDAON—E 0291] *******"Oprea or 
“equoquigndop 
**""OPpIrd OI 


S9ST—0UME—0B—L0ST 
Segt— oqanp—9—9F6 


“equoqumbor 


| : | -ocgr op oremop te op “at TeLVIAd VIA 
| opird om 


*u stoT *u sto op op 
*u stol sed op oa, 
SOprant|soW soprurtaddns “UoO 7 "diodug | “UCO ep "uso 


=== e 


SOuIo) SOp conoyjuis oapend 


“eemoano, 


+ ÁITQUIRT 
SOLO] Sep om 


“16ST="AON— et" Hj "s+ 
: “ELTS" AON GI —*an0E 
“TSIINQV=" E 


“ec Rrequivy -ap 
SOLO SUP ON|-UZIO OM OP vOLEINO? 7 opriod1oouo o Gagt 
***opuvig onj|2p odivi op 9pop “per cu tor vjd opraio 


ã E RITAIO 


“SETA 
*"*BABOIOLIIA|SEP OM Op coremoo % oprodsooua o Gest 
* seY[PA SEP ORI[2P odiBur op 91 op GEL cu rop vjod oproig 


*"*BIRQIRg VjULs 
*"*=*** PABITOBAIA 


vICQreg ujuvs 


*-cuoSedeg “BqÂqeuIrA 

“JLSt--0DIBN —0E—" pel *BqAycUuIra exid 

[--oIquino—S="gRLI|"- “Pela *"PURitAa)| RIBEIRA OP TOIROS 7 oprao:liooua o gEsT 
“PSI OodBjN—Ez—* [LT] *ºe-cceccpupiedg “MyBoPIRA|IP OIlaIDAD] Op ZY Op “gg cu 1aj vjod opralg 


TANIA op otuojuy *S 


- Wguog 

"SOR Aug 
2º TIRA 

“*“znjont) -*"Ojolg OM 

**"OJold OmQ|***-ceqadoriva omy 

*-*- BqodorIeg|:-*"-=**---pivg Oy 

eee BiRd OU] *"0joJg 0INQ 

*Ojald o10Q|** eee piepur 

* “Cc pÃepur|* “Ojolg OO 

ojald oIng ****-*VIBA|OLA OM Op TOIeuroS 7 operiodioanao Grsr 

eeeeececcccpipa| *t*e**rOTaIA OMO|9P O)IEU op 9 op Fer “u tj vpal oproig 


IqUInO —gI—'cerg 
1QUnO—[ 1 1ETZ 
A, 


— 21 — 


as es LEO RBIN — 
IG — 


uguog 


q: SIT ou 


I Dera op op 


tddns ê *Uo) 7 -dioous | “tuog 2] “uso 


sOpeIBR|SoW sopt ap SOUNaL 


== orczSRT IP IAI!OO!!M!P]MÀM|I!JPZTPT"E”7P[P/?]?>.>>>>>=>====>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>=>==>=>======8 


SOWaDd) SOPp odEjojuíts ospenô z 


“VISI "220 PP Fe OP “LSIz Ut TId sepjro op omou o nomop=:won (1) 


“WLgI—oIquino—s—0KLI|“(T) opuoa oquop += +------LrenBep 
“Sost— opor ca-99e1|" "=" cAsendeg|re:::"""*- tquandes 
“GFSI— OQ “9FSI— *ECST— OTER cresce fipeondespeeeeee u0d Soil “OE8TOP OSIBIN OP 9T Op “FEL 
-nmO—0G— ESP) SÍLVIO —968|" **"-Nes1 —o VA —Lg—2Lh|"""""SEjUOd SoJL — “u top vjed Amvondes op tIleimoo vu operar 
sepIso 
t *0ISIDURIM ORS ONT 
E op Boleuoo 7 opetodiodus o |98T Sp oJqui 
- Ino ep 97 op “air *u tor vpad Lquoreng via 
“ELSJ— O: 2AN À “0C31 Wo sUStmo Op ouso) or oprsod 
-0N— Fl —9661 -J09U9 Op *OJIoS Op TIIRINOS V N99US7 


songjr--------Ameymbor|-1oq “ogÍvoio uns v vARAoIdde vruvitdeo 
QURI OBS Or|Zp dopeuissos) o vi ejeprisou siod “corr 
*""0LI] OJJoS/op [QV op og v Jonejus ovôvaro (oprsjnr) 


DLSI—OJquIajas— TE—6191["0% 
31 | 9981- ONquIZaON —FI-ESgI| "o 
- LOS) -SEST—OMUNE = 06 2P *soW [09SPUV IH] 


—oupmp 
SEI[SA SEP OI OP VIRA 


“esaT OP O1soSy Op 13 

op “LEgg toy Oji0od O vird opos € toy olosg oq 
“TLSI 9P OIQUISJ9S PP O& 

214] O BAR 9poS U I0j 0J107 0 
“gesT SP OWUN( OP LT 

op “pc9 Taj ojIog O RIBA aposv toy oloig oq 
“0SST 9P'OFEIW OP 

Tg 9P “ELF 191 Ofoug O vIEd Apos RtoJ OO 0 
“Gr8L 9P [NQV Op TL—6L6 

rep ope5fes op ojiod vivd apos e toy oloig 0d 


9P “FISI [ol 


— 2a 


“u sto cu sto op p op 
*u stoj SUjod ap Souial, 
sopraneisow  |soprutidans uod y “dioodus | “u1og ep “sad 


O rr YÓOUOCMCÊE OIE 
Souio) SOP OOHIruis oupeuô) 


— 273 — 


"ELST *AON=T—*anng|"= 
“OLST— 01quino —8 —*OpLI 
“OL8I— "ULMOS— 97099] 
S9gT— "Uozad—e—* 9921 

, CESTO TVI 91611)" 
OSSI—INIqy— 2279)" 


JoI—oIquinos—gI—'eLg 
ESSI> 01qNIng -8T—2g1£ 


9AON—67 —“IT)? 
NEI L98T 
mo=s—* Op 
8981 loz0]—TE—"LypT 

SST OIE =91—"6TL]" 
+ BEST OTBIN—0g—*gzgl» 
sEST—>0Uquind=—z(—*10F1* 


o" SIOT 


sopvinvysoy oRaIo! SSiad 


*****SEJUOd Sady, 


“109 Y 


*"*>"* Livondes 

*****"OPIDA ONT 

*-Áugondes 

*9PI9A on 

SEJUOd Sos “0PIA OL OP TIIvINDO 7 opraodaioouo o 
PPA CIUÍIVSI PP [GV OP ot Op “gg ou ol vjod opeoig 


» 


OA Or 
eondes 


***"oproA om 


SUJICA So 


“ol odumo|-+**... 


£iuntg Unid) J9Puvio ont op voirmoo y opriodavouo o 


SPUBIO OLHÍLIST OP [QY Op 0º) Op 20 qu VOL TJd oproig 


fqung 


** OtUIoayed|=*"-- *sop; 
*soprinod ae E Ga 
“Vqlqruarag 


. ovg 
“ "Uodudeg **-vqlqeurr, 
JU eqdqrareg Ê MM BOvIDA 


MBorIRd 


20. PUBIRA | MITICA Op vóIeoo Y opriodiooua q 
Meriva |op obieW op gz 9P “II ou to] vjod O 


OIUIDOITA 


op op 


*dioous SDESOUToIT; 


“WOOD vp “uso 


EE) 
+ 
| 
[a] 
o 


*LOSI="AON—EI=I1 


SISI—AON—GI—*a 
*OLST— OaquinO=S—"QILI 


TOSI—*AON —er--“TT 
*O8ST—"0IQuino -S—“L19% 
segi—"aoN—6—" 3 
*ecST—OIVN—9I— GIL 
“gest—ore—p—*ege 

"ORI INQV—es— “hor 
ST—= 0d VN—9T—*FEI 


“TO8T=*AON=gI=*T| 
“O8SI="AON—06--“LLOR 
81=-03qUINO—8—"OFL] 

OCST=UNQV=-c3—* p9F 


“OSSI-UI-OS“LLOZ I 
“OLST—0-8“OKLI '81 


| 
q 
m 
q 
| 


“IST *AON—8T-=“[ 
*OLgI—"“nO—S=-= “OPLT 
“998L—AON=PI— “661 


Sow1o) sop oomomuis ospend 


“9LST—oWUnE—T—*yOgê—to]) ouou ouso o Woo Bajno vproly (2) 
*GLST—"A0N -CI—'g0pe—I]) Ou1oS op euou o nouog—:voN (1) 


o OS Op ORÍIodUOD|****Oruojuy *S omg 

(x) otuojuy "Somg|*-=*-""+"==""**gurog 

(1) oruojuy “Somg|+:**"*---pavororara *OJI9S OP VOIVINOS 7 Opriodiodua o QFgT 

: *VABOLIBIIA **""""* OJJOS|OP ODE] OP Gg op “Lou toj vjod oproag 


ovôtoduog 


*voonanÃy BÁTIUI 

WIpivy wog E 

Ápuo lovg *VUNGÁQUICA ONT 
***"9pJDA OLM|Op vu o-nosodiroduo “cesT op odivy op Og 
“-vunqêyeiva/op “9 qtu top v “uçaod “Ioouadod viAop onb 
OPIIA OW |BIIBIIOO Tv vprugisop opuos ow o “Fest 
Aquin om/ap o9soSy op grop “LI qu “Dop ojod opsodo 


* ccunprep ug) 
*-*Apuodovg | 
**-apuoA on]|*- 
*vunqÁqutva | 
*“opaoA or |** eum 


voonmAy 


ousonuodoN “fp 's)* **"0A0N OW 

ty **"OAUON OH — 

040N OM o “BUNQÁQrIVA OP voJvuioo 7 opriodicono o 

* VQUIOS |*.**-*= vUNqÂQUICA | TEST OP [IQV OP o:1 OP “302 0'U torupod opvoay 


ouoonmodoN ovor 0 


*ec eee 0» VSTO opuris) ormy 
“epurio om "e piLd Old |9PURIg ONT 9p valeuoo q opriodiosuo o gear 
CO RINd Ol|"***-*-opurio OrMjop OdIBIN Op 97 op “pgr otu Top vjod oproio - 


TSTULIOW] VP VAON VITA 


o'U SIT ou sto 
aU SIo] SUpod 


soprintisoy | soprunddus 


o o 
E E vp somvoL 


“uo) y *dioous | -urog vp “uisod 4 z 


== CTMU T PPWP'Y'YYYYS =" õõÇccÃí 


SOU?) SOp o)nouAs capenQ 


"U 19] vjad opraig 
OJOLd ORI OP orpisorg 


“TOSL—OIQUIO NO N—BT—"TT|"PÁBPUI Op sodoq 


eee induena 
SEI—" WOJoS—ze— a8LE 


“OLBT 9P OJQUIMOS ap cy op “cegy ou tof 

“BÁRPUT| CPEIJOUICH Cp soJOd eurd apos 

***"SUUJDA SBp ON] E 
= “WEd OP VIIRUIOO 7 opraodioano o 

— OSST OP ORI 9P Tg 9p “aLp o"U Toy Bj oproig 


2 EpLojsúvaL, 


PÁBPUI Op so 


: “eUnqÁMeICA OP volvo w opriodsogus q 
*vegt—e -L3-*c99 = e E 0S8T OP ORI OP Tgap “ar o 


Atende “Ayoqueo 
-**Aqnquivo *OSTRIRA 
“Ce Sc OBTBIA *"Auendep “AY 


“*fuender 


— 215 — 


juondes op voxemoo 4 quasuoguad 


*"Aqeondes|ofgT op OdABW OP gg Op LI qu Vol vjod opeolg 


Arender 


2 vqniva 
ST0IBN—9L—"6TL|* ce cccccoLreniep 


“+ Saendep) Ayrondes op goreuoo o) 
“Aqeondes)op caqui 


Perodiooua a gper 
PAS OP Lg Pp “cer qu 19j mjad oproigy 


vqnfey 
o'U SIT 


op op 
o*U SJoT SBjod 
*uoo 7 “doou 


SOpranvysoy 


ep soma] 
*ULOD Bp "usoq 


Soo) Sop oopoquês oxpend 


«ese 1oBON OvaB) Ee :=eestopiea oral 
Ogg oa Ny RB. amava ora)" GARE a “»quoqupinhos op voxemoo eu 
“981 UISAON—E: E a Pujtnbof):**=*****opava ori 

*Qog1— ouImp— go —*L ' 


() *u tol ejod opreio 
-opava org] ** vquoquiytnbar|or8T OP OdIBIN 9P gg 9P CTLL o'm f ! 
*QCg1— OUUNE= 9—"06]* | 


102S0W 0219 


“SENDA SUP ONT Op VOIBUOS opraodioouo o 


ad opralo 
«gos p—tIqy—0g—' est “*SVUJA SUP OU e - |iygL OD odiBW OP SL PP “LE eU Tal RI p' 


OggI- -S-18-'zLV 


SBIIDA SUP OL OP BIZNT UIIBS 


eee funoer ne 
eee cGputig on & oJqnInO OP gl OP “IOF ou To 

A o E ERR Far op vostinoo [O opulo DER 
: SS ORanHIA ap orquino ap 6.9P “986 ou ToL EI 


soSStd 
cross (MORA 
* “*opuvas ot 
++" Auondes 
SEU SOIL 


“grgt—oqung—o* T— “g06R 
EE ouqmno=8="0PL 
Q[—" UIDAON—FI— 1667 
” BI— OI ]N—9T— (6TL 
[—oyunpf—61— 98h 


sosstd 

i 

| 

= eug) eee" PUURTICR + *EBUUAIA 

Si AT =] — teButard Sci aaa 

il est onmE= L3=(a0 7:17: Tuao Eno “OBINA 

| even oia o iQ 109 7 OpruodIoouo O 

e —ouunt—9—"916 “PUUIININ| OO “e pquod *VAVOIORUIA OP VOLPI E GSd ODÉOIO 
lj SL-ItIqu= 18 =. a avotoId| PSL OD [LIV OP oTOP “20% 
S99I—1-05-'LEGL : 


f 
*oesT— It qv—as—*T9r equiod or 


“OPL 
“QLSI— 1qUno—8 =, 001 
= ouInt= 08 LES 
“cost TI-LT-6HZ] 
v$uvita 


GE a o sda O SO A eso 


op op 
o'u SIT 


puettioat o*u sta] SEI 


op somar 


“ug y “diooug | “utoo vp usod 
SOpuintsoy soprutiddus 


sourão) sop oonoquis oxpenô 


Sa E 


“og AoNE eres ||-2oc/onagiodmeo| teses 
9L8L=ouu *OesE= | “oL&gf=onmE—s —tetz Alequierr om 
ME=EL —Tee'a|o1ew — Te “att = = 


IE QUINA OT 
— * OPpURiL ONT OP vIITUOS 7 OprIodIosua à 
— 8T8L 9P Oaquino op 6 op gre “U roj vjod oprory 


otreg oduvo 

“9LgI— oume—g—eLg": |oquedsoy op avix|"*"*-"+"eupjodoe 
“EL8L—" AON—GI—'200"2|*****"-euipjodoom|* ** 040X OM 

“OLgt—> oiquyno —s=—*0pLT|** PUBEMIN “TC8T OP OIquuajos op 0] op “PY 
Geg1—O!BN—9I—*6IL |* *** QUBIInIN| eee TQUOA OU|U to] Bjd *equod or] op voBuioo vu oprary 


equvdsoy op Je 


“BL8T— OWINp=—CI— L98º] 
OLgI=0IQNINO—S —"OPL'T 
“segt—oqung -9 —9y6 
CSV —OIIN— OIL 


* 0A0N ON] 
*""BQUIO A 
QUINA “BQUOd Op vorriuo 
* VAMOd|HSL OP [Qu op Lg op 


*-"equiog|'* 


cpruodiosuo e 
Sesersececommiand|:** 


v 
O *U To] vjod opvaa,) 


eurpjodosT 


*OIPISOIA OPTIIIA LP OposTp vIoudLos 
*re*OUBIImIN|-SUVA) é U1OO *gCg] Op out op LL op “yco 
“e vquod omg] U rol vjod “equod om op voavuoo vu opra: 


gr—>0qunp—a —alg'z 
SI— OIE 91—"G1L 


— 21 — 


van 


1-0JQUIOJoS-6T —teLg 
SI—=0IQUNO—S— *OhL"1 
“ICT IQV—L3—*s09 


DODEr | 
ueIea 


Jet 


UIqu=1z —'gagjo Pregos 


“RUVILA OP BOIBUIOO Y opriodainauo o grsT 
OP OQuIDjoS OP 0 OP “gg 'U 197 VIA OproJo. 


JEI: 


virada 


*su stoT 'su SIoT op op 
dam N *SU SIv[ sejod OP Sud], 
SOpeINTISOY sopranadans “WOOD 7 *dioous *UIOO PP “usoq 


somo) sop oopoquis ospend 


“Q!RI> —Q—EI7T "UU VO] DIA CUNSIANO OP QUIOU O MOMO], — * VON ty 
E STR ia E vjod SepjvD op ouou o nomoL — : BJON (D 


Rig Ho feng |-eee ee +++ cspunsiigo GEE Syd 
J61—01QuIMoS—DT (GL |h. O nes RO “9PI9A ONT OP VIIVIOO QU 
| (a) ormnd tea 2i2.2o. dpuododa[gs8L ap oqunt op GL 9P "Gy “U 191 VIÁ opuoso 
L8T — À Serio) 0.0 0 00.0 A OM 

*ceg—oteJy—9T “6IL Apuodorg OPuDA ONT vUNSTo 


- br [DOODUDDA v9 
3 OIquiojoS—6T “CLE oUuiquivznIy apuoA Oq 
les conquad dt cora am SD ILO “(gyst.op ontouof 
0681 —"A0N-6I 88 Au EQ E) Aqnovr]ap [1 Op “ousoAos) Op VIVO) “8F8L So 
ER Sana **AqnovE ot *** SUPIBO|BIOUOIOJSURI) TV Opuenidojga 93 OS UpIO j 
Ro E pc O (1) 9puoA oqro opuvis) OrI|9pidA Oquo BAR SEPISO OP EIA TP 9pas 7 
= *escetopuvls) om|'***** AqcondvS |opuiojsuvay '9FST Op OdIBUL OP 9% OP “0oG 
é E =E6 ! pa 


mw osst |gggt—01quino — 0£ Aqeondes -u top vjod Aqeondes op vanriuod tu opredo 
l Co RER 5, SLas o e. sm q — 
088" I|—otuix—IE *3Lh]-** Oeste Raica proa oqro 
F . . ) 
*CY8T IP OLQUIOZOP OP. GL OP q) 1 "Uol 
vjod “vuouI OP ZIMf Op oSijuv amou ou NoIjoA 
ú “ocgt op or op 7 op 
“ger cu top vjod vUnGÁQUICA OP mou o nowor 
2a *eunqiquina op voreuioo va 
“OS8T Op OrRUL op 16 9P *atp U tol vjod oproio 
10] OP Zinf 
PE ST 
*su sto a op op 
*su sto] SSJ9 3 g E Ea 
soprunvjsoy *| soprutiddns “mog y “droouy wop vp “usad 


Souto) SOp oopoqluAs ospu fi) 


ii dE 


A É mas Se PASSA 


— 279 — 


— 2718 — 


*****S2AON SEU 
-visdeg ovop *S 
equpueanuin] 
**PUNuRria 


*EOGI—"J0S—61-—*CLE 
“TOST—"AON=EI—" TT 
"GLgT—OUunp—Z —'60% 

ELBT—"AON—GI—*200 


*E06T —"19S—6T—'cLe “es BQISAL, 
8881 - 01S0BV—TE—“Pr9"6]*º *--ojuatuvadEs 
SUS 00MBRR | e cedo ee “TL8T—O et) vafqruava) 


IUN—0g—* 


—08 — “yoL'T| MOS -- *0VL'T 


*su stoT 


op 


"og v *diodus 


soprunv|soy | sopr 


“ess1T— MO =61—*co6'a mor pod VXBIY OS-ICUFUOU9p ? nosstg — “mon (1) - 
[EH E “OL8T OP Ouquiagos GP 0% Op eg cu toy ejod 
vet, A s equoyungimnbor op volemo? 7 operaodiosua 
—ouquiozod —gg — “280' 8) *º*=""* Aqensseay| + equoquinhor)o Legi op owimf op € op “gog "u 197 vjod opvoag 
Aqensseay 
*OPe[[2ISUL OPIS BUI) ORU epuse 
*ouur QuISoUI ou red “OLgT PP OJquiagas 
à E PP EL 9P 'Pp9T 'U top vjad oprintysos opuos 
ECOS T— TES: =: eLE * RIO Op Zmp=. -*oyoid orjonbiod “orgT op ET ES a ep ET 
Ra pontes pm : a q * vunqÂqeIva|'u top vjod rio orstiAIp vu 'vungâmeiva 
LS" 0qyos—Et—ppoe Tee hd 5 y AE 
TERÃO Et Yr9"T P TIIBUIOd PU OpIm[9UI TOj ORM OuII9) oJsg 
O = Gaio ty a A E) =, fa — “vunqáuei 
: nao ag qÁUeIRa op voleuoo y opuoouajuod 
"Nf 1168] 9F81= 00X SE E o — *Pr8T OP Ig op gr op “(tg *u to7 vjod oproag 
opa IM 


*vysudeg ogor 'S 

**"VQrpuvaeueyT “equoqu 
*-vugueuria|-nimbor op voreuroo 7 oprio dioous o s9gT 
--"equoquiymbor|9p oiquiayos op Yg op “9gl'[ “uu top vjod oproig 


eysudeg ovop :S 
*QqUuoWvIdTS E 
tec pxTIY 
— “PURIRA Op volIeuroo q opraodioduo o QLgT 
— 9P Oaquiojos op ET OP “LEY T "TI Ioj vjod oproiy 


ojuaturdons 


op 
“OQ vp “uso 


ap soma], 


EEE" “TP PWBL'?PUDUZPTYTE E 


juÃs oapend 


SOWJO] SOPp oonow 


“ELST —"AON —E1 —'& «e moded 
“ELST—> OUMP—CT—*L98"T 
OLST—0UQquInO 8 —*0 
*L9gI— *290—T6—'LbPº'T 


*"EQqÁUUL 


“soprano ory 


*eeeceuodudeg|" 


“JOG T OP Ouquiajas Op 9T PP “Ig 
soprano ormg|'u toy vjod mS op vIjasH Op ouou o nowo, 
“e VqÁyuuara 
***uodedeg “BqAquuIa op vasemoo v opeiodaoouo 
eqfqeuana)9 YC8I OP TiiQU OP Og 9P “LLLU VOL vjed oproig: 


va 
vd 


wosvirg 


E = ago |pi8!ToamnO—g1— ceepes voBUT 0798) -** vtd E Madiaeo 
OM sr= 190% at | cp 81—0IQUINO=TI="TEL'3 QU ES PS QUO CRIA 
o'ZO(1— 68180 EJoUjnp—CI—L93'T Si orannO=8 —opL'| tee regodorara — onb v voavuioo v vprustsop opuos ou| ovu 


OLSTIMO' 8-0PL'T|oggI-0M = [6-:LV|OL 


OLSI— 
oWne—TI—908'E 
gLST"MO-s-8ET'& o 
OLST"MO=S-0FL'T |OGST-O TC IN=TE-gLP 


*eeecuqáquar 


“LB /--0dqnjno—g—“opL* 


*BL8T —"AON—ST 200] 
81—o1quino —g =*0FL"T 


“su stoT *Su SIoT ! op 
! “su stoj sejod t 


' soprunvysow | soprunrddns 


*º GAIN OTH| * 
“eSueud|* 


“u1oS Y *dioougg 


“8F8L OP OJQNINO Op 6 OP “age *U 1oj vd operado: 
one 


| “OL8T 
ap oumf op 11 op “ong 'u top Bjod 'eqáu 
“BUIVA OP OULIRO OP VI[IA Op ovóBuItuouop 
B UIOOD VGÁQRUIRA OP OUWIVO OP OAON [BI 
=uuIy o vivd orltoruntl op opos € vpepnt jov 


vd — YUTIRA Op voJvuroo 7 opuirodiosuo o SF8T 
= op OJquiojos op 03 OP “LIg 'u toj vjod oproso 


opuvag odurvo op seÍviD sup oosjouvdy *S 
; “aquo 


vSUNIId|-Tovard OI op voutimoo v oprsodiosuo o 
VABOIonIIa|LCSTOP OWN! Op IT Op Les “U toj vjod oproad: 


TAON 9JU0d 


op 


“OS EP “Usada 


op sowuo, 


19) SOp 09194 


juês oapund 


| *EOGT— OIqUijos—g|—*eLg|*=** *"*cespaavr] 


1681" uv [=1=PT6 *u "90M|" 
“O8gI= "AOU—0g—“ITLº& 
“9Lgi—owmt—s —*grg'a)* 
"ELBT—"AQU— CI —*300"3 


"OSSI—"AOU 08 —*g89:% 
*3t8t OW |'2"" soe | tatgt—oumi= eI—t193:7 


=nE —e1—*298"; jogint=1g>tge"t 


"SOON Sp Om 


*"08s999NS Wiog 
*S9JIOW SEP om 
-“Ayvondes om 

***e= ALEQuiB “S9JIOPUSLp ON Op Boxeuroo vu tajer 
SojIom SUP omI/9p oum( op GL op “ges:T u top vjad oprosy - 


05S999NS u1Os 


fqeondes om 
“Arequiv om|* 


058999nNS (Og 


“FIOT 2P ouquiojos op cj op 
nfvy1|129 "UU toy mjod srodosreiv a op otuou o now, 
“ALUNBTE Op VOILUIOS VU LOS] Op 
> OIGIUOAOU DP Gy OP '9gu"1 "U toy vjadl oproso 


osmaga|e=sebs vob 
vqnfvy 


OSIBUTA OP esop g 


BLgI— oIqnuyno—g1—'“q9p'|* cette SOjeg|*"*** soprinog om 
| “QLSg— oujul—er—“Log*|****soprinog om] TINENANA! 

“QLgI— O qnyno —8—*0pLT|* +***=*-myudoavd|* uodedva “WVILIVA Op VOLVO vu tonal 
= “LOST Zop— e —Lppº | “e culsBudue|*ee"+***=-muotund|ap orqnino op 0g op T6g:| “u toy vjod opua: 
& 
| SOL SOp ojuojuy ojues 

“9L8T 9P oyunl op € op “otara “u rol 
vIod TIM BIULS Op BSOdIA Op owou o nouoz 
*OdJBIU . 
op QL op Mer *u tor vjd “oggr mo mijtas 
Co Oo M.. 


ou SIOT e*U StvT 


o“U std| SUJA 


sopranvysoy sopru Ing 


op op 


op Sou], 
*uIoS 7 *diogus 


*UIO9 VP “Wsoq 


"> "===" 


SOu9] SOp oonoyjuAs ocapuend 


“0681 
=—"Aou—QI—'Cgg *u 90 
"ELEI—"AQU=ET—“700"2 
“eL8t> OWmE—g|—“L08"T 


“0681 
=—"AOU—$g— ceg *u “o9d 
*OLgT— 081 “eL8t—0UImIi—et—“z98"] 
“99S =-gL—*9g9"1|"AOU—LI—*BF" 1] OLSI— OuquIno—g —*0pL "1 


*ESST—"jno—gI— *ezT"g *U toj Vjod sum, OI op ouou o noxtog—: vjoNx (1) 


EX 


eeeevere cce mSOdrA 
“OMAN, ON] 
cjodão dio o BL TIBET 


*""(1) BAON Ojuodjop soros so uoo ogóvosod vjso vpngun 
E ** QUVIINHW]-SIP OPIS OpU9) BSULITA Op VIARIIOD VU IST 
UIULIIA|9P ONQUIOJ9S OP (g Op “LIS*T *U 19] vjod opvoig 


ON OP “INT vjuvs 


“GO8T9P [LIQU op 
SL op “093 *uU 197 vjod oSmur owou o nowog,”, 
*CS8I OP ouquino op nr op *gcgeg 
*volsododv]|*u to] vjoad—vumequi—os-Ieultmouop » nossed 
*"eqgodovavy *OPUBIS OW OP Roavmoo vu 
9PURIO OIH/OSST Op omun; op g op “TS; *u 1oj vjad opvoio 


“ecc pumequi 
* *"popiogo de] 
*-* egodorairg 


9jUoJy Op oruojuy ojuvs 


*LL8T—"90S—C3—'SLE'2 
9LgI—oMni—s—teLa"g 
ELSI—"AOU— GI—*300"z 

OL8T — OIquino—S—*0pL"T 
SysT —owjni—za— 99" T 


— 280. — 


“088 “ELST— 


OSS! =0WInÊ=13— 2016 
“AU —p—*gCO"2] *AOU —-PT—*r 661 


OSSI—'AoU— 08 —*E89"& 


o“U SIOT oºU Storm 


oºU STO] SV[0d 


Sopranvisoy soprunidins 


ee esse Qumopp 
OG i2000 sepIvo 
***""SUJUO q SO 
OPpIoA ogro 
*opuv on 


*"*OULT ONG 
*Alrende 


op 
uo) v “diooum 


ese -sppIvo 
**SEjUOd So, 
**9pIoA oquo 
**OPUuvig org 
Aqvondes 


cecseee LING 


op 


*Ausondes op voseuoo vu “cost 
9P OIqnino ep 4 op “Coo'T ru top vjod opraig 


SUU9J]Y Op VSONdO VI[A 

“OL8T PP oJqngno opg op “OrL'T “u roj vjod 
AJUNHBE OP BIIVUIOO opruodioous o gast 

op om! op 2g op *oLe't cu toy vjod oproso: 


OU Om 


“UWOoD vp *usog 


op Souriod, 


"DDD [DDD 


SOÚO) SOp O0NIYjuAs ocaprud 


” 8 afemal k 
“9LgI— omni g-—gLyz "U 1oj vd eunsao 9s-semimouopv nossta — :2joN (1) = 
eme 


“PUULINA Op vOlEMOS TU 
SS3T OP Oil OP 91 Op “FL 'u toy vjod opraag; 


PUBEININ AP Ouva ogs 


“Rp 
TUlISIINO|-Uodovg op voavuroo w opraodiosus o pet 
*:» Apaodova|ouquozop op 61 op “GLo'z “U1o] vjad oproiy 


*“BL81—"jmo—61—“g9p"a)* ="-*"o9ty osnod]* 
“9Lg1— owpmi—"1—tegr" a) (1) ouyent essed) 


oNV osnod 


svodBT ojos) “SEJA 
Bqodoraird|stp org op voarimoo 7 opusouajiad o L9gT 
*"SPYJ9A SEp ori 9P OAQUIVAOU OP TZ OP “Ceg*T"u 197 ejod oproig: 


*8061—“198—g1—“erg) 
"BL8I—*qno= GI teap*g 
“aLgt—oqnf—eT ="198 1) r 
| 
| 


SBoBLT 9j9S 


“DL8I OP OJQUISjOS OP EL ap “pg: “u toy vjod 
SOjot Sojso Ssopoy “ordiotunui o ojuouira 
|utugop opsodo toy osang op opepjyo vu o 
|oyoig omg o «ird nojo 0a Op ojuod 
vivd Oputa “iu onb ojosg Org op apos y 


— 283 — 


OAID, 


o'U SIT o*U StOT op op 
o 'U SID] SEJA 
SOpuInT|soY soprunidans “uo) v “duosum| “og vp "usoq 


op SOULIoL 


sowio) Sop oonopuês ocaprnd 


“L88T 9P OLIMNO OP o"T op “Top'g *U toy vjod Aqeynhor op omou o noxtog — “vjoN (1) 


—op uIoU O OD 9Prpio ? BprAdo toj VIIA Y. 
“OMNI, OP vIjog BIITA 
**oroId O/os-Ieuimouop v opuvssed “os Op onod 
**» vuoorqueg|vued “ojoxdg or op sossed sop “IS op BI 
* Apuodovg|-[A “Pp 9P?S BP VIoUoJojuUBI) V wdo “FogT 
“vunqáquiea/op own! epiz op “GL Tu loj vjad oproig 


“SL8T— 'AON—6—*0gk*8) *****utpav wog)* 
"gL8t—>oqun!—3—*0T3"8] OJoId OR 
"ELST *AON—GI—“Z ra hd *vuodeqIng|* 
"OLSI— jo S—e1—'pyg"T)"******-Apuodovg] + 


og UU “OLBI— Jo! T IR OLGT— 
os=g1—"'H9"T|NoS—g1—pr9"T 
OAIN 


“0681—oyunt—p—96 *20(—vanÃroog 

“OGSL>IHQV—LT — pp "00d -4Aueynhor ep 

VAON “A OS-noutwouad "|881 OP oIquyno op 

F OP “OIS'g 19] Bjod Aqeymbor op ovôtoouog 
ep “SN OP [BIRIIv O vIzd 9pos E BPIIojsuvaL, 

“Auejinbor op voaeiioo 7 

****"** BANÁVIOM [oJUDOUoJIOd O ELS] Op oaquidatu op pr op 
(1) souvID SOJUom|*966" IL “U Toj VI9d mpuwog op [ereair ou oprodo: 


“898T 
E ap ownlop gg op 'gIS:T "u toj vjod—oadng, 


* SOJBIO Sojuog|* 
E tANÁvIog 


“TO8T"""AON—EI— “TT 
Ayeynbor 


—. 282 — 


l 
; *eO6L: "OS" GT" re 
| 


“eL8T 
ap OIquOAOU Gp Gy op “a00'g “u toy vjod 
[040N OTH OP BOJO 7 OpeIOdIooUO O OL8T 
OP OIqUOJoS op'gr ep “FF9'T 'U toj vjad oprolo 


| y 040N OM 


DD ————————————— 


o*U SIOT o'U SIT op op 
o'U Silo SEJA PP somo], 
SOpeImvjso sopruriddns “Woo Y *diooum| “uop vp *wsod 


"E —————— 
SOWo) SOP oonoyluis oupend 


*LL8T OP OIqUIdAOU Op G op 
*gLp'g "U toj vVjod oujorqy ap ouou o nomo, 
“GOO I— OU QUIDS —GI— joeay e 9P OIQuIoTos Op c| op 'cegtT “u 
I88I- OIquIdjoS—z3—2NL'Z toj ejod Andumya op voaeuioo tu vAnpur 
AnBueiid|op sado op opys vp vôuvpnui v imo oproig 
BPUI[PULICIN VP soJga 
EIGI—OIqUIOJaS— 617 — GL *** VOUBI 
so “ “Pp Soloq 
| 1940N — g1— N|vôuvaodse a vp] «*Ayeondes!|: “9991 
No) fo, «es Aquondes| SUjuNd SOLT|9P OIquiIosoUu op g op “gogrt “cu toj vpd 
& quug — - *Ayvondes| Aqrondes op soxeuioo 7 opeiodioduo o oprasg 
| ejuvIodss “g vp sorog 
“LIST Op OuquoA 
-oU Op G op “9ip'g "u toj vjod oostouvi 
ovS OP ToIeuoo y opriodioouo o oguiom 
ovS OP opps vp vôurpnur v wood 'crgt op 
*EOGL — O1quIajoS— 1— Lg) ** "+=" *BIIVOURE|**=:*"OSTOUVIM OBS|OIQUIDAOU OP JT OP *966'T “U Taj vjod oproio 
SODLBUY SOp SLIpod 
*u sto EU Ss op op 
*U sto] SU ap Sou], 
soptanvysay "UOO v *diodUM | “WoQ vp *Usog 
eee sem SS "GÊ 
souo) Sop cogomuAs ocapent) k r 
eme o me — Ens: ca ge 
“pegi—*gno— 09 g'g *U 1oj VId seuoJTV OS-AVULMOU9P 4 NOSST A — é BJON (1) 
“9LST 
op owunf op 3 op *goa'g "u toy vjad eupjod 
*068T -097 OP TOIROS B OpelodIoduo O ELST Op 
—*aou-0I—“0ga “u '00M|'***** sozenduyeo|* ***-purpjodooTjolquidAou op cg ep *ogt'z “Uol vjod opraio 
sozendemrg 
“Iggt—"aou— set tp) teee *e»»*01 5 a , 
Ei *068T |-VI9 01H OP ouiso Aquondes|*otst op ounfop o*1 0p 'gr'g UTI vjod 
— oqunf—p — 26 *u “99d -Auyvondes|** “(1) SeuojIv|sossea op vodemos 1 opruodioduo q GIST 
*LLST= *9os—ca—'g1e'a)*** "eee cce fynonç)? **- *"soSSEd|op Ouquino op 6 Op “epl'g 'U ToJ vjod opvoso 
oJe] ON Op 0UIvO 
! gts op OJquino op AT Op “cera. 
Ea *u tel vjod som Sajug as-dvuliuouap v nossEd 
q “ELST OP oaroutl op 1 ep “GOL à 'U Tal vp 
: SL81—ouIquino—gT—*cop*a]** znjond]znjon?) op vougmoo v oprsodioouo à opros) 
: Aqusseas op opuunia 
*098T 9P OJqmino op 2 op 
“GsorT U Top ejod ont ors euvd opas v nojoA 
*6C8T op own! op 99p “cjo cu tor vjod 
II “NX vavd pos v VP sup 
ES SA SS ST E ss Mc Te TA ES 
o U SIT o"U SIT op op 
9ºU SIv] SU[DA op 
soprinvisoy | soprupdans wo) 7 “diooug) “wog vp 'usod 


*LB8T OP Ouquiajos op gg 
í ap “9pp*g "U toy VISA ouiou osyuud og nojo As 
|] YES OP Oaquidjos Op GI op 
*gar'z *u toj ejod ÁAqnssens op ouou o novo, 
“OL9L 
“equrdoa|op oumí op É ep “60% É “U 19] vid eqpuci 
990] O!M|-CUIR)I Op TOIRULOO * opriodlioduo o crar 
“EQpuRIvunI] op oxqnno op cy op 'zer gu 197 vjod oproso 


“-sopqueno)* 
eijuvdod|* 


(ryuçõod op otuojuy 'S Jur) o20( 0 VITA 


O 
Sowao) Sop conomquis oxpunô 


-— DB6 — 


— 98? — 


] ” “BL8I OP ou 
À = 40N 9P 6 9P “Ggp'z “U toy vpdequoqu - 
0BBI—" quioAoN—+-—*6y9"z|***- "urqdiepeqiaa)**:*-*equoquminhor 


-nInbor Op vareuioo % opriodaooua o apresgy 


(vrudioperua *qur) tuoo otiqdosug, 


“OB8T SP OTONVE OP g op “Leasg *u 
ta[ vJ9d oduomorT “S vird epepnui toy opos w 


“LLBI 
ap OIQUI9AOU Gp Cop “Loptz cu toy vpod 
OBgI—"quisaoN—p—“ceg* a) *“USSENquej org) *=*:*=**>--pueramyN|9MELINH OP Boremoo % opraodiooua o oproid 


(oguns «g opes) nssenquey 


EOGI— OIquIajoS— 61 — “ELG = csoyed)* 


*eqiu 
“vUlIS] Op oWIvO 
[G8T— OIquIZAON —g1=T1| "2º" +re-reqêm 

-“BUITA Op ouuvo 
SLET—OIquINO—G1—"09P"2) **" *=="=="="sojra 


*apuza 
OÚWEO Op SLÍLIO SEP oostontag "E ap ou 


*-soyeg|-Tolunur op apas vp vôucpnum v moo “grgy 
**-"eqÂmeulea|ºP oume op TE op “9go É “u to] vjod oproio 


(eqfqeuira op 0A0N [ereaiy 
Op OWIvO “Jue) eqlyruira op ouro op “A 


“T68I— 0a *OSPEIB E OP *S *5)*** 


**vyry vjues 
—"AON—8I—288 
“PESI— CIquing=—! AS 
"OBST— Qui? AO N—0E—L89 2] ****coMuiquivznm|* 
*LLBT—" quiojoS—ce—stg"&|"* 


sLE E 


E "9LBT PP Og 
****"-*SOSSEJ|9P $ OP 'SL3'Z “U toy vjod Aqmoer org op 


omuIqureznW|soseuioo 7 opriodioous a Aynoer op ordro 
““SOSSEd|-IUNUL OP 9pas Ep vôurpum v voo Qrgt ep 
Aqnovr/oIquisS 9P gr op TfgT “u toy vjod oproio 


OSIBILd OP ORUSUgos *S 


*u sto *u stoT op op 
*U sto] Sejod 
sopranvysoy soprutadins 


op SouL 
“OQ 7 'diooug | *u1og vp "usoq 


Sour) Sop conpoquuis ospunt 


*200(] OI OP vOIVOO Y vIoUojIad o gsgt—oJqung—gI—*pal"g *U Tal vjod “pI op opriquousop opis viavy q! onbiod 
“*OLIOS OP VOO VP OpriquiouIsap das vIpod ovu sorquvno op ou) o “9sgt—oump — IE— 


“L6E*g “U Toj vu ouvduo cano —: vjoN (1) 


sSI=1tIqV—I—Sg “u "oo" :********sowqu 
ei É -2n9 9p jondim 's|* 


oruojuy oques “9L8I 9P 
(1) 9s8I—oume —13—L6£'€)** oruojuy oqueshr"* * 990] ORIOWNç op 8 op gla'g 'U toj vjad oruojuy 07 
| *ESST— OIqUINO—ST—FaL'g|** “990 Or|"*"+*""""""=""ONOS|-URS OI OP BOIBUIOO 7 opruodioous é cLgT 
T8ST—OIQUIDAON—9—310"E|** *=*=""ONOS|OIUOJUY OJULS ONT/OPp OIQUINO Op Gg OP *ggT'E *U tor vjod oproJo 


(seuIy o jonSUA 'S 'Juv) segqueno op [ond 'S 


"061 — OIQUIOj9S—6|— ELG 


“9L8T OP OUINE SP 8 OP “GLg% *U To] ejod 
“888T — OLGUINO—SI—EET "E 


*oudolV WGJUOW|VIBIA OP VIIEUIOD Y OprIOdIOdUM 9 OLET OP 
****** mel jOIqUIOJaS Op 9 OP “y99:T *Uj Tor vid opuaio 


“equiquiaqnt” 
auBely oquon|* 


(9D seSVU Sep oostouvay 'S) SddoTy ejuow 


*(os-nojpejsur 0RN) 


*gL8 
ap OIquUoAoN op gr ep “£66'T *U to ví 
MBoTIBA OP VOIBULIOO Y OpRIOCIOOUO 9 QPRLO 


(sop vuuy *g) souzory 
“9L8T OP 
owlur op g op “erg'g “u rol vjod vuguem 


-BIL Pp. voaeuroo 7 opriodroouo o Eur op 
OIQUIDAON OP SI OP “F66'I “U rol vjad oproJg 


voanos 
[WWW] mm 


*u stoT *u SIT 


op op 
*u sto] Sep op soa, 
Soprint)soy soprutidans “uIog y *dIooum | “uroo vp “used 


=== EA 


souido) sop oconoyjuis oxpenô 


“PsgT— O2E Ming (6 -'9:7' "U 1oj vjod Aqnovr op owou o nox — : ejoxta) 


“OST Op 
**** SUUITES|OIQUIDZOC Op G7 op “czr'z 'u to] ejod (od 
“10S0]y 0815]-0]W OtIS) Op vOIeuroo 7 opriodioouo o oprolo 


L—IQUISoS—6T—328]****--joGoW oras) 
“1OST—0IQUIGAON=ET—TT|** e te e--* SUS 


STUI(RS op ojuojuy 'S 


“0881 OP Oaquida 
-0N 9P QE OP “LS9*%.*U to] Cjod oyaiquiez 
NW 9P vIlruioS 7 operodiodua o eiaT op 
OIQUIGAON OP EI 9p “Ogg'k *U toj vjod oproro 


oquiquezmw 


Ta 0H + - drennas o st 
—at—29 'u "ooq|ee+++ “top PP OIQUIDAON OP Dg op “ya9'g cu tal vd 
o JUV *S) OpLijeIy “(O semosviAqmovr op vorumoo y opriodioouo o opreig 


Do8I— 


— 289 — 


OPEW9LIÇ Op OLUOjUy GS 


*O88L Op ouquida 
' 3 ON 9P 0£ OP “BL9'g *U to] vjod vquedsory 
Udo] "eqlqera wojy|=equedsor op Jem 9P IZIN OP Vosutoo 7 opriodioous é oproig 


top osop S) valquina woly 


*u sto | op | 

E id sa | op 

U sto sepd op sotuio, 
“og g “duodus | woy vp 'usoq 


sopuinvysoy 


ce Ti) 


=D ——————e 1 ÇEASS 


Souto] sop oopoquis ocapend 


*OS8I OP oJquida-- 

-0N ºp p op tccg'g *u toj vjod nssenyaviy 

OM OP voIrod Y opulvdidouo o SLST Op 
“USSENTUTIN OIQUDAON Op ar op '009 & "u toj vpd oproig 


| oosT 
—"AON—OI—OgE *U 


***2 *DTOGUvITO, 


(op vIZNT *S) vjodueivo 


*Os8I—ouquasoN—y “Eg9'g “U tol 
Id OpIvA ORI Op VoItulOo P opuiod:oouooy 


ps SSLBT 
*gOGI—OIQUISIAS —GI—SLE|"****"**opara og *** upomanT|oP OIquioaroN op 6 op “Lgp'z cu toy vjod 
*Og8I—unE=6—00I'U *09|*******=-[upomoa Opird OrY|Cpavd OIN op votemoo v opriodioouo o oproro 
| [SPatuosT Op BISIA VOZ Up U 
Ea 
p “g0DI—OJQuiIdjoS —GI—CLE|*** +ereece Liqeo 
” X -ndvs op ey * «+= Aquond 
| i op ojtôuos *S 
e “[UST—0IquiasoN—EgT—TI|* **-fqeond . ; “SL9T 
: “vg opojrôuos *S|******-joqusy Rjues|op osquino op Gr op “repta “u 1oj vjod op 
É osst—owmr—t3 —20L'g)*"**"Joquzr wjues)* **"9PpI9A ONT|-104 ON Op vIIEUIOo 7 Oprzodiodua o oproto 
: (equrduco 
Ep ojvóuos “juv) fyvondes op opmóuoo 'g 
*u sioT *U sto op op z 
*U sStoj suja ep somar, 
soprunvisoy soprudans “og v “duooug | «mog ep “uso | 
4 SOuIII) SOP conoquis capend 


“TOBI—OIquINjoS—9T—6TE U 19] vjod imoSvêrg op amou o noxteg 12 
“O06L—OWnE—ca—9s *u Topejad moBvdca sp omIvo ap ouiou 9 noxraçy — :vj0N (1) 


*cOGT— O aquiajos —6I—cLg 


““BAON ojuod|* 


*r*odurro auqy GSST 9P OWN Op 1% op gIL'g tu 
****coduvo oaqr)* 


BAON aJuog|lol ejod PAON SJUOA TP CoItwos vu oproig 


oduro caqv 
=2**"--soJ1og “post 
“Oluojuy ojueS|ap olquiajeS op gz op “esT'g *u 19] vjod 
**"C*BABOIOTAIA |UQUITOLALA OP VIIVUIOS Y OprIodioono o oproig 


*ovôtodu0o 
e SOIS 
O681— "MO —6—z0% “290]""otuoguy ojues 


(ap vUUyjues) souiag 


“SS8L 2p 01s0By ap'sz op TOS 4 *u 
lol vjod — Adendeiy — os-Ivutmouap v nosseg 
CE AIRUB RAY “2881 Op 
*oIDOTV SJUOW |OIqUunQ 9P G1 Pp “966:2 “U 191 ejod wmoszd 
“USDLIvA |-BH OL Op volto? 7 opriodioduo é oproig 


“G0GT— o 1 quiojas - 
'O68BI— AoON—SI— 
“ESST— 0 Jquyng— 


61— 


GL6| o "TuuIqrasan]* 
= AmvaBeav|* 
**oJZaly oquom|" 


ousojy ofeag 


— 291 — 


“0061 9P OUME Sp cr op “98% 
*u 19] BJAd OjUIRO 9juoW Sp amou o now, 
(D) orpuso sjuom CESEL 9P CIQUINQ. 9p'9 Op “tRgz"u toj pod 
SBD -woSvõvg |Wosedvg Lp eoleimoo v opeiodiosns o oproig 


E€061—OJquiajas—,; 
“T6SI— CIQuiaa ON — 


(op 'S "N) moSvõeg vp ouivo 


q UIstor ion 
sta 9 U St e E 


SOpvIND]Soy soptu 


Op SOUL 


“Wog v “diodus “UOD Ep “*usoq 


SOUI9J SOp 09n9Wyjuis oxpend) 


*as8L 
op oIquino Op 9 OP “Og6'E “U Taj vjod sopra 
Ro di EO muto v opesodioouo a oproiy 


popueiuosos 


e “PS81 OP OJQUINO OP 2P 08 OP “0988 
*u vol BPd oMenç “MIT op SWou o nowo, 


**qjueng em 
«ese madd OnI|-I891 2P OIquino ep g ap “Foge -u to] vjod vu 
“EUSORQIVA |-DIB QUI OP VITRO E OpRIOdIOOUS O OpBoID 


“cogI—ouquiaos—61=SLg)"**"** =" "uatwred|* 
Te OUInE= L8-C0L" A ejeng vu) - 
“gRS1— 09803 V— TE—FH9" 6] "7" OJodd om)" 


oxtad op om 


S “I88L 


| "dos —ILIqv-2—FE cu cooq|**** ***puuiSacA|*:** *- sujo SIL|-UOd SOIL OP TOVUIOO F OpRIOdIODNUO O OPVOIO 
ES (oques ojutdsy) equiSIeA 
| E sa -pS aos! * “Ayaquieg " “TSST 
A & - Rqnquica g Aquuid|ap oIquNas ap;gz9P tasLrg “U To] tIod op 


epuris oiy|-UBIL OM SP vodentoo » opetodiodto o opsolo 


*gssL—oIqninO —SI—gar'g) *=*"2 =": Aquuinta | 
(ep vuuy tvs) igequeg 
mM MODOS ===" 
Es matas Sir e, 
*U SIT *u stoT op op 


o *USI9] SEO d - à op SOULIO], 
sopeineisoy sopruniddns *u1og ? cdroougl og vp “used 


dado, 


À —— me = -. 
a 4 
souio) SOPp oopgoquis ospenô 


pa de 


pireito da 


de 


) 
E! 
À 
tá 


— 293 — 


SI=01QUIGAON= EI—TI “OP reeteRqRIoqn|"U toj vjod vqraDan Op torguioo eum oprozo 


(op omueo) peyonaig 


*“TnsT—0 aqu 
068T 


AON=61==[T]* 


*“vquiqrao ... 
*10N—gg="cez “oodd|>*=*+ uiqeisan 


tlendery|eer 


“888T 9P Ojs0BY op Tg op “egg 


RS "S88T 9P OIQNINO ap e <p fexere 
“BqrIoaN|*u toj vjod “eqrioqn op voaeuios eu Oproly) 


(op oupad *s) BUUIQrIad( 


“068 
Dj 
SUPIRO OP vOIBUIOO 7 oprio ego O Ae 


PP O1QUIOS OP o*T OP *oco"g u rop vjod oproiy 


9P OIqUI9AON OP gr op “zez 


(ueuger op “qog eg *qUe) joovavo 


“*068L op 
Do A sa a E E OIQUIGAON OP Tg op * ue 
| $1-—"A0N Eva “09d Ojuvs ojuow oquiquieznm|-iquezny Ea tras é cai Ps 


ojues ojuow 


o*U SIor] 


PuInvisoy 


——— o quo — 


= PA 


ou sto 


Sopvinv)soM 


op op 


; *duodug 9P om, 


*UIO9 PP “uisoq 


SOIS) sop oopomuis opend 


“168L OD OJIDUVE OP Li PP Y 

—+gg *u *oop ojod oproojaquiso 10) Jtalo O) 

IVO VIUU “Qn81 OP OIQUIAS OP o TOP 8 
* OploA OM|'U TT vjod oploA OM] OP vVIITuIod TU Opror) 


“Ano 
-ndes op vim sir 
“uul viuva] 


sucondes op vj vuvs 


"0681 OP 04q 
tU9AON Op LI Op “eg “U *oop ojod vjnI vi 
-uvS Op V>IBIOo R opolodiodua o “ng8T 
op OJIoldAOM OP 93 9P “Ig “U *99p ojod oprodo 


“ 


sosstd|* *VISSLO OP VIM 


LOGI—OUQUOj9S—6T — ctg 


VISSEO OP VIIY VjUts 


“0687 op 
: OJQUIDAON OP EL Op “dEZ "U “o9p ojod vira 
VIULS Op vointuoo v vpelodioduo e 681 
|ºp OLoldAO] OP DE OD “Ig *U *99p Ojod oproJo 


E soprid 


*OsST OD OUmp op 1g Op “clL'g *U 
*epatwupea/* ctojavng VIUIT|to| ejod opivug TUIT op vIuemoo vu oprolo 


MGSI—"AON—0I—0g& “99d 
(souos ovor *quv) vItujvAa 

RST Pp Own ep 1% op aIL'g 
OsIvdBd OP. VIIBIUVO VU Oprolo 


cer ste fiququivo|* 


—*AON— EL —2E DUM “osmiva|'U top vjod 


(op owar) op *S 'N uv) funquey 


NJ 


ou sto op 
9“ Sia] SUA op ouno], 
"Wog 4 «ioous 


| *WO) vp “Usod 


SONO) SOp comoquts oapend 


PA 


EDOT=OaquIojos—gI—eLg 
TOST—0IQuIGAON—gTTT 


1681—0aqui 


ON-=€I=IT 


VIBRA 
SOOÚBIOO Sou, 


290 OH Oy. 


S9OÍTIOL Soa, 


OPIZA OW Op Borgo k 
EEN e p 1 0p BU Fo 


9P Odquiagos op ez Pp “L61g *u tor ejod OpBouo 


9PISA ONT Op'sooiriog sor, 


“tura 
- QUO ot opuoousgiad “rest op 
Oltouel op sz op 'v-grg u “dp Ojad “fa 
7º 010F 09 “Ob8T op; odmuop ! op 'gz u 

— 99p ojad oproio tpyodono op Psp ovg “jue) 


td op 


PO IOroyy 


Op oqueg ojardsg ose 
V6g! op oyant 2 
oBuur amou t ue! op 
E OP “EFE! “Doprofog: "TogT opioaquios 
“U-toy vjod “equedsory ap 
TEN 9P BOIRUIOD P opriodioouo q OBsT op 
OAQUIAZOp OP € OP “giz “u -o9pojod oproiy 
(equedsor op avys op> Ojues: oqurdsa ue) 


FaAvIRUO 


*“U sto 


sopranvisoy 


eu 


sop 


*u SIo] Spa 


ap 


“OO 7 *diogus 


op 


op somo, 
*WOD vp "wsod 


— 294 — 


o“U stoT 


SOptINT]SoW 


o'U SIT 


soprurddos 


s*u Sto] Svjpd 


op 


“mod “dtoou; 


op grop piu toy vpod “era op soguria 
od 'S op voreioo 
9P OdBA OPo'T op 


vivia opsodunmoç 'S 


“[68T OP OXQUIDAON AP EI OP'TT “um tof 
“varqus op volBuioo 7 opriodiddus o Tosl 
ap Outolos9;] Op G op *49g *U "Dop ojodl oprosg 


(ravqus 
Op SEUOGUON “Juv) VULT op VAON VIVIA 


“TOSTOP o 


BIN 9P Cop 
V—]Fp eu "90p ojod vue 


Po SUIQUO MOTO 


*TOST OP OIqUOAON Pp ET Op TI 
BUta Op vorrimos 
9Pp OIquiIozAd Op E 


“u rop 
Vo o Og 
29P ojod vproty 


(vipardeo op oastouvagus “uv rue 


“1067 OP Oaquiagos; 


OP OT op “Gg 
u. Top vjod. voquz 


o BITASOp 


9P- OIQUIDAON PP ET OPTE WU top sonjo so 
UOJN OP vIIPIIOS 7 Opuiodiosuo o 
OIQUOzZA OP 9% OP “Goa cu *oop ojod opro!o 


9P VUUY QUVS) sepuojuog 


op 


apro, 
“UIO) UP “usad 


SOuido) SOP oonomuAs ospend 


“2061 9P Oaquiaços 
op Lrop eye *u toy ejod “eqniviy op voreu 


-09 7 OpBIOdIONUD 9 TOGI 9P OIquIojos op 
9L OP “616 "U Tol Tjod oproio (ep ouvjarg *S) 


9puzas WoZILA 


*2061 9P ouquiagos op LT opere *u 
tel Id oquiquisznm op voutuioo q opeiod 
-JOQU9 O TO6T OP OIQUIMJoS OP9T OP “GIZ “U 
ojueS JuoW ouulquieznH 


gOGL — oaquiojas—GI—SLE tal vI9d oproio (seque) sep vivqueg 'S -que) 


BISOUVAENO PIJA 


061 9P oaquajas op LT ap scg 
*U to7 Bjod “outg cimo op voreuloo 7 opri 
-Od1oouo 9 TOGL Sp Olquiajas op 9f eP “61€ 
*U t9j vjod oprolo (eJuynoer op “uy -S que) 


— 297 — 


vSUN nor PINA 


“6681 9P OIquio 
-S OP gL op “cg “u toj ep 


“UNA “LoL 
9P OIquIdjaS Op GT 9P 'Csg *U Tol Bjod oproig 


9juozIaoH Ojo 


*u sto *u sto 


op op 


“u1o9 7 *dioouy 


soprantyso 


ap SOWIaL, 
sopiurtiddns “uog EP “uisoq 


E 
sowdo) sop oopoqluis ospenô 


“[IAIO 0107 O Oproojoquisa toy “TOS 

op OtoIOAOJ OP g OP“V-298 U "99P ojod 
Z68T 9P OIvIL Op Cg Op “pa *U toj vjod “eu 

-LSLIVO VP voleuoo 7 oprIodIOdUS O FS8T 

op oIqumo op 0g op “Greg 'U tel vjod oproio 


(ep ogiseqos “S) BIUTIM TUpod 


68T 9P orem Op cg op YZ :U Iojeiod “only 
oSNnOd OP BIIEUIOS Y OprIOdIOdU9 9 RHSL PP 
op ouquiogos op oºT OP “LC9E “U tol vjod opta) 


olyent) essed 


*CSUIjVILO OP VIIEUO? BU O6ST 
| €0GI—OIQuUIOJOS—GI—€LE)  NSSUNqUeRN eSunciry op valodoAo] op 9 op “gr *u “oop ojod oprady 
8 vSuntieo 
sijodoura|Y 
op vOIBLIOD TU T6SI OP OJIoIoAD] Op é op 
coGI—oduquiajos—6T—SLE | PIBQIEA TILES sijodourary 


*cog *U *00p ojod oprod9 (TiLoIO ojnta “qus) 


sijodoutaTy. 


ee bs ne Esto dm sa SE 


*u sto 


“u sto 


op op 
soprant)soW 


[= 


aj SEJ 
soprutidans 


op sound, 
“Woo Y "dioour | “Uog BP “UIsod 


>>> = D[]————————————— 
A soutIo) Sop oonomquês oaprnd) 


*u sioT 
SOpeintIsoY 


*u sto 
soprunidans 


*u SIo] Svjod 


op 


op 
“og 7 *diooum 


*u1OO PP “Usoq 


+ “ZOO. 
SP OIquINOS Op LL OP *Cyg "UU toy jd tu 
-BdWeo “Pp RoItuLoo 7 opriodiosus o og] 
op OIQqUIMJoS OP 9T Pp “BTg U 19] vjod oproag 


(Ae quien 
9Pp SESONHILA SEnHV Jur) sesomatA senSy 


“2061 OP 
ouquisges op L) op “crg u Top vjod “oquoz 
=HOH Ojo “preoarvtoo- propraodaoono o - 
“TooL op ouquinos 9T op “gg “U toy vjod oprosg 


eua) vjurs 


L. 
9P.OJQUISJoS AP LL Op “eyg uno vjodo'svy 
“HO SP, 9 Pi BOIRULOO 7 Opraodioauo o TOBT 
ap OIquiSToS Op" 97 op” Brg "u topujad oproio 


(ópurag oduro op omivg juv) sovios) soduro 


“EVGT SP OJQUIMAS OP BT Op 
“egg *u1oj vjod—equining op 9uou o nouog, 


“206 OP 
oTquIaS OP LL OP teyp *u toy vjad “sejuo a 
SPL Op BIIRIIOS 4: OprIOdiodUs O *TOGT Op 
ouquiojoS Op 9T Op “GIg' u top vjod oproig 


(oonfag, op 9sof OPS “Jup) vutpea TINA 


op Soma, 


| 


— MR 


SOprnV]soY 


*u Sp 


soprutadadns 


“u stol SUA 


Sono) sop oonoyjuês oapend 


op 


“ULOO v *diooum 


op 
“mog vp “uso 


t “Z00T7Op>oaquiagos op: Trop 
“eye *u top vjod sossEA OP TAIBINOI E OPRI 
Oduoduo o TOGT AP OJquaos op 91 op *6I£ 
u to] vjod oprouç (oavig Om open S que) 


apuozoy op vAoN VITA 
“CTGI Op OJquidres op 
81 OP '€99 tor vjod emos op otuou o no 


00 
op oJquiagas op LL op “Srg *u to] vd AL 
-BOSVE OP VOIEUIOO Propraottooud o Ing! op 
op OJquiojos op 97 OP “GIg *U To vjad oproag 


VULAIPNH VP Vjto "So 


“5061 OP Oaquiojos op LI op 
“tre cu toj vjod “vara! oprvoleuioo 7 opri 


-odIodUd O TES] OP OIquIdjIS OP 9J GP “GE 
ITOjvjodio prog (eimay oxop "Sep vuuy 's) 


mer 
*z06 
ap ouquisgos op LT op “cre “u toy vjod “Ap 
uodovg ep volei! v opuodiodus o TOGT 
op Ouquiogos op 9r op 'GIg 'U toj vjod oproao 


(opesenBy) nqurexvo 


op SOWJo, 


"DD" [[[ 25 2[[["[[["2"—""——————"—"———"—"— 


SOWI9) SOPp oomomjuAs oupend 


“TIRT SP 0/S0BV Op OL op “geg *u 
toy vjod “ouzo|V OSNOd Pp TOPO PU Opvoio 


(Ayeondes opsuuy *S que) smyodousiagis 


“TIGT OP 0950BY Op Og op “9es “u 197 ejod 
*opeyeW Op OlUojuV *S op volemoo vu oprorg 


(cônueavosy Op owaIvo “juv) nssendeiaca 


| “MYBBIVA OP TITULOS TU TIGT 
: top ojs0BV op 04 op “cg cu 197 vjod oproig 


(sodZoly Sop euuy ques quv) oxomura oxor 


“TIGT OP 09503Y op (g op “geg 
u to] vjod “equiBivA vp voreiuvo vu oproag 


gduxeng 


— 301 — 


“TTOT 9P 0]80By OP 06 9P 
*gea *U 19] vJod “sep|tO op volvo vu oproig 


euysoduvo 


*u sto *u StoT op op 
sopruntysoy | soprniddns *u s1o'] SUjod *u109 7 *duoous | “ui vp tus op SOuaL, 


Sou) SOP oonojuAs ocapund) 


*LIGI OP 0908 ap 06 9P *9eg *u 
to] VJod “equidavA VP BOIVINOO EU BU Oproiy 


ue cn 


(Iejuod *jue) sopualy fora 
*LIGI OP 09503 Op 08 OP “aca 
*u roj vjod *squedwro ep eoleuioo vu oprolo 


9PI9A OI OP OxÍtodU0g 


“VIGL 9p 09508Y 08 op *gea 
*u tol Vjod “TIIAINO Op vIlEtOO TU OpBolo 


(op eproxreddy) orpneio 
*TIGT OP 0980SY OP-ng OP “geo *u 
tor vjod “oyuiquieznmW op voIeuIOo tU Opvolo) 


sSOW[9)0H Sop 9sop *S 


= 300) — 


“606L oP 
OIqUUjoS Op LI Pp “epg “u toj vjod “eum 
-SIITO OP BOJVUIOO 7 OprIOdIOdUO O TOGT OP é 
OlquiogoS op 9L op Gig “u toy vjod oproio 


(OpIDA O Op Ouro “jUB) zediov] oJjSoATIS 


*u stoT *u stoT op op 
SOpeinvysoM soprutidans *U Sto| SV/9d “wo v *diooug *WOoD BP “luso OP Soo], 


=" 


SOÚ1o) SOPp copoquis ospunt) 


“LIGL9P 01503Y ap 0g op 
geo *u toj vjod 'vaBa op vamos vu oproiy 


(op otuojuy +? tnbog 


; “LIGI 2P osoBy op qg 
ap “ges *u vjod “eIlqrIj Op voIemOD vu oproig 


OXIRAY SEI ormojuy 


“LG OP o1soBy ap pg op “9 
ap vjad “(oBoJy vras) aprortimoo ha Opudan 


vzojuy toy 


z “VT Op 0)sody op 1 ep “geg “a 
Tejod “erequeg vjues op corremos vu op 


VAORILA OM 


é “TIGT GP 09s9B 0; op *gre 
U tor vjod tony osnog ap Boleuvo vu oproig 


— 303 


BIBLA 


*TIOL 09som 


png o 
egeeru soy vjod “stare op aarenços encore 


09 VU Oproig 


S9Opuad 


| *u stoT op op y é 
Ide *Uu stol Supod "OO 7 *diodus *ULO9 VP “uisoq op SowiaL 


E DDD" 
sowudo) SOP oopoujuis orpuend 


“TIGL OP 01503 V OP 06 OP *90s 
«u toy vjod “vin "SP BOIUIOS TU OPUOLO 


(opuvio ortojoqua, que) vgodoei a 


“FIGL OP OIQUIJOS OP 81 OP “ee 
*u tol vjod—equogunimbor— op auou o nomol, 


“TIyL Op 09s0By 08 9p “9eg 
*u 19] vjod “Aqenssuiy op vIdeuloo vu optei 


viuoyunimboç Op Ina *s 


É op ojsody ep 08 ap “gea 
“uto( ejod sa QJuo vp BIIBIOO VM OPVILO 


(sopnoig “jum) sosvo ora 


“TIGT 9p 09505Y OP 06 Op “gua “u 
to “ejod “equIQrIOQN Pp VOlBmOS VU Opvalo 


0Sso90ng Og Op vIpeqqv 


*U stoT 


y op op 
SOprint)soy 


| *wog% *duoous *uroO vp “uso | 
| | 
| , 
| , 


*u sea 
sopruatiddns *u sto] Sejod op Soa, 


> DDD——— 255525200 2 ga a 


SOUmIo) SOPp oopoqjuis ospenô 


“TTOL 
9P 09803Y op DE op “gee *u to] vjad *opemo 
“BW OP O!uOjuYy ojurS op voleuioo vu oproig 


omordsag ug 


TIGT 9P o9soBy op 0g op “geo u 
toj vjod to: 


90([ ON ONY Op voreuoo eu oproig 


|(eduvaodsm vog vp 9Pepola que) vuçdsag om 


TT6T 9P ojsoBy ap Og op “ges 
“U Toj BJ emssenqueW op toreuioo vu oproiy 


(oapod 
980f OP ojuojuy ojursg -juz) oupog 


— 305 — 


] e. M6T OP 09503Y op ng op 
9EG *U tof Bjod “seda op voreuioo vu oproigy 
(ousonutodaN ovop :g ur) ousonuodoN IA 


“TIGL PP 09s03y op Og op *geg *u 
tor vjod “SOIBIO SOJUOW Op BOIRULOO RU ODBOIO 


: ÁSnSor op ogôrioo “gg ur) “ruopguoour 
E Oi M 


—=—— SS CSS 


*u SIOT *u 


stoT op 
Sopvantisoy sopruisldns 


*UIO9 y *dioousy 


op 


op soma, 
“US VP “wsoq 


[=] 
N 
) 
É 
v 


Souso) sop oopouuAs oxpend 
= —— SS 


“TIOT Op ojsoSy op 0g op 
26 *U toj vjod “equios Op voNvnoS va oproio 


SyoIoW 


TIGL 9P 01503 op Qg op 
geo u toy vjad 'soprid op voleiuoo vu oprodg 


vprinod vozv7 


“VIG! Op 0s0dy op 0g op “geg *u 
aj Bjod “sBAON SULA Op VIICuDo tu opçao 


emurodey 


*LIGL Op ojsoBy op OS op *gce 
u toj vjod 'vilenuep op volvo vu oproiy 


— 304 — 


*“TIGL OP 09805V op Og op “geo 


| (smooqea, sup ojtóuos 'S juv) vagderta 
| u lol vjod 'sogqurng op volvmoo vu oprody 


VISI JOGUVAI OvOp OUS 


“u sto *U sjorT op op 


*u sto Sejod ap souo, 
Soprinvysoy soprutidedns “UIoo Y *duoous *WOQ vp “Wsoq 


DOS CESTO E ESSE 


is oapend 


| “FI6I PP 01 
E a STOP “229 *u toy ed Copreqios Seis. 
s amou O NOWOL “TIGI Op ojs03y ºP 0£ op 
2) SEG “U to] BISd sora Op voreuoo vu operar) 
| (seBeuo 
SEP O9soueIg org nue) vafyeurira om 
E a “116; 9P ojsoBy q E 
9ce “U 19] ejod 'seuojty op PN USER) 
| (opzoiy op ognsegog org “JUE) Somos VIA 
“U sto *u stat op 5 
soprinvisoy | sopruriddna “U sta[ sejas p 
opturaddns *mo9 7 *drooug “U09 vp “usod ºP soul, 
SOuUiId] sop oonaquiAs oapent 
ie a 
| | 
“TI6T 9P 095S0BY OP 0g 2P 
i “geg *u to BIEd 'SOPeIA OP BIIBUIOO BU OPRoiy 
É 
(oSv7 “jur) 21s09 opuosoy 
! 
| *TIGI OP Ois0Sy ap Og op “geo 
| “U to] vjod “eqriagn) op voreimoo eu oproig 
, eysinbuog 
| "TT6T OP 09503 op 0g dp “oco 
' b *u toj vjod “vqnivy op voIemoo vu oproig 
| É (op sodur9) qu ep ele 
S | | 
(2) E 
| ! | “2161 OP OIquIdjosS op 
| ) | | £ OP “06 “U Toj vjod—srjodoutaig—ouou o 
| nowoL II6l Pp v)sodr op 0g op *gec cu 
| toj vjod “votJo99dvyj ep volemoo vu oproio 
(Borioo0d 
-2)y 9Pp ojues ojturdsy “juz) orates onbuuor 


E E “TIGL 9P 09808y q) 
9CG *U 19] jd 'gqmo op TOIRUIOS oi Sosa 


Afuriens 


“IGT OP 0980By 0g op “gec eu 
Bjd “oquoztioH ojjog ep SR to ater 


wogejuogy 


: «AT6T OP 03s08y ap gg op“ 
U tol vjod EQUISIRA vp Cmtino dim dom 


(ogysegas -s) vambnqueg 


“u sto *U sto 


soprintjsoy | soprutaddns 


*U sta] Sepod 


op o 
19 ap SouL, 


*uroo Y *diooug | *UOS ep “sad 


somixo) Sop oonomuis ospund 


uy) = 


— 308 — 


E][[[[222——ooooo ot 


“L68T OP OJQUIDAON OP Gr op “IT *u rol 
prod “QUVLNH Op vorruoo v oprrodioous é 
[68T 9P OdIEW 9P 69p “gIF “U “d9p ojed oproig 


(eme vp ognsegos *S juv) jouvIy “s 


“S88T 9Pp OIQUISZ9S OP o'T op “Bege 
*u rol vjod “sepje9 op vouelioo tu opralg 


SEPIRO OP sSOdod 


TT —óóoÊ "YWM "JT íÚMJTTtP E [[[[["""2""""""— 


*u stat *u so 


soprunvIsoy soprutid 


“U sto] SEjod 


*UOQ 7 


op op 


; *diooug *uIoO vp *wsod 


ap sowda, 


*u sto *u stoT 
*u stol SEjod 


sopeinvjsoy | sopruridans 


SOWI9) SOp oonayjuis ocapenô 


“to[ VUIsouI vjso Jod 
> Oto) 0)So TILT WIN Op [oouBy *S 
ap VOJBUIOD UP Op9s T Ppepnul opuos “clgr 
ap oaquIojaS OP 8I OP “99 “U Toj vjod opraio 


(opepianeN) sosowAy 


*0j2J99p OpuIojol o opraoJdde 
“erGT OP Ouques op gt op “99 “u to 
vjod o 'Grgl OP OutouvÊ Op GL9P “Og “U 
oIrouIm “D9p ojod opus -souioH jeqo 
-oIBN—voOIBUIOO? TU “ZI6T OP INQV op OT 
op “rag U osuojurs ojuidsg 19] vjod oproly 


WMININ OP [oOUtI OES 


-“U6T PP 09808Y ap pg op “gea 
*u to] Bjod 'BILDAHO OP TOIBUIOO TU Oproio 


vá odor, essed 


*LI61 9P 09508V. OD Os 9p “9ec *u 
tol vjod “ojueS ojuojy op voleuoo vu oproig 


(ezajejios ep ovor "g2"ur) oSingodiy. 


op 


op 


“wog v *duoougg | uiog RP “usog 


ep Sour], 


DD 1OOFH  “óíõÕÃoooõÕ—rm"íõãõíõíõíõíõÃ 
Ssourio) Ssop nopuêis oapenô ' 


o 


Indice geral 


Organização judiciaria.....eccreossserecseos 
Creação e divisão de Comarcas em Minas 
Quadro analytico das Comarcas -e Termos—(171).. 
Quadro analytico de Comarcas e Termos—(I5L.. 
Creação da Comarca do Serro Frio ..c.ceccces cos 
Quadro analytico de Comarcas e Termos —(L720).. cecerueeceemao o 
Quadro analytico das Comarcas e Termos (17 
Bando sobre a divisão das Comare 


cudo: Quiethé=(1779): af san tensos densanos 
Alvará de 17 de Maio de 18l5—(Creação c demarcação da Comarca de Para- 

(COND pon DERA O RS 
Quadro analyt 


co das Comarcas e Termos—(1815) . 
Alvará de 3 de Junho de: 1820—(Creação da Comarca do Rio 
Quadro analytico das comare 


cas e Termos—(1820), 
Alvará de 17 de Março de: 1823-- (Concessão de titulo à 
Velhas). cce scenes 


ão Francisco).. 


Plano apresentado, em10 de Março de 1826, pelo Secretario do Governo 
Luiz Maria daSilva Pinto, para uma nova Organização Civil da Provin- 
cia de Minas Geraes, comparada com a que exi 

Relatorio Explicativo do mesmo. ...... 

Parecer do Barão de Gacthé, sobre o mesmo.. 

Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1823) . ODDS DA 

Observação, —Transcripção de pequenos trechos dos relatorios dos Presidentes 
da Provincia: Manoel Ignacio de Mello e Souza—("832)— Antonio Pauli- 
no Limpo de Abreu —1835)—Manoel Dias de Toledo—(1836) -Autonio da 
costa Pinto —(1837)— Sebastião Barrêto Pereira Pinto —(1841)— Francisco José 
de Souza Soares de Andréa—(ISH) etc... cescecesrererise terras rarseniaa 

Relação das cidades, villas c povoações da Provincia de Minas Geraes em 

Decreto de 13 de Outubro de 1831. 

Decreto de 14 de Julho de 1832 . 

Projecto de Proposta.,.. ...... 

Resolução de 30 de Junho de 1883............ 

Quadro analytico das Comarcas e Termos —(1833) 

Lei n. 134, de 16 de Março de 1839.......0..... 

Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1839 

Lei n. W7l, de 23 de Março de 1840.....s.cessees 

Quadro analytico das Comarcas e Termos (1846).. 

Lei n. 202, de 1.º de Abril de'1841............0 

Quadro analytico das Comarcas 'e Termos—(1841). 


Merentns vrnDiGes GU ssnsactaar 


o 

PAGINAS 
19 
21 
ol 
62 
52 
03 
ot 


101 


105 
113 
au 
117 
120 
122 
1%; 
aos 
124 
125 
126 
127 


e tanrdaOi A SBieide Outubro do 848006 qeceaia seara ia visto omlis cos vsbgos siso pis 
Quadro analylico das Comarcas e Termos—(1848) 
Lei n. 464, de 22 de Abril de 1850.......... «uu 
Kreiscên-TAio ABS o ABB de ISSO. siso ooo pio nico so o no lsao dlaloia co 0a 
Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1850).....ce..e.. 
Leis dos annos de 1851 a I85!.. a eta o ola lola ta e 619 
Alterações no anno de 185l.es.ecccceseessesmiaees 
Idem, idem idem de 1852.. 

» >» » >» 183. 

>» Doo 8 SE Eooncoodnod dna 
Lei n. 719, de 16 de Maio de 1855..... 
Quadro analytico das Comarcas e Tormos—(1855). 
Leis dos annos de 1855 á 1860......ecsesessecsse os 
Alterações nos annos de 1856 e 1857......... 
Idem, nos annos de 1858, 1860 e 1861.......» 
Leis dos annos de 1859 à 1860..,...ecceeee 
Alterações ncs anuos de 1862 e 1805 ...c.ue. 


» » RN EL SGA E co eiço 
» » » » 1866 .... 
» « PD » 1807,...0-c000 


« » > » 1868 1869 .... 
Leis dos annos de 1870 a 1873. ......ceeesser uu 
Encibina danRotação o solos ab osiabo!- (o deloo/o/o 2 000 aloja afaio 21» 
Alterações no anno de 187%0.......ecceesesteeeeressenas 
Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1870)....... 
Alterações no anno de 1871,..... 
Alterações no anno de 1872 ........ 
Alterações no anno de 1873 .,.....cces 
Leis dos annos de 1874 à 1876............. 
Alterações no anno de 1874.,....eccecrce corres 

» o 7 SEE ano raBDsavOnooBoBSoDO 

» S 2. 2 Wilbssoosadoda pansocinase 
Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1876, 
Alteração depois da organização em 1876.. 
Leis dos annos de 1877 à 1880.,.......av..s 
Alterações no anno de 1877... 
» 1878. 
Leis dos"ânnos de 1880 a 1886.......ceceseresseos 
Quadro analytico das Comarcas e Termos—( 1880). 

» » » » » DO Qt O oscavanosda 
Modificações no anno de 1882........eceeceeeeeerertensanos 


Quadro analytico das Comarcas e Termos— 1883) 
» » D 


» » » 


— (1884)... 


Leis dos annos de 1886 a 1890......... 
Alterações nos anno de 1886, 1887 e 1888. 
» 1889,. 
Decretos do annos de 1890.. 

Quadro analytico das Comarcas e Tormos- (1890). 
Decretos do anno de 1891...., 
Alterações no anno de 1891... 
Lein. 11, de 13 de novembro de 1891. 0800 (0000 
Leis dos annos de 1892, 1897, 189,7 1900, 1901 6/1902: cunoasuo! sua snenasoo naun 


» » » 


PAGINAS 
128 
129 
130 
131 
132 
133 
134 
135 
135 
136 
136 
138 
139 
10 
141 
142 
145 
145 
146 
146 
E 
148 
151 
152 
153 
155 
156 
157 
18 
162 
163 
“163 
165 
158 
168 
To 
Jo 
171 
176 
178 
179 
180 
181 
182 
183 
183 
184 
187 
189 
190 
191 
196 


Es 
| 


HE 


Quadro analytico das Comarcas e Termos—(1891),..,.... 
Alterações nos annos de 1892, 1897, 1799 e 1900........ 
» >» « 3 190l,ccnescsmnceces tros so corri 
Lei n. 37%, de 19 de setembro de 1903......... 
Quadro analytico das Comarcas e Termos (Tabella Lettra— 
Quadro analytico das Comarcas e termos—(1903) 
Alterações no anno de 1904......... 
>» Di» JD. 

. » » » >» I900€ 1907... 


» » » » I1908€ a 


Qundro analytico das Comarcas e Ter mos—(1911).. ce cercou 
Alterações nos annos de 1912 e 1913,... 
Dec, n. 4.301, de 19 de janeiro de 19 
Lei n. 663, de 18 de setembro do 1915. 
actual divisão judiciaria—(1915,..cecc. 


Indice dos Quadros Syntheticos das Comarcas: 
Abaelhé....... 
Abre Campo. 
Além Parahyba. 
Alfenas ... 


Alvinopolis.... 
Araguary.. 
Arassuahy. 
AraXÁ ese 
Aymorés, 

Aynruoca,, 
Baependy.... 
Bagagem... 
Bambuhy, 

Barbacena. 
Bocayuva.,.. 
Bomfim,..... 
Bom Jardim..... 
Bom Successo... 
Bello Horizonte. 
cabo Verde ....ciccrpures 
Caethé..... 


Braile 
Caripanha,.... 
Campo Bello. 
Cataguazes 
Carangola.. 
Caratinga ...... . 
Carmo da Bagagem. 
Carmo do Parnahyba. 
Carmo do Rio Claro.. 
Christina....cesese 
conceição do Sepro ..ceeces 


PAGINAS 
199 


258 


IV 
PAGINAS 
Curvello.. 259 
Diamantina.......cesereso 253 
Dôres da Bôa Esperança... 259 
Entre Rios...cecereos 255 
Estrella do Sul v... 252 
Ferros...ceroo . 258 
Formiga...ccceros 259 
Fructal (Carmo do)......ec.... 259 
(Cit) Wifaolano nova CRaonECO LSD ADE AR BA ABRA . 255 
Guanhães (S Miguel de)..c.ccerrrerrerio cncrcnos 257 
Indayá (Dôres de).. ERONAAIIDONHRPO NOUS IDOSO õ 252 
Inhaúma.....e...... 258 
Itabira. . 259 
Iajubá.. 253 
Itamarandiba 251 
Itapecerica... 253 
lapirassaba 253 
latiaya .. 255 


Jacuhy, 
Jaguary 
Januaria,. css 
Jequitinhonha (Rio). 
Jequitaby .. 
Juiz de Fóra. 
Lambary (Rio 
LavraS. cce 
Leopoldina 
Lima Duarte,.,. 
Machado (S. Antonio do) 
Manhuassú (Rio),.s.... 
Mar de Hespanha., 
Marechal Hermes 
Marianna ..csccsresereo 
Minas Novas.. 
Monte Alegre, 
Montes-“Clarost. eee ojersoleai vos 
MLOTLGINCATIMGILO! oro te a pi cleigiato oii Mia 
Monte' Santo... 
Murishé (S. Paulo de) 
Muzambinho., 
Oliveira 
(DUnoREIN OS retos 
Ouro Preto (Villa Rica) 
Palma.. 
Palmyra,. 
Pará (Rio). 
Paracatú (Rio). 
Parahybuna (Rio)... 
Paranahyba (Rio),. 
Paraopeba (Rio), 
Paraná aee oo0 dual 
Paraiso (S. José do) 


PASSOS. co celeovve cora gos o voos vs sas 
BAssa QUALTO sopra ao aloeo to eo jss pia ca 
Patos (S. Antonio dos).. 
PatroCiniO secs cor ojeiss 
Peçanha..... 
Pitanguy. cce vos 
Piranga...... 
Piracicaba (Rio).... 
Pirapetinga........, 
Piumbyo se sioniacaois 
Philadelphia........ 
Pomba (Rio) 
ERONLOBINO Viera o a/o a [0/0/0101 070 ole oie 
POUSORA LS ELO anal a dido alive co eis n5, 
EAOQUBO BALLLO o olsiatato o vc 0 610 0/6 816 0 6% 
PradoS..cccusrsonsos 
Prata.. 
Queluz. 
Rio Branco......... 
Rio Carmo ..... 
Rio Doce 
Rio Dourad 
Rio Grande, 
Rio das Mortes 
Rio Novo..c.v. 
Rio Pardo..,... 
Rio Preto. ce er canvss o 
Rio Santo Antonio, 
Rio das Velhas .... 
Rio Verde... 
Sabará,.,.. 
Sacramento 


Santa barbara .. 
Sapucahy...... 
Santa Izabel . 
Santa Catharina. 
Santa Rita......, 
Santa Luzia do Rio das Velhas.....cceoo. 
Santa Rita do Sapucaby......ceccos 
Santo Antonio do Monte...... 
Santo Antonio do Machado... 
São Domingos do Prata,. 
São Francisco (Rio). ..... 
São Gonçalo do Sapucahy. 
São João d'BI-Rey ... 
São João Baptista... 
São João Nepomuceno ..ccmee 
São Pedro de Uberabinha ... 
São Sebastião do Paraiso... 
Sete Lagoas... 


Vena sina era soou ita a aU rcOrsL ima terra n raro gos 


PAGINAS 
2ot 
254 
255 
260 
260 
25º 
253 


259 


255 
256 


258 


Serro Frio ........ 
Theophilo Ottoni 
Tiradentes............ 
Tremedal (Boa Vista do)... 
Tres Corações do Rio Verd 
Tres Pontas....... 
Turvo (Rio 
Ubá,..... 
Uberaba. 
Uberabinha, 
Varginha. 
Viçosa... 


e. 


Abaethé.. 
Abre Campo....ccos..s 
Abbadia do Bom Successo., 
Águas Virtuosas....ccavsoo 
Alfenas (Villa Fórmosa de). 
Alto Rio Doce,..... 
Alvinopolis...,..e... 
Alegres (Sant'Anna dos) 
ATO AMO bajo lota io 
Ayuruóca.... 
Arassuaby... . 
Angicos (Pedra dos). 
Além Parahyba (S, José de) 
Araguary (ou Brejo Alegre 
Antonio Dias Abaixo. . 
Arceburgo.....cecvecere 
Aymorés (Natividade). 
Barbacena... 
Baependy.. . 
Barra do Rio das Velhas (N. S. do 
Iofoviitiso odsondocoonOnDEaOD as .. 
Bagagem. .s..ccmsesiço 
Bom Successo, 
Brumado do Suassuhy. 
Bambuhy (S. Anna de). 
Brejo Alegre.... 
Bom Despacho 
Bocayuva (ou Jequitahy) 
Bello IHorizonto.. 
Campanha. . 
Caethé....... 
Curvello ... .... 
Caldas....,.ºe.. 
Conceição....,.... 
Cabo Verde.. ........ 
Christina......cicsers 
campo Bello...... 
Carmo do Rio Claro 


PAGINAS 
251 
261 
297 
257 


vm 


Cataguazes .... « cxoorsos Corr careca ane ca ca te Ce aerea aaa es nan srs 
Carmo do Parnahyba ou Carmo do Arraial Novo do Parahyba. 
Carangola (Sant? Luzia do) 
Coromandel.... 
Cambuhy ...... 
Carmo da Ragagem. 
Caracol. RES doado 
Carmo do Fructal...... + ces eis 
Contendas (Villa Brazilia).. 
Caratinga ........ 
Caxambú........ DR é im6 
Campos Geraes ...... «e... 
Claudio (Apparecida do) .. 
Conceição do Rio Verde.. 
Campestre.....esesessece 
Capellinha. 
Conquista.. 
Contagem.... 
Cambuquira.. 
Desemboque...cesesserereres. 
Dores da Boa Esperança ...... 
DIVIDO POIS ciento o eso 0 sé co e cocina 
Diamantina (ou Tejuco) coessos 
Entre-Rios... (ou Brumado do Suassuh, 
Estrella do Sul (ou Bagagem). . 
Estrema (S, Rita da).. 
Eloy Mendes.,...... 
Formigas... . 
Formiga...... 
Ferros (S. Anna de) 
Fructal (Carmo do) 
Fortaleza esse... 
Grão Mogol.. 
CONVSA cToe cioelea jo o oie ê 
Guanhães (S, Miguel der. 
(CRENTE A oa BO ROHÃO 
Guaxupé.. .. 
Guarany... 
Ttabira,. ses css» 
AE o radde CBI NoB nda 
Indayá (Dores do ET osoagondaado 
Inhaúma (ou S. Antonio do Monte)... 
Itaúna.......... 
Inconfidencia. 
Jacuby.......... 
Jaguary......... 
Juiz do Fóra..... 
Jequitahy...,...ceçe. 
Januaria (ou Salgado) 
João Pinheiro. ......... 


Jequitinhonha (S. Miguel do). 
Lay 


crncrotoes ra tesao sas 


Coeesec seas o rot enoscco sogra 


tee. 


PAS cosereco soresqeaois voresracorça 


PAGINAS 
28t 
287 
2s& 
290 
292 
291 
293 
293 
204 
236 
298 
299 
800 
300 
301 
304 
305 
307 
s07 
208 
285 

306 
267 


Verba: 


e recervedeerere metem rsomveres comer srevesrererreerocematsaats 


Nº Emp... 


VII 


ke 


Lagoa Dourada .secsse.cerars 
Marianna .... 
Minas Novas, 
Mar de Hespanha..,....... 
Muriahé (S. Paulo de) ,..... .. creo 
Marmellada;(Dores da).,.scssvrsccvsorrcrsrs sos siacaao 
Monte Alegre (S. Francisco das Chagas de), 
CNES onononn DOSE A Berro AS DOGORDUSUADO 
Machado (S. Antonio do)...,..cec.a 
Muzambinho .....cereererers 
Monte Santo (S. Francisco do) vej60 00 00 0/0 0/0 
Monte Carmello (ou carmo da Bagagem). ..... 

NHEIMMECHO HCO DODON DO a SSADENDU 
Matia doNFêS, no cce so siovios 
Mutum (S. Manoel do)........ 
Montes Claros (ou Formigas)... 
(ter ARE cctce cor nononanABodo 
Oliveira... 
Ouro Fino, 
Pomba .....ees 
Pouso Alegre 
Pitanguy 
Paracatú . 
Presidio (S. João Baptista do). 
Patrocinio. 
Piumby .. 
Piranga . 
Passos. .... 
Presídio do Rio Preto 
Prata. 
Patafufio 
Ponte Nova. 
Pouso Alto 
Palmyra,,... 
Prados 
Palma.. teor erençes 
Poços de Caldas.......cic em 
Pedra Branca (S, Sebastião d 4) 
Passa Quatr: aid 
Peçanha (ou Villa Rio Doce). ... 
Paraguassh;ss.ccsreasos 
Paraopeba,....... 
Perdões.. isa pisou 
Pequy (S. Antonio do). 
Pirapora vc cirssa gado sias 
Passa Tempo.. 
Queluz....... 
Rio Pardo... 
Rio Preto... 
Rio Novo 


mer r cresce cesar raso renan era 


enslecrana partos 


Orvusas 


Peas rescarssseres 


PAGINAS 


1 
290 
301 
263 
267 
2 
283 
285 
286 
287 
£*9 
289 
293 
291 
304 
306 
303 
209 
263 

271 
280 
264 
206 
260 
268 
209 

Ta 
273 
2 
RIA 
275 
gi 
278 


98 


283 
292 
292 
294 
309 
296 
296 
285 


IX 


RIOTAONRCIXC1. soc s vias e css vga a 
Rio Pranco (ou Presídio). 
Rio Verde (Tres Corações do).... 
Rio Casca 
Rio Piracicab 
Rio José Pedro 
Rio Espera...,.. 
Resende Gosta,.... 
Rio Paranahyba,......,.. vue 
São João d'BI-Rey.... 
São José d'El-Rey,........ 
Sabará.. eme. 
SEBOPEDa cera 
São Romão... 
Salgado...... 
Santa Barbara ...ccca 
São João Nepomuceno, e. 
Santa Luzia do Rio das Velhas... . 
São Francisco das Chagas do Campo Grande,... 
São João Baplista,.....s.... 
Santo Antonio dos Patos,. 
Santo Antonio do Monte.. 
Sacramento.,,.. . 
Santa Rita do Turvo. 
São José do Paraiso, 
Sete Lagous., ....... 


Santo Antonio do Peçanha (on Villa Rio DOCe) adam 
São Sebastião do DATOS GS ore nd marcenaria 
São Gonçalo do Sapucahy. 
Santo Antonio de Salinas. 
Santa Rita de cassia .. 
Santa Rita do Sapucahy... 
São Domingos do E oo Pap RAD ao SSB de 
São Manoel (S, Sebastião da Malta) 

São Francisco (ou Pedras dos Angicos 
Santa Quiteria,., 
Silvestre Ferra: 


São João Evagelista......... 
São Gothardo (ou Rio Paranahyba).. 
Mamandud ses êsis cases n coro ni 
PejJuCO aos al 


EUPosRE ONTaS. aurea nota ia 
Turvo (Vila Bella do) 
Theophilo (Di Minos caanasdor covapdavoa 
Tremedal (Boa Vista do)...cc.ecses uu Dao 
Tres Corações do Rio Verde. ........ 
Tiradentes (ou S. José d'El-Rey)... 


Uberaba (S. Antonio de),...... . 
Ub 


PAGINAS 
290 
269 
295 
302 
303 
305 
305 
306 
307 
201 
20 
266 
267 
269 
269 
271 


s79 


me 

EvE! 
278 
279 
281 
280 
219 
280 
281 
283 
285 
257 
ess 
289 
292 
292 


Uberabinha (S. Pedro ds) 
Villa Rio Doce.......... 
Varginha (Espirito Santo da).... 
Viçosa (ou S. Rita do Turvo) 
Villa Brazilia (ou Contenlas)... 
Villa Nova de Lima..... ... 
Villa Jacutinga... 
Villa Guaranesia.. .. 
Vargem Grande (S. Cactano da)...... 
Villa Nova de Resende............. 

Villa Platina. 
Villa Virginia.. 
Villa Nepomuceno. . 
Villa Gomes.....eec.s 


347.9 “*Smentrame , 
11015.03/0728/4925 08 de 


Lee] (===) ] 


UFMG - BIBLIOTECA UNIVERSITÁRIA 


rcas e termos creações, Su 


coma ea ; 
ppreções, restaurações, encorp 
Redes e cesnentramentos de c 


15.1)/C728/1922 
Emp 5) (374899303/93) 


120 X200 


MOD. BU-OI3 - DEZ/83 - 10.000) 


PAGINAS 
293 
285 


Ia /o8 


